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RESUMO. 
Essa pesquisa procura compreender a interligação entre envelhecimento e as 
concepções de corporeidade propostas por especialistas em envelhecimento e cientistas 
sociais que, muitas vezes, concluem que vivemos no período do culto ao corpo e que o 
envelhecimento expresso no corpo é sempre sentido como perda individual. Partindo desses 
pressupostos, propõe-se o estudo da corporeidade em duas academias de ginástica localizadas 
no município de São Paulo, o que as diferencia é que uma se autodenomina especializada em 
idosos. As diferentes organizações e propósitos dos espaços traçam diferentes abordagens do 
envelhecimento e das potencialidades do corpo nessa fase da vida. A inclusão da dimensão 
etária para análise da corporeidade indica que a vivência do envelhecimento nem sempre é 
sentida como perda e que muitos idosos são ativos no cuidado de si como forma de se 
manterem inseridos socialmente, o que se contrapõe à concepção do inevitável declínio, ainda 
presente em discursos da área da saúde e no senso comum. O autocuidado intensificado nessa 
fase se insere dentro de transformações nas concepções das etapas de vida, em especial, com a 
criação da terceira idade que marca uma ressignificação do imaginário do envelhecimento 
dentro dos campos técnicos e dos próprios indivíduos classificados como idosos. Dentro desse 
contexto foram utilizados dois eixos analíticos, o social ligado às representações sociais 
acerca do envelhecimento nesses espaços, e o subjetivo vinculado ao aprendizado do corpo, 
das relações com suas mudanças numa administração ativa que atribui diferentes significados 
às mudanças trazidas pelo envelhecimento. 
Palavras-chave: Envelhecimento; Corpo; Academias de Ginástica; Curso da Vida; Culto ao 
Corpo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT. 
This dissertation aims to understand the relationship between Aging and a 
conception of corporeity derived from Body Cult, according to which Aging is converted into 
a loss felt in terms of individuality. In order to do so, two different Gym Academies located in 
São Paulo (SP) – one of them focused on elderly people –were visited, and their customers 
and professionals interviewed. Differences of environ design and tender for services imply not 
only different outlooks on Aging, but a different approach of body potentiality at this specific 
stage of life as well. The inclusion of Age dimension in corporeity analysis denotes that the 
experience of Aging is not necessarily felt as a loss; by the contrary, it is quite common 
elderly people demonstrate active self-care behavior as a means of maintaining social 
interaction. Both ideas are in contrast to the common-sense conception of Aging as inevitable 
decline, still present in Healthcare discourse. The intensification of self-care at this stage of 
life is in the broader context of the making of Aging policy and the redefinition of Aging 
imagery individually and institutionally taken over. Being so, two analytical axes were 
employed so as to define what is at stake in the relationship between Aging and the Body Cult 
conception of corporeity – a social one, related to collective representation of Aging as 
verified at both settings; and a subjective one, related to body self-experience and how 
changes brought by Aging are felt by the interviewed in differently administered 
environments. 
Key Words:Aging; Body; Gym Academies; Life Course; Body Cult. 
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Introdução. 
 
O envelhecimento e seus desdobramentos para os indivíduos nunca foi tão 
discutido no Brasil, seja do ponto de vista demográfico e suas projeções que alarmam os 
administradores públicos, ou que animam empresários que enxergam nesse grupo um 
grande potencial consumidor. O fato é que se antes parecia impossível pensar uma história 
dos velhos no Brasil, dada a baixa expectativa de vida e a invisibilidade social desse grupo, 
atualmente, eles são pauta de programas televisivos, filmes, revistas, publicações semanais 
e alvo de estudo nas áreas da saúde, especialmente, da medicina preventiva. Uma 
visibilidade ligada à concepção de terceira idade, criada na França na década de 1960, 
quando agentes do Estado e previdência privada passaram a investir em novas formas de 
gestão do envelhecimento, as quais se voltaram para a inclusão dos aposentados na vida 
social. Se no passado, envelhecer significava cessar as atividades do trabalho e diminuir o 
ritmo da vida, a terceira idade transformou esse processo através de discursos que visam à 
manutenção das atividades sociais em fases avançadas do curso da vida. 
Na área das Ciências Sociais, uma série de estudos fornecem elementos para a 
análise do envelhecimento, contemplando a sociabilidade dos idosos, a heterogeneidade 
desse processo, e o posicionamento ativo dos mais velhos frente a noção de uma nova fase 
em suas vidas, a terceira idade. Concomitante aos discursos que equivalem a terceira idade 
à possibilidade de viver uma nova forma de juventude, centrada no lazer e na busca de 
novos interesses e projetos pessoais, encontra-se a persistência de imagens e discursos 
estigmatizantes, que ressoam entre os próprios idosos que negam quaisquer atributos 
identificados com a velhice. Assim, se observa que a velhice se torna uma fase à parte na 
vida, algo que ninguém quer vivenciar, e para tanto, aqueles que detêm recursos investem 
no consumo de tecnologias, medicações e tratamentos para afastar o declínio do corpo e a 
impossibilidade de se manterem ativos em suas rotinas. Como afirmou Remi Lenoir 
(1979), ao reconstruir o processo de consolidação da proteção social aos mais velhos e a 
criação da terceira idade, a velhice se tornou algo negado, e mesmo que essa nova 
sensibilidade relacionada à gestão do envelhecimento tenha se iniciado através da 
consolidação do direito à aposentadoria que deu aos mais velhos o status de cidadãos, se 
observa que aqueles que são dependentes, ou possuem limitações carregam o peso de 
terem envelhecido e tendem a ser deixados no ostracismo (DEBERT, 2004; LE BRETON, 
2011b, ORTEGA, 1995). 
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A criação da terceira idade envolveu o surgimento de diversos agentes 
especializados na saúde dos mais velhos, traçando diretrizes para o bom envelhecimento. 
Do ponto de vista do Estado, a longevidade é encarada como um problema para as contas 
públicas, pois envolve maiores gastos com a saúde e a previdência social. A velhice como 
problema aparece em diversos estudos sobre os gastos públicos e se interliga a visões de 
uma fase da vida marcada pela fragilidade dos corpos e da saúde. Contudo, se o modelo do 
declínio predominou durante muito tempo, atualmente, uma série de gerontólogos e 
médicos geriatras se posicionam de maneira mais positiva frente ao processo do 
envelhecimento e prescrevem rotinas de autocuidado para prevenir e controlar patologias 
identificadas com essa fase. A alimentação saudável, a manutenção de atividades sociais e 
o acompanhamento médico são as principais recomendações para aqueles que almejam sua 
independência física e a prevenção e controle de doenças. A dimensão das atividades 
sociais tornou-se um imperativo, deixar de participar da vida social é visto como um dos 
principais motivos para a depressão e aparecimento de doenças entre os idosos. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), para se envelhecer ativamente é preciso que o 
Estado dê condições de acesso à saúde e que a sociedade se abra às contribuições dos mais 
velhos nas esferas políticas, civil, econômicas e religiosas, são os elementos que a 
Organização utiliza para conceituar o Envelhecimento Ativo (EA) (OMS, 2005). Dentro do 
campo da gerontologia, o envelhecimento ativo possui diferentes abordagens, algumas 
desconsideram atividades familiares e religiosas como formas de se manter ativo, enquanto 
outros adotam a perspectiva da OMS, e ressaltam que ser ativo passa pela manutenção dos 
papeis sociais exercidos durante a vida (KATZ, 2000; SÃO JOSÉ e FERREIRA, 2014). 
Nesse contexto de transformações nas visões acerca do envelhecimento, a 
autorresponsabilização pela maneira como se envelhece recai sobre os indivíduos, e cria 
estereótipos do "velho bom", independente e ativo, e do "velho mau" incapaz de se cuidar, 
pois não adotou as prescrições dos técnicos, como coloca Ortega (1995). Segundo o autor, 
a sociedade ocidental vive um momento de deslocamentos nas relações com o corpo, se 
como destacou Foucault (2011b), o cuidado de si na Antiguidade era uma atividade social 
que objetivava a busca pela liberdade e autonomia através de práticas que envolviam o 
equilíbrio dietético, a prática de exercícios, entre outros cuidados que visavam ao 
equilíbrio da alma e do corpo, tornando possível a construção de subjetividades politizadas 
e contestatórias; no momento atual é a extrema preocupação com a saúde e a aparência que 
norteiam as subjetividades. O eu não buscaria mais liberdade, mas estaria assujeitado ao 
corpo, esse que com sua boa aparência e saúde indica quem pratica o cuidado de si. 
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Quando se trata do envelhecimento, esse deslocamento de práticas ascéticas para bio-
ascéticas (terminologia utilizada por Ortega), reduz a subjetividade ao corpo frágil e fora 
de forma. Assim, cabe aos mais velhos intensificar a racionalização de suas rotinas e viver 
para manter o corpo. Entretanto, pode-se considerar que existam outras noções de corpo e 
envelhecimento, que se centram no aprendizado de novas habilidades e numa relação com 
o próprio corpo que não é tão passiva frente aos ideais de corporeidade que vigoram em 
nossa sociedade. 
Como abordam Tulle e Dorrer (2012), nos últimos vinte anos, a medicina do 
esporte tem feito pesquisas que comprovam a possibilidade de reabilitar e remodelar os 
corpos dos idosos através das práticas esportivas. Nessa adesão aos exercícios, eles 
vivenciam novos aprendizados, passam a conhecer melhor os seus corpos, e relatam que 
suas razões para se exercitarem vão além da busca pela corporeidade valorizada: a jovem e 
magra. Henwood et. al. (2011), também destacam as mudanças nos discursos dos 
especialistas em esportes que se voltam para a reabilitação e melhora da qualidade de vida 
dos idosos que se engajam em exercícios. Apesar dos benefícios destacados por esses 
técnicos, muitos idosos sentem-se inseguros frente ao "entrar na academia", pois temem 
que os exercícios possam trazer dores e piorar suas condições de saúde, há também a falta 
de identificação com os espaços de academias e clubes, que a maioria nunca frequentou. 
Porém, a comprovação de que é possível reabilitar e remodelar os corpos dos mais velhos 
coloca em xeque as visões acerca do envelhecimento que reduzem esse processo às 
condições do corpo frágil. Para Tulle (2008), Paulson (2005), Henwood et al. (op. cit), 
estudos que privilegiam a inserção dos mais velhos em academias e ambientes de práticas 
esportivas são escassos e prevalece a visão de que a corporeidade desse grupo é, sobretudo, 
frágil e doente. Nesse sentido, considerar a dimensão etária dos praticantes de esportes 
pode trazer visões menos reducionistas, abrindo espaço para contemplar a vivência dos 
agentes nesses espaços considerando sua capacidade de aprendizado, de administração de 
suas limitações, do autoconhecimento de seus corpos e da relação com os exercícios não 
como um fim em si, mas como uma administração ativa do processo de envelhecer, como 
forma de se manterem independentes, pois "nós temos e somos um corpo", ou seja, o eu é 
incorporado (TULLE, 2008, p. 3). O envelhecimento concebido como uma fase de perdas 
e declínio reforça análises que o colocam enquanto uma quebra com o passado, a perda do 
eu e a ameaça à identidade, é um processo que gera ansiedade e serve para privatizar a luta 
contra a obsolescência do corpo (IDEM, p. 4). A perspectiva do eu incorporado adotada 
por Monaghan (1999), indica que mesmo entre os jovens que praticam fisiculturismo pode 
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haver relatos de perdas físicas, a constância nos exercícios é pré-requisito, mesmo para os 
mais jovens, como forma de evitar a deterioração da capacidade física. Outros estudos que 
objetivam o culto ao corpo, destacam a autopercepção dos frequentadores acerca do ganho 
de peso ou da perda de músculos se deixam de ir um ou dois dias na academia, é o 
sentimento de culpa que Castro (2004), encontrou entre seus informantes em três 
academias de ginástica no município de São Paulo. Ou seja, ainda que se parta de 
perspectivas diferentes para abordar a corporeidade, a relação entre o eu e o corpo através 
das práticas corporais revela que a noção de estar fora de forma, de ter perdido capacidades 
atléticas é algo que os jovens também sentem. Frente a análises alternativas acerca do 
envelhecimento que partem das perspectivas dos agentes e de sua condição de um eu 
incorporado, não se nega a dimensão fisiológica do envelhecimento, mas se considera que 
é possível ir além dela considerando que não há uma ruptura identitária quando se percebe 
um maior cansaço, perdas motoras e o aparecimento de algumas patologias. Os idosos 
estudados em duas academias de ginástica, localizadas em bairros de classe média no 
município de São Paulo, demonstram que o envelhecimento é integrado às suas noções de 
eu, não sendo uma quebra identitária, mas um fase de busca pessoal por liberdade, novos 
projetos e manutenção da independência. Entre aqueles que possuem algumas limitações, a 
afirmação do eu se dá pela insistência em continuar com a rotina de afazeres e não se 
desengajar por completo da vida, uma seletividade de atividades que Vincent Caradec 
analisa sob a perspectiva do desapego (CARADEC, 2004 b; 2011). Segundo esse conceito, 
na busca pela manutenção de si, a medida em que envelhecem, os idosos privilegiam 
algumas atividades em detrimento de outras, é uma forma ativa de escolha que passa pela 
avaliação das condições físicas, mentais, como forma de viver. 
Esta pesquisa se situa dentro dessa perspectiva ao analisar a inserção de idosos 
nessas academias, uma especializada em idosos localizada na zona leste e outra 
convencional na zona norte de São Paulo, são questionados os discursos que uniformizam 
o envelhecimento produzindo corporeidades frágeis e em declínio. A inserção de longa 
duração nos dois campos possibilitou cotejar diversos aspectos que incluem a 
autoconcepção de corpo e envelhecimento dos idosos e a corporeidade atribuída a eles 
pelos técnicos dos espaços. Realizou-se uma análise do envelhecimento em duas 
dimensões: a externa referente as formas de se conceber o envelhecimento nesses espaços, 
e a interna, isto é, como os agentes se posicionam frente as atuações técnicas, e como se 
relacionam com seus corpos nesses espaços. Foram produzidas etnografias nas duas 
academias como forma de contrapor um espaço que mobiliza o caráter etário e uma 
15 
 
abordagem medicalizada do corpo, a outro em que não há consenso técnico acerca de 
como aplicar suas técnicas junto a esses alunos, ou mesmo de quais os objetivos em 
recebê-los lá, quando a proposta de academias de ginástica convencionais se volta à 
remodelagem e padronização do corpo segundo ideais de beleza jovem. Os nomes das 
academias, assim como dos alunos e técnicos foram mudados para proteger suas 
identidades. 
O referencial teórico utilizado para a compreensão do engajamento de idosos em 
práticas identificadas à juventude foi o da modernidade reflexiva, proposto por Anthony 
Giddens (1993; 1997; 2002). Segundo sua teoria, a vida no período moderno passou por 
mudanças ligadas ao processo de destradicionalização da sociedade ocidental, da perda da 
centralidade do Estado na gestão dos riscos e de uma crescente reflexividade acerca das 
implicações das ações sociais por parte dos agentes. O advento da modernidade trouxe 
mudanças importantes no ambiente social dos indivíduos, afetando a família, o casamento 
e outras instituições, cabendo às pessoas seguirem suas vidas como sempre, pois as 
circunstâncias sociais não estão apartadas da vida. Assim, ao enfrentar seus problemas, os 
indivíduos atuam ativamente na reconstrução das atividades sociais a sua volta, mesmo que 
não tenham total consciência disso (GIDDENS, 2002, p.19). A impossibilidade de 
conhecer todos os sistemas abstratos que regem a vida social exige das pessoas um alto 
grau de confiança em seu funcionamento e nos especialistas que os operam, nesta pesquisa 
os técnicos das academias.  
O dinamismo da modernidade que redefiniu as relações entre tempo e espaço e 
produziu estruturas complexas de organização é definida pelo seu caráter pós-tradicional, 
contexto da reflexividade. A reflexividade na ordem pós tradicional não se refere apenas ao 
monitoramento das ações, o que está presente em todas as ações humanas. "Ela se refere a 
suscetibilidade da maioria dos aspectos da atividade social, e das relações materiais com a 
natureza, à revisão intensa à luz de um novo conhecimento ou informação" (IDEM, p. 26). 
Essas revisões se ligam à busca iluminista da racionalização do mundo e à promessa de 
uma vida plena de certezas, sem os dogmas infundados das tradições. Porém, a 
reflexividade da modernidade questiona a certeza do conhecimento e afirma o caráter 
metodológico da dúvida como princípio das ciências. Todas as doutrinas científicas são 
passíveis de serem revistas, o que não é apenas perturbador para os cientistas, mas para 
todos os indivíduos comuns. Em meio a essas revisões, que incluem o envelhecimento, os 
indivíduos se sentem inseguros frente a quais decisões tomar quando não há consenso 
acerca do que é benéfico para a saúde em fases mais avançadas da vida. A prática de 
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exercícios, encorajada pelos especialistas da academia especializada, não é unanimidade 
entre médicos, fisioterapeutas, entre outros técnicos do envelhecimento, como afirmaram 
os professores da academia especializada em idosos. A reflexividade se estende ao corpo, 
conceituado por Giddens, como a base para as práticas sociais, pois é através dele que o eu 
incorporado atua socialmente. Porém, não é uma atuação livre de regras de convívio, 
aprendizado, e da necessidade de um elevado patamar de autocontrole que confere 
segurança aos indivíduos, a qual é ameaçada pela noção de declínio como parte do 
envelhecer. Os sentimentos de insegurança e risco permeiam o eu encarnado, e para manter 
um mínimo de segurança na competência aprendida através do corpo nas interações 
sociais, é necessário um automonitoramento constante de suas funções, isto é, de sua saúde 
(IDEM).  
Os indivíduos sentem-se constantemente em risco e precisam mobilizar cálculos 
em relação às possibilidades de ação. A reflexividade se refere a todas as esferas da vida e 
se interliga a fenômenos políticos e econômicos em nível global, porém, nos interessa aqui 
pensá-la no cotidiano, em como balizam as atitudes dos atores sociais na busca por gerir 
suas inseguranças frente aos disseminados riscos do envelhecimento. No contexto das 
sociedades pós-tradicionais, os indivíduos são compelidos a seguir estilos de vida, 
definidos pelo autor como, "um conjunto mais ou menos integrado de práticas que um 
indivíduo abraça, não só porque essas práticas preenchem necessidades utilitárias, mas 
porque dão forma material a uma narrativa particular de autoidentidade" (IDEM, p. 79). Os 
estilos de vida compõem a rotina dos indivíduos, suas formas de se vestir, comer, agir, os 
lugares que escolhem para se socializar, cada um desses aspectos passa pela escolha e 
estão abertas à revisão, pois não há mais as tradições para amparar as repetições nas 
rotinas. Dessa forma, o indivíduo se torna o responsável pelo estilo de vida que adota, o 
que pressupõe a busca por informações, cálculos e automonitoramento de si, que 
respaldam as escolhas. Nesse processo, a noção de trajetória e autoidentidade são centrais 
para conferirem legitimidade às decisões, e a elaboração de narrativas acerca das razões 
das escolhas que conferem estabilidade ao eu. Ao tomarmos esse processo nas formas de 
gestão do envelhecimento entre os idosos, é possível compreender a heterogeneidade das 
razões que os mobilizam em torno das práticas esportivas, a qual está intrinsecamente 
vinculada à divulgação de informações na mídia, indicações médicas e concepções sociais 
mais ou menos negativas em torno do envelhecer. 
A perda da força das tradições e a reflexividade observadas no eu encarnado 
propicia observações acerca das transformações nos conteúdos atribuídos ao 
17 
 
envelhecimento que não pressuponham a fragilidade desses corpos, a priori, pois são 
consideradas as autopercepções dos agentes acerca do significado do envelhecimento e 
seus desdobramentos para a autoidentidade. Essa perspectiva teórica também permite a 
análise da atuação dos técnicos das academias, considerando que suas abordagens sobre a 
corporeidade dos idosos se associa às suas experiências de vida, noções de risco e 
conhecimentos científicos. 
Inúmeros estudos acerca da corporeidade em academias de ginástica ressaltam o 
fenômeno do culto ao corpo, isto é, o cuidado do corpo como um fim em si mesmo 
(BERGER, 2006; CASTRO, 2009; HANSEN e VAZ, 2004; 2006, MALYSSE, 2002, 
SABINO, 2002; 2010; GOLDENBERG, 2002, 2010, RAMOS, 2010). Nessas análises os 
autores destacam os elementos que diferenciam os frequentadores, a dedicação e 
racionalidade envolvidas nas justificativas do engajamento em treinamentos pesados que 
visam à conquista de um corpo idealizado, uniformizando os objetivos dos frequentadores. 
A leitura dessas etnografias deixa a sensação de que todos aderem aos exercícios físicos 
com o mesmo investimento, ainda que se destaquem dimensões de classe e gênero como 
produtoras de diferentes corporeidades. É inegável que a estética da juventude se 
consolidaram como um ideal de beleza, porém estudos como os de Nick Crossley (2004; 
2006), realizados em aulas de circuito em academias na Inglaterra ressaltam outros 
aspectos, como o aprendizado das técnicas, o compartilhar das experiências nas aulas que 
exige o acompanhamento do ritmo do instrutor e dos outros alunos, o eu incorporado que 
ativamente se envolve na cadência dos movimentos e internaliza as posições que devem 
fazer. O seu foco vai além do pressuposto do culto ao corpo, ele privilegia as formas como 
cada aluno chega ao ambiente e se entrega ao aprendizado sem racionalizar a todo o tempo 
essas habilidades enquanto repetições que servem para produzir um corpo alinhado com os 
ideais veiculados na mídia. Embora seus estudos não descartem a importância dos 
discursos disciplinadores dos corpos e sua formatação segundo padrões de beleza, a 
necessidade do aprendizado das técnicas para se manter no ambiente faz com que essa não 
seja a única finalidade afirmada pelos alunos, pois muitos destacam o prazer de se 
exercitar, os ganhos nas habilidades que permitem completar as aulas e executar os 
movimentos de forma competente, além do encontro com os colegas e o relaxamento que 
sentem após o término das aulas. Como coloca Sassatelli (1999), ainda que o motivador 
principal para os indivíduos buscarem a academia esteja atrelado a imagens de corpos 
magros e tonificados, a necessidade de acompanhar os movimentos nas aulas em turmas e 
aprender a utilizar as máquinas de musculação, tornam necessárias uma concentração nos 
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movimentos que faz o aluno transcender essas preocupações, ainda que momentaneamente. 
Essas abordagens da experiência dos indivíduos nas academias de ginástica fornecem 
outros elementos para se pensar as relações com os exercícios, as razões frequentar a 
academia, e resgatam a subjetividade do corpo afirmando a agência individual. Balestra 
(2012), realizou etnografias em duas academias no interior de São Paulo, e questiona a 
passividade dos frequentadores ilustrada na literatura que afirma o bom sofrimento dos 
treinos, e as mulheres como vítimas da ditadura do corpo que leva à busca desmedida pelo 
corpo enxuto. A autora optou por destacar a interiorização do hábito de ir à academia, a 
satisfação de compartilhar com os colegas as mesmas aulas, a distração da vida rotineira, a 
valorização do relaxamento e bem-estar mental trazido pelos exercícios. A autora concluí 
que não há um único ideal de corpo feminino buscado, ainda que as frequentadoras 
comentem sobre a beleza do corpo em forma, cada uma tem suas preocupações, e quando 
se trata das alunas mais velhas, não se nota uma uniformidade em suas relações com esse 
processo, se para algumas é um tempo em que "tudo caí", o que justifica o intensificar dos 
exercícios, para outras, a sensação do envelhecer trazia tristezas pelo descompasso entre o 
corpo que se tornava mais lento e a mente que se mantinha jovem, um motivador para 
frequentarem a academia (IDEM, p.71). 
Nas etnografias realizadas nesta pesquisa, procurou-se dialogar com essas duas 
perspectivas: a do culto ao corpo, ou seja, em que medida os padrões estéticos são 
importantes para frequentar a academia, posto que uma delas utiliza o critério etário para 
atrair seus alunos, e a do eu incorporado que vivencia as práticas de diferentes maneiras. 
Um questionamento constante era o por que estar num espaço que utiliza o termo idoso 
para atrair alunos, quando ser identificado como tal é algo que se rejeita socialmente. O 
que se observou foi que esses frequentadores não atribuíam sua adesão ao espaço às suas 
idades, mas por outras razões, como um ambiente em que os instrutores são altamente 
capacitados para lidar com as técnicas de musculação, a recomendação médica da prática 
de exercícios em locais que considerem as diferentes condições físicas dos alunos, e a 
rejeição às academias convencionais, identificadas como ambientes barulhentos, cheios de 
gente, nos quais os instrutores não dão atenção aos alunos que não são jovens e que estão 
fora de forma. Na academia convencional frequentada por jovens que se esforçavam na 
conquista do corpo ideal, a presença de idosos também foi observada em suas motivações 
para estar num ambiente que não fora concebido para recebê-los, pois a dinâmica das 
academias convencionais exige que seus alunos sejam familiarizados com a prática de 
exercícios, e os instrutores, geralmente, não distinguem os diferentes objetivos dos alunos, 
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pois estão habituados a prescrever treinamentos que visam ao emagrecimento e ganho 
muscular segundo parâmetros jovens. 
Ao observar a assiduidade dos alunos idosos nas academias, encontramos 
preocupações estéticas entre homens e mulheres, o descontentamento com o peso, a barriga 
saliente, as rugas do rosto, ou com alguma parte do corpo que gera insatisfação; assim 
como a satisfação trazidas pelo aprendizado dos movimentos, o encontro com os colegas, o 
compartilhar histórias pessoais e do cotidiano, as diferentes noções do que é envelhecer e 
como se relacionam com esse processo. 
O perfil dos alunos das academias estudadas não é o mesmo. Na academia 
especializada encontramos grande parte dos alunos relatando sua adesão à musculação 
através de recomendações médicas, a maioria está se exercitando pela primeira vez e relata 
as inseguranças iniciais, as dificuldades com os movimentos, e, posteriormente, os 
benefícios sentidos na saúde, a diminuição do uso de medicamentos, a reconquista da 
confiança em suas habilidades corporais e a satisfação de se manterem ativos em suas 
rotinas, incluindo novas atividades ou retomando aquelas que haviam sido deixadas por 
conta de limitações físicas. Entre os alunos da academia convencional, não há relatos de 
doenças que trouxeram limitações físicas, é um grupo que se dedica às práticas físicas há 
bastante tempo e que já internalizou a maioria das técnicas de musculação. Eles são mais 
ativos na academia que oferece diversas modalidades, as mulheres aliam a musculação ao 
pilates e, às vezes, à ginástica, e / ou à hidroginástica, e os homens se dedicam à 
musculação e à natação. As justificativas para se exercitarem não se relacionam a 
indicações médicas, pois muitos chegaram à academia quando não eram idosos e afirmam 
que com a avanço da idade sentem que o exercício se tornou mais importante para se 
manterem ativos e prevenirem as doenças atribuídas pelos médicos ao sedentarismo.
1
 Eles 
atribuem suas capacidades físicas e a boa saúde à dedicação aos exercícios, e destacam que 
após a aposentadoria aumentaram o tempo que passam na academia, os que ainda 
trabalham também ressaltam o compromisso com as práticas que para eles é o que 
possibilita a agilidade e a capacidade de continuarem ativos no mercado. 
A atuação dos técnicos desses espaços, as concepções de envelhecimento e a 
relação com os alunos são diferentes. A academia especializada destaca a formação de seus 
profissionais para a prescrição e acompanhamento do desempenho dos idosos, trata-se de 
                                                 
1
 A utilização do termo idoso nessa frase se refere ao fato desses alunos terem ingressado na academia antes dos 
60 anos, idade postulada pela Organização Mundial da Saúde para o ingresso na categoria idoso. 
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um grupo coeso em suas práticas que segue o mesmo protocolo de atendimento para todos 
os alunos, ainda que os exercícios prescritos e o grau de atenção varie, esse último faz 
parte do tipo de plano contratado pelo aluno. Os técnicos enfatizam o diferencial do 
trabalho promovido no espaço e a habilidade para promover um trabalho físico de 
reabilitação corporal, em contraposição ao despreparo e falta de atenção dos educadores 
físicos que trabalham em academias convencionais. A relação com os alunos incluí uma 
maior atenção na explicação das razões e benefícios para executar cada exercício, além da 
busca por conhecer suas rotinas, pois como afirma o proprietário do espaço, cada idoso tem 
suas necessidades, não apenas no que tange à saúde, mas também em aspectos da vida 
social. Há aqueles que moram sós e que demonstram uma maior necessidade de conversar, 
outros que preferem executar os exercícios em silêncio e mais rapidamente, e ainda aqueles 
que são ativos no mercado e que procuram relaxamento. A construção de vínculos com os 
alunos que não passa apenas pelo tratamento técnico é concebido como parte de um 
trabalho que visa também a dimensão da sociabilidade dos idosos. A corporeidade dos 
idosos dessa academia se baseia em discursos médicos, o que gera um alinhamento com 
noções medicalizadas e de tendência à fragilidade entre aqueles que não se cuidam e são 
sedentários. 
Na academia convencional não há coesão acerca das técnicas apropriadas para 
trabalhar com os idosos. No turno da manhã e da tarde, o professor responsável é 
identificado pelos alunos mais velhos como aquele que detém experiência e saberes para 
auxiliá-los no trabalho corporal. Esse professor é mais velho que os outros, possui pós-
graduação e já trabalhou como auxiliar de enfermagem. Ele afirma que sua atuação junto 
aos idosos é de prescrever treinos que fortaleçam a musculatura sem gerar dores. Sua 
atuação cautelosa e que demonstra autoridade técnica é valorizada pelos alunos mais 
velhos que afirmam que não frequentam o período noturno por conta da atuação dos outros 
professores. O período noturno concentra mais alunos jovens, apenas três alunos idosos são 
assíduos à noite. Para esses técnicos o trabalho com os idosos parece ser menos 
compensador, pois eles não se dispõem a utilizar altas cargas e fazer treinos muito 
complexos. O professor Lucas, 23 anos, define-os como "tiozinhos que não querem 
performance", pois preferem treinos leves com foco sobre o equilíbrio e fortalecimento 
muscular. Grande parte dos alunos idosos se exercitam com o professor da manhã e tarde, 
e Lucas avalia o trabalho desse professor de forma negativa, "ele só prescreve treinos leves 
e monótonos, isso é desestimulante demais pra qualquer aluno, mas parece que tem uma 
identificação maior dos idosos com ele, acho que é porque ele também não é mais tão 
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novo, e fica nos períodos que os idosos preferem vir". Nesse sentido, podemos traçar uma 
divisão na corporeidade concebida pelos professores em relação aos idosos.Para o 
professor da manhã e tarde habituado a trabalhar com eles, é preciso respeitar os limites 
individuais, compreender os diferentes objetivos e focar no fortalecimento do corpo e em 
exercícios de equilíbrio e alongamento, devido aos problemas que os idosos costumam 
apresentar: quedas e dores nas articulações, o que remete a uma noção de corpo que tende 
à fragilidade; enquanto os técnicos do período noturno, que não contam com experiência 
na prescrição e orientação de exercícios para idosos, não compreendem o que é possível 
fazer por eles, dado que o tipo de trabalho que executam privilegia a estética musculosa 
desejada pelos jovens. Eles demonstram desconhecimento técnico acerca de como lidar 
com alunos que podem ter problemas de saúde, assim como desvalorizam esses alunos 
cujas demandas não valorizam a corporeidade que eles creem ser a que todos procuram. 
As diferentes visões de corpo e envelhecimento numa sociedade marcada pelo 
fenômeno do culto ao corpo e da centralidade desse último na definição das identidades em 
todas as fases da vida serão abordadas ao longo dos quatro capítulos desta tese. 
O primeiro capítulo traz uma descrição pormenorizada da chegada aos espaços 
estudados, a relação entre pesquisador e pesquisado, minha própria experiência como aluna 
nas duas academias, as dificuldades na realização de entrevistas ligada à quebra da 
familiaridade que construía junto aos meus colegas de exercícios que se esquivavam de 
responder às minhas questões quando me viam como "a pesquisadora do envelhecimento", 
o que remete à própria negação da velhice entre eles. Além de detalhar minhas inserções e 
dificuldades, exponho a organização de cada espaço, em termos espaciais, de horários, 
planos e modalidades oferecidas. Neste capítulo, abordamos as atuações técnicas, no caso 
da academia especializada, o que a diferencia, qual a origem da especialização em idosos; 
em relação à academia convencional, descrevemos as atuações dos técnicos e a avaliação 
desses pelos alunos, o que se destacou como uma das principais razões para estar no 
espaço em determinados períodos. O posicionamento dos alunos em relação aos exercícios 
e seu entrelaçamento com a trajetória de vida também são apontados.  
No capítulo segundo, recupera-se uma série de estudos realizados em academias 
de ginástica e como eles concebem a corporeidade nesses espaços, destaca-se a 
desconsideração da dimensão etária e geracional como produtora de diferentes relações 
com os exercícios físicos que se afastam do fenômeno do culto ao corpo. Nas academias de 
ginástica, autores como Berger (2006), Monaghan (1999), Hansen e Vaz (2004; 2006), 
Courtine (1995), Castro (2004), enfatizam a ascese, a disciplina racionalizada que produz 
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corpos que visam se destacar na multidão, uma afirmação da subjetividade pelo corpo em 
forma, mas mesmo que alguns privilegiam em suas análises, homens ou mulheres, a 
explicação para a escolha do grupo não passa por uma análise que vincule as diferentes 
construções discursivas acerca do que nos faz mulheres ou homens. Esse fazer que como 
analisa Butler (2001), produz corpos generificados através da performance que se dá nas 
regras que normalizam o que é próprio a cada mulher e homem. A visão do gênero como 
algo não natural, bem como o sexo, cuja definição está inserida numa rede de discursos, 
abre espaço para uma visão mais aprofundada das variações históricas e sociais em torno 
da vivência e das diferenças ligadas não apenas ao gênero, mas na sua intersecção com 
outras dimensões centrais, como classe, idade / geração, etnia / raça. A perspectiva da 
interseccionalidade se sobrepõe àquela do passado que pensava as diferenças como 
atributos que se somam produzindo desigualdades, e considera como diferentes grupos 
sociais se inserem socialmente no cruzamento dessas dimensões. Assim, o culto ao corpo 
não é o mesmo em todos os grupos sociais, como destacou Monaghan (1999) o padrão de 
beleza buscado varia, há uma agência dos indivíduos, ou seja, eles não são passivos às 
imagens que ditam o belo. A noção de beleza corpórea varia nessa intersecção das 
dimensões sociais, o que se evidencia em relatos e observações de campo realizados por 
Malysse (2002) e Sabino (2002) no que se refere à classe e gênero, e que também 
encontramos em campo quando a razão para se exercitar pode até ter dimensões estéticas, 
mas não vinculadas ao corpo jovem, pois para os grupos estudados, a noção de beleza não 
é a da televisão e revistas, que envolve mais que o ir à academia, como muitos disseram é 
preciso aceitar as mudanças no corpo, pois elas fazem parte da trajetória de vida. 
O capítulo terceiro traz um balanço bibliográfico acerca das construções sociais 
operadas em torno do envelhecimento, o atual processo de juvenilização das idades e o, 
consequente, desatrelamento entre a idade que se tem e as formas de se inserir socialmente. 
Esse processo de alargamento das etapas da vida em que se é considerado jovem por mais 
tempo, e as formas como elas se constituem e se transformam, são analisados à luz de 
estudos nacionais e internacionais que se posicionam criticamente ao discurso do 
envelhecimento como decrepitude do corpo. Contudo, nota-se a autorresponsabilização 
pela forma como se envelhece dentro do contexto de mercantilização de todos os aspectos 
da vida, inclusive da saúde. Nesse sentido, a necessidade de adesão aos discursos 
especializados individualiza as responsabilidades do bom envelhecimento, produzindo 
estigmas que recaem sobre os que não têm recursos para investir no consumo de 
biotecnologias que reabilitam os corpos, um processo denominado por Debert de 
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reprivatização do envelhecimento, isto é, o envelhecimento da população que foi debatido 
de meados dos séculos XIX e XX, e que constituiu políticas de proteção social desse grupo 
etário através do direito à aposentadoria, se tornou um problema com o qual cada indivíduo 
deve lidar. A cronologização da vida nas sociedades modernas criou etapas vinculadas a 
transformações biológicas, delimitando comportamentos, noções de corpo e saúde que 
equipararam o tempo da vida ao ciclo orgânico, sendo a velhice a fase final, marcada pelo 
decrepitude. A revisão dessa etapa com a criação da terceira idade marcou uma nova 
sensibilidade em relação aos mais velhos e a constituição de um mercado que constrói 
imagens mais positivas do envelhecimento, mas, ao mesmo tempo, produz a noção de que 
aquele que não consome tecnologias para o bom envelhecimento é culpado pela forma 
como envelhece. Essa visão que coloca a velhice como um problema é questionada por 
estudos que propõem a reintegração do envelhecimento ao curso da vida, possibilitando a 
percepção dos pesquisadores acerca da agência dos idosos na busca por uma 
autoidentidade coerente que se baseia em suas trajetórias de vida. 
Por fim, no quarto capítulo é discutido como a corporalidade é vivenciada por 
esses idosos que procuram academias de ginástica para se manterem ativos, um grupo com 
recursos para consumir as prescrições do envelhecimento ativo, mas que se posiciona 
reflexivamente na escolha dos serviços que consideram mais adequados para viver essa 
fase da vida. Uma afirmação constante nos dois campos foi: estou aqui para manter o que 
sou, um "ser" que une mente e corpo em alguns momentos e, em outros, o separa. É um 
capítulo que analisa a inserção nos ambientes estudados sob a perspectiva do 
envelhecimento como um processo que se desenrola durante a vida e frente ao qual, cada 
um fará escolhas para preservar sua identidade e independência. A internalização de novos 
aprendizados, os ganhos na habilidade do corpo, o sentimento de resgate da segurança, as 
amizades, as relações com os técnicos e o prazer em se exercitar, são elementos 
constitutivos do tempo reservado para se exercitar, e indicam que os idosos não vivem 
apenas para cuidar de seus corpos, pelo contrário, é na unicidade entre mente e corpo que 
afirmam a liberdade nessa fase da vida e a vontade de procurar novas atividades, ainda que 
alguns, especialmente as mulheres, destaquem situações como o cuidado de familiares 
idosos, o retorno dos filhos para casa e o cuidado com os netos, como acontecimentos que 
alteram suas rotinas e, por vezes, limitam sua liberdade. Frente à carência de estudos que 
contemplem outras dimensões da corporeidade dos idosos uniformizando-os como os 
felizes da terceira idade ou os que vestem o pijama e se deixam levar pelos males da 
velhice, propomos o estudo da relação entre envelhecimento e corpo, dentro de ambientes 
24 
 
em que parece prevalecer o culto ao corpo, sob a perspectiva do eu incorporado, sem 
desconsiderar as dimensões sociais que diferenciam as formas como cada agente encara 
esse processo por meio de uma postura ativa em torno da manutenção de seus gostos e 
projetos, que incluem as práticas físicas como a base para a vivência do eu. 
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Capítulo I. Indo a campo:aspectos que serão analisados, metodologia empregada e 
descrições sobre as academias estudadas. 
 
Neste capítulo são apresentados os campos estudados, sendo uma academia 
especializada em idosos, e outra aberta a todas as idades, ambas localizadas em bairros de 
classe média do município de São Paulo: a primeira funciona zona leste, e a convencional 
na zona norte. Além de descrever os espaços, elaborar o perfil dos alunos estudados, do 
corpo técnico de cada academia, suas concepções acerca do corpo dos alunos mais velhos, 
serão trazidas situações de campo, nas quais os alunos relatam suas escolhas, o por que 
estar nesses locais, o que os afasta de certos períodos do dia na academia convencional, 
quando iniciaram suas práticas nesses espaços e a dinâmica desses locais. Se há uma 
substantiva produção acadêmica acerca dos usos do corpo em academias de ginástica, 
como coloca Tulle (2008) e Henwood et. al.(2011), pouco se explora a dimensão 
geracional nesses espaços, especialmente, como os alunos mais velhos integram às suas 
rotinas, atividades, outrora, pensadas como próprias aos jovens. 
As academias de ginástica, geralmente, não visam esse público, sendo destacado 
na mídia, nos últimos anos, a importância de se pensar nesse segmento que detém recursos 
e está disposto a investir em si mesmo. Entretanto, as abordagens em relação aos idosos 
devem considerar que para muitos ser ativo não passa por se exercitar, mas por ser capaz 
de executar as tarefas cotidianas de forma independente. Por outro lado, cresce o número 
de estudos que destacam os benefícios de práticas como a musculação e ginástica para 
idosos, destoando da identificação entre os espaços das academias de ginástica e o perfil de 
um frequentador jovem em busca do corpo musculoso e torneado, como se observa em 
diversos estudos realizados em academias de ginástica, nos quais os informantes são 
jovens, e, predominantemente, de classe média, mobilizam seus argumentos para a ascese 
corporal na busca da satisfação com a estética do corpo (BERGER, 2006; MALYSSE, 
2002; SABINO, 2002, 2010; MASSENA,2010, HANSEN e VAZ, 2004, 2006). 
Nesse sentido, o estudo da inserção de idosos em academias de ginástica revela 
como os discursos técnicos para o bom envelhecimento e as escolhas dos indivíduos se 
relacionam, além de demonstrar que por de trás dos estereótipos negativos associados ao 
envelhecimento há a preservação de uma busca contínua dos agentes por se manterem 
engajados socialmente. Henwood et. al. (2011), abordam as barreiras à adesão dos mais 
velhos aos exercícios físicos, as quais estão ligadas, especialmente, nos locais de 
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musculação, a uma rejeição a espaços que consideram barulhentos, fechados e onde não se 
sentem bem recebidos. Os autores enfatizam que se os exercícios com pesos são prescritos 
para adultos desde a década de 1960, novas abordagens que afirmam os ganhos em termos 
de saúde, diminuição de dores, melhoras cognitivas e uma vida mais independente, são 
mais recentes e têm feito com que muitos indivíduos mais velhos considerem a retomada 
ou o início de exercícios, mas, de fato, poucos são os que aderem, concluem os autores 
(IDEM, pp. 1331-1332). Tulle e Dorrer (2012), em uma análise da literatura da medicina 
esportiva também enfatizam a inclusão dos mais velhos como potenciais usuários de 
academias de ginástica, devido a uma série de pesquisas que apontam uma melhora na 
qualidade de vida por conta do fortalecimento da musculatura do corpo e da efetiva 
prevenção de doenças como diabetes, alguns tipos de câncer e fragilidades nas articulações 
responsáveis por quedas, o controle do peso, e o consequente ganho de resistência física. 
Os discursos acerca dos benefícios das atividades físicas para idosos enfrentam obstáculos 
relacionados aos temores destes em se exercitar, mesmo que o campo de profissionais 
especializados esteja crescendo. Essa relutância, segundo a literatura especializada em 
esportes, deve-se à persistência de discursos que colocam o envelhecimento em idades 
avançadas, enquanto um processo de perdas de habilidades, assim como de um imaginário 
acerca de comportamentos apropriados aos mais velhos, os quais não incluem frequentar 
academias de ginástica. As autoras abordam em seu estudo etnográfico com idosos que se 
exercitam, as dificuldades de inclusão dessas atividades na rotina dos idosos, entre as quais 
destacam o conflito com obrigações familiares e expectativas sociais em torno de 
comportamentos apropriados às idades. Além da rotina, o maior contato com o corpo, 
proporcionado pelo exercício, as habilidades a serem aprendidas, as dificuldades em 
dominar as técnicas, quando nunca se esteve em academias de ginástica, também afastam 
os idosos do engajamento em exercícios físicos. No entanto, os novos conhecimentos que 
afirmam a necessidade de se exercitar em todas as idades são difundidos pelo Estado e por 
mensagens veiculadas na mídia acerca da promoção da saúde e prevenção de doenças, 
colocando o imperativo da mudança da relação dos idosos com seus próprios corpos, por 
meio do desenvolvimento de novos conhecimentos relacionados às suas capacidades 
corporais. Por fim, as autoras atribuem às concepções de corporeidade operadas pelos 
jovens que trabalham com os idosos como fator que contribuí para a manutenção de 
compreensões limitadoras do envelhecimento, que permanece associada ao declínio 
(IDEM, 1109). As idades dos professores de academias de ginásticas fazem parte de um 
estudo conduzido por Lüdorf e Ortega (2013), no qual discutem a relação dos técnicos com 
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o próprio envelhecimento e a exclusão da maioria do mercado de trabalho na medida em 
que envelhecem, pois a imagem do corpo esbelto e tonificado é considerado o veículo de 
autopromoção dos professores. Assim, os que permanecem em academias são os que 
enfatizam seus conhecimentos e experiências com os alunos, aspectos que legitimam sua 
permanência nesses espaços – tal como veremos na etnografia realizada na academia 
convencional, o professor mais velho da musculação constrói sua autoridade técnica por 
intermédio de sua experiência durante a trajetória de disseminação da cultura do exercício 
no Brasil, e nas formas como se coloca junto aos alunos. 
No Brasil, uma série de reportagens veiculadas pela mídia vem informando sobre 
a existência de espaços próprios para os idosos se exercitarem, algumas destas foram 
realizadas na academia especializada estudada e destacam que é possível para qualquer um 
se exercitar independente da idade. A abordagem dos jornalistas traz discursos médicos e 
entrevistas com os técnicos e alunos de academias especializadas enfatizando o bem-estar, 
a remissão de dores e uma nova disposição frente a vida. Esses espaços são projetados para 
receber esse público, contam com aparelhos diferentes dos utilizados em academias 
convencionais e profissionais especializados em lidar com patologias e dores provenientes 
do envelhecimento. 
Nesse sentido, o estudo da inserção de idosos em espaços cujas técnicas e 
máquinas visam, a principio, a remodelagem de corpos jovens é uma forma de 
compreender visões do envelhecimento que trazem à tona subjetividades dos alunos e 
professores, além da importância dos discursos especializados em envelhecimento para 
guiar esse processo. É importante enfatizar que partimos da concepção de agentes 
competentes e reflexivos, os quais, mesmo que, muitas vezes, acionem discursos técnicos 
para sua adesão à prática da musculação, fazem diferentes usos dessa técnica, podendo 
estabelecer nos espaços das academias vínculos com os técnicos, amizades com seus 
colegas, uma consciência do próprio corpo que parece se ampliar, e uma relação com o 
envelhecimento não pautada por sua completa negação, mas por sua aceitação e 
gerenciamento.  
As descrições dos espaços, de situações de campo em que os técnicos deixaram 
claro o que se esperar dos mais velhos, de seus corpos, bem como aspectos que organizam 
os espaços, e as formas de legitimação dos técnicos especializados em valorizar seu 
trabalho contrapondo-o ao que se executa em academias convencionais, nas quais todos 
eles trabalharam, e um deles ainda trabalha, também serão analisados ao longo das 
próximas seções. 
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Metodologia de Pesquisa. 
 
A metodologia de pesquisa empregada nos dois campos passou por um contato 
prévio com os proprietários da academia especializada e a gerente responsável pela 
academia convencional. Nessas ocasiões foram explicitados os objetivos da pesquisa, a 
busca por compreender a história dos espaços e a declaração de interesse em abordar os 
alunos para a realização de entrevistas. Foram entregues Cartas para pedido de realização 
de pesquisa, contendo o título da pesquisa, seus objetivos e o sigilo em torno dos nomes 
dos envolvidos. As cartas foram expedidas pelo Programa de Pós Graduação em Ciências 
Sociais do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual de 
Campinas. 
Na academia especializada foram realizadas oito entrevistas, com uso de roteiro 
estruturado, em dois períodos distintos de inserção em campo, 2012 e 2014. Na academia 
convencional não foram realizadas entrevistas, o que não se deve a uma opção, mas ao 
posicionamento dos alunos que se declaravam ocupados para responder às questões do 
roteiro elaborado para a coleta de dados referentes às razões para adesão aos espaços, os 
motivos de sua escolha, quais as concepções acerca do envelhecimento, a avaliação do 
trabalho dos técnicos, além de questões sobre idade, escolaridade e estado civil. 
Concomitante ao uso do roteiro, elaborei outras questões que gostaria de discutir com os 
alunos, as quais focavam suas trajetórias e como recebem os discursos acerca do 
envelhecimento, e aproveitei os momentos de aproximação em campo, quando nos 
exercitávamos juntos, para contemplar esses aspectos. A realização de entrevistas, como 
será descrito ao longo das próximas seções, trouxe desafios e questionamentos por parte 
dos alunos, afinal como eu iria analisar o que me era dito – preocupação que notei entre os 
mais jovens, que nos momentos de entrevista se mostravam mais retraídos e desconfiados. 
Desde o início, optei por conversar com os alunos e explicar minha pesquisa, as principais 
questões, o consentimento dos proprietários (na academia especializada) e gerente (na 
academia convencional) com a minha presença e pedir se eles poderiam me conceder uma 
entrevista, sempre lhes mostrava a Carta do Programa de Pós Graduação atestando minha 
condição de pesquisadora. Alguns diziam que pretendiam participar, mas que era preciso 
marcar com antecedência, ou que poderíamos fazer a entrevista após a sessão de 
musculação. Frente as constantes declarações de falta de tempo em marcar uma entrevista, 
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percebi que as observações em campo poderiam ser tão ou mais interessantes que o uso do 
roteiro. A inserção de longo tempo nos espaços como aluna fez com que eu percebesse 
uma série de aspectos que não haviam sido cotejados no roteiro, e a utilização de anotações 
de campo possibilitou a observação de diversos aspectos que iam além de questões mais 
objetivas, possibilitando a construção de uma narrativa sobre a dinâmica dos campos, as 
tensões veladas entre os técnicos na academia convencional, a ambiguidade dos alunos na 
autopercepção do envelhecimento e de suas relações com padrões de beleza, o jogo 
identitário que ora negava a velhice e o "ser idoso", e, ora o afirmava quando se tratava de 
usar os benefícios concedidos aos idosos, a relação ativa frente aos discursos 
especializados, isto é, não adotar todas as prescrições ou burlá-las em alguns momentos. 
Dessa forma, não é possível afirmar que a opção por entrevistas estruturadas tenha 
sido a única forma de coleta de dados. O roteiro se impôs como uma saída frente ao 
questionamento dos alunos acerca da duração das conversas e de quais temas seriam 
abordados, como me disse Vânia (67 anos), aluna da academia especializada, ela queria 
saber o que eu iria perguntar, pois ela não queria responder a questões que considerasse 
muito íntimas. O convívio como aluna nos dois espaços, possibilitou que muitas das 
questões contidas no roteiro emergissem no cotidiano e nas observações de campo. 
Na academia especializada foram realizadas entrevistas com as seguintes alunas: 
Hilda(86 anos), Lélia (59 anos), Vânia (67 anos),Antônia(62 anos),Cláudia (59 anos), 
Carmen(60 anos), Arlete(81 anos), Lara (62 anos). Apesar de não ter conseguido realizar 
entrevistas com homens, a opção por permanecer em campo no período noturno, quando 
eles são mais numerosos, possibilitou a coleta de dados acerca de grande parte das 
questões propostas no roteiro. A dificuldade em entrevistá-los deve-se às formas como eles 
se colocam no espaço, parecem mais apressados e a maioria ainda trabalha e deseja fazer 
os exercícios sem pausas prolongadas. Foi pela convivência com eles que obtive 
informações sobre suas motivações para se exercitar e suas relações com o corpo e 
envelhecimento. 
Foram realizadas entrevistas com os técnicos, todas através de roteiros 
estruturados, Eduardo (atual proprietário, 30 anos), Marisa (ex-sócia proprietária, médica 
geriatra, 34 anos), Rodrigo (professor, 28 anos) e Pedro (professor assistente, 22 anos). 
O perfil socioeconômico dos alunos na academia especializada é 
predominantemente feminino, com idades que variam entre 47 a 89 anos, pertencentes às 
camadas médias urbanas e escolaridade variável, assim como os homens, que são minoria, 
com idades entre 39 a 87 anos. Entre as mulheres, as que têm mais de 60 anos estão 
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aposentadas, e as mais jovens ainda trabalham ou estão prestes a se aposentar, enquanto a 
maioria dos homens ainda trabalha. Apenas os que possuem limitações físicas ou que já 
têm mais de 70 anos são aposentados.  
Na academia convencional não foram realizadas entrevistas com alunos. A 
afirmação da falta de tempo e de um espaço mais tranquilo para a realização de entrevistas 
foram entraves que enfrentei, mas através da relação que construí com eles, me identifiquei 
como pesquisadora e fui colocando as questões objetivas que eles sempre responderam. 
Entre os técnicos obtive a colaboração de Márcio (professor da manhã e tarde, 47 anos) e 
Lucas (professor do período noturno, 23 anos), ambos me concederam entrevistas. 
Na academia convencional, não há muita diferença entre a quantidade de alunos 
homens e mulheres, na musculação. Porém, nas aulas de pilates e dança, cuja opção por 
incluí-las na pesquisa se refere ao fato de predominarem alunas com mais de 55 anos que 
também fazem musculação, não há nenhum aluno do sexo masculino. O perfil dos alunos 
que colaboraram com a pesquisa e forma o grupo dos mais velhos que frequentam o espaço 
é formado por homens e mulheres com idades entre 55 a 75 anos, todos possuem formação 
universitária ou técnica, pertencem à classe média e são brancos. 
Todos os nomes foram alterados para preservar a identidade dos respondentes e 
colaboradores, mesmo quando diziam não se importar com essa questão. 
Nas seções 1.2 e 1.3 voltarei a discutir alguns aspectos metodológicos vinculados 
aos desafios de se colocar em campo como pesquisadora que investiga o envelhecimento 
em espacialidades diferentes, especialmente, na abordagem dos alunos e na construção das 
relações entre mim e eles. 
 
 
1.1. O funcionamento dos espaços: horários, modalidades, organização, e 
considerações dos alunos sobre as escolhas dos espaços. 
 
Foram duas incursões de campo na academia especializada, localizada num bairro 
de classe média, na zona leste do município de São Paulo. No ano de 2012, por três meses 
como pesquisadora, quando fui conhecer o espaço e me aproximei dos técnicos, 
procurando estabelecer uma relação clara de confiança ao explicitar meus objetivos de 
pesquisa, e dois meses como aluna na frequência de três vezes na semana, quando busquei 
conhecer e vivenciar a rotina da academia e de sua proposta com diferentes aparelhos e 
acompanhamento técnico. Tratava-se de um período de aprendizado deste novo universo, 
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como operar os diferentes aparelhos, conhecer a rotina de funcionamento durante as 
sessões de exercícios, assim como quais as formas aceitas de vestimenta no espaço. A 
questão do vestuário é um dos diferenciais apontados quando cheguei a campo pelos 
proprietários, pois ao me explicarem o trabalho e as diferenças quanto às academias 
convencionais, afirmavam que os alunos eram livres para ir com a roupa que quisessem, 
porém, com o tempo percebi que havia um certo padrão de vestir-se que não passava pelo 
uso de roupas fitness, geralmente, muito justas e coloridas. As mulheres costumavam usar 
camisetas de manga, calças de algodão, e tênis básicos. Os homens também usavam 
bermudas e camisetas de tecidos não esportivos, e alguns usavam sandálias fechadas de 
couro. Os alunos do período noturno, homens e mulheres, usavam bermudas e calças 
fitness, mas modelos discretos, e quando as camisetas eram de materiais próprios para se 
exercitar não eram justas. Não havia uma maior exposição do corpo, exceto por Sônia (55 
anos) que se exercitava à tarde e costumava usar uma bermuda justa de algodão e um top. 
A fim de não destoar de meus colegas usava camisetas largas, calça legging de algodão e 
tênis simples, procurava me misturar no espaço, pois as academias de ginástica possuem 
distintos perfis de frequentadores e o vestuário é uma dimensão central que revela relações 
com o corpo e o pertencimento ao espaço, conforme mostraram Sabino (2002; 2010), 
Malysse (2002), Berger (2006), e Hansen e Vaz (2004).  
Em 2012, também frequentei as festas mensais de aniversário, nas quais 
participam todos os aniversariantes do mês e a confraternização de fim de ano. Em 2014, 
voltei à academia, mais uma vez como aluna, frequentando-a duas vezes por semana 
durante seis meses, quando fui a todas as reuniões de aniversariantes. Ao longo de 2013, 
enquanto organizava o material de campo com vistas à escrita do relatório de qualificação, 
mantive contato e fazia visitas frequentes ao espaço no intuito de recolher dados técnicos e 
continuar minha observação das relações entre alunos e técnicos, as razões que mantinham 
os alunos vinculados à rotina de exercícios, as ausências por períodos prolongados desses e 
até mesmo seu desligamento. Por já ter frequentado o espaço como aluna, conhecia muitos 
alunos e com esses foi mais fácil restabelecer contato e contar sobre os avanços da 
pesquisa. 
Atualmente, a academia funciona de segunda à sexta, das 7:00 às 21:00 horas; em 
2012 funcionava aos sábados, mas o proprietário atual optou for fechá-la nesse dia, pois 
não havia muitos alunos. Os valores dos planos variam conforme o grau de atenção dos 
técnicos, a frequência semanal, e se a adesão é trimestral ou semestral. Os valores atuais 
variam no plano independente entre R$ 130 e R$ 280, na frequência de 1 ou 2 vezes por 
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semana (sendo o mais barato no plano semestral de menor frequência), e no plano 
terapêutico entre R$ 230 e R$ 400 com 1 ou 2 sessões por semana (nessa modalidade o 
mais barato também é o plano semestral de menor frequência). Atualmente, os planos que 
incluem três sessões semanais só são ofertados caso o aluno pergunte, pois os valores no 
plano terapêutico chegam a R$ 690,00 reais, ou seja, quase o valor de um salário mínimo.
2
 
O plano terapêutico é indicado para alunos com problemas de mobilidade ou limitações 
que impedem uma maior independência no ajuste de aparelhos e cargas, pois os aparelhos 
dessa academia trabalham com pesos soltos (anilhas), sendo necessário que o aluno 
coloque-os nas máquinas, o que pode ser contraindicado para aqueles com problemas de 
coluna ou que possuem limitações, os técnicos também cuidam das fichas dos alunos que 
contêm a regulagem de cada aparelho (altura das alavancas, assentos e posição dos 
encostos), os exercícios, repetições e cargas; no plano independente o aluno ajusta as 
máquinas, coloca as cargas e preenche sua ficha a cada sessão realizada, anotando pesos e 
repetições. Segundo Eduardo, proprietário da academia, ele prefere conversar com o aluno 
primeiro para traçar um perfil e fazer sua proposta. Apesar da tabela, há margem para 
negociação, e, principalmente, os alunos mais antigos costumam negociar os valores. 
Atualmente, apenas três alunos frequentam a academia no plano terapêutico com três 
sessões semanais. Em 2012, não havia a denominação "plano terapêutico", apenas se 
mencionava que a adesão poderia ser no plano independente, mais barato e com menor 
atenção do professor, e outro plano em que os professores ficavam junto aos alunos, 
regulando os aparelhos e monitorando o uso de cada um deles. A nomeação do plano de 
maior atenção, cujo foco são alunos mais dependentes e idosos, faz parte da reestruturação 
da academia ocorrida ao longo de 2013. Apesar da diferença entre os planos, o grau de 
atenção quanto às formas de execução do exercício não varia, possibilitando aos que 
aprenderam as regulagens e se sentem aptos, a migrar para o plano independente, uma 
estratégia que alguns alunos mais antigos adotaram quando houve um reajuste das 
mensalidades no processo de reestruturação da academia. 
Em 2014, quando me rematriculei, negociei a possibilidade de manejar meus 
horários de forma a não ter que seguir uma única rotina de dia e hora para me exercitar, 
pois o funcionamento do espaço requer dias e horários previamente contratados – eu 
trabalhava escolhendo horários com maior lotação, pois a quinta feira, por exemplo, era 
vazia na parte da tarde e cheia à noite. Essa estratégia possibilitou que eu conhecesse novos 
                                                 
2 
O valor do salário mínimo em dezembro de 2014 era R$ 724,00. 
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alunos, reencontrasse outros que conheci em 2012 e percebesse mudanças na organização 
do espaço, e variações nos seus usos, que abrangem aspectos ligados às modalidades de 
planos de adesão ofertados, a organização dos horários de forma a possibilitar um maior 
número de alunos no salão de aparelhos ao mesmo tempo, a introdução de espaços de 
convivência, e a mudança no perfil dos alunos que frequentam os diferentes períodos. 
Entre 2012 e 2014, a academia passou por grandes mudanças ligadas à dissolução 
da sociedade entre os sócios proprietários, dois médicos geriatras e um educador físico. 
Atualmente, a propriedade do espaço é de Eduardo, educador físico, que desde 2012 já 
apontava mudanças que deveriam ser feitas para trazer mais alunos e fidelizar aqueles que 
já estavam lá. O espaço mudou bastante, inclusive de nome, e foram introduzidos 
elementos como a venda de camisetas com o logo da academia, uma nova decoração 
inspirada em elementos orientais, ofertas de serviço de massagem, nutrição, e novas 
formas de comunicação com o entorno para atrair novos alunos. A adoção da decoração 
zen foi justificada por Eduardo por ser uma cultura antiga e que cultiva a ligação com a 
natureza e a saúde, por isso foram instaladas pequenas fontes em alguns cantos, adornos 
com bambu colocados em paredes e até nos banheiros. Foram criados dois espaços de 
convivência, um interno e outro externo. Em 2012, quando não haviam esses locais, os 
alunos conversavam no período destinado à prática dos exercícios, ou ficavam em algum 
canto do salão, a noção de que para muitos a academia funciona como um ambiente no 
qual pretendem passar mais tempo que o destinado aos exercícios fez com que Eduardo 
criasse esses espaços. 
A diferença entre a arquitetura e funcionamento dos ambientes de academias 
convencionais e da especializada,e da relação com os professores é bastante relevante para 
a decisão de muitos alunos, mesmo os não idosos, procurarem espaços alternativos às 
academias tradicionais para se exercitar e se tornarem alunos dessa academia. O fato de 
alunos mais jovens estarem se exercitando em uma academia que mobiliza o caráter etário 
para atrair sua clientela, é revelador de aspectos ligados ao usos do corpo, ao fato desse 
muitas vezes não se encaixar nos rígidos padrões de beleza atuais, e mesmo de uma 
rejeição dos agentes a espaços convencionais, em que os professores são mal avaliados em 
sua atenção para com os alunos, especialmente os mais velhos. Além dessa questão, 
coloca-se o uso do espaço por pessoas de diferentes idades e gerações, ressalta-se que não 
tomamos aqui uma como sinônimo da outra. A idade é um critério que organiza a vida do 
indivíduo baseado em aspectos econômicos e políticos, como direito à aposentadoria, 
transporte gratuito, filas especiais, vagas reservadas em estacionamentos, assim como sua 
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biografia. Enquanto a dimensão da geração está ligada a acontecimentos históricos que 
ligam diferentes indivíduos em torno de experiências comuns, como por exemplo, guerras, 
movimentos de contracultura, entre outros eventos, que se convertem em padrões de 
comportamentos compartilhados (LIMA, 2008). Assim, no espaço da academia 
especializada, diferentes gerações de indivíduos considerados idosos convivem e trocam 
opiniões, contam suas histórias e se exercitam juntos. 
As dimensões de classe social, gênero, etnia / raça e idade / geração, organizam a 
vida social e formam uma base para a compreensão das experiências individuais, que se 
dão no cruzamento dessas diferentes vivências, tal como apontam Piscitelli (2008), Britto 
da Motta (1999), Macedo (2008). É de suma importância traçar um perfil daqueles que 
forneceram dados para a pesquisa, porém foi no contato próximo com eles que pude 
perceber como cada um elaborava sua autoidentidade, histórias pessoais, razões e 
estratégias para engajar-se nos padrões postulados para o bom envelhecimento, as últimas 
se relacionam ao quanto cada aluno pode ou pretende gastar com serviços vinculados à 
manutenção da saúde, remetendo às observações de Katz (2000) e Debert (2011), acerca 
dos investimentos financeiros exigidos para que possam ser incluídas nas rotinas dos mais 
velhos as recomendações dos técnicos em envelhecimento. A combinação de dietas, 
exercícios e a difusão de prescrições médicas acerca da boa saúde formam a base para 
esses projetos que se encaixam na concepção de envelhecimento ativo – EA. A concepção 
de envelhecimento ativo não possui uma única definição.Segundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) é a manutenção social dos idosos em suas comunidades e famílias, 
enquanto para alguns gerontólogos essas atividades não podem contemplam essa noção de 
envelhecimento, pois é preciso que o indivíduo se engaje em exercícios físicos e cuidados 
com a saúde (OMS, 2005; KATZ, 2000). Como destaca Featherstone (1991), enquanto o 
envelhecimento é discutido como problema para as contas públicas, o ideário do 
autocuidado é aplaudido pelos burocratas do Estado, pois envelhecer bem não causa 
maiores despesas para o Estado e se tornou um projeto individual.  
Na observação da rotina enquanto aluna na academia especializada, pude 
vivenciar o pertencimento ao espaço, construir vínculos, e compreender o que a distinguia 
das academias convencionais. Notei a maior atenção dos técnicos quanto aos movimentos 
realizados, e o acompanhamento sessão a sessão, isto é, a cada dia frequentado era 
preenchida uma ficha com os exercícios realizados, as cargas utilizadas, facilitando a 
percepção da melhora no condicionamento físico e na postura.Os aparelhos diferentes 
requerem um aprendizado em como operá-los e os professores são bastante atentos às 
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dificuldades dos alunos. Um outro ponto importante é a disposição dos aparelhos, pois 
enquanto nas academias tradicionais nem sempre há preocupação ou espaço para colocar 
aparelhos, nos quais é preciso ficar deitado de bruços, ou outros em que se abre e fecha as 
pernas, em espaços mais reservados, na academia especializada há essa preocupação para 
que os alunos, especialmente as mulheres, não se sintam constrangidos. Eduardo mudou a 
disposição dos aparelhos em junho de 2014; segundo ele é algo necessário para estimular 
os alunos a perceberem mudanças no ambiente e lidar com elas, reforçando a dimensão 
cognitiva do trabalho técnico. Nessa mudança ele colocou o aparelho em que o aluno abre 
e fecha as pernas numa parte do salão em que não há espelho e virado para a parede, 
segundo ele "fiz essas mudanças e virei o aparelho pra parede, como já percebi tem 
muitas alunas que ficavam constrangidas de abrir e fechar as pernas em frente ao espelho, 
então acho que isso vai ajudar elas a não se sentirem constrangidas e focar mais no 
exercício".
3
 Em algumas academias convencionais há essa preocupação, principalmente, 
porque esses aparelhos, que trabalham a musculatura das pernas e glúteos são mais 
utilizados por mulheres, mas a disposição dos aparelhos, geralmente, respeita a noção de 
circuito, isto é, ao lado de um aparelho para trabalho da musculatura superior, o aparelho 
ao lado deve ser para membros inferiores. Assim, nem sempre é possível colocar aparelhos 
que exigem a adoção de posturas que alguns alunos consideram constrangedoras em locais 
mais reservados.
4
 
Assim, academia especializada proporciona um ambiente agradável para aqueles 
que não se identificam com os tradicionais locais com música alta, muitas pessoas ao 
mesmo tempo querendo usar os aparelhos, as posições constrangedoras, o calor, os 
barulhos, a necessidade do uso de roupas fitness que são justas e nem sempre confortáveis. 
Como disse Silvia de 45 anos, "vim aqui porque tenho um problema no ombro e uma 
amiga me indicou, só que cheguei no lugar errado, nessa academia aqui da rua atrás, 
                                                 
3
 Na academia especializada não há nenhum aparelho em que o aluno precise ficar deitado, mas há esse que os 
alunos abrem e fecham as pernas. 
4
 Nem todas as academias utilizam essa disposição em circuito, algumas optam por colocar os aparelhos para 
trabalho de membros inferiores num lado e membros superiores em outro, o que marca uma divisão entre 
homens e mulheres, pois enquanto eles quase não fazem exercícios para as pernas e glúteos, o que gera apelidos 
como sagorila- canela de sabiá e ombro de gorila, perna de garrafinha - quando as pernas são finas e estão 
depiladas; as mulheres se concentram mais em exercícios para pernas e glúteos. Pude observar esses aspectos ao 
longo da minha própria trajetória de aluna em 5 diferentes academias convencionais, o que procurei confirmar 
em conversas com educadores físicos dentro dos campos. O mesmo observou Malysse (2002), ao estudar três 
academias no Rio de Janeiro (duas na zona sul e uma na zona norte), a concentração masculina nas áreas para 
exercícios de membros superiores (tórax, braços, ombros e abdômen) e as mulheres nos aparelhos para pernas e 
glúteos. Essa divisão é marcada por ideais de beleza antigos, a virilidade masculina troncuda e a delicadeza 
feminina na cintura mais fina e no glúteo bem delineado (SANT'ANNA, 2014). 
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confundi o endereço e quase saí correndo, aquela música, muita gente desfilando, a 
postura dos professores, tudo é muito desagradável, credo! Daí percebi que estava na rua 
errada e só posso dizer que aqui eu me encontrei! O ombro está ótimo, mas eu não quero 
ser sedentária, acho que o ambiente aqui é o meu ideal", ou como Cíntia (47 anos) que 
está se recuperando de uma trombose e afirma "eu sempre tentei ir na academia, mas era 
aquela coisa, me matriculava e nunca aparecia, hoje tô em outra situação porque não 
posso nem pensar em não cuidar da minha perna, e o Flávio vem junto, ele que nunca nem 
entrou nunca academia. Nosso problema hoje é mais a questão do custo, mas eu quero 
muito ficar aqui, não quero pensar no sacrifício de ir pra uma academia comum!", seu 
marido Flávio (49 anos) concorda e concluí, "daqui só saio se não tiver grana, eu tô numa 
idade que preciso me cuidar, mas aquele ambiente de academia comum não me atrai nem 
um pouco, aqui é muito bom, e como venho com ela não dá preguiça, mas sei que se sair, 
empaco no sofá". Para Sofia (55 anos), com quem tive um breve encontro no dia em que 
ela iniciaria suas atividades como aluna, a questão era achar um espaço em que se sentisse 
bem, ela se descreveu como "a típica aluna que paga, vai duas ou três vezes e nunca mais 
aparece".Sua justificativa para os abandonos era que não sentia melhoras no corpo, seja na 
parte estética devido a sobrepeso, bem como na coluna que a incomodava. Para ela a 
academia especializada poderia ser uma alternativa para cuidar de ambos os problemas, 
ainda que afirmasse não garantir sua permanência por mais de um mês como aluna. Nos 
vimos mais algumas vezes e certo dia ela me disse: "tá vendo, acho que dessa vez vai! 
Esses professores são completamente diferentes, o espaço também, espero continuar". 
Esses alunos não são idosos, mas frequentam o espaço por suas particularidades, 
pelo fato de terem dores associadas ao trabalho, e deixaram o sedentarismo. Entre os 
alunos idosos, aqueles com mais de 60 anos, quase todos chegam por encaminhamento 
médico, nem todos possuem doenças, mas colocam o exercício como algo que lhes traz 
bem-estar físico e mental. Como relatou Sueli (62 anos) "acho ótimo ter um lugar pra 
gente, eu não quero ir num lugar que ninguém vai olhar na minha cara e ver se eu estou 
bem, aqui a gente sabe que tudo é feito pra gente, eu só tenho pressão alta, mas sei que 
aqui até disso eles cuidam", em referência à rotina de aferir a pressão arterial de todos os 
alunos antes e depois das práticas esportivas. 
O corpo de especialistas é formado por homens, jovens, e todos com habilitação 
para trabalhar com prescrição de exercícios para pessoas com diversas doenças, sejam elas 
ligadas ou não à intensificação do processo do envelhecimento. Além de Eduardo e 
Rodrigo,professores especializados em prescrição de exercício para indivíduos com 
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problemas de saúde, Pedro atua como professor assistente, pois ainda não concluiu a pós-
graduação que os habilita a trabalhar no espaço como professor responsável. Há ainda uma 
funcionária que cuida da limpeza, Roberta, e até dezembro de 2014, uma recepcionista, 
Lina, que se desligou no final do trabalho de campo. Ambas se colocam como bastante 
próximas aos alunos, especialmente das mulheres do período da tarde. Era comum 
observá-las conversando, trocando experiências pessoais, e assumindo uma postura mais 
próxima que a dos professores. Apesar do atual proprietário da academia ressaltar a 
importância da construção de vínculos com os alunos, os professores se mantêm mais 
distantes, principalmente, quando conversam entre si ou ficam no celular, o que só ocorre 
após o término da sessão nos aparelhos de musculação e início dos exercícios aeróbicos em 
bicicletas, quando não precisam de dedicar muita atenção (o uso do celular só ocorre 
quando Eduardo não está na academia). Por outro lado, a atenção que legam aos alunos 
tem certa conotação afetiva, além da técnica mobilizada desde o início do trabalho com 
cada aluno, mas esse tipo de relação se constrói na medida em que as alunas e alunos 
permitem, pois na heterogeneidade das razões que cada um traz para se exercitar , alguns 
parecem mais abertos que outros a falar sobre a vida, a pedir apoio emocional e criar um 
vínculo afetivo com os profissionais. Segundo Pedro, 22 anos, professor assistente, há uma 
grande diferença entre os alunos idosos de academias convencionais e os que ele auxilia 
nesse espaço. Enquanto nos primeiros locais ele identifica a presença de "coroas enxutas, 
plastificadas e bonitas", nessa academia o perfil que define é de mulheres que estão em 
busca de se reabilitarem, não sentirem mais dores, e que também adoram conversar sobre a 
vida e a família, enquanto as "coroas enxutas" preferem o flerte ou apenas exercícios para 
modelar o corpo. Sua distinção coloca uma cisão entre os tipos de trabalho operados nos 
diferentes espaços, pois se na academia especializada ele exerce técnicas mais elaboradas e 
que mobilizam sua especialização em reabilitação, nas academias convencionais, o 
trabalho é concebido como mais homogêneo, sem grandes demandas técnicas, "Eu também 
trabalho numa convencional na parte da manhã, é muito diferente, os alunos querem ficar 
em forma, buscam isso, são alunos antigos, aqui o trabalho é outro, é esse 
acompanhamento, a necessidade de estimular o aluno a ficar, porque muitas vezes eles 
vão embora quando se sentem bem, a demanda deles é pontual, mas se eles perceberem 
que o importante é incluir isso na vida, o trabalho se torna ainda mais gratificante. Na 
convencional é aquela coisa mais básica, não adianta querer inventar, os mais velhos já 
estão lá há algum tempo e não querem um tratamento muito diferente". O professor 
Rodrigo (28 anos) destaca as dificuldades iniciais dos alunos que chegam à academia, 
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"muitos nunca se exercitaram e como já sentem dores ou têm algum problema maior de 
saúde, eles desconfiam das melhoras que a musculação pode trazer, acho que isso tem a 
ver com o lance da musculação ser vista como exercício de jovem que serve pra deixar 
bombadão, mas hoje já se sabe o quanto a musculação traz benefícios. Os que ficam aqui 
mais tempo percebem isso e acabam compreendendo a importância de ser ativo, deixam 
de tomar remédios pra dor, alguns dizem que recuperaram a confiança em poder fazer 
uma série de coisas que tinham deixado de lado. É um trabalho muito compensador, 
diferente do que se faz nas convencionais quando sem a atenção técnica eles se machucam 
e desistem, também tem a coisa do técnico que não dá bola porque acha que eles não 
podem melhorar, é algo bem ruim, porque deixa muito idoso sem se exercitar. Mas é 
lógico que tem os que gostam das convencionais, tão lá faz tempo, ligam muito pra 
aparência do corpo e já são musculosos e tão em forma". 
As diferenças que Pedro e Rodrigo notam são importantes para observar que se na 
academia especializada, muitos alunos descrevem suas experiências em outras academias 
como ruins e pouco estimulantes, é necessário considerar que para muitos praticantes 
idosos de musculação, o espaço da academia especializada pode ser visto como um lugar 
que só tem velhos, cujas práticas e técnicas não são as que buscam, ainda que possam ser 
considerados idosos. No limite, trata-se de não querer ser identificado como velho, aquele 
que precisa de cuidados especiais, afinal como notam muitos estudos acerca do 
envelhecimento, velho é sempre o outro (CARADEC, 2011; 2004b; MOTTA, 1998). 
Ao longo do ano de 2013, enquanto não frequentava a academia especializada 
como aluna, optei por aderir a uma academia tradicional, em um bairro de classe média na 
zona norte do município de São Paulo. Utilizei a observação de campo nesse espaço como 
forma de estabelecer um contraponto entre o funcionamento de um espaço que mobiliza o 
caráter especializado em um determinado grupo etário e outro que mesmo sem qualquer 
tipo de especialização possui um contingente significativo de alunos com mais de 60 anos.
5
 
Outro aspecto é que nas academias convencionais a musculação tem o objetivo de modelar 
os corpos, sendo procurada, predominantemente, por jovens que almejam um ideal de 
corpo, mesmo que este possa variar. Essa academia é antiga no bairro, aberta no final da 
década de 1980, e seus serviços incluem hidroginástica, natação, ginástica, pilates, 
                                                 
5 
A OMS - Organização Mundial da Saúde classifica o envelhecimento em estágios: de 45 a 59 anos - meia 
idade; de 60 a 74 - idoso, 75 a 90 anos - ancião, e acima de 90 anos - velhice extrema. Em países desenvolvidos 
são considerados idosos aqueles com mais de 65 anos de idade. No Brasil, a Política Nacional do Idoso, artigo 2º 
do capítulo I, considera o indivíduo com mais de 60 anos idoso (BURITI, FERRARI, 2011, p. 160). 
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musculação e balé infantil, os preços não ultrapassavam os R$200,00, sendo uma opção 
viável para muitos. Seu horário de funcionamento é de segunda à sábado, das 7 da manhã 
às 10 da noite, exceto ao sábados, quando a academia encerra as atividades às 14 horas. 
Assim, encontramos no espaço diversos tipos de alunos, de crianças a idosos; na 
musculação, especialmente na parte da manhã e tarde, alunos mais velhos e alguns 
adolescentes, e à noite, homens e mulheres jovens, com idades inferiores a 45 anos. Essa 
academia é mais conhecida por seus serviços de natação e hidroginástica, havendo pouco 
investimento na área de musculação (aparelhos e profissionais) e aulas de ginástica (com 
pouca variedade de práticas e horários). Apesar das modalidades aquáticas serem bastante 
procuradas por idosos, principalmente a hidroginástica, algumas tensões surgem entre 
professores e proprietário, pois muitos desses alunos também fazem, ou desejam fazer, 
musculação e seria necessária uma adequação maior para receber esse público. No entanto, 
como relatou Márcio (47 anos), professor de musculação que trabalha na academia desde o 
início de suas atividades, o proprietário sempre usa a mesma frase "aqui não é academia 
de terceira idade", mesmo que muitos alunos possam ser incluídos nessa classificação. De 
fato, adequar uma academia para o uso de indivíduos que possam apresentar problemas de 
locomoção ou de saúde é custoso, seria necessário eliminar os obstáculos físicos (há uma 
escada íngreme para o acesso ao salão de musculação, a qual dificulta o acesso da própria 
funcionária da limpeza, já idosa, ao salão) e investir em aparelhos e professores com mais 
experiência em lidar com as demandas desse público. Um investimento que é perceptível 
não ser do interesse do proprietário. 
Os professores da área de musculação e ginástica se queixam da falta de 
investimento em aparelhos mais novos e na falta de manutenção daqueles que já estão lá, 
porém o dono da academia não demonstra interesse em renová-los e afirma que é "é 
preciso se virar com o que tem", como relatou Lucas (23 anos), professor de musculação 
ainda não formado, que também me disse "aqui não é academia de performance, é só você 
notar que não tem relógios em todos os lugares, isso é básico numa academia, porque a 
pausa entre os exercícios é fundamental para o que você deseja, se quer ganhar músculos 
ou emagrecer, no final aqui é um lugar familiar, o cara que vem aqui, às vezes tá desde 
criança nessa academia. Isso é ruim porque não rola de fazer um trabalho mais focado em 
ganhar massa que é o que todo mundo quer". A sua relação com os alunos, 
principalmente, os que não têm treinos prescritos por ele é sempre tensa e as reclamações 
destes constantes, mas como me disse Márcio, professor da manhã e tarde, "ele ainda nem 
se formou, mas o proprietário não está muito preocupado, sabe como é! Quando alguns 
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alunos meus, os mais velhos principalmente, me dizem que virão aos sábados eu logo 
explico que não estou aqui todos os sábados e que é melhor eles não virem, outro dia 
mesmo veio um reclamar que veio aqui num sábado que eu não tava e que ele ficou todo 
travado. Daí sou eu que tenho que começar todo um trabalho para ver o que aconteceu 
com esse aluno". 
O corpo docente da musculação, principalmente, os professores mais jovens, 
Lucas (23 anos) e Fábio (29 anos, este formado e irmão do dono da academia), é alvo de 
reclamações por parte dos frequentadores idosos que se sentem pouco amparados e acabam 
se concentrando nos períodos da manhã e tarde quando o professor responsável é avaliado 
como extremamente cauteloso e cuidadoso pelos alunos, e, pelos outros professores, como 
aquele que só sabe "montar treinos para os velhinhos"; nas palavras de Lucas, "se você 
vem aqui de noite se prepare que vou fazer você suar, tem que colocar mais carga, senão 
seu projeto verão vai se concretizar daqui uns 30 anos, olha esse treino de tiozinho que 
você faz!", como me disse certa vez.  
Há um consenso entre os alunos dos períodos da manhã e tarde sobre o porque se 
mantêm na academia, "a razão de eu estar fazendo musculação é ter um professor como o 
Márcio, ele é gentil, cuidadoso, não quer que a gente faça mais do que consegue e se 
machuque", como afirma Kazu, (68anos), matriculada há oito anos na academia e que se 
engaja em exercícios desde a década de 1980. Para Marilda (55 anos), a razão é a mesma 
"o professor é muito atencioso, a gente pede ajuda e nem termina de falar e ele já está ao 
nosso lado", ou Edson (65 anos), "o Márcio é muito bacana, eu só nadava, daí vim fazer 
musculação, aqui fiz amigos, a gente bate papo, se exercita e tem sempre ele por perto, 
tem gente que vem e fala que aqui é academia de pobre porque não tem aqueles aparelhos 
modernos, mas tudo depende do que se busca. Daí a pessoa sai daqui e volta depois, 
porque aqui é simples, mas tem o Márcio. Para mim que quero ficar bem, manter minha 
autonomia, tô conseguindo". Para Kazu, "O Márcio é a alma dessa academia, sem ele isso 
aqui não existiria. Eu estou aqui há bastante tempo e só me exercito com ele. Eu tenho 
uma combinação com ele, e ele sabe que preciso fazer tudo naquele horário. Isso aqui é 
uma passagem para mim, daqui volto para casa ou vou para a casa da minha irmã. Então 
ele me ajuda muito a fazer os exercícios nesse tempo que eu destinei para isso".  
De fato, Márcio é muito cuidadoso, apesar de não haver a possibilidade de fazer 
uma avaliação física antes de iniciar as atividades físicas, o que é incomum se 
compararmos com outras academias convencionais, ele faz uma série de perguntas sobre a 
saúde, principalmente, se o aluno tem problemas nas articulações. Quando cheguei à 
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academia, ele me pediu que contasse porque estava procurando me exercitar, há quanto 
tempo não me exercitava, se tinha dores nas articulações e disse que faria um treino para 
que eu primeiro ganhasse resistência muscular, de forma a proteger meus músculos e 
articulações. Ele também declarou que todos os seus alunos são obrigados a fazer 
alongamento, "olha, sem isso eu não deixo subir no aparelho, todo mundo já sabe, é um 
jeito de ver se você tem algum problema, se tá com dificuldade em se esticar,fora que não 
deixa o aluno com dor, porque essa coisa de doer pode indicar algum problema, pode 
deixar que vou te ensinar, porque são muitas posições". O alongamento obrigatório é 
motivo de brincadeira por parte dos alunos que dizem "tô atrasada, mas vou alongar, sei 
que se não fizer você vai brigar comigo!", como disse Marilda (55 anos). Entre os 
professores da noite, não há essa preocupação com o alongamento, eles nunca 
questionaram se eu havia me alongado, apenas me davam "boa noite" e logo saíam de 
perto. Não há um espaço próprio para o alongamento, e se observa que, no período 
noturno, quando o espaço está muito cheio, alguns alunos vão para a sacada fazer algumas 
posições básicas, mas sem supervisão dos professores. 
Os professores que atuam à noite nunca se mostraram muito atentos à minha 
presença, e apenas perguntavam se eu precisava de alguma ajuda quando percebiam que eu 
estava com dificuldades em um determinado aparelho. Eles circulam pelo salão, mas não 
os regulam para os alunos como faz Márcio, o que deve ser considerado quando se trata de 
alunos idosos que podem ter alguma dificuldade com os ajustes das máquinas, pois é 
preciso pegar peso e se esticar para trocar algumas peças de aparelhos multiuso. Para 
Márcio é preciso ser cauteloso na abordagem técnica, pois "às vezes chegam alunos aqui 
querendo ganhar um corpo definido e magro em pouco tempo, ele sempre foi sedentário, 
tem uma postura péssima, não posso dar o treino que ele quer, então eu converso e indico 
exercícios mais leves e depois vou subindo as cargas. A coisa não é do dia pra noite. Os 
alunos mais velhos que chegam aqui também são outro problema, eu converso e vejo que é 
preciso antes de mais nada trabalhar no alongamento, eu fico com cada um deles, de que 
adianta eu dar um treino pro cara se ele nem consegue esticar a perna? Essa turminha 
quer ficar bem, não sentir mais dor, eles aceitam bem melhor que os mais jovens quando 
eu digo que não vou colocar eles nas máquinas. Sabe como são os jovens, querem tudo pra 
ontem!".  
Alguns alunos da tarde relataram suas idas à noite como tão desastrosas que nunca 
mais voltaram nesse horário. A habilidade de Márcio com os alunos mais velhos criou 
turmas que frequentam a academia apenas nos horários que ele está lá. Como a academia é 
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antiga no bairro, não é raro encontrar alunos que se exercitam na musculação há quase uma 
década e que se tornaram companheiros nos exercícios. Nesse período existem poucos 
alunos com idades entre 30 a 40 anos, predominam os adolescentes e os mais velhos, 
porém nunca os vi conversarem entre si. Certa vez Edson (65 anos) me disse, "é difícil ter 
um papo com uma pessoa mais jovem como você, os jovens de hoje em dia não tem 
cultura, não conhecem nada de política, economia, música, só sabem ficar no celular, é 
uma pena, mas é difícil ter papo". 
Essas particularidades, especialmente, a presença desse professor e o 
posicionamento dos outros em relação aos alunos que não procuram "ganhar massa" e são 
"tiozinhos", foram decisivas na minha opção por utilizá-la como uma comparação à 
academia especializada. Tratava-se de comparar as diferentes concepções de corpo 
operadas pelos técnicos nos diferentes espaços, as diferentes expectativas dos alunos, a 
percepção das diferenças na organização dos locais e como estes podem ser utilizados com 
diferentes finalidades dependendo dos horários, do perfil do aluno e dos técnicos 
responsáveis. 
 
 
1.2. Minha inserção no campo especializado: a chegada, dilemas de uma pesquisadora 
em campo e a experiência como aluna pesquisadora. 
 
Ao estudar nossa cidade nos envolvemos em uma dinâmica que já conhecemos de 
alguma forma. Ao me interessar pelo estudo do envelhecimento procurei diversos lugares 
com possibilidade para conhecer pessoas nessa fase da vida e que estivessem engajadas em 
um projeto de autocuidado. 
6
 
A existência de numerosos estudos sobre a socialização de idosos em centros de 
bairro, salões de dança, associações religiosas, me impeliu a buscar uma nova 
espacialidade, com características um pouco diferentes. Como destaca Britto da Motta 
                                                 
6
 A questão do autocuidado ou do cuidado de si faz parte de uma série de estudos que utiliza as contribuições 
teóricas de Michel Foucault e Anthony Giddens, entre outros. Para Zozanelli e Ortega (2011) e Costa (2005), a 
sociedade contemporânea vive a cultura somática, na qual o corpo passa a ser o centro de todas as questões 
morais e âncora da identidade. O recente desenvolvimento de conhecimentos mais aprofundados acerca da 
genética e das funções cerebrais faz do corpo uma autorreferência em si mesmo. Giddens (2002), não utiliza essa 
terminologia, mas aborda os cuidados com o corpo como questão central no período atual da modernidade, no 
qual as instituições como igreja, família, escola, Estado, perdem força e a identidade dos indivíduos passa por 
escolhas atreladas à difusão de conhecimentos técnicos, especialmente, científicos, acerca das boas formas de 
viver a vida, o que passa pelo monitoramento constante do corpo e suas funções. 
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(1999), os espaços de convivência para idosos focam em atividades de lazer, às vezes 
lúdicas, uma forma de preencher o tempo, ou até mesmo de "ensinar os velhos ... a viver." 
(IDEM, p. 219). Para a autora não há dúvidas de que essas atividades trazem dinamismo e 
sociabilidade para a vida dos velhos, mas ao analisá-las percebe-se esse caráter 
especializado nas formas sobre como envelhecer bem. A invenção da terceira idade abriu 
esse novo campo de especialização que, a princípio, focava mais os velhos que o seu 
envelhecimento. Contudo, atualmente, proliferam especialistas em envelhecimento, 
técnicos da área da saúde, tais como médicos geriatras, psicólogos, educadores físicos, 
fisioterapeutas, todos prescrevendo métodos de autocuidado para que a velhice tarde a 
chegar, alguns chegam a negá-la, sendo a finitude da vida descolada do envelhecimento, e 
vinculada a estilos de vida considerados inapropriados. 
A questão dos padrões estéticos como uma pressão sentida por todos nas 
sociedades ocidentais é bastante debatida. Le Breton (2011b), Featherstone (1991; 1995), 
Goldenberg (2002; 2010), Caradec (2011), Debert (2004; 2011), trazem análises sobre a 
importância da imagem corporal dos mais velhos, a comparação constante com o outro 
como forma de se sentir melhor em relação aos outros idosos, a falta de identificação com 
as imagens atribuídas ao envelhecimento pela mídia, a presença num mundo que se torna 
cada vez mais complexo em seu cotidiano e sentido como perigoso. As marcas do tempo 
parecem sobrepor-se aquilo que o indivíduo é, e como ele se sente, ou como expressa 
Featherstone (1995) é colocada uma máscara da velhice sobre o indivíduo que determina 
suas capacidades e habilidades como limitadas.  
Não há dúvida que por mais que façamos todo um trabalho de leitura, preparação 
para lidar com as nossas próprias pré-noções e adotemos uma postura aberta enquanto 
pesquisador participante, nos tornamos tão envolvidos com a temática que nossas opiniões 
surgem em campo.  
O estranhar o familiar e se familiarizar com o estranho parece mais um ideal do 
que algo que se consiga concretizar em campo, como abordou Da Matta (1979), e que traz 
problemas, pois transformar o estranho em familiar implica inseri-lo em nossas formas de 
classificação.
7
 Nesse sentido, envolvi-me diretamente com meus colegas de academia, 
nativos da minha pesquisa, e passei a perceber suas ansiedades, troquei com eles 
                                                 
7 Roberto da Matta em seu célebre ensaio O ofício do Etnólogo, ou como Ter Anthropological Blues trata de todas as etapas 
pelas quais passamos antes, durante e depois de irmos a campo. O autor discute a necessidade de pensar a relação entre 
pesquisador e pesquisado, de integrar na pesquisa "os aspectos extraordinários, sempre prontos a emergir em todo 
relacionamento humano" (Da Matta, 1979, p. 28) 
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impressões, fui tomada por uma busca não apenas acadêmica, mas pessoal de repensar o 
envelhecimento quebrando a máscara da velhice que se colocou sobre meu olhar em 
algumas situações. Como coloca Debert (2011), apesar de as etapas da vida estarem sendo 
cada vez mais flexibilizadas, as idades ainda são importantes marcadores sociais, que, sem 
dúvida, se interseccionam com outras dimensões sociais produzindo o desaparecimento das 
mulheres mais velhas como indivíduos produtivos e que podem inserir-se publicamente 
(BRITTO DA MOTTA, 2013). 
Ao encontrar uma academia especializada em idosos e visitá-la, percebi nesse 
local o potencial para observar a articulação de discursos técnicos que visam à intervenção 
sobre os corpos daqueles classificados como idosos: eles não utilizam a expressão terceira 
idade, e vivenciam, cada um a sua maneira, como agentes incorporados, as imposições de 
uma sociedade que parece ainda atribuir capacidades aos anos vividos,não como soma, 
mas como perda. Esse espaço fornece uma perspectiva interessante, pois não se caracteriza 
primariamente por ser um local de sociabilidade e encontro, mas de execução de projetos 
técnicos e pessoais que visam ao prolongamento da vida autônoma e independente por 
meio de conhecimento científico. As observações de campo propiciaram um 
questionamento de tudo o que li sobre o culto ao corpo, daquilo que pensava "ser 
envelhecer", o fato desse processo não ser tão central assim nas narrativas como eu 
pensava no início.Mesmo quando já tinha compreendido a afirmação de Debert (2004) 
acerca da velhice não ser um fato total, eu parecia insistir que o fosse, a máscara da velhice 
bloqueava meu olhar. Já no final do trabalho de campo, em uma conversa com dois 
professores da academia especializada, curiosos em relação a como a pesquisa começou, 
disse: "eu antes pensava que a questão era estética porque as imagens que passam na 
mídia excluem as pessoas que não investem recursos na aparência", ambos sorriram para 
mim, riram de mim e disseram: "Paola, essa é a menor das buscas, o que menos importa 
para eles". De fato, encontrei muitas histórias de vida, e a afirmação sempre presente 
"quero manter o que eu sou", a qual mostra que para além das preocupações com a 
aparência, há uma busca pessoal em desafiar aquilo que eles mesmos identificam por "ser 
coisa de velho", especialmente a dependência física, e comportamentos que relacionam à 
velhice, como falar apenas de doenças, não procurar construir uma vida para si nessa fase, 
ficar em casa cuidando dos netos e maridos. Esses são aspectos que apareceram nas falas 
desses alunos que enfatizam o quanto são ativos, contam sobre as diversas atividades que 
executam, como dançar, ir à igreja,ajudar amigos, conhecidos, fazer caridade, frequentar 
grupos de terceira idade, serem capazes de gerir a própria vida, procurando estar ligado ao 
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mundo, como Arlete(81 anos) que com orgulho me contou que fazia curso de informática 
para poder usar o computador que tinha comprado, ou Ricardo (72 anos) que mesmo com 
dificuldades de locomoção e fala procura sempre conversar e se impor no espaço, sendo 
frequentador assíduo de todas as confraternizações.  
Por outro lado, não acredito que seja possível abandonar por completo a hipótese 
de que existe uma busca para adequar o corpo a algum ideal, não necessariamente o do 
jovem com músculos marcados, mas os veiculados em revistas, jornais, propagandas e 
programas televisivos que traçam imagens de idosos esbeltos, ágeis, sorridentes, e acima 
de tudo independentes. As informações da mídia têm bastante relevância para a 
compreensão de que é possível envelhecer ativamente, com uma ênfase mais recente no 
conceito de corpo ativo como aquele que se exercita. Na avaliação dos técnicos, a maior 
divulgação de idosos se exercitando em programas televisivos tem contribuído para o 
interesse dos mais velhos em se exercitar. Alguns chegam às academias e relatam terem 
visto as reportagens veiculadas no espaço, após conhecerem o espaço e seus diferenciais, 
alguns optam por experimentar as atividades de musculação. 
Minha chegada à academia especializada, em 2012, foi interessante, pois mesmo 
sendo bem acolhida ao explicitar meus objetivos, percebi certa confusão em relação à 
minha profissão. Quando nos dizemos cientistas sociais muitos nos confundem com 
assistentes sociais, mais de uma vez precisei explicar as diferenças e as potencialidades da 
nossa área de conhecimento aos técnicos e alunos. Os professores não entendiam o que um 
profissional que não atua na área da saúde poderia buscar naquele espaço. Por outro lado, 
tive sorte, pois a irmã da sócia (nessa época) que é médica geriatra também fez ciências 
sociais e em minhas primeiras idas a campo, conversamos sobre a experiência da pós 
graduação e as perspectivas posteriores de trabalho. O seu conhecimento sobre as ciências 
sociais fazia com que ela compreendesse que eu poderia ser bastante crítica em relação ao 
trabalho desenvolvido lá. Ela me questionou acerca de questões éticas da pesquisa e pedi 
ao Instituto de Filosofia e Ciências Sociais uma carta que atestasse meu vínculo como 
doutoranda, além de informações sobre o título do trabalho, o sigilo dos nomes e a 
assinatura da orientadora da pesquisa, a professora Guita Grin Debert. Levei a Carta a ela e 
a Eduardo, ambos leram e assinaram uma cópia.Somente após a entrega da carta, pude me 
aproximar mais dos alunos. 
A desconfiança em aceitar alguém desconhecido em um espaço privado foi uma 
das principais dificuldades iniciais, foram necessárias várias conversas para deixar claro 
que gostaria de fazer um estudo sobre as relações construídas com e naquele espaço. Na 
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época procurava compreender o que motiva um indivíduo a buscar um espaço que se 
declara "especializado em idosos" para se exercitar, quando toda a literatura acerca do 
envelhecimento mostra a presença de preconceito em relação aos idosos, a dúvida sobre 
suas capacidades, a desvalorização de sua atuação na esfera pública e política. Nesse 
sentido, procurava entender o porquê escolher esse espaço, as respostas dos alunos quase 
sempre remetiam às dores, patologias, encaminhamento médico, aos poucos, na 
convivência cotidiana, as falas passavam a mostrar a busca pela atenção técnica que não é 
obtida em academias tradicionais, a sociabilidade com os professores jovens e com seus 
colegas com quem podem trocar experiências, falar sobre a vida e criar na rotina um tempo 
para si num ambiente que consideram agradável. Nunca ouvi dos alunos, "estou aqui e 
escolhi esse espaço porque sou idoso", alguns afirmam que é bom ter uma espaço para 
eles, mas não deixam clara a associação com a velhice, pois sempre enfatizam a atenção 
técnica, as melhoras na saúde, a remissão de dores, o controle de doenças, o bem-estar 
sentido no ambiente. Como coloca Hilda (86 anos), "adoro vir aqui, me sinto bem, mesmo 
já tendo passado por uns problemas de saúde, mas o que eu gosto é o contato com os 
professores, a atenção, as conversas, sair de casa, aqui posso ser mais que avó ou mãe, eu 
posso falar minhas bobagens", o mesmo coloca Arlete(81 anos), "aqui é um espaço em que 
tudo é pensado pra nós, os professores são muito atenciosos, você vem e sabe que tá num 
lugar bom, vê gente, se distrai, isso é o que me traz aqui".  
Além da questão do uso de um serviço vendido para "idosos" e a relação dos 
alunos com essa terminologia, procurava perceber a dimensão das buscas estéticas dos 
alunos. Quais seriam suas preocupações com o corpo no que tange à aparência? Essa busca 
se dava pelo fato dos estudos em academias de ginásticas e vários autores que tratam das 
imagens veiculadas na mídia, afirmarem que a velhice expressa nas rugas e no corpo fora 
de forma se colocam como imperativos que trazem grande sofrimento para os indivíduos 
ao envelhecerem, para Sibilia (2011), envelhecer tornou-se um direito negado, um 
processo de sofrimento com a exclusão que as rugas e o corpo flácido trazem, 
principalmente, para as mulheres. Porém, entre os alunos da academia especializada, a 
questão é ficar bem, sentir-se bem, poder ter lazer e descanso, mesmo que possamos 
observar uma negação do envelhecimento, ela está mais ligada à presença ativa no mundo 
que às rugas inscritas no rosto.  
Ao colocar a questão da estética para os técnicos, eles disseram que essa é menos 
relevante, e que poucos alunos enfatizam essa dimensão. Contudo, nas observações de 
campo e nas entrevistas quase todas as mulheres disseram ter preocupações com o peso e a 
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barriga. Algumas afirmaram notar melhoras, como Jôse (72 anos) que um dia ao fazer 
abdominais no aparelho especializado afirmou, "sei que tô barriguda, mas sabe que sinto 
que tá mais durinho e menor?". Essa aluna é bastante sincera em relação ao seu gosto por 
se maquiar, sair para dançar, vestir-se bem. Além da barriga, ela destacou que após alguns 
meses já voltou a usar sapatos "mais femininos", "agora tô de volta no salto, é pequeno e 
baixo, mas é muito melhor que sapatilha! Fico toda elegante pra dançar e sair com 
minhas amigas!". A recuperação de sua confiança no corpo, a forma como exaltava o 
quanto se sentia bem, mostra que para além do objetivo de reabilitar, muitos alunos 
percebem mudanças em seus corpos e uma maior confiança em si mesmos, que torna 
possível a retomada de antigos hábitos, como o uso de roupas mais justas, o sapato de 
salto, uma mudança no uso de adornos como maquiagem, brincos, cabelos. Entre os 
homens, a questão do peso e da barriga também apareceu, como colocou André (55 anos), 
"eu adoro vir aqui, sinto muita melhora no corpo, a barriga ainda tá grande, mas já 
diminuiu, eu sei que precisava fazer dieta, mas hoje sinto que posso correr, jogar futebol, 
fazer coisas que antes percebi que estavam ficando difíceis". Para Cláudio, que corre 
maratonas, o cuidado com as articulações é essencial, "eu cuido muito disso, porque quero 
correr cada vez mais, não importa a idade, se você se cuida, pode extrair mais de si, do 
corpo, se sentir bem consigo e ficar em forma". A busca desses alunos não é apenas 
diminuir dores, ela passa por uma percepção de que cuidar do corpo torna possível projetos 
para a vida, a reafirmação de feminilidade, da masculinidade, que também se amparam em 
padrões estéticos, o que não excluí uma preocupação com as formas de viver a 
longevidade. 
Após iniciar minha rotina de exercícios, três vezes na semana, ao longo de dois 
meses, no ano de 2012, conheci todos os alunos do meu horário e de alguns horários 
posteriores e anteriores. Porém, o contato com os alunos que não eram da minha turma foi 
menor e percebi que seria necessário mudar os horários para conhecer mais pessoas 
(estratégia colocada em prática apenas em 2014), e estabelecer algum tipo de vínculo; 
também participei das confraternizações de final de ano e de aniversários, comemorados 
uma ou duas vezes ao mês. Nas ocasiões de comemoração pude me aproximar mais dos 
outros alunos e fazer parte das conversas, foram oportunidades muito importantes para ser 
acolhida pelo grupo e observar as diferenças entre meus colegas.
8
 
                                                 
8 
As confraternizações de aniversário são realizadas à tarde e à noite. Portanto, nessas ocasiões pude ter contato 
com alunos que frequentavam quase todos os horários da academia. 
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A minha presença no espaço suscitava curiosidade acerca da minha condição de 
pesquisadora, sobre a qual nunca fiz segredo. Sempre que sabiam de minha pesquisa, seja 
por outro aluno ou pelos professores, eu percebia entre os mais jovens alguma 
desconfiança e temor: afinal o que eu procurava encontrar naquele espaço e como eu 
contaria a minha experiência de convívio com eles? Entre os mais velhos tive uma 
recepção diferente, mais calorosa e aberta à conversa. Fiquei pensando nas causas dessa 
diferente recepção, na disponibilidade dos mais velhos em conversar comigo, mesmo 
sabendo que eu estava na academia fazendo pesquisa. Com o tempo pude observar que era 
uma disposição em conversar também com os professores que são bem jovens (Rodrigo 
tem 28 anos, Pedro 22 anos, Eduardo, 30 anos). Os alunos que denomino mais velhos têm 
mais de 80 anos e são predominantemente mulheres, viúvas e que moram sozinhas. 
Certamente que elas têm no espaço da academia um importante local de sociabilidade, 
algumas como Hilda (86 anos) e Arlete (81 anos) enfatizam o bem que faz "sair de casa, 
bater um papo e ter contato com pessoas diferentes". Os próprios professores notam essa 
diferença; quanto mais idoso o aluno, mais as conversas giram em torno do passado, da 
família, das formas de lazer dos dias atuais, mas também da solidão, da falta de afazeres, 
da intromissão da família. A dimensão das relações familiares está bastante presente nas 
conversas entre os alunos, e a avaliação das formas como se relacionam com os familiares 
é algo que varia, pois muitas vezes ouvi de algumas alunas que os filhos pediram que 
cuidassem dos netos ou que eles voltaram para casa após se divorciarem e estarem 
passando por um momento difícil. Essas situações são permeadas por ambiguidades. 
Afinal, se como declarou Lélia (59 anos) é bom ter os netos pequenos por perto, ao mesmo 
tempo, o fato da filha sair para trabalhar faz com que ela precise reorganizar seus horários, 
inclusive os da academia. No caso de Lídia (72 anos), a recente perda da mãe, de quem 
havia cuidado e a chegada da filha com a neta para morar com ela era avaliada como uma 
situação complexa, pois ela ainda estava se recuperando do luto, repensando sua vida, 
sentindo-se muito triste, mas ao mesmo tempo precisava achar forças para cuidar da neta 
pequena que devido às mudanças de cidade e escola, passou a apresentar problemas na 
escola. O cuidado com a neta e a disposição necessária em acompanhá-la à escola, cuidar 
da casa, cozinhar, era visto como algo que atrapalhava sua rotina.Por essas razões ela havia 
trocado os dias de ir à academia, mas para ela estar lá era um tempo para si, para pensar na 
vida e ver outras pessoas. Em outras situações, como a de Hilda, os filhos passaram a 
administrar sua vida; em certos momentos ela dizia que isso era bom, pois ela se sentia 
cuidada, mas quando seu filho comprou um apartamento para ela, e a fez deixar sua casa, 
49 
 
sua percepção era de que sua vida estava sendo mudada. Ela relatou as memórias da casa 
antiga, dos móveis que teve que deixar, dos vizinhos que vinham tomar café com ela e com 
quem conversava, e como tudo isso tinha desaparecido. Com frequência ela afirmava que a 
academia se tornava cada vez mais importante, pois antes "eu saia no portão e batia papo, 
via a rua, dentro de apartamento não tem isso, ninguém se fala, não sei quem são meus 
vizinhos, sei que ele fez isso porque aonde eu morava tinha tido um problema de assalto 
num galpão que ficava atrás de casa, mas sabe não gosto de morar em apartamento. 
Acabo ficando mais em casa, então vir aqui é muito bom, porque saio e vejo os jovens, 
bato papo com eles, coisa que não tenho em casa. Lá em casa fico mais sozinha, eu não 
vejo tv porque só tem porcaria, então prefiro ler e fazer minhas palavras cruzadas, fico até 
tarde acordada, mas às vezes me sinto só nesse apartamento".Seu filho também colocou 
uma pessoa para morar com ela. Hilda a caracteriza como uma “moça jovem que trabalha 
na empresa do filho”, e afirma que mesmo que essa pessoa só fique em casa pouco tempo, 
ela sente que não precisava dela, porque no máximo "ela pega alguma coisa que fica num 
lugar mais alto". Afonso (87 anos) também destacou a dimensão familiar de forma 
ambígua.Sua filha Marília (58 anos) o acompanhava na academia e se exercitava com ele, 
porém ele dizia que seu neto e sua filha achavam que sabiam o que era melhor para ele, e 
passaram a "mexer nas minhas coisas, dizer que guardava tranqueira, nessa horas penso 
como seria bom ter minha esposa viva, acho que seria diferente, é a minha vida, não a 
deles!". Esses relatos indicam que a família pode ser o primeiro lugar em que a identidade 
dos mais velhos é posta em xeque. Afinal, se muitos consideram que os idosos são 
teimosos e difíceis de lidar, como ouvi diversas vezes quando falava sobre a minha 
pesquisa, no convívio com eles ficou claro que essa tal teimosia é uma forma de reivindicar 
o controle da própria vida, de não querer mudanças bruscas operadas por outras pessoas, 
ainda que sejam filhos e familiares próximos. 
O proprietário da academia, Eduardo, que também atua como professor 
responsável no período noturno, afirma que ao longo dos anos vem percebendo a 
necessidade dos alunos de conversar sobre questões pessoais. Em uma conversa que 
tivemos no encerramento do campo no final de 2014, ele me disse: "hoje sei que preservo 
meus conhecimentos técnicos e que presto atenção em cada aluno, mas não só nos 
exercícios que fazem. Eu também sei que eles precisam de alguém que escute e hoje eu 
consigo desempenhar melhor esse papel que quando abri a academia". A relação de 
proximidade é avaliada como fundamental para a permanência do aluno, pois, para 
Eduardo, se o aluno não se identifica, não se sente acolhido, ele vai embora."Eles não 
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tiveram a cultura do exercício na vida, acabam chegando aqui com vários problemas de 
saúde, se eu consigo criar um vínculo e mostrar para ele o progresso conquistado a cada 
um mesinho que seja, fica mais fácil manter ele como aluno. O trabalho com o idoso tem 
esse cunho social. Eu insisto para os outros professores terem essa atenção de ouvir, mas 
também de estimular, de falar que o aluno está melhorando que é preciso constância no 
exercício, não adianta querer ficar bom com um mês aqui, é preciso um mínimo de 3 
meses para começar a fortalecer o corpo. Mas eu vejo que preciso ser mais claro com os 
professores sobre essa coisa do comportamento, eles precisam tratar bem os alunos, 
nunca falar como se eles fossem crianças e subir as cargas sim! Por que meus alunos de 
personal que nem conseguem andar direito usam o dobro da carga dos alunos deles? Isso 
é muito complicado. É preciso atuar no comportamento dos alunos e professores, essa é a 
minha questão hoje". 
Com o tempo tive certeza que as observações de campo revelariam aspectos mais 
interessantes do que apenas a utilização de entrevistas estruturadas, portanto, foquei nessa 
imersão e consegui me familiarizar mais com os alunos que me concederam entrevistas 
depois. Construí um roteiro com questões, mas não o apliquei de forma fixa, às vezes 
precisava deixar a conversa fluir, pois ao longo delas, surgiam histórias e questionamentos 
pessoais. O roteiro se impôs como necessidade, pois os alunos que vinham conversar 
comigo perguntavam sobre a pesquisa e o que eu gostaria de saber sobre o espaço. Nesses 
momentos aproveitava para mostrar meu interesse sobre as narrativas individuais, com 
enfoque sobre a vivência em um espaço que mobiliza o caráter etário relacionado a uma 
fase mais avançada da vida. Assim que mostrava minha disposição em ouvir histórias de 
vida, memórias e planos, eu era questionada sobre que tipo de pergunta faria e qual o 
tempo que seria necessário para respondê-las. Como poderá ser visto no roteiro de 
entrevista, construí questões mais relacionadas à relação com o espaço e suas funções, 
abordei a temática da representação do envelhecimento em algumas questões que deixei 
para a parte final; assim poderia ir desenvolvendo uma conversa mais amena no início e 
mais aprofundada ao longo da entrevista. Foram realizadas apenas três entrevistas em 
2012, e outras cinco ao longo de 2014. Todas as entrevistas foram realizadas com 
mulheres, pois obter a colaboração masculina foi um obstáculo que enfrentei eles não se 
mostravam abertos a falar de suas vidas pessoas, ainda que fosse possível ouvir alguma 
menção à família, relacionamentos, trabalho, enquanto se exercitavam. Eles se mostravam 
mais apressados, e, por vezes, assumiam uma posição de flerte comigo. Nesse sentido, o 
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uso de anotações de campo foi crucial para contemplar algumas diferenças nas 
experiências de envelhecer vinculadas ao gênero dos indivíduos. 
Também aproveitei para formular pautas que gostaria de discutir, as quais 
mantinham como norte as razões para ter escolhido aquela academia, o que pensavam e 
como concebiam o envelhecimento, como estavam vivendo essa fase de suas vidas, o 
significado daquele espaço, como era estar naquele ambiente, as relações com os técnicos, 
os momentos de lazer, a relação com os exercícios. Me aproximava dos alunos nos 
momentos dos exercícios aeróbicos, realizados em bicicletas ergométricas que ficam lado a 
lado, e muitas vezes iniciava um bate papo sobre o cotidiano. Em muitas dessas ocasiões, 
ouvi relatos sobre perdas de amigos, mudanças na vida, trajetórias, expectativas para o 
futuro, aspectos que tornaram possível estabelecer familiaridade com meus colegas e obter 
declarações que não apareceriam se o roteiro fosse a única forma de obter dados. 
Eu aproveitava também a salinha em que ficam os armários para continuar as 
conversas ou iniciá-las. Esse ambiente foi criado em 2013, ou seja, após minha primeira 
inserção no campo. Nessa salinha ficam armários e cadeiras, lá também estão o bebedouro 
e uma máquina que faz café expresso e chá.Praticamente todos os alunos vão à sala após os 
exercícios para tomar água, chá ou café, porque os professores pedem que após o término 
da sessão de exercícios e alongamento, os alunos bebam água. A ideia da criação desse 
espaço teve como objetivo designar uma área para o pós-exercício, quando os alunos 
podem se sentar, descansar e conversarem. Foi criado também no espaço externo, aonde 
anteriormente havia apenas um banco de madeira e plantas, uma área com uma grande 
mesa redonda com quatro cadeiras com símbolos orientais. O objetivo era criar mais um 
ambiente de convivência para os alunos, principalmente, para aqueles que chegam antes de 
seu horário e aproveitam para comer algum lanche e descansar do caminho percorrido até a 
academia. Esse espaço é mais aproveitado pelos alunos da noite que vêm direto do 
trabalho. As confraternizações de aniversário são agora realizadas nesse local, pois assim é 
possível que os alunos optem entre participar da reunião ou permanecer fazendo seus 
exercícios.O uso desse espaço nessas ocasiões facilita a vida dos professores, que não 
precisam mexer no salão dos equipamentos para abrir espaço, bem como o de enfatizar a 
atenção acerca da execução dos exercícios, pois é possível conversar depois. 
A preocupação com o estabelecimento de áreas de convivência é recente e se 
baseia na percepção de Eduardo de que ao fornecer espaços para os alunos conversarem se 
consegue facilitar a criação de vínculo de amizade e fazer com que os alunos saibam que 
podem fazer seus exercícios com calma e atenção, para depois conversarem entre si. Antes 
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da criação dessas áreas de convivência, Eduardo preocupava-se bastante com as pausas 
prolongadas que alguns alunos faziam entre os exercícios, pois o tempo de cada sessão nas 
máquinas é fixado em uma hora e quando os alunos ficavam muito tempo conversando, 
acabavam atrasando os horários. Houve também a adoção de uma atitude mais rígida em 
relação aos horários, pois se antes era possível que o aluno desmarcasse sua aula a 
qualquer momento, passou-se a exigir que desmarcassem as aulas com pelo menos quatro 
horas de antecedência. Essa decisão se deve ao fato de as aulas desmarcadas poderem ser 
repostas, mas como antes não havia qualquer regra, era comum os alunos ligarem no 
horário das aulas para remarcarem. Mesmo com essa mudança há certa flexibilidade, pois 
alguns alunos ligam para dizer que estão gripados e que estavam no médico; como nem 
todos fazem uso de celular, geralmente, Eduardo cede a reposição da aula, mas percebi que 
para ele essa prática pode prejudicar o trabalho dos profissionais, pois não se permite que 
um professor fique supervisionando mais de cinco alunos, três terapêuticos e dois 
independentes, sob qualquer hipótese. 
Com esses novos espaços houve uma intensificação da convivência entre os 
alunos e para a realização da pesquisa foi um facilitador, pois antes da sua criação era 
difícil achar um espaço onde eu pudesse conversar com os alunos por mais tempo. Por 
outro lado, todas as vezes em que mencionava o desejo de fazer entrevistas com eles, 
sentia que colocava em jogo a familiaridade que estava construindo enquanto eles me viam 
apenas como aluna, pois mesmo que eles soubessem de minha pesquisa, não se sentiam 
constrangidos; a menção de entrevistá-los fazia emergir um retraimento e um 
questionamento sobre minhas intenções. Uma das alunas, Lídia (72 anos) que já havia me 
contado sobre sua vida, divórcio, netos, perda recente da mãe e o difícil período que 
passava, me disse que não gostaria de conceder uma entrevista gravada, pois segundo ela, 
"você é que é estudada, sabida, eu só fiz até o primário, sou uma pessoa simples e não vejo 
como posso ser interessante para você, me responda você sobre o que é envelhecer, 
porque você estuda isso e não eu". O seu tom não foi ríspido, pelo contrário, bastante 
educado, mas me fez pensar sobre a questão da autoridade do pesquisador e de como 
aqueles que pesquisamos nos veem. Em outra ocasião, Jôse (72 anos) me questionou, "o 
que é que você que estuda, sabe sobre essa coisa de ficar velho? Eu não sou velha, não me 
sinto velha, o que eu posso falar é sobre a minha vida, do que eu gosto, faço, de como me 
divirto, mas de velhice não, porque não sou e não me sinto". Nesse dia estávamos na 
salinha dos armários e junto estava Laurindo(66 anos), ele ouviu a conversa e começou a 
falar espontaneamente sobre o que ele concebia por envelhecer, "para mim é um indivíduo 
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poliqueixoso, que está com muitas dores, se sente impedido de fazer suas atividades 
diárias. Eu fui enfermeiro, agora tô aposentado e sei o que traz o envelhecimento, mas 
hoje é bem mais fácil envelhecer. Dá para se cuidar mais e evitar que as dores se 
agravem, que se fique travado. Eu mesmo só comecei a ter problemas no quadril agora, 
porque sempre me cuidei, e sei que vai ficar tudo bem nesse espaço, porque tem a técnica 
correta. Eu acredito nessa coisa da terceira idade, porque eu estou nela e acho muito bom. 
Posso fazer muitas coisas que não podia no passado, é uma nova fase, tudo é novo, a vida 
está aberta para mim, me separei,criei meus filhos e hoje estou livre para escolher minhas 
amizades e meus amores, porque sim, eu penso nisso". Ao que Jôse respondeu, "é isso 
mesmo, eu não sou velha, sou da terceira idade, porque para mim é um recomeço, criei 
meus filhos, perdi meu marido, queria muito que ele estivesse aqui, mas não está e eu 
preciso viver essa fase de agora, me aposentei há dois anos e tinha muita vontade de fazer 
academia. Moro em Guarulhos e uma amiga me trouxe um papel dessa academia, deixei 
guardado por uns 3 anos, acredita? Eu ainda trabalhava e não tinha como vir, mas assim 
que me aposentei e reorganizei minha vida, vim pra cá e agora só tomo um remédio, 
cálcio para os ossos. Não sinto dor, saio pra dançar, viajo, eu sou da terceira idade! E 
quer saber, também acho que a gente pode encontrar um amor nessa idade!", conclui com 
um sorriso. Essa ocasião foi muito interessante, pois os alunos que iam chegando também 
perguntavam o que estava acontecendo, infelizmente, não ficaram para o bate-papo, pois 
os professores já estavam chamando para iniciarem os exercícios. Porém, foi uma situação 
inusitada e muito importante, pois acabou se desenrolando uma espécie de dinâmica sobre 
as possibilidades que a terceira idade abriu para a vida desses indivíduos. A auxiliar de 
limpeza,Roberta, disse: "Paola, vou fazer 45, mas acho que já tô na terceira idade, tô 
cheia de dor, vivo cansada, precisava era me aposentar pra poder viver bem". Roberta 
trouxe a percepção de que a terceira idade não está ligada apenas à dimensão etária, não é 
sinônimo de "ser idoso", mas um período de descanso, pois ela cuida de netos, tem um 
trabalho pesado na academia, mas deseja ter uma vida sem tantas responsabilidades, é 
dessa forma que ela significa estar na terceira idade. Nessas ocasiões em que fui 
questionada em minhas opiniões acerca do que é "ser velho", acredito que o que estava em 
jogo, além de uma mudança de postura – de aluna e companheira de exercícios para 
pesquisadora – era o fato de eu ser mais jovem. Em certa medida, ao me dizerem: "você 
que estuda é que sabe o que é ser velho" ou "para mim não tem essa coisa de ser velho", eu 
era colocada em uma situação na qual a minha juventude criava uma barreira, afinal há 
certo consenso em torno da incompreensão dos mais jovens em relação aos mais velhos. O 
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envelhecimento e a velhice desvalorizados socialmente criam situações de preconceito em 
relação aos mais velhos, como se eles não tivessem histórias, desejos e vontades próprias, 
nesse sentido Laurindo foi enfático quando falou sobre amor, amizades e a vida em aberto. 
Em uma cultura que usa eufemismos para não chamar de velho aquele que envelhece, que 
construiu a concepção de terceira idade e que passou por mudanças que levaram a uma 
extrema valorização da juventude, como analisa Khel (2005) – as relações intergeracionais 
se tornaram rarefeitas e tensas. Nesse sentido, meu rosto jovem e minhas questões sobre 
envelhecimento, que partiam de um ponto de vista não compartilhado, podem ter suscitado 
tensões ancoradas numa percepção de que os jovens não valorizam os velhos e não os 
entendem. Afinal de contas, eu posso ter adotado uma abordagem em diversas situações 
em que o imperativo de coletar dados os colocava como aqueles que eram "os velhos que 
eu estudava", criando uma distância em relação a eles. 
Pack (2006) faz um interessante relato sobre sua experiência no trabalho de 
campo entre os Navajos na Índia e a relação entre o pesquisador e os pesquisados. Segundo 
sua experiência de campo, o uso de questionários suscita a questão da qualidade da relação 
entre as partes, pois é bem provável que o respondente diga aquilo que ele acha que o 
pesquisador quer ouvir. Dessa forma, quanto mais inserido se estiver no grupo que se 
deseja estudar, maiores as chances de perceber os problemas nos métodos usados. Adotar 
uma postura distanciada, como aquele que apenas procura dados, cria a falsa sensação de 
que há um distanciamento completo do pesquisador, de que ele não acaba fazendo 
amizades, se envolvendo em tensões, e desenvolvendo relações pessoais no campo. Para o 
autor, negligencia-se o fato de que aqueles que estudamos também nos interpretam e 
formulam opiniões ao nosso respeito, as quais passam por avaliações que consideram 
aspectos de nosso comportamento que também estamos observando neles. Ao 
compreender essa dinâmica da relação torna-se mais claro quando informações são 
omitidas.Os silêncios e olhares podem ser mais reveladores que a resposta a uma pergunta, 
quando aquele que questionamos procura mostrar-se o mais coerente possível. Ele que 
começara sua pesquisa com questionários, percebeu que as respostas destoavam do que ele 
observava em campo.Para contornar essa questão, Pack passou a investir mais nas relações 
antes de aplicar os questionários. Percepção análoga a minha, quando passei a investir mais 
nas observações, ouvir as conversas dos alunos, participar delas quando possível e 
construir uma aproximação que não colocasse sobre eles o rótulo de informantes de uma 
pesquisa sobre velhice. 
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Em uma conversa que tive com uma aluna, ela começou falando sobre um passeio 
que fez e disse "lá tinha uma vel... ", e interrompeu sua afirmação trocando o termo "velha" 
por "senhora". Como estávamos conversando sobre envelhecer, suas motivações para se 
exercitar naquela academia, o que ela achava desse caráter especializado em idosos, e suas 
opiniões eram de que não existia velho,e que ela só frequentava o espaço pela atenção 
técnica, que se fosse para pensar num velho, ela preferia falar em "idoso" e a figura que lhe 
vinha à mente era a de uma pessoa debilitada; ela trocou o uso do termo, pois a "senhora" a 
que se referia tinha 82 anos e "se levantava e andava para todos os lados", ou seja, chamá-
la de velha iria contradizer a sua afirmação de que velhos não existem, de que os idosos 
são os doentes. Assim, ela deixou claro que queria fornecer um discurso coerente com a 
sua afirmação inicial. 
Eu evitava levar papéis com questões, tentava sempre caracterizar a situação mais 
como uma conversa que como uma entrevista, ainda que pedisse permissão para ligar o 
gravador, assim apareciam muitos assuntos que mesmo ligados ao envelhecimento não o 
mobilizavam como aspecto central. Muitas alunas mulheres relatam que cuidam dos netos; 
poucas afirmam fazê-lo com total desprendimento, pois sentem que já cumpriram essa fase 
de suas vidas e agora querem escolher como usar o seu tempo. Foram declarações ouvidas 
na convivência diária, mas que em situações de entrevista desapareciam. Percebi que ao 
colocar a questão: Você cuida de alguém? Como é essa relação?, não ouvi tais queixas, 
pois nas situações de entrevista a família é sempre destacada como um lugar de harmonia, 
no qual se sentem acolhidos. Hilda (86 anos) exemplifica essa sensação: "eu tenho meus 
filhos e netos, amo quando eles vem na minha casa, cozinho pra eles, eles são tão bons pra 
mim, fazem tudo o que eu quero". Afirmação feita quando ela estávamos na situação de 
aplicação de entrevista gravada; em outro momento quando conversávamos sobre 
amenidades, ela parou a conversa, suspirou e relatou sobre sua mudança para o 
apartamento imposta pelo filho e a presença incômoda de um funcionária que o filho 
colocou para morar com ela, "não gosto disso, eu faço tudo sozinha, não preciso de 
cuidador, ela não faz nada que eu não possa fazer também e agora tem essa coisa de 
morar em apartamento, me sinto numa caixa, não conheço ninguém, me sinto bem sozinha 
lá". 
O espaço da academia também revela seus diferentes usos dependendo do período 
do dia e do perfil dos alunos frequentadores. Enquanto pela manhã e tarde predominam as 
mulheres, à noite há uma maior frequência masculina. Após às 18 horas, a academia passa 
a receber alunos e alunas mais jovens que trabalham durante o dia e se exercitam à noite. 
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Enquanto à tarde a televisão fica ligada na rede Globo, assim que chegam os alunos 
homens o canal é mudado para a rede Gazeta que exibe um programa de esportes. À 
medida que os alunos chegam, começam as brincadeiras sobre times de futebol, os 
professores ficam mais descontraídos e entram nas brincadeiras fazendo piadas, tratam 
esses alunos de forma bem distinta dos que estão à tarde, certamente porque são 
predominantemente homens. 
Em uma tentativa de aproximação com o grupo masculino notei uma certa 
curiosidade a meu respeito, me olhavam de outra forma e apenas me davam "boa noite" 
sem conversarem comigo. Certo dia tentei entrar na conversa sobre futebol, confesso que 
não entendo de campeonatos e quase nunca sei que time está indo bem e qual está mal. 
Então não me coloquei como especialista e ao perguntar sobre a diferença entre certos 
campeonatos, fui praticamente ignorada, me olharam como se dissessem "aqui é papo de 
homem", o que me fez pensar que não conseguiria obter muitas informações sobre o grupo 
masculino. Contudo, ao estar mais presente no período noturno consegui ouvir as 
conversas e às vezes até participar, quando o assunto não era futebol. Conheci Edgar (65 
anos) que um dia veio conversar comigo, disse que eu parecia "mulher polaca, branquinha 
e olhos escuros", nessa ocasião senti que ele queria flertar comigo, enquanto o professor 
lhe deu um halter de 4 quilos e ele disse: isso é muito leve, me dê algo mais pesado, senão 
ela vai pensar o que de mim?. Eu apenas olhei e sorri de forma discreta, enquanto percebia 
seu esforço para executar o exercício. Ele e seu colega que é corredor começaram a 
conversar sobre amenidades e enquanto Cláudio (55 anos) se esforçava no elíptico,Edgar 
disse: "ahh isso não dá, não tenho paciência, você quer ficar aí quanto tempo se 
matando?". Cláudio respondeu que se preparava para uma corrida e após o término do 
exercício veio mostrar seus tênis novos de corrida que custaram "mais de mil reais". Na 
semana seguinte, Cláudio veio se queixar com o professor Pedro que estava próximo a 
mim sobre dores nos pés e o diagnóstico foi o uso do modelo errado de tênis para corrida. 
Edgar começou a caçoar, "tá vendo, acha que porque é caro é melhor, se deu mal, por isso 
que eu venho sem frescura, você é muito fresco" e começou a rir e olhou para mim 
dizendo, "esse aí só sabe gastar dinheiro, agora vai trocar os dentes, fazer implante, tudo 
porque acha que é gatão, eu venho aqui bem vestido, não preciso ficar com essas 
roupinhas de esporte para fazer minhas coisas, tô muito bem na fita!”. Cláudio é mais 
novo, 55 anos, e possui um corpo atlético, sua postura é de flerte, me olhava com um certo 
sorriso, e cercava a nutricionista pedindo telefone para marcar consulta,Edgar dizia para 
ela: "não dá não, que ele sabe muito bem o que fazer, agora tá com esse papo de secar 
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barriga, coisa de besta, fora que de bobo ele não tem nada, se liga, viu!". Não consegui 
saber de Cláudio porque ele se exercitava lá e não em uma academia convencional, pois ele 
chegava e já ia para os aparelhos, mas mesmo para aqueles que desejam se tornarem 
corredores, a academia fornece serviços especializados, o que pode justificar a sua 
presença no espaço, pois além dele há uma outra aluna Márcia (43 anos) que utiliza os 
serviços de personal trainner oferecidos por Eduardo para se preparar para corridas de rua. 
Esses alunos foram os mais abertos à conversa, outros alunos eram mais calados e focados 
nos exercícios, como Alfredo (62 anos) que estava lá porque jogava tênis há bastante 
tempo e começou a sentir dores no ombro, André está lá desde 2012 e sempre que me via 
me cumprimentava e perguntava se estava tudo bem, ele ia à academia com Chico (72 
anos) e seu filho Marcos (55 anos), ele trabalhava para um outro filho de Chico, e levava 
os dois na academia, ambos se desligaram em 2013, mas André permaneceu. 
O perfil dos alunos homens é mais jovem, eles também são minoria na academia, 
22 alunos homens e 51 mulheres, o que poderia se justificar segundo Eduardo e a médica 
Marisa, pelo fato de as mulheres se cuidarem mais ao longo da vida, especialmente, por 
irem ao ginecologista desde jovens e terem um contato mais antigo com um médico que 
costuma enfatizar a necessidade de cuidar do peso, de fazer exercícios e alimentar-se bem. 
Para ele, os alunos homens ainda são minoria, porque pensam que o trabalho fora de casa é 
uma atividade que movimenta o corpo, e, ao contrário das mulheres, não iniciam qualquer 
tipo de cuidado médico desde a juventude, Eduardo avalia que eles são os que chegam à 
academia mais debilitados. "com homem o problema é complexo, eles não se cuidam ao 
longo da vida como as mulheres, então é comum enfartar, ter derrame, e só descobrir 
como tudo está debilitado tarde demais para que a gente possa reverter o quadro. Mesmo 
assim, eu cuido de alunos que tiveram derrames e enfartes e é possível conquistar uma 
qualidade de vida maior". Além da falta do acompanhamento médico, Eduardo afirma que 
para eles o ato de trabalhar e sair de casa é equiparado a ser ativo, "Com eles eu faço um 
outro trabalho, porque a maioria trabalha e eu foco em conversas sobre negócios, essas 
coisas. Acho que esse é um viés de aproximação, a gente tem que perceber os gostos do 
aluno e sempre mostrar que ainda dá tempo de se cuidar, que o trabalho fora de casa não 
é o mesmo que fazer uma academia e que se eles querem se manter ativos precisam se 
cuidar". Ao comentar com ele sobre minha dificuldade em conversar com eles sobre minha 
pesquisa, Eduardo ponderou "acho que primeiro eles vão ficar te medindo, você é nova, 
sabe como homem é, mas depois acho que você consegue conversar melhor, tenho certeza 
que eles vão ficar falando de você, mas isso só no começo, depois se acostumam". Meu 
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contato maior foi com Laurindo, Edgar, Cláudio, Alfredo, Ricardo, André e Flávio (que 
acompanha a esposa Cíntia), mas não consegui estabelecer com eles a familiaridade que 
conquistei com as alunas e alunos da tarde. Certamente que, para esses alunos da noite 
ainda estão ativos no mercado de trabalho, e que manejam símbolos de status para 
mostrarem seu sucesso financeiro, eu era mais alguém para impressionar do que uma 
pesquisadora que estava lá em busca de compreender o envelhecimento. A virilidade 
reforçada pelo esforço físico de Edgar para me mostrar sua capacidade de levantar pesos, 
os grunhidos de André nas máquinas, a postura atlética de Cláudio e Alfredo na execução 
de movimentos, revela que a questão de gênero se coloca quando tratamos do 
envelhecimento, e que eu, como mulher jovem num espaço voltado para idosos, era 
alguém para se exibir.  
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1.2.1. O caráter especializado dos serviços. 
 
A academia de ginástica especializada foi fundada há quatro anos por dois 
médicos geriatras e um professor de educação física. Os três profissionais que fundaram a 
academia possuem especialização no Instituto Biodelta 
9
 que projeta e terceiriza a 
fabricação de aparelhos especializados para a realização de exercícios com peso de forma 
segura (treinamento resistido). 
10
 
Mesmo que grande parte das faculdades de educação física ainda não possuam 
disciplinas especializadas em exercícios para idosos, os professores da academia 
especializada e da convencional afirmaram conhecer o Instituto Biodelta e seu fundador o 
Dr. José Santarem, fisiatra e reumatologista, professor da Universidade de São Paulo 
(USP), que atua ministrando cursos e palestras dentro da Universidade, sendo um dos 
responsáveis pela formação em geriatria, e na Instituição Biodelta criada por ele. Em 
ambas as academias estudadas, os profissionais conhecem o trabalho especializado 
idealizado por Santarem e o colocam como referência na área de musculação (treinamento 
resistido) para idosos.  
Aqueles que fazem o curso de especialização em Fisiologia do Exercício e 
Treinamento Resistido. Na saúde, na doença e no envelhecimento, precisam ter formação 
universitária em medicina, educação física, fisioterapia ou nutrição. 
11
 O conteúdo do curso 
visa: capacitar os alunos a proporcionar ampla visão das doenças e do envelhecimento, e 
das suas relações com a atividade física; prover conhecimentos sólidos relativos ao 
organismo em exercício; desenvolver avaliação crítica com relação a propostas de 
condicionamento físico ou de exercícios terapêuticos baseados apenas em fundamentação 
teórica; apresentar as evidências que justificam as diversas aplicações da musculação em 
promoção de saúde, condicionamento físico, tratamento de doenças e reabilitação, 
exercitar habilidades práticas na execução dos exercícios resistidos com aparelhos e pesos 
                                                 
9
 O Instituto Biodelta fornece curso o de formação Fisiologia do Exercício e Treinamento Resistido na Saúde, na 
Doença e no Envelhecimento. Esse curso é oferecido desde 1995 e já funcionou em diversos espaços, pois a 
demanda pelo curso e pelos serviços de musculação especializada vem crescendo substancialmente. Após a 
conclusão do curso, os alunos podem fazer especializações regulares de curta carga horária, como forma de 
agregar os conhecimentos produzidos por centros de pesquisa que ficavam dentro da USP e que se fundiram e 
funcionam no Instituto Biodelta. Desde 2012, o Instituto Biodelta funciona no bairro de Pinheiros, município de 
São Paulo (Disponível em: http://www.biodelta.com.br/). 
10
 As informações sobre a constituição e os serviços do Instituto Biodelta foram coletadas em seu site, no qual é 
possível ter acesso a todas as informações sobre o funcionamento e serviços do espaço. 
11
 Além da especialização Lato-Sensu com carga horária de 360 horas, existe a capacitação e a fundamentação, 
esses com carga horária inferior, e oferecidos na modalidade à distância. 
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livres; treinar os procedimentos necessários para a adequação do treinamento resistido às 
principais doenças e debilidades.  
Após terem concluído o curso, os profissionais podem ser responsáveis por 
Centros de Musculação Supervisionada (CMS), ou seja, podem abrir academias de 
ginástica que portam o selo CMS, cuja proposta é identificar as clínicas, academias e 
outras instituições que trabalham com musculação terapêutica ou musculação adaptada 
para doenças, lesões e debilidades de forma diferenciada com as seguintes características:a 
equipe técnica conta com profissionais pós-graduados e atualizados;os princípios técnicos 
utilizados têm bases em evidências científicas;a forma de atendimento garante a adequada 
supervisão do treinamento.
12
 
Além da descrição detalhada do significado do selo, é possível ter acesso no 
site da Instituição às academias que possuem a certificação CMS. A obtenção do selo é 
paga, bem como sua manutenção. A academia estudada adquiriu o selo em 2011, quando 
haviam três sócios-proprietários. Com a dissolução da sociedade, a academia passou por 
uma reestruturação e não possui mais o selo, assim seu nome não aparece mais como 
instituição recomendada no site do Instituto Biodelta. Segundo Eduardo, o atual 
proprietário, a opção foi baseada no pouco uso que os professores da academia faziam dos 
materiais disponibilizados às academias que possuem o selo, pois nem todo aluno que se 
forma no Biodelta abre uma academia, então é possível ter acesso a essa área de conteúdo 
restrito como profissional formado na Instituição. Outro aspecto é que o valor pago pela 
certificação é alto sem que sejam oferecidos muitos benefícios; além do nome da academia 
no site do Biodelta, não são feitas visitas e acompanhamentos para verificar o 
funcionamento desses espaços. Para Eduardo, é possível atrair novos alunos de outras 
formas: divulgação em revistas do bairro e região leste da cidade, idas a consultórios 
médicos que ficam na região para apresentar a ideia da academia, seu tempo de atuação, e 
deixar panfletos. 
Na rua da academia há um hospital particular, na rua atrás funcionam dois 
laboratórios, na rua paralela, há um centro médico vinculado a um plano de saúde e, nas 
ruas acima muitos prédios comerciais com consultórios médicos. Alguns alunos relataram 
ter visto a academia a caminho do hospital, outros viram panfletos colocados em 
consultórios médicos da região. A ex-sócia Marisa abriu seu consultório próximo à 
                                                 
12
 Informações extraídas do site: http://www.biodelta.com.br/cmssap/cms.aspx; 
http://www.biodelta.com.br/cursos/cursos-de-musculacao.aspx . 
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academia e encaminha seus pacientes para se exercitarem lá. Eduardo também tentou 
montar uma parceria com o centro médico do plano de saúde, mas não obteve êxito. Ele 
também procurou a empresa Prevent Senior especializada em planos de saúde para a 
terceira idade. Em ambos os contatos, após explicar sua abordagem, a importância da 
recomendação de exercícios e procurar firmar algum convênio, Eduardo percebeu que não 
era interesse das empresas indicar o serviço da academia, pois sua cobertura médica prevê 
a fisioterapia. Mesmo que o uso da fisioterapia não possua o mesmo objetivo que os 
exercícios com pesos na academia, e sendo um dos pilares da prática continuada de 
musculação, a comprovada redução em gastos com médicos e medicação, não houve 
interesse das operadoras, "no final, eles só querem o dinheiro da mensalidade, não tem 
compromisso de verdade com a prevenção, deixa o idoso se machucar e ficar indo fazer 
fisioterapia que pra eles tá bom. Pra quê colocar mais um serviço se ainda tem um monte 
de médicos que desconhece a importância da musculação?". 
Quando cheguei à academia em 2012, a relação da academia com o Instituto 
Biodelta era bastante citada, assim como a certificação de Centro de Musculação 
Supervisionado (CMS). Na época a ex-sócia Marisa fazia as avaliações físicas dos novos 
alunos e sua relação com o Dr. Santarem era de admiração, como é possível perceber em 
sua fala, 
“O doutor Santarem se envolveu com os exercícios resistidos ao longo da vida 
e atualmente oferece formação para um número cada vez maior de interessados em lidar 
com o treinamento seguro, especialmente dos idosos, até mesmo porque ele pratica esses 
exercícios! Além da primeira formação é possível se atualizar com cursos oferecidos lá 
mesmo no instituto. Eles têm um modelo já consolidado, nós aqui na academia estamos 
montando o nosso modelo, qualquer um pode usar os aparelhos deles até fisiculturistas, 
mas aqui escolhemos trabalhar com os idosos. É uma coisa que vamos construindo aos 
poucos”.  
O atendimento diferenciado em relação às academias convencionais é 
garantido pela própria rotina da academia, inspirada na adotada pela academia mantida 
pelo Biodelta. Os professores são denominados especialistas; atualmente são dois 
profissionais nesse nível (Eduardo e Rodrigo), pois possuem formação no Instituto 
Biodelta e sabem operar os equipamentos e prescrever os exercícios considerando 
características individuais dos alunos. Esses professores são autorizados a indicar os 
treinos e acompanhar os alunos de forma a perceber avanços e dificuldades que podem 
remeter a limitações já conhecidas ou que aparecem ao longo do tempo. Além dos 
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professores especialistas, atua um professor assistente, que ainda faz a especialização no 
Instituto Biodelta, cuja atribuição é acompanhar a chegada e saída dos alunos para aferir a 
pressão arterial, separar as fichas com os treinos de cada um e ir preparando os aparelhos 
para a execução dos exercícios.  
Em 2012 haviam dois professores assistentes que se desligaram na época em 
que a academia tinha a certificação. Eles não tinham pós-graduação no Biodelta e ainda 
estavam terminando a faculdade de Educação Física. Como forma de estimulá-los a fazer a 
pós-graduação e permanecer na academia, o horário de trabalho contava com uma hora 
para estudo do conteúdo científico divulgado na área restrita no site do Instituto Biodelta,  
Eles criaram o CMS, a gente tem esse selo e paga um valor mensal para poder acessar 
artigos para estudar. Como muito educador físico não sabe inglês, o Dr. Santarem traduz 
os textos e coloca no site, o Santarem quer fazer uma educação continuada. Não tem 
visita deles aqui, é o acesso aos textos, a educação continuada. Eu que fui lá, porque o 
Santarem vai revendo as coisas, os aparelhos. O objetivo dele com esse selo é nos manter 
atualizados, não tem nada a ver com vistoria. Nesse nosso modelo estamos bancando o 
estudo dos professores, com uma hora de estudo paga. Eles devem ver os textos do doutor 
Santarem, ver as aulas. A gente tem acesso a essa área a mais. (Marisa,ex-sócia, médica 
geriatra). 
No entanto, a avaliação atual de Eduardo é de que a tentativa de estimular os 
professores a estudar não funcionou e os antigos assistentes Roberto (25 anos) e Thiago 
(23 anos) não demonstravam interesse em fazer a pós graduação no Biodelta. Quando 
conversamos sobre o fim do vínculo com o Biodelta através do selo CMS, ele se mostrou 
decepcionado por pagar um alto valor para que os professores estudassem, sem que esses 
demonstrassem interesse. Para ele, 
“Hoje eu pago um tipo de serviço individual para ter acesso ao site, é bem barato, e se 
eles quiserem que paguem o deles, eu estou reestruturando tudo aqui e percebendo a falta 
de interesse deles. O selo sai muito caro e decidi parar de pagar por ele, já que ao pagar 
eu garantia que todos os professores daqui se mantivessem ligados ao Biodelta. Agora é 
cada um por si, segundo o seu interesse”.  
Em 2012, quando iniciei o campo, busquei traçara história da idealização de 
uma academia para idosos, e no cotidiano percebia que uma delimitação etária tinha 
desdobramentos sobre as possibilidades de lucro e crescimento do negócio, pois como os 
sócios me disseram na época, a fisioterapia é encarada como a única forma de recuperação 
de lesões por muitas pessoas, inclusive médicos. A falta de conhecimento acerca da 
63 
 
musculação como uma forma de exercício para todas as idades ainda aparece como um 
obstáculo ao crescimento do setor de academias especializadas. Outro entrave é o custo dos 
serviços, pois a estrutura de uma academia especializada, com todos os professores pós-
graduados, horários fixos e a necessidade de que a atenção aos alunos seja garantida faz 
com que o valor dos planos oferecidos sejam considerados altos, mesmo por aqueles que 
tem condições. Segundo Eduardo, no início houve um erro de cálculo ao trazer alunos que 
eram pacientes dos médicos sócios que atendiam convênios médicos considerados mais 
baratos e voltados para pessoas com menor poder aquisitivo. A reestruturação levou em 
conta a necessidade de cobrar valores mais altos, consequentemente, alguns alunos saíram 
e outros migraram para planos mais baratos, com frequência semanal menor, ou mudaram 
para o plano independente, no qual o aluno opera os aparelhos e coloca as cargas. Como 
Eduardo conhece o padrão de renda dos alunos, para ele é mais uma questão de prioridades 
que de falta de recursos financeiros, pois muitos alunos "viajam para o exterior duas vezes 
por ano, mas quando reajustamos um plano em R$30, eles não aceitam, e nem adianta 
tentar convencer mostrando o quanto ele já economiza em medicação, ou o quanto vai 
menos ao médico por sentir dores. Infelizmente, a questão é muito complexa, é toda uma 
cultura de que se a pessoa trabalha ou faz os serviços de casa ela é ativa, mas aqui nós 
cuidamos para que ela seja ativa o máximo de tempo possível. Infelizmente alguns 
adoecem, isso faz parte e eu hoje coloco nos meus cálculos uma margem de 20% de alunos 
que podem se tornar inativos por um tempo por conta de um cirurgia ou doença". 
Quanto à opção por restringir o grupo de alunos aos idosos, 
“Essa foi uma opção nossa, quando fiz faculdade poucos se especializavam em geriatria, 
hoje que a busca pela formação está crescendo. Eu sempre convivi com idosos, sempre 
tive afinidades com eles. Trabalhava em um hospital que só tinha pacientes idosos e lá, 
junto com os outros decidimos trabalhar com esse público. A princípio procuramos na 
Mooca que é onde fica esse hospital, lá a população é bem envelhecida. Mas não 
achamos nenhum lugar que pudesse abrigar esse tipo de estabelecimento, então viemos 
pra cá... também teve o caráter aventureiro, não fizemos cursos para abrir empresa, tudo 
foi surgindo e fomos fazendo” (Marisa, ex–sócia, médica geriatra). 
A especialização dos professores no Instituto Biodelta, os aparelhos projetados 
também pelo Instituto, além do espaço totalmente adaptado, com barras de proteção nos 
banheiros, sem escadas, com avisos e sinalizações quando há algum desnível, e a presença 
e professores formados no Instituto, tornaram a academia estudada o primeiro espaço desse 
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segmento na região leste do município para a reabilitação de idosos pela prática da 
musculação, ou no jargão técnico, treinamento resistido. 
O foco no idoso fez parte da estratégia inicial da academia que estabeleceu esse 
grupo etário como privilegiado para consumir o serviço ofertado. Essa escolha foi 
fundamentada pela estratégia de encaminhar potenciais usuários que fossem também 
pacientes dos dois sócios que são médicos geriatras. Outro aspecto não menos importante e 
que apareceu na fala de dois sócios foi a memória da convivência com idosos ao longo da 
vida.
13
 Quando acionam aspectos biográficos para justificar seus projetos, suas falas 
remetem a relações afetivas com conhecidos e mesmo parentes que frequentavam suas 
casas ou uma sensibilidade já prévia à exclusão do idoso. 
 
“Minha família é de baby boomers, eu entrei na faculdade pra fazer geriatria, meus avós 
viveram até 90, 95 anos, sempre tive esse convívio. Tem muito preconceito contra o idoso, 
você deve ver isso na sua área, mas na minha vida eu tive muito contato com os idosos e 
na minha casa nunca o idoso foi tratado como estorvo, como a gente vê por aí. Me lembro 
que tinha uma senhorinha que não era da família, mas que adorava eu e meus irmãos, eu 
via minha mãe cuidando e tratando como amiga e eu tive essa experiência de carinho. Os 
idosos sempre estiveram na minha vida”(Marisa, médica geriatra). 
 
“Sempre gostei de trabalhar em academia e via a exclusão dos idosos. As músicas altas 
que não são do tempo deles, a falta de atenção dos professores em ter uma conversa. Eu 
via tudo isso e tentava fazer diferente, mas foi a convivência com médicos geriatras que 
me fizeram conhecer o Biodelta e fazer o curso”(Eduardo, educador físico e proprietário). 
 
A concepção do envelhecimento acionada pelo discurso do corpo técnico 
formado pelos professores especializados, seus assistentes,
14
 e pela médica geriatra (que 
                                                 
13
 O terceiro sócio apenas investiu na abertura da academia e no encaminhamento de alunos e nunca 
estava presente no local. Como já destacado acima a sociedade foi dissolvida em 2013 e atualmente a academia é 
de propriedade de Eduardo, sócio fundador e professor de educação física. 
14
 Em 2012, os professores assistentes eram alunos do quarto e último ano da faculdade de educação 
física, e internamente chamados de trainees, como forma de valorizar sua contribuição para o corpo técnico. Em 
2012 eram dois professores assistentes que trabalham pela manhã e noite, mas atualmente há apenas um que já 
está concluindo a pós-graduação.  
65 
 
fazia as avaliações físicas dos alunos antes do início das atividades)
15
 remete ao 
envelhecimento saudável: a prática de exercícios, a adoção de uma rotina baseada em 
alimentação saudável, hábitos saudáveis (não fumar, beber só se o médico liberar, 
movimentar-se sempre) e ir ao médico com frequência. Para eles, com essa rotina de 
autocuidado será possível prolongar a vida de forma engajada e sem doenças graves.  
“Eu gosto de trabalhar com a prevenção, é mais fácil você impedir que as coisas se 
agravem se você se cuida, faz exercícios e come bem. Eu peço para os professores ficarem 
em cima dos alunos mesmo, a gente tem que fazer a nossa parte!”(Marisa,ex-sócia, médica 
geriatra). 
“Eu falo sempre que tem que tomar água, que tem que ficar de olho na alimentação, eu 
fico falando porque acho que é minha obrigação mesmo. Enquanto eu viver quero 
trabalhar como professor, nem que seja uma horinha por dia!” (Eduardo, proprietário, 
Professor de Educação Física). 
 
O estímulo à adoção de uma vida mais saudável é constante, são colocados 
informativos nos banheiros e no mural da academia sobre doenças comuns entre idosos e 
sua relação com a falta de cuidados. Foram também realizadas palestras sobre temas 
diversos entre 2011 e 2012, mas sem uma regularidade fixa por conta de falta de espaço. 
Ao longo de 2014, não foi feita nenhuma palestra, pois como Eduardo está sozinho e 
atuando como administrador e professor, não sobra tempo para preparar o espaço, pensar 
em assuntos e procurar profissionais. Antes, as palestras eram uma forma de atrair novos 
alunos e divulgar o espaço. Com a dissolução da sociedade, Eduardo afirma que ainda está 
reestruturando tudo, inclusive as formas de comunicação com o público potencial.  
O salão onde estão os equipamentos é grande, térreo, sem obstáculos e com 
uma distância razoável entre os aparelhos. Os aparelhos estão dispostos em três fileiras 
paralelas. Em relação à porta temos na parede direita espelhos e na esquerda, grandes 
janelas basculante. Entre as janelas estão instalados dois ventiladores grandes e em duas 
paredes estão dois grandes banners, no primeiro com fundo azul, a palavra “Respire” 
escrito em branco com a imagem de nuvens abaixo e no segundo, com fundo verde e a 
                                                 
15
 Atualmente, é Eduardo quem faz as avaliações. Ele fez um curso de especialização para prescrição e 
orientação de exercícios físicos para idosos no Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão Física de São 
Caetano do Sul - CELAFISCS, que atua há mais de 40 anos na área de pesquisa e recebeu o reconhecimento da 
American Colege of Sports Medicine ACSM em 2014 pela importância do trabalho desempenhado. Essa 
especialização fortaleceu seus conhecimentos, inclusive sobre a dimensão psicológica do envelhecimento, 
conforme suas declarações. 
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imagem de um gramado, se lê “Inspire”. Na parede ao fundo, um grande folder com o logo 
da academia e o nome. Atualmente, esse banner foi trocado por outro que traz o novo 
nome e logotipo da academia e a imagem de um homem de cabelos brancos, corpo atlético, 
fazendo flexão. 
A questão do autocuidado aparece em imagens que Eduardo denomina serem o 
tripé do envelhecimento saudável e que foram colocadas no mural da academia.São elas: 
uma fita métrica, uma maçã e um estetoscópio, o significado é que manter a boa forma 
com base numa boa alimentação, exercícios físicos regulares e idas ao médico é o caminho 
para um bom envelhecimento. Um exemplo do estímulo ao autocuidado pode ser 
observado nesse trecho extraído do boletim mensal da academia em celebração ao Dia do 
Idoso, 
16
 
Assegurar aos idosos a melhor qualidade de vida possível, o respeito e as condições 
para que eles possam se manter inseridos na sociedade talvez seja a melhor forma de 
celebrar o Dia do Idoso, em 1
0
de outubro. Mas, independente de iniciativas públicas, 
esta tarefa deve ser conquistada diariamente por cada idoso. Cuidar da saúde por 
meio do uso correto de medicações, idas regulares ao médico, prática de atividade 
física regular e alimentação adequada são apenas alguns exemplos de como o idoso 
pode atingir sua realização pessoal (BOLETIM INFORMATIVO, 2012, p. 2; grifo 
meu). 
 
Assim, podemos perceber a responsabilização individual pelo envelhecimento 
bem sucedido. Afinal, essa fase pode ser prazerosa, desde que sejam executados os 
cuidados rotineiros e especializados, pois o trabalho dos especialistas “tem um limite, a 
gente vai até onde pode, mas eles têm que querer também”, como destacou a médica 
geriatra quando conversamos sobre a reabilitação de idosos que já apresentam perdas 
motoras. A essa altura, a questionei acerca do perfil de idoso que pensava receber quando 
se iniciaram os trabalhos na academia, 
Q: Quando vocês tiveram a ideia de fazer a academia, qual o tipo de idoso que você 
pensava que receberia? 
O idoso não tão dependente, mas que é sedentário e o idoso debilitado, tanto que a 
gente comprou a cadeira de rodas logo de cara, mas a gente nunca usou. A gente pensava 
no idoso que sai do hospital, não anda, e quando viesse pra casa viria se reabilitar e ficar 
bom, voltar a andar. Mas eu percebi que tem muita resistência da própria família, porque 
se tá tão mal não acredita que vai melhorar, falta motivação na própria família e todo 
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 A academia produzia boletins mensais até o início de 2013. Eles traziam história de alunos relatando a 
melhora na saúde, dicas de bem-estar e alimentação.  
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mundo acha que reabilitar é com fisioterapia, mas tem limite, é caro. Ela pode até ajudar, 
dar uma fortalecida, mas tem que vir fazer exercício com carga, aparelho. Quebrô a 
perna, faz um mesinho, dois mesinho e adeus. O ideal é que depois do fisioterapeuta 
terminar o trabalho, mandasse pra musculação, pra academia, mas esse acompanhamento 
nem existia até porque nem tinha muita academia como a nossa, hoje tem. 
 
Q: E entre os idosos, eles querem se reabilitar ? 
Ah, entre eles é pior. O que eu acho que é uma coisa de mudança. O idoso quando 
perde a independência, passa a delegar tudo pra família, eles vão perdendo autonomia, 
vão perdendo a vontade. A própria família pode tirar a autonomia do idoso, muitos idosos 
deixam sua autonomia por n motivos, eles mesmos podiam cobrar e exigir, eu acho que tá 
mudando, mas eu trabalho muito com os mais velhos de 80, 90 anos e os filhos mandando. 
Autonomia e independência são dois conceitos importantes, autonomia é mente, 
independência é física. Eu pensei nos dois, mas, na prática, eu percebo que quem vem é o 
ativo, os filhos até trazem, mas menos. Acho que tem muito essa questão de reabilitar com 
fisioterapeuta, que quando para volta tudo, porque volta a ser sedentário. 
 
No início das atividades, a academia recebia alunos encaminhados, 
principalmente, por um dos geriatras que também foi sócio da academia. No entanto, desde 
a abertura da academia, esse geriatra encerrou as atividades em consultório. Assim, 
permanece diariamente na academia o professor de educação física que além da 
administração, trabalha diretamente com os idosos em dois turnos. A médica geriatra que 
foi sócia até meados de 2013, trabalhava em um hospital próximo. Na época em que era 
sócia, Marisa era bastante presente, inclusive como aluna.  
Se a princípio muitos alunos eram encaminhados por médicos geriatras, 
começaram a aparecer outros alunos, inclusive mais jovens, muitos deles conheceram o 
espaço por intermédio de conhecidos. Conforme observou a médica geriatra, essa busca 
crescente relaciona-se ao trabalho de divulgação da academia, da indicação entre amigos, e 
de campanhas mundiais que têm focado a importância da realização de exercícios físicos 
como vetor importante para o fortalecimento muscular em idosos. 
A legitimação das academias para idosos está presente nas falas dos 
professores e médica quando enfatizam o diferencial entre o trabalho contínuo de cuidado 
na academia e a fisioterapia, sendo esta já consolidada como uma terapia para o 
fortalecimento de articulações e músculos.No entanto, seu caráter temporário possui uma 
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proposta diversa do caráter contínuo do autocuidado por meio de exercícios em academia. 
Do ponto de vista da fisioterapia, as leis que regulamentam a profissão são claras acerca da 
preparação desse profissional para lidar com métodos e técnicas terapêuticas para 
reabilitar, desenvolver e conservar a capacidade física do cliente, sendo o escopo de sua 
formação trabalhar com pacientes que tenham lesões e que necessitem de cuidados 
especializados.
17
 Essa é uma área que também vem se especializando no envelhecimento, 
mas conforme conversas que tive com fisioterapeutas formados, alguns pós-graduados no 
Biodelta, o grande problema para a profissão hoje é a precarização sofrida pela expansão 
de clínicas vinculadas a planos de saúde. Segundo esses profissionais, os educadores 
físicos só devem trabalhar com reabilitação se possuírem especialização, como no caso da 
oferecida pelo Biodelta, pois a finalidade da formação do preparador físico é especializá-lo 
em  
atividades físicas, nas suas diversas manifestações - ginásticas, exercícios físicos, 
desportos, jogos, lutas, capoeira, artes marciais, danças, atividades rítmicas, 
expressivas e acrobáticas, musculação, lazer, recreação, reabilitação, ergonomia, 
relaxamento corporal, ioga, exercícios compensatórios à atividade laboral e do 
cotidiano e outras práticas corporais, tendo como propósito prestar serviços que 
favoreçam o desenvolvimento da educação e da saúde (Conselho Federal de 
Educação Física - CONFEF, resolução 046/2002). 
 
Nesse sentido, há disputas em torno de educadores físicos afirmarem que 
trabalham com reabilitação, quando não possuem especializações na área. Para Eduardo, 
educador físico, a fisioterapia é"importante, mas é um outro tipo de intervenção. Os 
próprios médicos não sabem o benefício do exercício para o idoso, mesmo aquele muito 
debilitado, hoje tem campanhas mundiais para conscientizar sobre a importância do 
exercício na rotina, como parte da vida" (Eduardo, proprietário, professor de educação 
física). 
Em uma crítica ao trabalho dos fisioterapeutas, a médica geriatra destaca que 
apenas ela não garante a prevenção de problemas no futuro, sendo importante a 
continuidade dos exercícios em academias especializadas. 
“A fisioterapia não trabalha com a mesma carga que os aparelhos que temos aqui, esse é 
um problema, pois ainda temos essa cultura da fisioterapia. O idoso cai, faz um tempo de 
fisioterapia, para e não é encaminhado para uma academia e após um tempo acaba tendo 
algum outro problema, outra queda. Esse é um problema de cultura que nós temos. Eu 
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 A legislação relativa às finalidades da atuação do fisioterapeuta, data de 1969, e está disponível no 
link:http://www.crefito.com.br/repository/legislacao/DECRETO%20938.pdf 
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procuro focar muito nessa necessidade do exercício em academia” (Marisa, ex–sócia 
médica geriatra). 
A campanha a que Eduardo se refere foi idealizada pelo American College of 
Sports Medicine (ACSM) e chama-se Exercise is Medicine (Exercício é Remédio). A 
intenção é conscientizar os profissionais da saúde, principalmente médicos que lidam com 
idosos e pessoas com perdas motoras, de que a prática contínua de exercícios, mesmo em 
idades avançadas, traz benefícios, entre os quais se destaca a comprovada diminuição do 
uso de medicamentos. Os técnicos fizeram várias vezes menção à importância dos médicos 
prescreverem os exercícios em espaços especializados, pois mesmo em etapas mais 
avançadas da vida são sentidas melhoras motoras e a diminuição de gastos com medicação.  
Apesar de se afirmar como uma academia especializada em idosos, o perfil 
etário dos alunos revela que existem muitos que não se encaixariam nesse grupo. Alguns 
desses são filhos que acompanham seus familiares à academia e aproveitam para se 
exercitar. Em outros casos,  
“Muita gente que não se encaixa no modelo da academia tradicional vem aqui, e aqui eles 
encontram o espaço deles. A gente conseguiu também pegar essas pessoas que ficam à 
margem por um padrão de beleza e como aqui a gente não tem isso, eles ficam, podem vir 
como quiser.O aluno mais jovem que temos aqui é aquele que se sente rejeitado na 
academia convencional, que não fica bem com a roupa de ginástica, que não se sente a 
vontade nesses lugares. Eles vem aqui e percebem que é um ambiente diferente, gostam e 
ficam.O problema é que nosso modelo é caro!” (Marisa, ex-sócia, médica geriatra). 
Nesse sentido, o espaço também é um lugar privilegiado para a observação de 
relações intergeracionais, pois classificados como idosos temos gerações distintas, e ainda 
os mais jovens; e da centralidade do corpo que assume diferentes significados conforme as 
gerações. Eduardo e Marisa concordavam que a necessidade médica é a mais relevante 
para os alunos,  
Preocupação estética é secundária, sempre o pessoal tem algum problema, se melhora a 
barriga é legal, eles comentam. É preciso mostrar pra eles, que o beneficio do exercício só 
permanece na prática. Tem que ver o que a pessoa valoriza... corpo, mente, bem estar. Eu 
valorizo isso, só vou parar se não puder (Eduardo). 
 
Eu não percebo muita preocupação com a estética, é mais com a dor mesmo, lógico que 
se melhorar alguma coisa também é bom (Marisa). 
 
70 
 
Preocupação com estética a gente vê em academia convencional, aqui não tem muito isso, 
a busca não é essa. Lógico que sempre melhora, mas se você foi sedentário a vida toda, 
chega aos 60 ou 70 e quer ficar saradão, eu posso dizer que não vai acontecer. Mas quem 
vem aqui é encaminhado por médico porque tem dor, então a preocupação é se sentir bem 
e não modelar o corpo (Rodrigo, professor responsável). 
 
A estética é algo que você vai perceber mais em bairros mais ricos, quando a mulherada 
mais velha se cuidou a vida toda, fez plástica, vem toda produzida pra malhar. Aqui é 
totalmente diferente, não tem isso! (Pedro, professor assistente) 
 
A avaliação do corpo técnico em relação à questão da estética coloca-a como 
preocupação secundária entre os alunos, os que se preocupam mais com a aparência 
estariam em academias de regiões tradicionalmente mais ricas da cidade, enquanto lá o fato 
de prevalecer alunos com problemas de saúde torna a questão estética um viés menor para 
o trabalho técnico. 
O Centro de Estudos de Laboratório de Aptidão Física de São Caetano do Sul 
(CELAFISCS), município do estado de São Paulo, lançou em parceria com a Secretaria de 
Saúde do Estado de São Paulo o programa Agita São Paulo, cujo objetivo era disseminar 
informações sobre os benefícios da prática de exercícios físicos em todas as idades. 
Atualmente, o programa já é promovido em âmbito nacional e o Centro recebeu o 
reconhecimento do American College of Sports Medicine, por seu trabalho junto ao 
governo e sociedade. O atual proprietário da academia vem realizando cursos no 
CELAFISCS e para ele, hoje, é mais importante estar ligado ao Centro do que se manter 
focado apenas no Biodelta. A importância e reconhecimento do Centro junto a médicos do 
esporte e professores de educação física, no Brasil e internacionalmente, e sua relevância 
na promoção de campanhas como Exercício é Remédio, se alinham à busca de Eduardo 
pelo reconhecimento das práticas esportivas como parte dos cuidados com a saúde durante 
vida. Dessa forma, o posicionamento dos técnicos é de legitimar a musculação entre idosos 
como uma das principais formas de prevenção de doenças. Por isso, desde que a gestão da 
academia ficou sob sua responsabilidade, ele tem se aproximado desse Centro e tentado 
trazer novas abordagens para mudar a visão que os idosos têm sobre praticar exercício. "É 
muito difícil convencer quem nunca fez nada e está doente de que se exercitar é o 
caminho, mas eu sei que a promoção da saúde do idoso não se faz só com visita em 
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médico, hoje já percebo que os médicos estão aceitando essa ideia, falta o próprio idoso 
entender isso e se engajar". 
O trabalho dos técnicos da academia especializada visa à reabilitação daqueles 
que já podem ser considerados idosos, ou os mais jovens que não se cuidaram e 
apresentam problemas de saúde. A reabilitação é um termo constante nas conversas entre 
eles e com os alunos, mas passado o período em que o aluno está lá conhecendo o espaço e 
as técnicas, o foco nas dores e nas doenças diminui e é onde começam os problemas para 
mantê-los ativos na academia. O fato da maioria afirmar que veio por recomendação 
médica faz com que a percepção da melhora atestada por médicos, se torne uma 
justificativa para não mais se manter como aluno, ou mesmo procurar um espaço mais 
barato, como afirmaram os técnicos. A rejeição às academias convencionais relatadas pelos 
alunos é o viés para a valorização das especificidades desse espaço que, ao longo do 
tempo, passou também a considerar que para muitos alunos, a sociabilidade é algo 
importante. Eduardo define sua situação atual como mais que um começo, ele deseja 
incluir mais alunos, expandir seu negócio, e acima de tudo trabalhar para criar uma nova 
cultura de práticas esportivas que inclua os idosos.  
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1.3 A academia convencional. Seu espaço e minha inserção. 
 
Ao longo de 2013, frequentei uma academia convencional, localizada num 
bairro de classe média na zona norte do município de São Paulo. A academia está instalada 
em uma antiga casa e alugada.Na parte térrea está a recepção, e,do lado direito uma sala de 
ginástica, ao lado esquerdo está uma escada que leva ao segundo piso onde ficam os 
equipamentos de musculação. A parte térrea é ampla e abriga vestiários e uma lanchonete, 
sendo o local em que se concentram os alunos de natação e hidroginástica, pois a piscina 
fica no fundo desse pavimento. Minhas observações de campo se deram na parte de 
musculação, mas também fiz aulas de ginástica e pilates, nas quais pude perceber uma 
concentração maior de mulheres com mais de 55 anos, que também fazem musculação.  
Por oferecer diferentes modalidades, a academia conta com uma professora de 
ginástica e pilates, três de musculação, uma de balé e três de natação. A frequência na 
musculação é livre, sem horários e dias pré-determinados, as aulas possuem horários fixos, 
e uma vez matriculado é possível escolher qual atividade fazer. Minha inserção nesse 
campo foi de 10 meses, período em que procurei frequentar diferentes horários das aulas e 
musculação. Apesar de ser uma academia convencional, alguns aspectos são diferentes de 
outras que já frequentei, por exemplo, a música que toca não é alta sendo possível 
conversar entre os exercícios, o ambiente é pequeno com poucos aparelhos e devido às 
limitações do espaço, a organização dos aparelhos não é muito clara. Há a preocupação em 
colocar os aparelhos nos quais se fica de bruços e em que se abre e fecha as pernas em 
cantos ou virados para a parede. No centro do salão ficam os bancos para a realização de 
exercícios com halteres e barras, e, ao lado, dois aparelhos multifuncionais para trabalho de 
membros superiores, em um canto menor estão as esteiras, bicicletas e simuladores de 
caminhada (elípticos). Não há uma grande distância entre os aparelhos, e como relataram 
os professores, a questão do espaço e da impossibilidade de obras, imposta pela 
proprietária da casa, dificulta uma melhor distribuição das máquinas e a ampliação do 
espaço para os exercícios aeróbicos.  
Os alunos que conheci estão lá há bastante tempo e quando cheguei pude notar 
a curiosidade deles em relação à minha presença tornando o início da sociabilidade mais 
rápida do que na academia especializada. Eles chegavam até mim e perguntavam quem eu 
era, se já havia estado lá, o que eu fazia profissionalmente, se morava próximo à academia. 
Por outro lado, não consegui formalizar minha condição de pesquisadora no campo junto 
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ao proprietário, pois ele quase nunca está presente e nas poucas vezes em que o vi não 
consegui conversar com ele e me apresentar. Optei por conversar com os professores sobre 
a pesquisa e conversar com a gerente, seguindo as instruções deles, e a ela entreguei a 
Carta expedida pelo Programa de Pós Graduação, mas como eu estava matriculada e 
frequentava o espaço, não me questionaram sobre meus propósitos, quais as minhas 
questões e o que eu faria lá. Assim todos, inclusive alunos, me identificavam mais como 
alunado que como pesquisadora. Os professores da musculação foram solícitos em 
responder às questões que eu colocava, mas nunca se dispuseram a marcar uma entrevista 
fora do horário de trabalho, se diziam ocupados e preferiam responder minhas questões 
enquanto trabalhavam, pediam que eu fosse às sextas à noite quando quase não há alunos, 
ou no caso do professor da manhã e tarde, o melhor horário era entre das 11 da manhã e 
meio dia. Combinamos previamente minha ida nesses horários e realizei as entrevistas. 
Com os alunos fui contando sobre a pesquisa na medida em que os conhecia e era 
questionada sobre minha ocupação; eles geralmente estranhavam a presença de uma pessoa 
da minha faixa etária no período da tarde ou fim da manhã, e então eu relatava que fazia 
uma pesquisa sobre envelhecimento focando academias de ginástica, ao que ouvia: "quem 
bom que tem gente jovem se interessando pelo envelhecimento, isso é raro!", como me 
disse Kazu (68 anos). Construí relações mais próximas com oito alunos, todos com mais de 
50 anos, e que sabiam da pesquisa, mas nunca consegui sentar com eles para uma 
entrevista. Assim como na academia especializada, a maioria chegava pronto para se 
exercitar e tinha um horário mais ou menos pré-determinado na rotina para ir à academia. 
Contudo, deixava claro para eles que fazia doutorado e pesquisava academias de ginástica 
e como os alunos mais velhos eram recebidos nelas, porque se exercitavam, como o 
exercício fazia parte de suas vidas, como eram suas rotinas diárias. Ao deixar claro para 
eles o que eu buscava, muitos falavam espontaneamente sobre o que eu declarara querer 
pesquisar, me diziam: "Pode perguntar o que você quer saber que eu respondo". Essa 
postura mais receptiva não trouxe instabilidades nas minhas relações com eles, o fato de 
saber que eu estudava o envelhecimento em academias e que estava lá pesquisando, 
fazendo perguntas, gerou uma curiosidade inicial, mas que ao longo do tempo desapareceu. 
Alguns vinham perguntar como estava a tese, o que eu estava descobrindo sobre 
envelhecer, outros brincavam comigo sobre o tempo da pesquisa, e valorizavam minha 
opção pelo trabalho acadêmico, demonstrando curiosidade sobre o que eu faria após o 
término do doutorado. Como não consegui realizar entrevistas, eu aproveitava os 
momentos em que se formavam rodas de conversa, ou mesmo o momento dos 
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alongamentos ou nas bicicletas ergométricas para iniciar uma conversa e colocar questões 
acerca dessas dimensões. As conversas e a convivência entre os alunos dessa academia são 
bastante intensas, muitos são vizinhos, ou frequentam o espaço há muitos anos, sempre nos 
mesmos dias e horários formando grupos de convivência.  
A academia abriu no final da década de 1980, focando seus serviços em 
hidroginástica e natação. Conforme relatou o professor Márcio, a ginástica nessa época 
ainda estava se iniciando no Brasil e não haviam espaços para a prática de musculação na 
região norte de São Paulo. Ele conheceu o proprietário na época da faculdade e foi 
convidado por ele para dar aulas de hidroginástica.Sua avaliação é de que se no início os 
alunos eram predominantemente mulheres, que vinham em busca de lazer, o atual perfil 
dos alunos mais velhos mudou bastante. "Hoje em dia tem muita informação sobre os 
males do sedentarismo, então percebo que os alunos querem se exercitar mais e a 
musculação é um ótimo exercício para quem está consciente de que a idade está 
chegando, pois ela fortalece os músculos do corpo todo, deixa os alunos em melhores 
condições físicas, então como no bairro tem muito idoso, eles vem pra hidro ou pra 
natação e acabam vindo pra musculação também". Esse professor relata que quando foi 
aberta a área de musculação não se achavam educadores físicos preparados para lidar com 
essa modalidade, porque as graduações focavam a licenciatura, e o educador físico se 
formava para trabalhar em escolas, mas com a expansão da cultura do exercício hoje 
existem muitos profissionais que se especializaram, como ele que na época em que se 
graduou não teve acesso a grandes conhecimento sobre a prática, ou que na própria 
faculdade já se formam para trabalharem em academias. Para Márcio o principal desafio 
atual é a qualidade dos professores, pois por serem muito jovens, eles não tem muita 
habilidade com os alunos, "é só você ver os professores que estão aqui, eles não ligam 
pros alunos, hoje em dia as pessoas quase não andam, passam o dia no computador, a 
postura é péssima, muitos já bem jovens têm problemas, tenho adolescentes aqui com 
dores nas costas, então eu procuro fazer um trabalho considerando essas questões atuais, 
mas eles são jovens e não percebem que cada aluno precisa de uma certa atenção". A 
maior adesão de alunos mais velhos é avaliada por Márcio como um ponto positivo, pois 
não adianta longevidade sem qualidade de vida. "Eu tenho 47 anos, sempre fiz exercício, 
conheço meu corpo, sei o que posso fazer, como me manter, para esses alunos mais velhos 
é preciso ter paciência para mostrar tudo isso, fazer eles sentirem as mudanças no corpo, 
as mulheres querem perder peso, os homens a barriga, eu converso com eles, vejo o estilo 
de vida e aconselho, tem que moderar a comida e a bebida, não tem jeito. Também não 
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sou mais tão jovem e acho que isso me traz essa consciência de que é preciso ter equilíbrio 
se o objetivo é envelhecer bem".O grupo de alunos com quem mantive mais contato é 
formado por Kazu (68 anos, professora), Edson (65 anos, engenheiro aposentado), Dalva 
(55 anos, protética), Sílvio (auditor fiscal aposentado, 60 anos), Roberto (75 anos, 
comerciante), Vitória (57 anos, dona de casa), Leda (62 anos, professora), Lúcia (65 anos, 
dona de casa). Todos esses alunos fazem musculação, as mulheres, Vitória, Leda e Lúcia 
também praticam pilates, Dalva e Kazu fazem apenas musculação; entre os homens, 
Juliano faz natação e musculação, Sílvio e Roberto apenas musculação. Todos declararam 
ir à academia há pelo menos cinco anos, apenas Dalva atribui sua rotina de exercícios a 
dores na coluna, os outros alunos declararam que incluíram os exercícios para não serem 
sedentários, e por perceberem que com o avanço da idade é necessário controlar o peso, 
cuidar da alimentação, dos músculos e da flexibilidade, o que é garantido pela assiduidade 
das práticas na academia. 
 
1.3.1. Os usos do espaço convencional e as diferentes formas de inserção no espaço. 
 
Se no espaço da academia especializada pude observar uma série de 
flexibilizações no que pode ser considerado a cultura das academias, isto é, sua 
organização concreta (horários, especialização dos profissionais, proposta de trabalho) e 
simbólica (o foco na reabilitação e não na remodelagem do corpo), na academia 
convencional, ao observar as diferentes gerações em interação no mesmo espaço, e os usos 
que faziam dele e nele, constatei mudanças interessantes nas formas de se vestir, nas 
conversas entre alunos, nas posturas dos professores, nos adornos dos alunos, nas formas 
de seus movimentos enquanto executam seus exercícios. Todos esses são aspectos que 
revelam códigos conhecidos apenas pelos frequentadores que mesmo sem verbalizar, 
conhecem as normas para a boa convivência no espaço.  
Os alunos da academia convencional, mesmo os mais velhos, costumam usar 
bermudas, camisetas normais ou pólo, e entre as mulheres, predominam camisetas largas, 
calças legging de malha não esportiva e tênis básico. Há uma diferença quando comparada 
a vestimenta deles com a dos mais jovens, pois entre os últimos se percebe o uso de roupas 
de tecidos com tecnologia própria para se exercitar, tênis para corrida e roupas mais 
justas,quanto mais a pessoa é magra e está “em forma”, mais ela tende em investir na moda 
fitness. As calças se tornam mais coloridas, as camisetas mais justas, curtas e cavadas, os 
tênis mais caros e coloridos, as bermudas masculinas mais curtas, assim como as 
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camisetas. A observação do vestuário revela o grau de investimento que os alunos fazem 
em roupas, pois no contexto da academia, a vestimenta tem um papel central em destacar o 
frequentador assíduo e que está em forma, daquele que só aparece quando o verão está 
chegando. Malysse (2002) e Sabino (2010) fazem observações semelhantes ao observar as 
roupas dos frequentadores de academias cariocas localizadas nas zonas sul e norte da 
cidade. Segundo os autores, as roupas usadas pelos alunos assíduos eram de tecidos finos, 
colados ao corpo, como uma espécie de segunda pele que não serve para cobrir o corpo, 
mas sim para revesti-lo, colocá-lo em evidência. Pude observar que, entre os alunos mais 
jovens, o tipo de vestimenta que reveste o corpo é bastante compatível com a noção de 
segunda pele, mas entre os mais velhos predominam roupas mais largas, apesar de ter 
observado duas mulheres no período noturno, cujos rostos traziam sinais de idade, mas que 
se vestiam com as mesmas roupas dos jovens, seus corpos eram magros e torneados e seus 
comportamentos denotavam um domínio do espaço conferido pela assiduidade e forma 
como se comunicavam com os instrutores falando de seus treinos e pedindo mudanças nas 
cargas. Certa vez me aproximei de uma dessas alunas na pequena área destinada à 
realização de abdominais. Ela fazia diversos movimentos mais sofisticados, e ao mesmo 
tempo em que se empenhava, reclamava do calor, "aí tá quente aqui! Meu cabelo vai ficar 
uma lástima, lá me toca eu ter que fazer escova quando chegar em casa, mas é assim 
mesmo, pra ficar em forma tem que se esforçar e muito!". Um tipo de preocupação que 
nunca observei em Vitória, Leda, Kazu, Dalva, ainda que as duas primeiras façam aulas de 
pilates e ginástica antes da musculação, nas quais os movimentos intensos fazem com que 
as alunas saiam suadas, rostos ruborizados e ar de cansaço físico. 
Segundo o professor Márcio, ele não impõe o uso de tênis para os mais velhos, 
pois muitosos acham desconfortáveis e preferem sapatos de borracha, estilo crocks,
18
 mas 
que em sua avaliação não são seguros, pois o aluno não pode fazer esteira com esses 
sapatos, mas como ele me disse: "como vou proibir um aluno ou aluna que vem de papete 
ou crock de se exercitar? eu explico que não é seguro porque eles podem cair se o sapato 
sair dos pés, mas esses alunos não são os que correm na esteira, eles fazem bicicleta e 
exercícios mais leves e às vezes percebem que é melhor usar um calçado fechado, eu deixo 
eles perceberem". Márcio trabalha nos turnos da manhã e tarde, quando a presença de 
idosos é maior. Segundo ele, seu método de trabalho com idosos foca alongamentos e 
exercícios para equilíbrio. Ao me perguntar sobre como funcionava a academia 
                                                 
18 Crocks são sapatos de borracha que se assemelham a tamancos. 
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especializada, ele afirmou "no final sou eu em quem adapto a academia para os idosos, 
uso muito colchonetes e outras formas de colocar peso para proteger articulações e a 
região lombar, conheço o trabalho do Santarem, tive aula com ele na pós graduação, mas 
para mim quem faz a academia é o profissional, a dedicação dele ao trabalho, a entender 
que cada aluno tem uma necessidade.". Ou seja, para Márcio as academias especializadas 
em idosos concentram profissionais que não precisam se esforçar como ele para atender 
aos idosos, pois como ele afirma, ao final, ele adapta a academia para seus alunos, segundo 
suas necessidades. 
Outro ponto a destacar é que os alunos mais debilitados nem conseguem subir 
as escadas para chegar ao andar da musculação e, dessa forma, os alunos mais velhos que 
se exercitam lá são aqueles que não possuem problemas de locomoção e equilíbrio. Ao 
questionar Márcio sobre sua percepção acerca do perfil dos alunos mais velhos ele 
afirmou: "o idoso que tá aqui é independente, se cuida e quer ficar bem, continuar bem, 
infelizmente acontece às vezes de ele perder a mulher ou o marido e a família querer que 
eles deixem suas casas, mas isso só quando é mais velho. Eu fico chateado porque sei que 
ao sair daqui e ficar sedentário, os problemas vão começar a aparecer, tudo é questão de 
continuidade, de vir sempre, de ter disciplina e compromisso". Em sua fala ele destaca 
aspectos semelhantes ao de Marisa (médica geriatra que atuava na academia 
especializada), pois a família é concebida como aquela que desconsidera o bem que o 
exercício faz ao idoso e assim que ponderam que ele não pode mais morar sozinho, acabam 
tirando-o de sua rotina e contribuem para a sua dependência em relação a outras pessoas 
para viver. "Eu tinha um aluno aqui (na academia convencional) de 89 anos, ele parecia 
um jovem, o corpo era flexível e ágil, mas a esposa morreu, ele entrou em depressão, mas 
vinha aqui, só que logo a família pediu que ele fosse morar com um dos filhos, fiquei 
sabendo que em pouco tempo ele tava mais depressivo e na cama, se exercitar pra um 
idoso é algo pro resto da vida, se ele para, tudo vai parar!". Outro aspecto de confluência 
entre os diferentes profissionais é que prevalece o idoso independente como aquele que 
busca se exercitar. No âmbito da academia convencional que não possui infraestrutura para 
receber alunos cadeirantes no segundo andar, nem está adaptada para a circulação de 
alunos com problemas de locomoção, por exemplo, o professor já sabe que não terá de 
lidar com demandas mais complexas, mas como ele destaca, o trabalho com os mais velhos 
exige fortalecimento muscular, proteção das articulações e uma adaptação dos aparelhos 
comuns do espaço, elementos semelhantes aos destacados na academia especializada. 
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Como já relatado acima esse professor é avaliado como extremamente 
cuidadoso e atencioso com seus alunos. Ele não para e mesmo quando há muitos alunos ao 
mesmo tempo, ele regula os aparelhos para todos (independente da idade), circula no salão 
o tempo todo, corrige a postura e sempre dá conselhos sobre alongamento. Os alunos que 
frequentam o período em que ele trabalha atribuem ao seu trabalho atencioso o fato de 
estarem nessa academia, pois se dependesse da avaliação que traçam sobre o trabalho dos 
dois outros professores mais jovens, que iniciam seus turnos às 18 horas, eles não estariam 
mais lá. Acredito que além da atenção que ele lega aos seus alunos, há também o fato de 
que muitos deles já se exercitam lá há bastante tempo e terem com Márcio uma relação de 
amizade, assim não é raro sempre haver um aluno andando atrás dele e conversando sobre 
diversos assuntos. Nas palavras de Márcio, "aqui eu sou professor, mas também psicólogo, 
e até médico, eu faço de tudo! Sempre vem alguém pra conversar, contar algum problema, 
eu escuto, procuro aconselhar, muita gente precisa ser ouvida, sabe?! Os adolescentes são 
mais fechados, sempre com fone no ouvido, mas os mais velhos precisam mais dessa 
atenção, acho que isso faz parte da técnica". Em outra ocasião ele me contou que uma 
aluna que se exercitou por muitos anos com ele e havia saído da academia porque adoeceu, 
acabou o contratando como personal trainner dela e de uma amiga que nunca se exercitou. 
Enquanto ele me contava percebi a satisfação de ter sido lembrado pela aluna e da 
confiança que ela tem em seu trabalho, "fiquei contente com essa nova empreitada, é bom 
por vários motivos, entre eles o dinheiro, mas também trabalhar em outro espaço, com 
pessoas que estão precisando mesmo, é um desafio, mas tem como melhorar sim, e 
também é muito bom perceber que as pessoas não esquecem da gente e confiam no nosso 
trabalho." 
Com os outros professores é mais difícil estabelecer vínculos, pois o período 
noturno tem mais alunos se exercitando e, por vezes, a questão é gerenciar o uso dos 
aparelhos. Entretanto, notei que eles se concentram na área central do salão, em que se 
realizam exercícios para os membros superiores, onde estão os rapazes jovens, que são 
maioria nesse turno.  
O clima da academia muda completamente após a chegada desses professores, 
a televisão que fica ligada na rede globo ao longo do dia passa para os canais de esportes e 
depois para canais de música, essa que fica mais alta, assim como as conversas, as 
brincadeiras de tom jocoso em relação aos alunos com músculos menos desenvolvidos. 
Tudo se torna mais intenso no período noturno. Nota-se uma preocupação maior dos 
alunos em se destacar pelos movimentos do corpo, sempre no sentido de levantar mais 
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peso que os outros e jogá-los ao chão com força ao final da série, como forma de chamar a 
atenção dos demais acerca do quanto de carga estão levantando. Não é raro os alunos se 
desafiarem para ver quem consegue levantar mais peso, ou quem está fazendo a melhor 
dieta com suplementação alimentar. É na parede de espelhos que se contemplam, enquanto 
seus rostos se contraem devido ao grau de esforço que empregam. Apesar de haver 
bastante interação, nos momentos em que estão com halteres ou barras com peso, o foco é 
em si, um olhar que não se desvia do espelho e ao fim das repetições, após largarem os 
pesos, não é raro se contemplarem para ver os músculos saltados e mais definidos.  
Entre os alunos idosos, percebi a concentração no momento do exercício, mas 
não essa contemplação nos espelhos, o ato de se apalpar para sentir os músculos ao final 
das séries. Eles demonstram seus esforços, mas sem os grunhidos, os pesos jogados ao 
chão, e a transpiração excessiva. O comportamento dos alunos mais velhos é menos 
acelerado, param para conversar entre si e com Márcio, comentam política, economia, 
principalmente, Edson e Sílvio, eles costumam incluir Kazu nas conversas, perguntar suas 
opiniões, se ela está bem, esses alunos se conhecem há bastante tempo e sabem dos gostos 
em comum, das divergências políticas, das viagens que já fizeram.  
A interação entre homens e mulheres muda quando comparados os períodos.Se 
durante o dia o perfil é de pessoas mais velhas que conversam sobre a família, política e 
economia, ou adolescentes que ficam com seus fones de ouvido, à noite todos conversam, 
se percebe o flerte e uma maior exposição do corpo através das roupas. O corpo fica em 
evidência, bem como a motivação para se estar lá: modelar o corpo, carregar altas cargas 
nos aparelhos, mostrar o esforço pelo suor no rosto no caso dos homens, e evitar o escorrer 
da maquiagem e o suor nos cabelos entre as mulheres. 
Os alunos da manhã e da tarde quase nunca vão à noite.Uma vez encontrei uma 
aluna que se exercitava mais cedo e ela me disse: "aí hoje tive um monte de coisas e só 
consegui vir agora, mas não gosto, a gente tem que revezar aparelho, fica com pressa 
para não atrapalhar os outros e não faz nada direito". Apenas Dalva e Roberto fazem 
parte de seus exercícios após o término do turno de Márcio. Para Dalva, precisar se 
exercitar à noite é ruim, pois o espaço fica cheio e muitos querem usar os mesmos 
aparelhos, "meu trabalho é pesado, e eu faço tudo a pé, então quando tô aqui prefiro ficar 
mais concentrada para fazer mais rápido e poder ir pra casa, gostaria de chegar mais 
cedo sempre, mas às vezes pego esse horário mais cheio que é ruim porque é todo mundo 
querendo usar as mesmas coisas tendo que revezar". O revezamento de aparelho é algo 
comum em academias convencionais e funciona da seguinte forma: cada aluno tem seu 
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treino com uma sequência que alterna exercícios para membros superiores e inferiores e, 
por vezes, dois ou mais alunos precisam usar o mesmo aparelho. Então cada um faz uma 
repetição de sua série (cada série é composta, geralmente, por três repetições em cada 
aparelho) regulando o aparelho e ao término de cada repetição da série, deixa o outro aluno 
usá-lo; assim que este termina, o outro aluno volta para fazer sua segunda repetição. Em 
algumas academias existem dois ou três aparelhos iguais, mas nessa academia há apenas 
um aparelho para cada tipo de exercício. Para Hansen e Vaz (2006), o revezamento de 
aparelhos pode ser uma forma de aproximação entre os alunos, o que observei entre os 
mais jovens à noite, mas à tarde, se dois alunos precisam usar o mesmo aparelho, Márcio 
pede para que um deles vá para outro, assim evita o revezamento, até porque à tarde é mais 
fácil gerir o uso do espaço pela menor quantidade de alunos, mas pela manhã, quando em 
alguns horários muitos alunos dividem o salão, é mais difícil administrar essa questão, 
então é possível observar alguns alunos conversando enquanto revezam suas séries. 
 
1.3.2. A falta de coesão entre os discursos técnicos na academia convencional. 
 
Ao longo de minhas observações de campo nesse espaço pude perceber a falta 
de união em torno de um discurso técnico compartilhado. Cada professor tem sua visão 
acerca do que é melhor enquanto técnica, daquilo que projetam como desejado pelos 
alunos, e mesmo com a presença numerosa de alunos idosos, apenas Ana (professora de 
pilates e ginástica) e Márcio se mostram preocupados em lidar com esse grupo, tanto que 
Ana sempre recomenda que as alunas procurem por Márcio para fazerem musculação, pois 
ela já percebeu a resistência das alunas em fazer musculação por conta da postura dos 
outros professores. Um exemplo dessa falta de coesão entre os saberes operados no espaço 
é o fato de que Márcio investe grande parte de seus argumentos na importância do 
alongamento, afirmando inclusive que academias especializadas em idosos podem até 
existir, mas que é possível fazer o mesmo trabalho desses locais, desde que se respeite os 
limites dos alunos e se invista no alongamento. No entanto, há um quadro informativo, no 
qual estão reportagens sobre a importância de beber água, de se exercitar, e nele foi 
colocada uma matéria cuja manchete questiona a necessidade e a eficácia de se alongar. 
Certamente, não foi Márcio que colocou esse material lá, mas aquela manchete 
questionadora pendurada no quadro ao lado do local que os alunos usam para alongar-se é 
bastante ilustrativa da falta de concordância entre os professores que atuam na musculação 
e suas disputas técnicas. 
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Os professores mais jovens da musculação usam os termos tiozinhos, tiazinhas, 
para se referirem aos alunos mais velhos, colocados de forma pouco respeitosa, como se 
deles não pudessem esperar muito em termos de remodelagem do corpo. Eu mesma fui 
questionada diversas vezes por fazer treino de tiozinho. Certa vez, Lucas me disse, "sai 
dessa, vamô colocar uma carga" e praticamente jogou sobre meu abdômen um halter de 11 
quilos. Para esses professores, o espaço da academia serve para definir músculos, mesmo 
que uma breve observação desse grupo de tiozinhos mostre que eles, mais do que os 
jovens, estão preocupados em se manter saudáveis, independentes, que sua busca é por 
algo além de um abdômen marcado, eles desejam viver mais e melhor, resumem com 
frequência sua motivação: "estou aqui para manter o que sou", e mesmo que eu acredite 
que esse "sou" se refira também a uma autoimagem do corpo que desejam manter, a ênfase 
dos alunos é em afirmar a busca pela manutenção da saúde para que possam manter suas 
rotinas. 
O aprendizado do uso dos aparelhos e se acostumar a usá-los faz com que 
muitos alunos prefiram não trocar seus treinos e Márcio dificilmente propõe mudanças. 
Essa rotina observada por Lucas, que vi se exercitar algumas vezes à tarde, contribuí para a 
sua avaliação negativa do trabalho de Márcio, pois para ele, "eu vejo todo mundo fazendo 
sempre a mesma sequência, não dá, tem que mudar um pouco, os alunos gostam disso, 
mas ele não muda porque os tiozinhos não gostam. Você mesma, me diga há quanto tempo 
tá nessa lenga lenga?". Para Lucas, o trabalho de Márcio é pouco dinâmico; o que talvez 
ele desconsidere é que muitos alunos não querem mudar seus treinos, pois já estão 
familiarizados com as regulagens e cargas que usam ou possuem problemas nas 
articulações que não possibilitam o uso de cargas muito altas. Em sua postura é clara a 
desvalorização do trabalho que Márcio faz com os alunos. Como ele já expressara sua 
vontade de trabalhar de forma mais dinâmica, sua avaliação do trabalho de Márcio é a de 
que aqueles que se submetem aos seus treinos não terão mudanças significativas no corpo. 
O que esse técnico desconsidera é que para muitos desses tiozinhos, o objetivo dos 
exercícios até tem dimensões estéticas, mas não as mesmas que as dele. Esse desencontro 
de expectativas o torna um professor de quem principalmente as alunas mais velhas não 
gostam. 
Ao questioná-lo sobre o que seria um treino que considera produtivo, Lucas 
afirmou "queimar gordura, perder barriga, ficar com tudo torneado, é o que todo mundo 
quer, só o Márcio não vê!". Entre os alunos do período noturno, Lucas é avaliado como 
"sem noção" pela falta de tato na forma como fala com os alunos. As alunas da ginástica 
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do período noturno falam que nem sobem na musculação por conta dele, mesmo com o 
apelo da professora Ana para que façam um trabalho concomitante ao das aulas de 
ginástica e pilates na musculação. Para Márcio, a conduta de Lucas faz parte do fato dele 
ser jovem. Em sua avaliação os idosos são mais cautelosos, gostam de ser ouvidos, não 
querem ficar sozinhos como os jovens, que não prestam atenção às suas recomendações. 
Assim, Lucas espelha o comportamento que ele avalia de forma um tanto negativa quando 
fala de seus alunos mais jovens preocupados com os ganhos musculares do agora, em suas 
palavras: "definidos hoje, com os joelhos estourados amanhã".  
Nesse contraponto entre a observação de grupos de idosos e jovens percebi que 
se, para os alunos idosos, o problema não é o convívio com os mais jovens, seja no período 
da tarde ou da noite, eles são um elemento perturbador para os técnicos que estão lá à 
noite, no sentido de que os últimos não se identificam com aquilo que eles buscam, ou até 
pela falta de experiência técnica com esses alunos. São os tiozinhos que levantam pouco 
peso e não procuram treino de performance, além de conversarem sobre outros assuntos 
entre si que não a dieta que fazem, a preocupação com a barriga e braços ainda não 
definidos. Em certa medida, são alunos que se desviam do padrão do culto ao corpo 
valorizado entre os jovens, pois não estão lá em busca de definição e músculos, mas 
procuram manter-se ativos e utilizam os exercícios para atingir o ideal da longevidade 
produtiva, a qual se contrapõe à decrepitude que a sociedade ainda associa ao 
envelhecimento. 
Apesar da concentração dos alunos mais velhos nos turnos da manhã e tarde, 
alguns alunos frequentam a academia à noite, seja por trabalharem ou por preferirem se 
exercitar no final da tarde. Costumam chegar pouco antes das seis da tarde para se alongar 
com Márcio e depois começam seus exercícios de musculação e esteira. Como pude 
observar, eles são bastante abertos à conversa, ainda que não haja muita interação com os 
jovens. Tive a oportunidade de conversar com alguns deles, em especial com Roberto(75 
anos) que já está na academia há 10 anos. Toda vez que nos encontrávamos ele me dizia: 
"oi, tudo bem? Mudou de horário ou desanimou? Não desanima, porque a gente tem que 
fazer exercício, isso aqui é vital para saúde, sei que dá preguiça, mas não deixa de vir! Eu 
tô velho, mas boto muito jovem no chinelo porque sou ativo". Eu explicava que procurava 
mudar os horários por conta da pesquisa, e ele dizia, "ah, assim você vê mais coisas aqui. 
Tá certa, mas também tem que se cuidar senão vai terminar essa pesquisa toda torta, hein! 
(risos)”. Ele sempre conversava com Alberto (70 anos) sobre passeios, se estava tudo bem, 
e sempre comentavam sobre algo do cotidiano antes de irem para esteira. Um dia enquanto 
83 
 
Roberto se alongava com Márcio, eles comentaram a minha pesquisa e Roberto me 
perguntou: "me diz uma coisa, quantos anos tem que ter para ser da terceira idade?". Eu 
respondi que não havia uma determinação etária oficial para terceira idade nos moldes da 
classificação da Organização Mundial de Saúde, que classifica os maiores de 60 anos como 
idosos, e que era comum ver pessoas de 50 anos em grupos de terceira idade, Roberto 
começou a rir e disse: "poxa, então já estou na quinta idade, porque faz um bom tempo que 
fiz 60, mas sabe que pra mim pouco mudou, na verdade hoje estou melhor que aos 60". 
Márcio confirmou: "está mesmo, me lembro bem de quando você chegou todo encrencado 
e com dor e hoje tá tudo zerado", Roberto então afirmou, "olha, eu sou muito ativo, minha 
qualidade de vida é muito boa, tenho amigos que não se exercitam e vejo a diferença que 
faz, eu procuro caminhar no parque, mas também ter lazer com a minha família, acho que 
isso é que faz a vida boa, posso ter uma idade avançada, mas tô bem e feliz!" 
A relação desses alunos mais velhos com os professores da noite não era de 
proximidade, eles mesmos regulavam seus aparelhos, se exercitavam e partiam. Outros 
chegavam e faziam seus exercícios sem procurar conversa, pouca atenção lhes era dada, só 
em casos especiais quando o aluno mostrava alguma dificuldade em ajustar o aparelho, o 
que presenciei poucas vezes. 
Ao observar os diferentes períodos e a inserção dos alunos mais velhos no espaço 
convencional, percebe-se que as relações entre eles e os mais jovens não são de 
proximidade, ainda que frequentem os mesmos horários. A falta de coesão entre os 
técnicos acerca das potencialidades dos idosos é mais relevante para afastá-los desse 
período que o fato de haverem muitos jovens presentes lá, pois à tarde eles convivem com 
os adolescentes, com os quais também não constroem relações de proximidade. Entretanto, 
a presença de Márcio e Ana tornam o espaço receptivo e agradável para eles, que assim 
como os jovens da noite, formam suas turmas de bate-papo e consolidam um 
pertencimento ao espaço junto aos seus colegas. 
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Capítulo II. Enfim o corpo... 
 
Hoje eu estou me sentindo tão bem, não tenho mais dores, me sinto ótima! Já 
voltei a usar meus saltinhos, tudo bem que são baixos, mas já me sinto como antes! 
(Jôse, 72 anos). 
Eu nunca me exercitei, todos na minha família vão em academias, minhas filhas 
ficavam falando para eu ir, mas não queria ir num lugar em que o que vale é ficar 
levantando peso e uivando, imagina eu com essa barriga fazendo abdominal 
deitado num colchão do lado desses caras musculosos. Não ia me sentir à vontade. 
(Celso, 62 anos). 
Eu me sinto sempre disposta, tenho um restaurante e trabalho muito, tiro um dia da 
semana pra vir aqui, mas sinto os benefícios no meu corpo. Adoro dançar e me 
mexer e aqui é ótimo pra isso, a única coisa que fica é essa barriguinha, mas 
também não é algo que me faça sentir mal comigo mesma. 
(Marta, 64 anos). 
 
Esses pequenos relatos de frequentadores de academia especializada trazem o 
ponto de partida para este capítulo que irá abordar como o corpo se tornou central para a 
experiência do eu na modernidade tardia, caracterizada por Anthony Giddens como “a 
presente fase de desenvolvimento das instituições modernas, marcada pela radicalização e 
globalização dos traços básicos da modernidade” (2002, p. 221). Diversos autores tratam 
dessa centralidade partindo de diferentes paradigmas teóricos. Os trabalhos de Le Breton, 
trazem a busca por uma sociologia do corpo, dentro do âmbito da sociedade de consumo, 
na qual o corpo se mantém como objeto, herança do projeto moderno que o dessimbolizou 
através dos saberes médicos; na busca por racionalizar a vida, a porção carnal se tornou 
algo vazio, desconectado da mente, lugar do pensamento e das sensações, tal como pensara 
Descartes. Apesar das transformações sociais e econômicas que culminaram no acentuado 
individualismo, não houve uma reconexão entre o indivíduo e seu corpo, mas uma 
mudança do conteúdo da dualidade mente / corpo, que manteve o último enquanto objeto, 
percebido como falho em sua finitude e, que mais tarde, em meados do século XX, se 
tornou lugar privilegiado de práticas e intervenções, baseadas em prescrições de 
especialistas de diversas áreas, não apenas científicas, mas também holistas. Os sujeitos 
passaram a considerar seus corpos lugar de potencial prazer, mas sem deixar de lado 
vestígios do passado que o censuravam. O corpo tornou-se uma espécie de parceiro, sobre 
o qual se investe tempo e disciplina, ele transformou-se em alterego, o duplo do sujeito, 
Lugar privilegiado do bem-estar (a forma), do bem parecer (as formas, 
bodybuilding, cosméticos, dietéticas etc.), paixão pelo esforço ou pelo risco 
(escalada, 'a aventura' etc.) (LE BRETON, 2011a, p. 10).  
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Através do corpo nos diferenciamos em nossa porção mais visível, destaca o 
autor, afirmação corroborada por Giddens (2002), pois um corpo controlado, sobre o qual 
se age de forma racionalizada permite a inserção social de forma competente. Contudo, os 
autores divergem em relação ao que é o corpo, pois, para Le Breton, ele se tornou uma tela 
sobre a qual os indivíduos bricolam diversos signos; enquanto para Giddens, ele é a base 
da prática social, assim como confere materialidade ao eu reflexivo, ele é o eu incorporado, 
a forma de apresentação dos atores sociais (IDEM; IDEM). Por meio dele também 
percebemos e somos percebidos no mundo, como pondera Crossley (1995) em sua busca 
por uma sociologia do corpo que denomina – carnal sociology, fundamentada na 
concepção de corpo de Merleau-Ponty, que repensa os dualismos mente/corpo, 
sujeito/objeto, e propõe que o corpo seja compreendido como corpo sujeito, aquele que 
sente e é sentido, que possui habilidades, internaliza aprendizados, cujas intencionalidades 
não estão presas apenas aos discursos de poder e saber, tal como propôs Foucault (2011a), 
mas também ao aprendizado do corpo no mundo e à intercomunicabilidade entre os corpos. 
Nessa concepção, o corpo é social, e o corpo é a encarnação do social (CROSSLEY, 
2006).
19
 Apesar dessas propostas, a heterogeneidade dos atores sociais em suas buscas para 
o que concebem como o melhor para si e seus corpos, o qual é pensada aqui como 
unicidade vivida em espaços sociais, como as academias de ginástica estudadas, parece 
perder-se em macro teorizações, mesmo que Crossley (2004; 2006) se diferencie, em certa 
medida, ao ligar suas contribuições teóricas a observações de campo empreendidas em 
uma academia de ginástica. Em relação ao trabalho de Giddens e Le Breton, ao 
construírem macro teorias acerca da corporeidade no período atual, eles praticamente 
deixam de lado os atributos desta, como as diferenças de gênero, raça / etnia, classe social 
e idade / geração, as quais conferem diversas vivências do corpo e a inserção de fatores 
como dominação e desigualdades sociais que são naturalizadas através dos estereótipos 
construídos historicamente em torno destes atributos.
20
 
                                                 
19
 Em seus estudos empíricos, Crossley privilegiou o espaço da academia de ginástica que ele frequenta e suas 
observações focam a corporalidade no sentido do aprendizado do corpo, desde os movimentos para o 
desenvolvimento do controle do corpo, até como esse aprendizado é internalizado gerando uma espécie de 
conhecimento internalizado sobre os espaços e usos de materiais e do próprio corpo. As dores sentidas que com 
o tempo passam a ser distinguidas daquela originada pelos treinos físicos, de outras que podem indicar algum 
problema de saúde. As interações entre os alunos e a comparação entre seus corpos também são analisados. O 
autor une a concepção fenomenológica do corpo ao conceito de habitus de Pierre Bourdieu (CROSSLEY, 2004; 
2006).  
20
 Observa-se que para Giddens, os atores não são completamente livres em suas ações, as quais são limitadas 
por condicionantes estruturais, os quais podem ser pensados como as dimensões de classe social, gênero, 
etnia/raça e idade. O autor elabora a questão de gênero como central para as transformações nas relações sociais, 
quando faz uma crítica aos escritos foucaultianos que, para ele, não consideram essa dimensão que confere 
86 
 
O uso do corpo torna perceptível ao sociólogo pensar os sujeitos segundo seu 
gênero, raça, geração /idade e classe social. Esse último aspecto, segundo o qual podemos 
olhar para um corpo e obter informações sobre sua posição social é, sem dúvida, o mais 
trabalhado pela sociologia que, desde o seu início, colocou a estratificação social como 
foco privilegiado de análise. Por outro lado, é também o mais criticado por aqueles que 
desejam colocar a corporeidade dentro das questões sociológicas abrindo um espaço maior 
para o subjetivo, o variável, os usos reflexivos do corpo, a inscrição cultural nos gestos, 
emoções e práticas sociais. Como coloca Turner (1991a), a relevância do corpo foi trazida 
ao debate sociológico pelas feministas, cujas teorizações acerca das desigualdades entre os 
sexos se pautavam, a princípio, nas significações sociais atribuídas às diferenças 
biológicas.
21
 
Nos trechos etnográficos citados acima podemos perceber um corpo ativo em sua 
reflexividade, mas que também está marcado por normatizações do feminino (o uso do 
salto alto), do padrão de corpo masculino (a gordura e a idade colocando a virilidade em 
questão), ou seja, trata-se de indivíduos que mesmo balizados por parâmetros sociais que 
associam o avanço da idade à falta de beleza e agilidade, ainda assim procuram expressar, 
esconder, moldar e melhorar seus corpos para se sentirem “eles mesmos”. Podemos, assim, 
pensar os espaços das academias de ginásticas, sejam as tradicionais ou as especializadas 
em idosos, como locais privilegiados para a percepção e análise de aspectos ligados ao 
saber técnico, que esquadrinha e classifica os corpos, produzindo sujeitos mais ou menos 
em boa forma, o sujeito doente que precisa de cuidados, aquele que mobiliza estratégias 
para consumir serviços que lhe tragam bem estar físico e emocional, ou aquele que busca 
um espaço para se sociabilizar – são razões que, por vezes, se mesclam e a observação 
empírica de longo prazo permite visualizar qual dessas razões se torna a principal 
dependendo da experiência temporal cotidiana nesses locais. Enfim, nesses espaços 
podemos observar quase todos os aspectos que aqueles que se mobilizam por uma 
sociologia do corpo abordam como potencialidades, da abordagem da corporeidade para a 
análise do social. 
                                                                                                                                                        
diferentes experiências aos indivíduos (GIDDENS, 1993; 1998, 2002). Quanto a Le Breton (2011b), ele lança 
alguma atenção à dimensão de gênero ao elaborar uma análise sobre o envelhecimento, na qual ele considera as 
diferenças no envelhecimento significado socialmente de homens e mulheres. 
21
 Utilizo a expressão "a princípio", pois como analisa Nicholson (2000), a relação do feminismo com o 
biológico varia, sendo possível encontrar escritos das décadas de 1960 e 1970 que colocam as diferenças de 
gênero como construções sociais em torno dos sexos biológicos, enquanto atualmente já se questiona a própria 
noção de sexo como sendo produzida discursivamente. 
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Apesar de atualmente a sociologia ter se voltado para o estudo da corporeidade em 
si, sua fragmentação em partes na cultura do consumo, sua fabricação através de moda, 
reconstrução por meio de dieta, exercícios, cosméticos e cirurgias plásticas. Como coloca 
Featherstone (1991), a preocupação com os usos do corpo na sociologia emergiu com mais 
ênfase na década de 1980, quando uma série de estudos passou a buscar, de diferentes 
formas, o corpo em sua materialidade, em busca de uma Sociologia do Corpo 
(FEATHERSTONE, TURNER, 1995, p.1; SHILLING, 2007; CROSSLEY, 1995; LE 
BRETON, 2011a). São inúmeras as abordagens, numa incessante busca pelo que “é” o 
corpo, como inseri-lo na relação entre estrutura social e a ação dos indivíduos, esses que 
agora, mais do que nunca, reivindicam seus direitos ao próprio corpo, resistem, ou seguem 
as recomendações que prometem fazer viver mais e melhor. Outros estudiosos procuram 
na história da própria disciplina onde estão os indivíduos incorporados, as conclusões se 
dividem, pois para Le Breton (2011a) e Frank (1991) é um corpo ausente nas primeiras 
teorizações, para outros, como Shilling (2007), trata-se de compreender o contexto do 
surgimento da Sociologia e que o corpo estava, de fato, presente em sua dimensão social 
nas abordagens de Comte, Durkheim, Marx, Weber e Simmel. Para Turner (1991a), o 
corpo para esses sociólogos era apenas organismo, consequência do projeto moderno que 
tirou do horizonte as emoções e o prazer, em busca de compreender outros aspectos das 
transformações sociais. Nessa concepção, os atores sociais agiriam de acordo com aspectos 
puramente racionais, e os usos do corpo não faziam parte do escopo sociológico, sendo sua 
abordagem legada à antropologia que, desde seu início, se debruçou sobre as formas, 
gestos, adornos, as classificações sociais internas a cada cultura relacionadas ao corpo. 
Por outro lado, parece que, como nunca, aspectos classificados como biológicos 
estão sendo discutidos por cientistas sociais, como o conhecimento sobre a genética, a 
capacidade de mapear o que nos torna homens (no sentido do humano), como abordam 
Keck e Rabinow (2008). Para Costa (2005) e Zorzanelli e Ortega (2011), os avanços da 
genética e das neurociências biologizaram as emoções, criando uma cultura somática, na 
qual agimos uns com os outros pressupondo que nossas características de humor, 
comportamento, capacidades, corpos, sejam completamente explicáveis pela terminologia 
genética e científica, e assim passíveis de serem medicalizadas e modificadas.  
As biotecnologias não fazem parte de um futuro distante, já estão presentes no 
cotidiano através do uso de pinos para reconstruir ossos, próteses para substituir membros 
amputados, ou capacidades perdidas como os implantes de chips em áreas do cérebro que 
permitem voltar a ouvir, ou mesmo começar a ouvir (ORTEGA, 2007). A incorporação das 
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biotecnologias nos cuidados do corpo permite um redesenho de suas potencialidades e abre 
a possibilidade da incorporação de artefatos externos ao corpo, esse que não é fechado ao 
mundo, seguindo a concepção fenomenológica de Merleau-Ponty. A internalização de 
próteses expande os limites do corpo para além da pele. Ortega resgata o exemplo do cego 
e sua bengala, extensão de seu corpo que lhe permite sentir o mundo, transformando a 
anatomia da carne (IDEM, p. 386). Entre os alunos da academia especializada, alguns têm 
implantes nos quadris, pinos nas pernas e até marca-passo na bexiga. Ao terem essas 
"peças" colocadas em seus corpos, tiveram de aprender a manejá-las e percebê-las como 
parte de seus corpos, o que aconteceu rapidamente conforme eles relataram, trazendo a 
possibilidade de se reabilitarem fisicamente e se manterem ativos, inclusive no espaço da 
academia. Para Goellner e Silva (2012), esse processo de potencialização através da 
biotecnologia redesenha os limites do humano, na busca por um corpo que se torne 
infalível. Porém a biologização do corpo presente com mais intensidade a partir dos 
séculos XVIII e XIX, a qual hierarquizou os sujeitos conforme características anatômicas, 
se exacerbou no final do século XX, e impôs novos padrões de normalidade, as quais 
remetem à necessidade de corrigir os corpos para torná-los sempre melhor. Os autores 
afirmam que estaríamos vivenciando o período da neoeugenia, pois assim como os 
preceitos edificados pela eugenia no século XIX, o que está em jogo, no limite, é a 
melhoria da espécie humana. Contudo, se no passado a anatomia era destino, as 
intervenções possíveis nela nos dias atuais, por meio de uma série de técnicas fitness, 
consumo de suplementos e remédios para emagrecer, além de cirurgias plásticas, implantes 
de pinos e transplante de órgãos, possibilitaram a adequação do corpo a padrões de 
aparência e comportamento que são considerados os normais para um corpo que se deve 
colocar no mundo em toda sua plenitude. Para Ortega (2007), é preciso considerar o que 
denomina elitismo biotecnológico, isto é, a exclusão de grande parte da população mundial 
no acesso às tecnologias de ponta. Esses sujeitos não podem se dar ao "luxo de ignorar sua 
materialidade e declarar obsoleto o seu corpo na luta cotidiana pela sobrevivência", afirma 
o autor em referência a uma série de teorias que decretam a obsolescência do corpo. 
"Corpos reais, vidas reais, responsabilidades reais" (IDEM, 385). 
A intervenção médica sobre os corpos medicalizou todas as suas partes, 
denominou doenças, atribuiu as suas causas a estilos de vida desregrados e sedentários, 
com destaque para patologias relacionadas ao envelhecimento, como hipertensão e 
diabetes. Nesse sentido, o corpo magro e em boa forma física não é apenas considerado 
belo, ou melhor, não necessariamente belo, mas normal, e, acima de tudo sadio (COSTA, 
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op. cit.; FONTES, 2007). Se antes os corpos ficavam cobertos e o cuidado de si era restrito 
à esfera privada, onde se vivenciavam os sentimentos e emoções, nos dias atuais, a questão 
é a longevidade e a forma desses corpos, que pode ser conquistada com um novo cuidado 
de si, centrado nas prescrições médicas e no uso de tecnologias(COSTA, op. cit.; 
ORTEGA, 1995). 
O cuidado de si, resgatado nas culturas grega e romana por Foucault, não se 
relaciona mais a questões ética e morais, ao exame das atitudes e comportamentos nas 
relações com os outros que possibilitavam uma produção ativa da subjetividade e era pré-
requisito para aqueles que queriam participar da vida política e social, mas se vincula a 
questões ligadas ao corpo, seu bem-estar sentido e à boa aparência.Trata-se de uma 
mudança da relação do indivíduo com o mundo e consigo que passa da ascese, pensada 
como prática produtora de subjetividades, que no passado visava à liberdade, e se 
transforma no que Ortega denomina bio-ascese, baseada em práticas que produzem 
assujeitamento, 
encontramos na maioria das práticas de bio-ascese uma vontade de uniformidade, 
adaptação à norma e de constituição de modos de existência conformistas e egoístas, 
visando à procura da saúde e do corpo perfeito (ORTEGA,1995, p. 142.).  
 
O olhar do outro deixa de ser importante para uma prática ascética que visava 
na Antiguidade à autoconstituição enquanto sujeito honrado, ele se torna um olhar 
examinador das imperfeições do corpo, julgador das fraquezas, que não são mais de cunho 
ético e moral, mas da estética do corpo (ORTEGA, op. cit.). A cultura de si, observada por 
Foucault na produção de subjetividades se ligava a práticas que passavam pelo equilíbrio 
do homem público, buscado pelo uso de dietas e exercícios, mas eram práticas que 
visavam ao cuidado da alma e não meramente do corpo, tal como observamos nos dias 
atuais (FOUCAULT, 2011b; ORTEGA, op. cit.). 
Ao analisar as dietas ao longo dos séculos XVIII e XIX, Turner (1991b), 
afirma que estas são antigas e no passado eram associadas ao equilíbrio da alma e do 
corpo, ao desenvolvimento de um senso de aprender a viver com o básico e desenvolver 
autocontrole sobre as necessidades, como observou Foucault (2011b). Entretanto, 
atualmente, elas são a base para o prazer de desfrutar de um corpo voltado para a 
sensualidade, mas apenas a dieta não produz o corpo belo veiculado incessantemente na 
mídia, é preciso exercitar-se, fazer tratamentos estéticos, consumir as novas tecnologias 
que prometem a beleza, que é, essencialmente, jovem (FEATHERSTONE, 1991; 
FONTES, 2007). Porém, quando se trata de olhar para questões ligadas ao envelhecimento, 
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as dietas podem ganhar outros significados que não a conquista da beleza. Nas academias 
estudadas, os alunos ressaltavam fazer dietas e reeducação alimentar após um ganho de 
peso oriundo do processo de menopausa no caso das mulheres, e do envelhecimento e 
sedentarismo entre os homens. A escolha da alimentação saudável com a inclusão de 
alimentos recomendados por nutricionistas, e a diminuição ou cessação do consumo de 
outros considerados gordurosos e perigosos à saúde, foram apontadas como rotinas para a 
manutenção da saúde do corpo, uma forma de evitar o ganho de peso, e garantir o ganho da 
saúde, como enfatizou Arlete (81 anos, aluna da academia especializada), "sempre fui 
magrinha, pequena, e nunca saí muito do peso, hoje é tudo integral, sem gordura, tirei 
carne vermelha e fritura, sei que meu coração agradece! (risos)” e Vitória (57 anos, aluna 
da academia convencional), "fiz reeducação alimentar e perdi 11 quilos, foi motivação 
estética, mas também a necessidade de me sentir mais leve, de conseguir fazer as coisas do 
dia a dia sem cansaço, nunca fui magra, sempre tive que administrar essa coisa do peso, 
mas adotar hábitos mais saudáveis é fundamental quando se vai envelhecendo, apesar de 
achar que é uma coisa que todo mundo deve fazer pelo bem do corpo, da saúde". São 
explicações que remetem à subjetividade desses agentes que priorizam a saúde nessa fase 
da vida. A questão de se alimentar bem é um dos aspectos mais centrais nos discursos 
médicos atuais, e não foca apenas os mais velhos. Porém as formas como cada um 
significa a adoção de uma nova alimentação varia segundo uma série de aspectos que não 
apenas o investimento em processos de embelezamento. Contudo, para Ortega (1995), essa 
preocupação dos agentes, poderia ser vista como uma prática bio-ascética, posto que não se 
liga ao cuidado de si nos moldes da dietética da Antiguidade, mas a práticas que objetivam 
à saúde e ao cuidado do corpo, sem qualquer caráter social. Trata-se de um 
aperfeiçoamento de si, afastamento dos riscos, exibição da competência individual para 
cuidar de si e de sua identidade, visão que não se pode desconsiderar por completo, 
especialmente, porque no caso dos agentes estudados nesta pesquisa, recaí o preconceito 
em torno do corpo que envelhece e que, mais do que qualquer outro, é um corpo prestes a 
falhar, e mostrar sua finitude. Por outro lado, esses agentes agem cientes das escolhas que 
fazem. Alguns não necessariamente investem tantos cuidados em sua alimentação e, 
mesmo que o façam, há um processo de aprendizado, de desenvolvimento de novas 
habilidades, interiorização de técnicas, e uma relação com esses discursos que são 
produzidos e significados socialmente. Alguns alunos afirmam não seguir todas as 
recomendações, como coloca Hilda (86 anos, aluna da academia especializada), "eu adoro 
tomar uma cerveja, mesmo que o médico diga que não e meus filhos fiquem me enchendo, 
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acho que não tem problema tomar umas três latinhas no domingo, já me cuido tanto, qual 
o problema de tomar uma cervejinha?", ou André (55 anos, aluno da academia 
especializada), "sei que poderia melhorar muito a questão do peso se parasse de beber 
minhas cervejas, mas não dá pra ser tão chato com tudo, eu gosto e ponto, podem dizer 
que é ruim, o Eduardo mesmo vive falando, mas pô, eu gosto", para Vitória (57 anos), 
"perdi peso, mas como meus docinhos, acho que hoje tô menos ansiosa, sei que não vai 
sumir se eu não devorar na hora, mas acho que tem que ter prazer, falam que faz mal, mas 
eu como, administro a vontade, mas se quero comer, eu como!".São exemplos de que as 
prescrições dos médicos podem ser burladas ou administradas, como o beber no fim de 
semana, ou controlar a ingestão de doces, o que denota uma relação ativa frente aos 
discursos técnicos. 
Historicamente, o corpo é alvo de cuidados e gestos de embelezamento desde a 
Antiguidade. Todavia, com as transformações sociais dos séculos XVIII e XIX, entre as 
quais se destacam a organização de novas técnicas de trabalho e expansão do capitalismo, 
no início do século XX, houve uma ampliação da oferta de produtos, que exigiu novas 
estratégias para criar consumidores: os trabalhadores que baseavam suas vidas na 
simplicidade e no trabalho duro foram educados para apreciar um novo discurso centrado 
em "torno de um estilo de vida hedonistico que vinculava novas necessidades e desejos" 
(FEATHERSTONE, 1991, p. 170) . Se como analisou Weber em A Ética Protestante e o 
Espírito do Capitalismo (2004), no protestantismo a prática do governo de si se voltou para 
o mundo, em contraste com a ascese extramundana do cristianismo católico, os 
protestantes que passaram a buscar sua salvação através de uma ética de trabalho e 
simplicidade tiveram de ser educados para consumir. Courtine (1995), analisa as 
transformações na ascese protestante. Seu ponto de partida é a observação dos corpos cada 
vez mais musculosos que se exibiam nas praias e espaços públicos nos EUA, a partir da 
década de 1980. Em sua busca por entender essa celebração dos corpos remodelados, o 
autor voltou-se para o protestantismo, 
 
como compreender a transformação das imagens, das sensibilidades, dos usos do 
corpo no processo histórico que conduziu uma sociedade puritana, com suas 
disciplinas estritamente marcadas, até a era do consumo de massa e do hedonismo 
que ela supõe? (COURTINE, op. cit., p. 88). 
 
O body building centra-se na ideia de que é possível transformar o corpo e 
alcançar a imagem que se deseja ter: músculos torneados e a pele bronzeada que destaca 
essa estética inflada do corpo. Alcançar essa imagem passa por um trabalho disciplinado e 
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racional sobre o corpo que possibilita uma conversão corporal, ideia que, segundo 
Courtine, tem suas raízes no puritanismo americano do início do século XIX, quando 
pastores e fiéis passaram a ter uma ideia mais otimista sobre a salvação na terra, 
 
Começaram a querer que o estado de graça e a perfeição dependessem da conduta 
humana: desde então, atenção moral dirigida à saúde ganhou importância 
fundamental (IDEM, p. 89). 
 
Cuidar do corpo era assegurar a salvação da alma. Nessa época, surgiram os 
reformadores da saúde que trazem novas ideias sobre alimentação e cuidados com o corpo, 
pensava-se na regeneração moral da nação que se fundamentava na responsabilização pela 
própria saúde e corpo. Os corpos masculinos, antes magros e pálidos, deveriam tornar-se 
vigorosos e potentes. A ginástica era a forma de busca por essa nova imagem que 
significava uma nova atitude em relação aos exercícios físicos. O corpo do bom cristão 
devia ser atlético, surgiu um mercado do corpo com a criação de inúmeros espaços para se 
exercitar e combater o sedentarismo que a vida urbana desregrada trouxera. A busca pelo 
corpo saudável do bom cristão preencheria o tempo livre, tornou-se lazer, confundindo o 
útil e o agradável. O cuidado com o corpo era um dever moral, uma forma de afirmar-se 
como bom cristão. Os conhecimentos científicos reordenaram os discursos religiosos e a 
própria percepção do corpo, que se tornou metáfora da máquina, passível de conserto. 
Junto a essa moralidade que combinou valores religiosos e médicos, surgiu o mercado de 
aparelhos para exercitar-se em casa e publicações sobre a cultura física. Apesar dos 
exercícios serem benéficos para homens e mulheres, foi sobre os primeiros que o mercado 
do corpo ditou os imperativos da virilidade musculosa, os quais colocavam os homens 
americanos, cristãos e brancos, como hierarquicamente superiores. Entretanto, o início do 
século XX e a emergência de uma nova classe média americana, que não se reconhecia nos 
valores da antiga burguesia, trouxeram mudanças, pois se antes cuidar do corpo era uma 
forma de cuidar da sociedade garantindo a ordem, passou a crescer o espírito de 
competitividade, o desejo por enriquecer e satisfazer desejos de consumo pessoais (IDEM). 
A formação de consumidores potenciais vinculou-se ao desenvolvimento da 
imprensa de massa: tablóides, revistas de grande circulação e o rádio, exaltando o tempo 
livre para o lazer e disseminando novas imagens e padrões de comportamento e beleza 
(FEATHERSTONE,op. cit., pp.171-172). Nesse contexto de expansão dos mercados de 
produtos e publicações sobre o corpo, a figura feminina ganhou visibilidade, surgiu o 
concurso de beleza Miss America, no qual as mulheres desfilavam em trajes que revelavam 
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seus corpos. Para Courtine, o progressivo desnudamento dos corpos femininos permitiu 
para algumas mulheres ascensão social, e o corpo de homens e mulheres passou a 
desempenhar um papel essencial no imaginário de sucesso americano (COURTINE, op. 
cit., 98).  
No contexto brasileiro, Sant'anna (2014) faz uma análise das propagandas de 
produtos de embelezamento no Brasil desde meados do século XIX, e afirma o poder das 
imagens para a produção de novas concepções de beleza do corpo; ainda que no contexto 
brasileiro, a beleza fosse considerada um dom divino por muito tempo, sendo mau visto o 
uso de produtos que escondessem as imperfeições do rosto. Nesse período, as mulheres 
européias e norte-americanas já utilizavam cosméticos e maquiagens, cujas promessas se 
assemelham às atuais: corrigir rugas, disfarçá-las e destacar partes do rosto. No 
conservador mercado brasileiro estimulava-se o consumo de loções e cremes para tratar 
calvície, rugas e maus odores. Em revistas femininas e propagandas em jornais passou-se a 
equiparar os cuidados com o lar aos gestos de limpeza e embelezamento do corpo. A 
comunicação com o consumidor foi se transformando: das ilustrações de partes do corpo 
deterioradas por problemas de saúde, se passou a usar imagens e fotografias (recém 
utilizadas pela publicidade) menos ligadas aos males dos corpo e destacando a 
possibilidade da conquista de uma aparência agradável. Os imperativos higienistas do final 
século XIX, pregavam a limpeza do corpo, das roupas e da casa, novos produtos eram 
lançados para auxiliar na criação de novos hábitos. Cultura de limpeza que adentrou a vida 
dos indivíduos tornando-os consumidores de novos comportamentos. Esse processo de 
criação de uma cultura de consumo vincula-se à perda da força das tradições, ao 
questionamento de autoridades dogmáticas e da dominação patriarcal. É uma cultura que 
celebra o prazer imediato, o viver o momento, o conforto e o lazer. Como coloca Castro 
(2004), a segunda década do século XX foi crucial para o crescimento da preocupação com 
o corpo; retomando Featherstone (1995), a autora afirma que a combinação das indústrias 
do cosmético, moda, cinema e publicidade criou novos padrões de beleza, principalmente, 
para as mulheres. Segundo esse novo padrão, o corpo gordo cedeu espaço à magreza, à 
valorização da pele bem cuidada, do corpo banhado, e do uso de roupas mais leves que 
revelavam as formas dos corpos. Realidade diversa daquela do século anterior, quando o 
banho era visto como perigoso para a saúde, pois a água quente enfraqueceria os corpos, 
ou suscitaria a sensação de prazer. Assim, por muito tempo a higienização do corpo pelo 
banho foi considerada uma prática imoral. Nessa época, o corpo era um lugar obscuro, 
cheio de espaços escondidos, alguns mais sujeitos à transpiração e à sujeira, eram essas 
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áreas que deveriam ser limpas. Para tanto, era necessário "educar a população", a fim de 
produzir sujeitos conhecedores dos bons hábitos de manutenção do corpo. Difundia-se a 
ideia de um corpo disciplinado sobre os quais mecanismos de vigilância, educação e a 
nova organização das cidades e locais de trabalho possibilitavam a criação de um novo 
padrão de normalidade para o comportamento da população (FOUCAULT, 2008). 
Os cuidados com o corpo passaram a incluir, paulatinamente, os exercícios físicos 
que trariam vigor, especialmente, numa época em que as facilidades de locomoção e os 
trabalhos em escritórios tornavam os indivíduos menos ativos. A cultura higienista, 
amparada pelas ciências, difundia a necessidade da educação física nas escolas, como 
forma de transmitir valores disciplinadores e aumentar o vigor dos corpos, além de afastar 
os maus pensamentos dos rapazes (VIGARELLO, 2008). Além dos exercícios, as pesadas 
roupas femininas, que se arrastavam pelos chãos da cidade, passaram a ser vistas como 
foco de sujeira. O corpo feminino passou a mostrar-se mais, e ao ser exposto, recaiu sobre 
ele expectativas em relação às suas formas que deveriam ser mais magras e longilíneas 
(SANT'ANNA, 2011; 2014). Entre os homens, a magreza, a palidez e as olheiras passaram 
a denotar fraqueza, se passou a investir na prescrição de exercícios físicos e dietas, foram 
criados instrumentos para medir a força do corpo, o crescimento dos músculos pela prática 
de exercícios Tratava-se de uma renovação das práticas esportivas, que deixaram de ser os 
jogos violentos do passado e se ligaram a uma nova estética dos corpos: com aparência 
saudável e dorso altivo (VIGARELLO, 2008). 
Progressivamente surgiram ginásios em alguns países da Europa, nos quais era 
possível transformar o corpo magro em corpo saudável. Para Vigarello e Holt, é a ascensão 
de um culto de si, já no século XIX, tendo no dandismo sua origem.  
O dandismo consiste nesse gesto muito contemporâneo para nós de entregar o 
indivíduo apenas às exigências de sua afirmação pessoal: as qualidades e aparência 
do corpo (VIGARELLO, HOLT, 2008, p. 406).  
 
Apesar de ser uma visão ainda pouco difundida, sugeria uma nova visão do corpo e seu 
cuidado. Os estudos dos movimentos que produziriam indivíduos vigorosos ligava-se ao 
início de um "imaginário energético": a comparação entre a quantidade de trabalho produzida 
e as necessidades alimentares — é o corpo como máquina, cuja performance pode ser 
otimizada tornando o corpo mais eficaz para o trabalho. Surgem nos gestos e movimentos, 
exercícios localizados para a transformação dos corpos. Nessa época se desenvolvem também 
os conhecimentos ortopédicos para corrigir as más posturas, são prescritos exercícios para 
corrigir os corpos, a pretensão é a mecânica do corpo e sua disciplina que produzem novos 
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sujeitos para a nova sociedade que se estabelecia. É um processo histórico gradual que revela 
a relação entre saberes e poderes, tal como elaborou Foucault (1997; 2011a), e a emergência 
de um novo tipo de poder que denominou disciplinar, no seio da sociedade industrial de 
meados do século XVIII. Esse que se constituiu por meio de mecanismos de conhecimento 
minucioso do corpo, seu gestual e comportamento, os quais produziram padrões de 
normalidade e sujeitos normais.  
A centralidade que o corpo foi adquirindo ao longo do século XX trouxe novas 
questões para as ciências sociais, pois os desdobramentos dessa nova moral passou a 
valorizar os corpos úteis e aptos, sobre os quais os sujeitos deveriam ter completo controle. 
Com a expansão e criação do mercado da beleza, a juventude passou a ser exaltada, 
transformando-se em valor máximo. 
Para Anthony Giddens, as experiências cotidianas dos indivíduos no período 
atual, referem-se à tentativa de controle de riscos própria à saúde e à vida, de fazer as 
melhores escolhas quanto à vida que se quer levar, em como construir relacionamentos 
saudáveis, e de monitorar o corpo constantemente para perceber se tudo funciona e 
aparenta estar bem. O sentimento de angústia ante às escolhas que devem ser feitas para 
que o indivíduo possa se inserir socialmente, passa diretamente pela aparência do corpo, 
racionalizada e disciplinada. Aquele que não tem boa aparência é logo visto como 
preguiçoso, sem vontade própria, um fardo que a sociedade deve carregar e que gera 
custos. Nesse sentido, o consumo de tecnologias científicas que vão desde idas regulares 
ao médico até cirurgias plásticas para apagar os sinais dos maus hábitos e da idade,  
tornam-se centrais para a construção da autoidentidade, porém depende de recursos 
financeiros, sendo as mulheres as que mais investem nesses cuidados, dimensões que o 
autor não despreza (GIDDENS, 1993; 2002). O corpo está o tempo todo sob os olhares 
atentos dos demais, é preciso controlá-lo para que as interações sociais sejam bem 
sucedidas e o ator considerado competente. Essa competência para viver em sociedade 
pode sofrer abalos quando o indivíduo não age de acordo com as normas sociais, como, 
por exemplo, o corpo não reage com a mesma agilidade no cotidiano, seja por alguma 
doença ou pelo envelhecimento. A reflexividade inerente à modernidade permeia o corpo 
em seus gestos, comportamentos e aparência, a qual se liga às escolhas. Assim, se no 
passado era possível ter como referências as tradições transmitidas através das gerações e 
os ritos de passagem marcando as transições da vida, marcando-a em etapas sucessivas até 
a morte; no contexto de uma vida cada vez mais destradicionalizada cabe aos indivíduos 
passar pelas transições por meio de escolhas. As experiências ao longo da vida não são 
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mais lineares, não há mais um script a ser seguido e os comportamentos adotados precisam 
de respaldo, geralmente de especialistas, especialmente os médicos que prescrevem rotinas 
de automonitoramento das condutas, visando oferecer aos indivíduos bem estar e a 
construção de uma rotina reflexivamente elaborada como segura. No entanto, os próprios 
especialistas reconhecem os limites de sua atuação, pois cabe ao indivíduo escolher o que 
fazer, tal como foi destacado pelos técnicos da academia especializada quando afirmaram 
que o trabalho deles tinha um limite, que se ligava à disponibilidade dos idosos em 
escolherem permanecer na academia após sentirem melhoras físicas, e, assim, aderir à 
cultura do exercício. Nesse contexto, não é improvável que se sinta algum tipo de 
insegurança e ansiedade ante a melhor opção para si. No caso das academias estudadas 
essas inseguranças ficaram evidentes quando alguns alunos adoeceram e afirmavam não 
entender o por que desses problemas quando se cuidavam e tinham uma vida saudável; ou 
como Edson, aluno da academia convencional, que após uma forte gripe disse que havia 
parado de fumar, um hábito cujos malefícios conhecia, mas que nunca havia pensando em 
deixar; diante do temor de que pudesse estar doente, ele afirmou, "faço tudo certo, 
alimentação, natação, academia, mas tinha o cigarro, e sei que faz mal, agora que passei 
esses dias muito mal, pensei que tava na hora de parar, passei um medo de ter câncer, 
aliás tô com medo, mas não fui no médico, vou esperar isso passar e ver o que eu faço, 
mas e o medo!?". Esse aluno se mostrava consciente de que tinha um hábito considerado 
causador de inúmeras doenças, e foi quando sentiu que poderia estar doente que escolheu 
deixá-lo para minimizar sua insegurança, pois ele sempre soube que esse era o seu "grande 
problema" em termos de manutenção da saúde.  
Essas práticas de automonitoramento apontam para a autovigilância do corpo, 
enquanto formas produtivas de subjetividade. 
22
 Nesse contexto, o eu e sua identidade  
fundamentam-se no corpo, o qual é conceituado por Giddens como a base para a práxis 
social. A reflexividade, um dos pilares da modernidade giddensiana, é incorporada e como 
coloca Ortega, a dieta e o fitness tornam-se dois elementos básicos desse processo de 
reflexividade corporal (ORTEGA, 1995, p. 155). 
                                                 
22
 Apesar de sua discordância em relação a diversas proposições de Michel Foucault acerca das formas como o 
poder atua enquanto principal agente da sociedade moderna e capitalista, Giddens não despreza suas 
contribuições, especialmente, as vinculadas à ideia de poder disciplinar. No entanto, para ele é importante 
considerar que os mecanismos de poder não podem ser tomados como algo ao qual os indivíduos apenas reagem, 
os últimos devem ser considerados agentes que se inserem socialmente de forma consciente, mesmo que existam 
mecanismos de constrição social e que nem sempre os agentes estejam completamente cientes das consequências 
de suas ações (GIDDENS, 1998).  
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Para Giddens, a concepção de corpo liga-se àquela do corpo vivido que sente e é 
sentido no mundo. Ele não é uma entidade, mas o eu encarnado com consciência dos 
contornos e propriedades do corpo. A realidade é captada na práxis do cotidiano e o corpo 
é experimentado de forma prática em situações e eventos exteriores, tal como elaborou 
Merleau-Ponty. A inserção na sociedade passa por uma adequação desse corpo que está 
sujeito a discursos disciplinadores, tal como concebeu Foucault, mas em vez de colocar o 
corpo como preso numa teia de micropoderes vigilantes, é preciso considerar que o 
indivíduo tem espaço de manobra. 
23
 O corpo tem uma dupla significação em relação à 
agência, isto é, ao mesmo tempo que é preciso tê-lo sob controle, ele é a dimensão visível 
do eu que está em exibição, pronto à avaliação dos outros. Nesse sentido, a segurança do 
eu depende do corpo, bem cuidado segundo padrões de disciplina institucionalizados, pois 
o eu é incorporado e o seu manejo se liga diretamente à autoidentidade, ou seja, a 
capacidade individual de constituir uma narrativa reflexiva sobre o eu e sua biografia 
(GIDDENS, 2002, pp.57- 59, p. 95). 
As observações de campo mostram que os alunos se colocam como agentes 
reflexivos em seus próprios corpos, a inserção no mundo dos exercícios, que varia em seus 
significados nas academias observadas, denota uma preocupação constante com a 
manutenção do corpo como forma privilegiada de manutenção de si, especialmente, entre 
os mais velhos sobre os quais paira um ideário de decrepitude.
24
 Porém, é preciso destacar 
que essa reflexividade pode variar, tendo alunos que não discorrem sobre muitas razões 
para estarem na academia, alguns se atêm apenas à questão de dores sentidas, sem 
mencionar a necessidade de envelhecer bem, de cuidar do corpo, deixar de ser sedentário, 
ou a perder peso, como foi constatado nas etnografias realizadas. Corpo e personalidade 
mostram-se nesses diferentes espaços em sua heterogeneidade e a aparência não precisa ser 
necessariamente ligada a ideais de juventude; pelo contrário, eles parecem aceitar as 
mudanças do corpo, desde que estas não afetem suas possibilidades de estar no mundo e a 
sua independência, que pode ser vista como a base para uma narrativa coerente do eu. As 
trajetórias relatadas em campo, por homens e mulheres, destacam diferentes preocupações 
com relação à autoidentidade. Na academia especializada, mesmo os mais velhos 
remontam ao seu passado e história pessoal para justificar suas razões para se engajar em 
exercícios físicos, outros comentam sobre a necessidade de se cuidar após um divórcio; 
                                                 
23
 Para Giddens (1993) e Lash (1991), a afirmativa foucaultiana acerca da produção de sujeitos nas relações de 
poder / saber, os torna reativos e não produtores ativos de si.  
 
24
 No próximo capítulo será discutido o modelo da decrepitude associado ao envelhecimento e as 
transformações nesse discurso dentro do campo gerontológico. 
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alguns afirmam a preocupação com o corpo que está mudando devido à idade, como André 
(55 anos), "Eu me separei faz um tempo, ela é uma ótima pessoa, mas não rolava mais de 
ficar junto, queria viver, sair, ver gente, e daí percebi que não tava me cuidando,vivia 
cansado, ganhando peso porque já tinha passado dos 40. Vim pra academia por conta do 
Chicão que eu trazia, mas hoje isso aqui é central pro meu humor e bem estar, faz parte 
dessas mudanças na vida, sabe?", ou Hilda (86 anos), que enfatiza sua forte personalidade, 
a vontade de se manter ativa, a qual se liga a uma história de vida que ela descreve como 
diferente das outras mulheres de sua idade, "quando eu era jovem morava numa fazenda 
no interior da Bahia, lá era tudo no cabresto, mas eu queria fazer diferente, e dei no pé 
assim que arrumei meu primeiro marido, foi quando descobri o sexo e isso mexeu muito 
com a minha cabeça, mas ele era um traste e dei o pé nele com a cara e a coragem, daí 
veio o segundo marido, também traste, até me bater bateu, mas eu revidei e mandei pra 
fora de casa. Comigo não tem essa de vir encher o saco e folgar, hoje sei que o que eu 
queria era mesmo poder sair daquele mundo, ter prazer e pra isso não precisa de 
casamento. Sempre fui pra frente, convivo bem nesse mundo doido que muda, mas o que 
eu sou é isso. Não tenho medo de nada, nem de morrer, vivo minha vida, me cuido, já 
venci um câncer, e hoje me cuido muito, até academia eu faço porque quero fazer o que 
me der na telha, então tô na vida e dela só Deus me tira!". Para Lélia (59 anos), a chegada 
da aposentadoria, a necessidade de cuidar dos netos e de se avaliar como uma pessoa muito 
ativa, são as suas justificativas para fazer exercícios, "eu não busco ser que nem mulher de 
novela, eu só quero ser como sempre fui, ágil, disposta, sempre pronta pra sair e fazer o 
que tenho que fazer, minha amiga que se aposentou não sai da frente do computador, eu 
não entendo, pra mim tem que ter ação, a vida é isso, é andar, ver gente, bater papo, 
ajudar quem precisa, por isso que tô aqui".Para Lídia (72 anos), os exercícios são uma 
forma de ainda se cuidar, pois após a perda da mãe, ela afirma que se tornou mais 
"relaxada" com a aparência, "eu sempre cuidei muito do cabelo, tingia, fazia escova, as 
unhas também, mas depois que minha mãe morreu, parece que a tristeza me pegou, parei 
de pintar os cabelos, e o que me deixou chateada foi esse problema (estendeu suas mãos 
para mim) que apareceu nas minhas unhas, justo eu que sempre cuidei tanto delas! Já fui 
ao médico e ele disse que é emocional, que enquanto eu não melhorar não vai passar, fico 
com vergonha, mas penso que são as minhas mãos e elas são ágeis e isso que importa,logo 
fico boa e volto a deixar elas bem bonitas, e nesse processo todo uma coisa que não deixo 
de lado é a academia, porque sei que é isso que me segura em pé!". Na academia 
convencional, os alunos afirmavam um conhecimento maior da cultura do exercício, assim 
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como sua inserção em academias há muitos anos como forma de cuidar do corpo e da 
saúde, de se manter saudável. Alguns enfatizavam que precisavam fazer os exercícios com 
mais afinco, pois sentiam mudanças no corpo, como um maior cansaço, o que atrapalhava 
suas rotinas. São relatos que contrastam com as análises acerca da valorização do corpo 
apenas em sua dimensão exterior, eles revelam que mudanças na vida afetaram as formas 
como os indivíduos se cuidam, priorizando o exercício físico como fonte de bem-estar, 
adaptação às mudanças biográficas e também do corpo. 
A associação entre a adesão à prática de exercícios em academias e a busca pela 
transformação do corpo são expostas em uma série de estudos realizados nesses espaços 
(SABINO, 2002, 2010; BERGER, 2006; MALYSSE, 2002; CASTRO, 2004; 2009; 
SANTOS e SALLES, 2009). Entretanto, mesmo partindo de concepções diferentes de 
corpo, grande parte dessas etnografias corrobora o argumento de que os alunos e 
professores voltam suas práticas de exercício e trabalho, respectivamente, segundo os 
padrões de beleza da mídia, parecendo ser a diferença de classe social a dimensão mais 
relevante para a constatação de que existem variações nas concepções do corpo belo entre 
os alunos e dos diferentes graus de investimento financeiro que fazem para conquistar seus 
ideais. Desconsidera-se, portanto, que mesmo entre os mais jovens, a chegada nesses 
espaços é permeada por inseguranças em relação ao corpo, ligadas às formas de se vestir, 
como se portar, usar as máquinas, conseguir realizar os movimentos, conhecer pessoas, e 
no caso de aulas em grupo, como se inserir neles sem atrapalhar os colegas, como 
observou Crossley (2004; 2006) e Sassatelli (1999). Os informantes dessas etnografias são, 
predominantemente, jovens, havendo em alguns casos alunos na faixa dos 40 a 50 anos, 
como no estudo de Berger (2006), e apenas um aluno de 45 anos na etnografia de Hansen e 
Vaz (2004). Apenas nos estudos de Castro (2004; 2009) se observou o perfil e a relação 
com as práticas de exercícios entre participantes do programa da terceira idade do SESC 
em São Paulo. Tulle (2008), observa a carência de estudos acerca da inserção dos mais 
velhos nas práticas físicas dentro da literatura voltada para o estudo das academias de 
ginástica.O ponto de partida dessas pesquisas é o de uma sociedade centrada nas formas do 
corpo e um olhar analítico sobre as práticas dos alunos que enfatiza essa dimensão. Como 
colocou Malysse,  
 
a malhação não deve ser encarada como um esporte e, por isso, esse 
tipo de atividade física não é um treinamento esportivo, mas um meio 
de manutenção e de resistência a todas as formas de decadência 
física.(MALYSSE, 2002, p.96). 
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Em sua etnografia realizada numa academia de ginástica localizada em um bairro 
de classe alta no município de São Paulo, Berger (2006), pesquisou a corporalidade 
feminina e os investimentos das mulheres para adequar-se ao padrão da boa forma. A 
autora traçou o perfil socioeconômico das frequentadoras e realizou entrevistas para 
compreender como elas buscavam ajustar-se ao universo dos corpos malhados, enquanto 
forma privilegiada de construção identitária e pertencimento social. Suas respondentes 
apontaram a necessidade de estar com o corpo perfeito, isto é, tonificado, esculpido, que 
suscita a admiração dos outros e um sentimento de bem-estar consigo. Esse fenômeno 
denominado por muitos estudiosos de culto ao corpo,  refere-se ao corpo como um fim em 
si mesmo, algo a ser construído, remodelado e definido para ser exibido. Se antes, a 
estética musculosa estava restrita aos praticantes de esportes, agora o corpo magro e 
enrijecido está em propagandas televisivas, nas inúmeras revistas especializadas em 
exercícios e dietas, na televisão, e, consequentemente, nas ruas, distinguindo aqueles que 
investem em seus corpos, dos preguiçosos sem vaidade (BERGER, s/d, p. 2). A academia 
estudada por Berger oferece serviços específicos para alunos classificados como 
pertencentes à terceira idade, o plano platinum. As atividades ofertadas nesse plano são 
descritas pelos técnicos como "atividades em ritmo menos acelerado e voltado para 
minimizar alguns problemas típicos da terceira idade, como osteoporose, dores na coluna, 
falta de flexibilidade, entre outros". A autora afirma que suas informantes com idades entre 
51 a 61 anos, que correspondem a 13% do universo investigado, manifestam o desejo por 
se manterem ativas e que, portanto, é possível considerar que os padrões de beleza da 
mídia influenciam também as mulheres menos jovens, e que essas mulheres irão aumentar 
a participação de alunos da terceira idade na academia que estudou (BERGER, 2006, pp. 
17-18). 
Atualmente, todas essas preocupações com o corpo que passam pela sua 
remodelagem levam os sujeitos a se dedicarem com afinco em práticas corporais, 
especialmente, vivenciadas nos espaços das academias de ginástica, como afirmam Berger 
(IDEM) e Le Breton (2011b). Nesses espaços, o corpo e seu rendimento são as temáticas 
das conversas, os frequentadores trocam informações sobre dietas, novidades em aparelhos 
e técnicas para trabalhar os músculos, o que pudemos observar entre os alunos e 
professores mais jovens e as praticantes de pilates e ginástica da academia convencional. 
Porém tomar um único padrão de beleza como aquele que todos os frequentadores desses 
espaços procuram é homogeneizar as experiências dos agentes e suas diversas relações 
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com os exercícios físicos e os espaços das academias, os quais variam segundo gênero, 
idade e classe social. Um exemplo bastante interessante dessa heterogeneidade acerca do 
significado do corpo belo está presente na etnografia de Monaghan (1999), com 
fisiculturistas frequentadores de uma academia nos EUA. Conforme analisa o autor, se, 
para muitos, o fisiculturismo é a produção de um único tipo de corpo, é no espaço da 
academia que muitos declaram seus diferentes objetivos em termos de quais grupos 
musculares desejam tornar maiores. Assim, se podemos ver na figura do fisiculturista, 
aquele que se dedica ao máximo à transformação do corpo em academias, pressupondo que 
ele seja o cultuador do corpo por excelência, é na convivência com o grupo que se 
perceberam variações nos padrões de beleza corporal concebidas. Nesse sentido, 
poderíamos pensar que o fenômeno do culto ao corpo se liga mais a um estilo de vida 
pautado pela disciplina e a racionalidade, como relataram seus adeptos, do que 
especificamente a um padrão de aparência. Afinal, não se pode afirmar que fisiculturistas e 
frequentadores de academias de ginástica tenham os mesmos projetos de modelagem 
corporal, mas ambos declaram a racionalidade de suas buscas para o corpo, o 
conhecimento sobre os músculos que querem definir, a alimentação que precisam adotar 
para realizar seus projetos corpóreos. O estudo de Tulle (2008) com corredores que 
praticaram essa modalidade ao longo da vida e que ao serem considerados velhos pelos 
seus companheiros passaram a se sentir menosprezados por eles, mostra que suas posturas 
da exclusão operada pela criação de grupos de competição por faixa etária, não era a de 
abandono de algo que consideravam central em suas vidas, mas de se reafirmar nos grupos 
de corridas e procurar manter sua performance. O que estava em jogo para eles era mostrar 
aos outros e reafirmar para si suas capacidades atléticas, e desafiar o estereótipo que 
associa o envelhecimento à perda de habilidades, além de considerarem que conheciam 
melhor as técnicas de corrida que seus companheiros mais jovens. Para Castro (2004), que 
pesquisou mais de uma modalidade esportiva em três diferentes academias e em uma 
unidade do SESC em São Paulo, é possível observar diferentes padrões de comportamento 
e perfis sociais dos alunos segundo as práticas escolhidas. A autora agrupou os praticantes 
por gostos e atividades culturais, além de perfis socioeconômicos, e vislumbrou que por de 
trás do ideal do corpo perfeito existem outros fatores que motivam os indivíduos a 
procurarem uma academia, tais como a sociabilidade, a saúde e a estética. Porém, ao 
agregar seus informantes segundo grupos, algumas dimensões se apagam, posto que ao 
discorrer sobre suas observações nas atividades voltadas para a terceira idade no espaço do 
SESC, suas conclusões aludem a indivíduos que estão lá não para "malhar o corpo", mas 
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para socializar e ter lazer. As razões para frequentarem esse espaço, afirma a autora, se 
ligavam a perdas, necessidade de reorganizar a vida e ter amizades, em nenhum momento é 
discutida a questão das habilidades desses corpos. Nesse sentido, a autora ao tomar o ideal 
do corpo ágil e musculoso como aquele compartilhado pelos praticantes de outras 
modalidades, parece ter desconsiderado que existem outros espaços que fornecem 
sociabilidade aos idosos sem que eles precisem se exercitar, assim, o exercício pode ter 
para eles alguma conotação que não apenas o lazer, conforme foi descrito ao longo do 
capítulo primeiro desta pesquisa. 
25
 
O culto ao corpo deve ser entendido como um fenômeno que se iniciou nos EUA, 
na década de 1980 e chegou ao Brasil, na década de 1990. Os seus praticantes são 
definidos como jovens e frequentadores assíduos de academias de ginástica que dominam 
todo um vocabulário ligado à técnicas que visam a construção de um corpo musculoso, 
torneado, rígido e magro, conforme podemos observar em diferentes etnografias realizadas 
por Berger (2006), Castro (2004, 2009), Sabino (2002; 2010), Malysse (2002), Hansen e 
Vaz (2004; 2006). O corpo é tomado como um fim em si mesmo, cuida-se dele e o modela. 
Nesse universo, homens e mulheres empregam seus esforços na busca por uma imagem de 
si satisfatória, isto é, malhada(o). É um empreendimento individual, mas que visa o olhar 
do outro (BERGER, 2006, p. 132). Como coloca Courtine (1995), os praticantes do body 
building procuram se destacar na multidão, andam com "os braços afastados, cabeça 
enfiada no pescoço, peito abaulado, rigidez, balanço mecânico". Em seu andar, ele se 
impõe ao olhar do outro, " (...) o músculo marca. Ele é um dos modos privilegiados de 
visibilidade do corpo no anonimato urbano das fisionomias" (COURTINE, 1995, pp. 82-
83). A grande massa muscular alcançada não tem outra finalidade que a demonstração, 
algo decorativo, dissociado da agilidade dos esportes que associam músculos e movimento. 
O fenômeno do body building está na mídia por intermédio da publicidade, nos brinquedos 
infantis, nos desenhos animados, na quantidade de revistas especializadas, tal fenômeno 
não é apenas espetáculo, mas uma manifestação da cultura da aparência do corpo, 
"sustentado por uma indústria, um mercado e um conjunto de práticas de massa" (IDEM, 
p. 84).  
                                                 
25
 O SESC atua desde a década de 1960 oferecendo atividades para aposentados. A publicação Esporte para 
Idosos. Uma abordagem Inclusiva (2010), traz uma série de imagens e apresenta propostas de trabalho com 
idosos, nas quais a performance, que nem sempre foca a saúde,deixa de ser o viés dos profissionais que propõem 
atividades que promovam o esporte-participação, ou esporte para todos, cujas diretrizes são a inclusão, lazer, 
educação e exercício da cidadania, além de atividade física e qualidade de vida (SOUZA, 2010, p. 48). 
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Nas etnografias realizadas por Hansen e Vaz (2004; 2006), os autores destacaram 
o quanto o imaginário dos esportes adentrou esse universo, o uso de vocábulos, como 
"treino", aludem a uma relação com ir à academia pautada pela busca por rendimento em 
termos de um corpo não apenas forte, mas ágil e rápido — concepção que se contrapõe às 
de Malysse (2002) e Courtine (1995). É interessante destacar que esse termo apareceu 
entre os professores de ambas as academias pesquisadas por mim.  No entanto, na 
academia especializada, poucos alunos se referem à atividade física como "treino", o que é 
mais comum entre os alunos mais velhos na academia convencional, talvez por serem 
praticantes de musculação há mais tempo. Quanto às diferenças nas práticas ligadas ao 
gênero, os autores observaram que homens e mulheres focam seus "treinos" em diferentes 
regiões do corpo, as mulheres privilegiam os glúteos e coxas, enquanto os homens se 
concentram nos braços, peitoral e ombros. A comparação com os colegas, especialmente 
entre os homens, é mais acentuada, eles focam sua atenção no aumento das cargas, 
desejam ser os mais fortes, pois ao conquistarem esse status terão prestígio e atenção 
feminina. Os sujeitos voltados para esse culto performático do corpo concentram-se no 
período da noite, quando gritos, suores e pesos se intensificam, a parte da manhã agrupa os 
"mais velhos, os mais 'gordinhos', os 'magro demais'", corpos desviantes que devem ocupar 
o espaço num tempo à parte daqueles que se entregam a extrema busca pelo corpo 
musculoso (IDEM, p.141).  
Na academia convencional, os alunos jovens do período noturno se encaixam 
nessa divisão do trabalho do corpo, segundo o gênero, as mulheres preferem cargas 
maiores e mais exercícios para pernas e glúteos, enquanto os homens se voltam para o 
peitoral e os braços. Contudo, não é possível afirmar que não existam "corpos desviantes" 
de frequentadores jovens à noite. Nem todos se colocam de forma competitiva no espaço, 
outro aspecto é que para muitos o período noturno é o tempo que encontram para ir à 
academia, e mesmo que a frequência dos mais velhos seja menor nesse período, havia pelo 
menos três alunos idosos que eram assíduos. Os autores desconsideram que entre os mais 
velhos a ida ao longo do dia é facilitada pelo fato de muitos serem aposentados, e pela 
preferência por horários mais vazios, quando conseguem se exercitar com calma e sem ter 
que revezar aparelhos, além de poderem contar com mais atenção dos instrutores, 
conforme foi observado na etnografia realizada na academia convencional. Na academia 
especializada, os alunos do período noturno são aqueles que trabalham, e que só dispõem 
da noite para frequentar o espaço. 
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A maior atenção à estética dos corpos, que para muitos se iniciou nas duas 
primeiras décadas do século XX, afirma Berger (2006), precisa ser historicizada, pois, 
como coloca Featherstone (1991), estava ligada ao início da publicidade e das 
propagandas, à nascente imprensa de grande circulação e, especialmente, à nova tecnologia 
do cinema que difundiu através da imagem em movimento, a magreza e o uso de artifícios 
como maquiagens e cuidados mais específicos com cabelos e pele (IDEM). Para Berger, 
uma primeira diferença a ser destacada nesse processo de culto ao corpo, estaria na ênfase, 
pois mesmo que a beleza sempre tenha sido um atributo desejado, foi nos anos 1980, nos 
EUA que ganhou dimensões grandiosas com o crescimento da indústria de tecnologias de 
emagrecimento, cosmético e a divulgação mais incessante de imagens de indivíduos 
magros e musculosos. Outra razão para a consolidação dessa cultura do corpo seria o 
crescimento do ingresso feminino no mercado de trabalho e uma renda própria para 
investirem em si mesmas (BERGER, s/d, p.4). Para Castro (2004), é preciso ressaltar três 
momentos fundamentais para pensar a visibilidade do corpo: as décadas de 1950, 1960 e 
1980. Na década de 1950, período pós-guerra, a regulação do tempo do trabalho e as férias 
remuneradas, trouxeram a cultura do veraneio, ir à praia no verão, e, dessa forma, expor 
mais o corpo. Outro aspecto foi a explosão publicitária e a veiculação incessante de 
produtos para higiene do corpo, era a época do aparecimento da televisão e do cinema. 
Como destaca Sant'Anna (2014), muitas das belas mulheres que cantavam nas rádios, 
atrizes de cinema e televisão passaram a dar conselhos de beleza, a mensagem era a de que 
era possível ser bela, desde fossem consumidos os produtos indicados por elas. É ainda 
nesse período do pós guerra que se consolidou a cultura do consumo de massa e a 
democratização da moda, veiculando imagens que vendiam roupas e adornos, disponíveis 
em larga escala. A década de 1960 foi marcada pela revolução sexual, pelo advento da 
pílula anticoncepcional, e por movimentos de contracultura, que disseminavam valores 
ligados à liberdade do uso dos corpos, da experimentação de si através do sexo e das 
drogas. Foi a década que consolidou o jovem como transgressor, inovador, imagem que se 
desdobrou para o uso de jovens para a venda de roupas, produtos de beleza e tecnologias. 
A década de 1980 foi marcada pelo aparecimento da geração saúde, disseminadora de 
estilos de vida saudáveis, os quais se centravam na ginástica, no jogging, na alimentação 
saudável. Foi uma geração que se contrapôs à de seus pais, condenando o uso de drogas, 
tabaco, bebidas, e voltou-se para questões ecológicas, o corpo saudável e o sexo seguro, 
que teria sido uma reação ao avanço da AIDS (CASTRO, op. cit.). Para Sant'Anna, é 
possível observar, a partir da década de 1970, a chegada no Brasil de publicações e a 
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veiculação de imagens que erotizaram os corpos masculinos, e exaltaram o prazer feminino 
pela vivência de uma sexualidade livre. O gostar e cuidar do próprio corpo deixou de ser 
sinal de egoísmo e tornou-se "uma qualidade fundamental à distinção e à afirmação do 
social" (SANT'ANNA, 2014, p. 152). A chegada da revista Cosmopolitan ao mercado 
brasileiro trazia reportagens sobre o direito feminino ao prazer, ao sexo como um ato que 
deve satisfazer a ambos, e o desejo que não deveria mais ser negado, pois o seu 
conhecimento era fonte de prazer e uma forma de a mulher se colocar como igual nas 
relações sexuais. A autora observa que não se tratava mais do sexo com o marido, o 
vocabulário usado era "seu homem", uma mudança que convidava as mulheres a serem 
mais ativas na busca da satisfação pessoal, apagando a correlação entre o sexo e o 
casamento. No entanto, se as mulheres eram chamadas ao ataque e à competição do 
mercado de trabalho, seus gestos deveriam se manter delicados e graciosos. Em outras 
revistas, a imagem da mulher permanentemente sedutora era fomentada e, com isso, a 
necessidade de se cuidar ainda mais, despendendo mais tempo e dinheiro. Uma exposição 
frequente do corpo feminino praticamente nu coincide com uma nova noção de beleza — a 
beleza esportiva. Foi na década de 1980 que exercitar o corpo em parques, avenidas, a e 
clubes transformou o lazer e a convivência nesses espaços. Nas novelas, filmes, 
publicidade, os corpos em movimento e o uso de roupas esportivas passou a ser constante. 
As recomendações médicas também enfatizavam a importância do exercício físico para 
manter a saúde (IDEM). A figura do esportista correndo pela cidade, o uso dos espaços 
públicos para se exercitar, mexeram com o imaginário dos sujeitos. Corpos em roupas mais 
justas e curtas, a erotização estava nas ruas (LE BRETON, 2011b). O jogging passou a ser 
divulgado, uma atividade física transformada em lazer e modismo, os discursos sobre os 
males do sedentarismo passaram a ocupar espaço na mídia. Criou-se uma divisão entre os 
ativos e os sedentários, grupos opostos em seus estilos de vida e valorados, os primeiros 
como "pessoas do bem, já os sedentários nem tanto" (SANT'ANNA, op. cit., p. 158).  
Na década de 1990, surgiram no mercado brasileiro revistas dedicadas ao tema da 
forma física, a cultura da malhação se consolidou, virando até nome de novela na televisão, 
no espaço da academia, corpos jovens e belos se enamoravam, se exercitavam e 
circulavam com roupas coladas. 
26
 Para Sant'anna é a preocupação com a estética se 
                                                 
26
 A telenovela Malhação é exibida desde 1995. Sua estreia foi alardeada por ser mais uma série que uma novela. 
Em reportagem do jornal O Globo, a autora da novela relatou o desafio de colocar as relações dentro do espaço 
de uma academia, mas na era do culto ao corpo, o programa abordaria diversos assuntos, e concluiu a jornalista, 
'barriguinhas de fora, músculos definidos e rostinhos bonitos, Malhação tem de sobra". (Jornal O Globo, O novo 
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sobrepondo à da saúde, foi a época de expansão no número de academias de ginástica no 
Brasil. Os espaços de musculação antes ocupados pelos homens passaram a receber 
mulheres, e as academias adotaram um visual mais colorido e convidativo às novas 
clientes. Nessa década, apareceram as top models: altas, magras, ombros largos, pele bem 
cuidada – uma estética diferente das vedetes e misses dos anos 1950 (IDEM). As modelos 
deixam de ser apenas o cabide de roupas das maisons para se transformarem em símbolos 
de beleza que ganham muito dinheiro sem um aparente sacrifício. Goldenberg (2010), nota 
o poder dessa nova profissão, desejada por nove entre dez adolescentes no Brasil, 
especialmente, após o aparecimento de Gisele Bündchen, modelo brasileira, cuja imagem 
agrada a todas as classes sociais. Conforme avalia Ramos (2010), o fenômeno Gisele 
transcendeu as passarelas e tornou-se um valor, foi criado um índice, Gisele Bündchen 
Stock Index, "composto pelas ações das empresas que têm a übermodel como estrela de 
suas campanhas publicitárias". O índice Gisele teve valorização superior ao Dow Jones, no 
ano de 2007. Para o autor, as celebridades que constroem suas fortunas com base em 
profissões que se baseiam nos usos do corpo influenciam o imaginário acerca dos 
benefícios econômicos da beleza (IDEM, p. 25). Nesse sentido, o corpo torna um capital 
não apenas social, mas também econômico, que influencia e impele os indivíduos na busca 
pela imitação das trajetórias e estilos de vida dessas celebridades. A obesidade e o corpo 
fora de forma denotam um descuido que influencia até nas decisões de executivos ao 
contratar um novo funcionário (IDEM, IBIDEM ). Ramos recorda que, por algum tempo, 
acreditava-se que o fenômeno corpo-capital, analisado por Goldenberg (2002, 2010), 
estivesse restrito a setores da sociedade com mais recursos e tempo para investir em si, 
porém em uma pesquisa acerca da felicidade, cujo objetivo era compreender a "cultura da 
felicidade", Ramos deparou-se com a felicidade registrada pelos entrevistados em 
momentos de cuidado com o corpo, esse que também traz sensações de inveja, 
descontentamento consigo e admiração de outros (RAMOS, op. cit., p. 21). Por outro lado, 
dados do Ministério dos Esportes divulgados em 2015, mostram que os maiores índices de 
sedentarismo entre adultos se concentram na região sudeste,54,4% da população declarou 
não fazer atividade física. Nesse sentido, é possível ponderar que o fenômeno do corpo-
capital e os investimentos para se enquadrar em padrões de beleza, observados pelos 
pesquisadores acima em academias do sudeste, não estejam tão presentes quando 
                                                                                                                                                        
point da geração saúde, 1995). Disponível em: http://www.tv-pesquisa.com.puc-
rio.br/mostraregistro.asp?CodRegistro=28018&PageNo=1 
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considerado o conjunto da população dessa região. A principal razão apontada por 62,8% 
dos pesquisados, para não se exercitar, foi a falta de tempo. Outro aspecto interessante é 
que apenas 10% da população brasileira pratica atividades físicas com supervisão 
profissional, ou seja, é uma minoria que frequenta espaços apropriados para as práticas 
físicas (DIAGNÓSTICO NACIONAL DO ESPORTE, 2015).   
A cultura das celebridades, que engloba atrizes e atores, e, atualmente, com o 
advento da internet, as chamadas personalidades da mídia, também é um outro fator para a 
divulgação de imagens de mulheres e homens belos, jovens e com o corpo em forma. O 
uso de redes sociais por pessoas comuns, que compartilham suas rotinas de exercícios e 
alimentação balanceada, auxilia na noção de que é possível para qualquer um construir o 
corpo que quer. Essas pessoas começam a divulgar suas imagens e corpos, descrevem sua 
alimentação e a rígida rotina de cuidados com o corpo, como mantêm perfis públicos 
nessas redes, é possível que qualquer pessoa veja as fotos, compare as melhoras e, com o 
tempo, alguns desses perfis se tornam bastante acessados, tornando-se fonte de renda para 
seus donos. 
27
 Em revistas sobre a forma física, atrizes estampam capas que convidam as 
leitoras a conhecerem truques de beleza "acessíveis". No conteúdo da revista, a celebridade 
da capa é entrevistada acerca de seus cuidados com a beleza do corpo, rosto e cabelos, 
geralmente, nomeiam os produtos que usam, os quais são inacessíveis para grande parte da 
população. A influência dessas imagens esteve presente de diferentes formas nas 
academias estudadas, pois se, na especializada em idosos, a televisão ligada na rede globo 
veiculava novelas que traziam comentários como o de Vânia (67 anos) e Carmen (60 
anos), "só a gente envelhece, né! Me lembro que tenho quase a mesma idade delas, faço 
exercícios e cuido da alimentação, mas eu pareço ser bem mais velha e elas a cada ano 
mais novas", ao que Carmen respondeu, "verdade, percebo isso também, o tempo só passa 
pra mim, mas na verdade elas fazem mesmo é muita plástica e tratamento, não acho que 
queria isso pra mim!". Na academia convencional, as aulas de ginástica e pilates eram um 
espaço em que as alunas comentavam os conselhos dessas celebridades e ponderavam que 
mesmo que tivessem recursos não necessariamente seriam iguais devido às suas idades, a 
terem tido filhos e cicatrizes do parto, a não quererem ser "paranóicas com seus corpos". 
Também afirmavam que as atrizes têm esse corpo porque vivem da imagem e têm recursos 
                                                 
27
 Para conhecer os usos dessas mídias por aqueles que buscam o corpo ideal, 
http://noticias.band.uol.com.br/jornaldaband/videos/2015/04/04/15430268-dicas-de-blogueiros-fitness-sem-
consultar-medico-pode-prejudicar-a-saude.html . Outra reportagem disponibiliza uma lista com os melhores 
perfis nas mídias sociais a serem seguidos para quem é sedentário é quer mudar o corpo: 
http://info.abril.com.br/noticias/internet/fotonoticias/10-perfis-fitness-para-seguir-no-instagram.shtml . 
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para serem magras, não terem celulites e rugas. Contudo, não é possível generalizar que 
todas as mulheres e homens aceitem os sinais do envelhecimento sem maiores 
preocupações estéticas. Quase todas as mulheres com quem conversei em ambas as 
academias, afirmaram usar cremes para o rosto, em especial o filtro solar, evitar tomar sol, 
e usar hidratantes para o corpo. Alguns falaram sobre implantes dentários, clareamentos 
para um belo sorriso, mas poucas mulheres declararam que mesmo que tivessem recursos 
fariam cirurgias plásticas. Nesse sentido, podemos observar uma mudança nos cuidados do 
corpo e da pele, mesmo em idades mais avançadas, porém a imagem das atrizes mais 
velhas não é avaliada com inveja, mas com uma certa consciência de que elas precisam 
parecer mais jovens para se manterem na televisão e na mídia, o que traz à tona a 
desigualdade da avaliação da beleza entre homens e mulheres mais velhos, acerca da qual 
as mulheres das academias parecem estar bastante cientes. Dessa forma, as observações de 
campo remetem a uma reflexividade mobilizada acerca do próprio corpo, a qual permite 
avaliar que mesmo quando diversos autores declaram que o envelhecimento é o terror das 
mulheres, como Sibilia (2011), Goldenberg (2010), Sant'anna (2014), elas parecem ter uma 
relação com essa fase da vida que não se resume à aparência do corpo em termos estéticos 
guiados pelas formas jovens, ainda que percebam a exclusão das mulheres mais velhas da 
mídia quando elas não se submetem a cirurgias e tratamentos rejuvenescedores. As 
mulheres das academias constantemente se afirmavam como "mulheres comuns" que não 
vivem de suas aparências, e que cuidam dela segundo suas possibilidades. 
Segundo Monaghan (1999) que estudou os bodybuilders fisiculturistas partindo da 
perspectiva fenomenológica, além das diferentes preferências estéticas em relação ao 
corpo, seus praticantes se colocam como portadores de um conhecimento extremamente 
racionalizado acerca de seus corpos, e de como eles são percebidos por aqueles que não 
são adeptos dessa prática. Eles atuam sobre seus corpos de forma a se enquadrar em 
diferentes padrões musculares, constroem classificações próprias acerca do que é bonito e 
desejável. Os usos que fazem de seus corpos incluem habilidades adquiridas ao longo de 
anos de prática e tendem a declarar que sua busca é racional e extremamente disciplinada, 
que conhecem cada grupo muscular e o que podem extrair deles em termos de aparência 
segundo padrões individuais. Entretanto, é inegável que os campeões de competições 
fornecem exemplos diversos de um corpo musculoso, mas eles procuram manter suas 
individualidades ao fazer críticas a muitos desses modelos de corpos. São dimensões 
captadas pelo autor que busca compreender além dos códigos compartilhados na academia, 
as formas como cada praticante se posiciona frente a esse modalidade. Monaghan 
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posiciona-se criticamente quanto os olhares homogeneizadores da relação dos indivíduos 
com o corpo. Para ele se o corpo está no mundo permeado por significados produzidos 
ativamente, é preciso considerar que esses significados, bem como o corpo, estejam 
abertos a redefinições, deslocamentos e realinhamentos, em sua produção ativa (IDEM, 
276). 
As academias de ginástica são locais complexos, afirma Sassatelli (1999). A 
autora, que realizou etnografias em duas academias na Itália, destaca que mesmo que os 
alunos cheguem aos espaços com expectativas corporais relacionadas ao que se veicula na 
mídia, a organização espaço-temporal das academias produz uma espécie de 
distanciamento dos indivíduos em relação ao cotidiano. As aulas requerem atenção nos 
movimentos, no ritmo, a concentração para acompanhar os colegas, enquanto a 
musculação é uma prática menos socializante, pois cada indivíduo possui uma sequência 
própria de exercícios e cargas, nos quais deve se concentrar. A concentração e entrega 
sinalizam que dentro desses espaços, as regras de sociabilidade são diferentes das do dia a 
dia. Apesar de colocar que os corpos se tornam uniformes após o processo de vestir-se para 
os exercícios, Sassatelli afirma a individualidade dos participantes das práticas, bem como 
do que eles procuram. O exercício é significado de diferentes formas pelos participantes do 
espaço. Sua análise é criticada por Crossley (2004), que afirma serem as academias 
estruturas sociais que não estão à parte do cotidiano dos alunos, pois,ainda que muitos 
afirmem estar na academia para relaxar do trabalho, e que no espaço se desenvolvam 
regras de convivência próprias a um ambiente no qual o suor, o corpo vestido com roupas 
diferentes, as posições que devem fazer, os inevitáveis toques entre os alunos quando 
precisam realizar exercícios em dupla, façam parte de um ambiente social em que o corpo 
se coloca de forma mais exposta, o social está inserido nesses espaços. A academia, seus 
espaços e equipamentos precisam dos agentes para ganharem significados. Como 
observamos nas duas academias estudadas, as formas como os alunos usam esses espaços 
variam segundo os períodos do dia, as práticas que executam, as quais podem promover 
maior contato e intimidade entre os alunos. As regras de convivência também mudam, se à 
noite o flerte, os corpos mais jovens, atléticos e focados nos espelhos dominam os salões 
de ambas as academias, no período da manhã e da tarde, o ritmo é mais tranquilo, os 
espaços menos cheios, as práticas técnicas mais focadas nos alunos que na administração 
do uso dos aparelhos, pois mesmo na academia especializada, o maior número de alunos 
exige que os professores elaborem o circuito de exercícios de forma que todos consigam 
executá-los no período de uma hora. 
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Estudos em academias de ginástica, como os realizados por Crossley (2004; 
2006), Balestra (2012), Paulson (2005), Tulle (2008), Tulle e Dorrer (2012), procuram 
pensar os sentidos do investimento no corpo, tomando-o em sua porção vivida, sensível, 
seus projetos e finalidades, de forma a tratá-lo como base para a construção de identidades, 
de conformação a padrões de beleza, mas também as relações entre os corpos, tomados não 
enquanto dualidade mente / corpo, mas como corpo vivido que aprende e internaliza regras 
de convivência e de execução de movimentos. 
Em sua abordagem da corporalidade em uma academia de ginástica, Crossley 
(2004; 2006), afirma que se para muitos o corpo é conceituado como um objeto a ser 
modificado, ele também é agente nessas práticas que envolvem disposição para o exercício 
após um longo e cansativo dia de trabalho, a vontade de encontrar os amigos  feitos nesse 
ambiente, e a busca por relaxamento. Assim, outros aspectos que não apenas uma 
adequação ao padrão de beleza devem ser considerados para a permanência dos indivíduos 
nas academias. Utilizando o conceito de técnicas do corpo, formulado por Mauss (2008), 
Crossley enfatiza que se elas são internalizadas no espaço da cultura vivida, sua 
incorporação é um entendimento prático. O autor utiliza o aprendizado da natação para 
demonstrar a internalização de técnicas corporais. Ao aprender a nadar, o indivíduo precisa 
aprender os movimentos, que já existem, e ao fazê-los procura compreendê-los ativamente, 
até internalizá-los. Ainda que as técnicas do corpo sejam enfatizadas em seu caráter social, 
os movimentos do corpo e suas técnicas passam por aspectos anatômicos. Outra dimensão 
é o entendimento, pois os significados e as razões que envolvem essas técnicas remetem ao 
psicológico. Apesar de pré-existentes ao sujeito, são técnicas que só ganham sentido ao 
serem desempenhadas. Os exercícios físicos são exemplos de técnicas já existentes, mas 
que são apropriadas reflexivamente pelos sujeitos. As academias de ginástica são estruturas 
sociais, isto é, moldam a atividade dos agentes, mas também são moldadas pelos agentes. 
As estruturas dos treinos prescritos não pressupõem apenas o aprendizado das técnicas, 
mas as habilidades dos agentes e suas relações. O autor não nega a importância dos 
poderes disciplinares e do biopoder exploradas por Foucault. Contudo, destaca que grande 
parte daqueles que utilizam as concepções foucaultianas, tratam dos corpos como se estes 
não tivessem potencialidade de ação, sendo apenas reativos, o que deixa de lado as 
próprias considerações deste autor acerca do poder em seus aspectos produtivos e positivos 
(IDEM, p. 41). 
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 Crossley (2006) afirma que Giddens com suas concepções de corpo reflexivo e autoidentidade foi o que mais 
se aproximou de uma noção de corpo aberta ao mundo, à internalização de novos aprendizados e 
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As observações de Crossley se restringem aos treinos executados sob a forma de 
circuito, no qual vários alunos dividem o espaço de uma sala e alternam exercícios 
aeróbicos (com uso de step) 
29
 e exercícios localizados (com uso de bolas com peso, 
cordas, caixas). Ele já era praticante da modalidade e tinha internalizado os conhecimentos 
das técnicas que pressupõem um ritmo compartilhado. Com o tempo de prática, os alunos 
vão conhecendo o tempo de cada exercício orquestrado por músicas e pela voz do 
professor. A cada mudança ou comando, o aluno que já internalizou as regras do treino se 
antecipa e se prepara para o outro exercício. Essa internalização é conquistada através do 
aprendizado das técnicas, que com o tempo são executadas sem que o agente pense sobre 
aonde colocar a perna, o braço, ou qual ritmo seguir. É um entendimento incorporado. A 
subjetividade do agente se coloca através do ritmo de seu corpo, dessa forma, não apenas o 
comando do instrutor irá garantir que o grupo mantenha o mesmo ritmo. A chegada de um 
novo aluno, geralmente, quebra o ritmo, pois ele ainda está aprendendo as regras e as 
técnicas que dirigem a aula, assim, sua falta de ritmo contrasta com a do resto da classe, 
quebrando o fluxo para aqueles que já praticam a atividade há mais tempo. 
No caso de outras atividades como a musculação, a interação entre agente e 
máquina é que confere à segunda o seu sentido, pois o agente é o responsável por 
movimentá-la e subordiná-la ao uso de seu corpo (IDEM, p. 50). As intencionalidades de 
cada agente variam; eles podem preferir conversar ao invés de fazer a aula, paquerar um(a) 
colega, ou mesmo usar o momento compartilhado para rir, se distrair e relaxar, um deixar-
se levar pelo ritmo, pelo prazer da música e da companhia daqueles com quem vivenciam 
semanalmente as aulas e treinos. Os agentes se intercomunicam em seus movimentos, 
aqueles mais experientes são imitados, remetendo à imitação prestigiosa que Mauss 
conceituou. No desenrolar dos movimentos ao longo da aula, os alunos usam o espelho 
para se ver e ver os outros. Além das regras dos movimentos, existem as regras de 
comportamento e decoro — o cuidado em não tocar o aluno ao lado, limpar rapidamente o 
equipamento após usá-lo, evitar parar no meio da aula para não perturbar o ritmo da turma. 
A intercomunicabilidade dos corpos, as amizades construídas, as regras de decoro social, 
atestam seu caráter de estrutura estruturante e estruturada nas atividades dos agentes. É 
uma forma de analisar outras dimensões existentes nos espaços das academias de ginástica. 
                                                                                                                                                        
desenvolvimento de novas habilidades. Contudo, para Crossley, a ênfase no automonitoramento, e o passado 
como base para se pensar o presente, torna o agente preso a discursos médicos e pouco aberto à apreensão do 
novo, pois o passado é sempre idealizado, e os agentes procuram "algo que perderam para retornar à antiga 
glória" (IDEM, p. 31).  
29
 O step é uma plataforma de plástico que simula um degrau.  
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Nas etnografias realizadas nas duas academias nesta pesquisa foram observados aspectos 
como o uso dos espaços, as formas de inserção dos alunos e dos técnicos,suas concepções 
de corpo, mas também como se dava o processo de aprendizado das técnicas, como um 
aluno novato manejava as máquinas, como eles se inseriam em seus horários na academia 
especializada e na convencional, a importância da sociabilidade, de aprender mais sobre 
seus corpos,a felicidade das alunas de pilates e ginástica em conseguirem realizar todos os 
movimentos ao longo da aula, a importância da relação com os instrutores que estimulam a 
permanência nos espaços. Ou seja, procurou-se ir além das buscas dos alunos pautadas por 
imagens da mídia. 
Essa forma de análise não desconsidera os imperativos do "corpo em forma" 
vigentes, mas lança atenção para outras formas de conceber as motivações dos agentes no 
tempo que destinam ao exercício físico. Não se trata apenas de buscar no próprio corpo um 
sentido para a vida, uma imagem positiva do corpo a ser exibido, mas de aprendizados, 
habilidades, significações construídas nos espaços, a inserção num grupo, o fato de 
compreender como esses elementos reforçam o agente reflexivo, cujos propósitos em 
relação ao corpo mudam ao longo do tempo da prática. 
 
2.1 Mas cadê o gênero desses corpos? 
 
Um aspecto interessante dos estudos sobre o culto ao corpo é o quase apagamento 
das diferenças de gênero dos praticantes. Mesmo que Berger (2006) só aborde as mulheres 
e sua relação com o corpo, Courtine (1995) fale da paixão pelos músculos, inicialmente 
restrita aos homens, para depois considerar à adesão feminina à pratica, ou mesmo 
Sant'Anna que trata de como a publicidade cria comportamentos, transforma as relações do 
corpo, especialmente entre as mulheres — é interessante observar que a tal democratização 
do culto ao corpo não elabore mais a fundo aspectos ligados às desigualdades das 
cobranças estéticas em relação aos homens e às mulheres. Löwy (2006) faz considerações 
importantes acerca dessa desigualdade, que mesmo pesando sobre os corpos masculinos, 
não se dá na mesma proporção que sobre os femininos. O corpo feminino ainda é 
considerado sedutor em sua essência, mesmo que as feministas da década de 1970 tenham 
voltado suas críticas ao imperativo da mulher sedutora, segundo a autora, não houve 
mudanças profundas nas formas como as mulheres se sentem coagidas em se cuidar e fazer 
uso de cremes, exercícios, dietas e cirurgias plásticas, a fim de não perder seu potencial de 
sedução. A tirania da beleza feminina traz angústias e tornam-nas as maiores consumidoras 
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de produtos de beleza e cirurgias plásticas. Se, antes, as justificativas em torno do 
embelezamento feminino vinculavam-se a arrumar um parceiro, atualmente ganham o 
conteúdo de autocuidado, uma espécie de egoísmo positivo no prazer de cuidar de si, como 
donas de seus corpos querem mantê-los ou torná-los mais atraentes. O interesse e os 
investimentos femininos na beleza são considerados normais; entre os homens, o uso de 
cremes, cirurgias plásticas e tratamentos estéticos é menor, ainda que, como destaca 
Sant'Anna (2014), o início dos anos 2000 tenham trazido novos discursos acerca de uma 
nova masculinidade, um homem mais sensível, preocupado com questões pessoais e 
estéticas. No entanto, os homens que expressam suas preocupações com a estética da pele 
tendem a sofrer com piadas e gozações, como pude perceber em meu campo, quando 
Cláudio falou que iria fazer implantes dentários para ficar com um sorriso novo e branco, e 
logo, os outros alunos começaram a dizer que isso não era "coisa de homem". É 
justamente, o que é próprio de "ser mulher" e de "ser homem" que mantém as 
desigualdades nas cobranças estéticas. Apesar de celebridades, como jogadores de futebol 
e cantores, tingirem seus cabelos, modelarem suas sobrancelhas, usarem roupas mais 
justas, fazerem bronzeamento artificial, e depilarem seus corpos, sua posição viril e de 
sucesso lhes confere o rótulo de metrossexuais. 
O Brasil é o segundo país do mundo no ranking de realização de cirurgias 
plásticas, sendo a colocação de próteses de silicone, a mais procurada. As idades das 
mulheres que se submetem a procedimentos invasivos contemplam desde adolescentes até 
mulheres mais velhas. É um fenômeno que abarca todas as mulheres, revelando sua intensa 
preocupação em ajustar seus corpos ao novo ideal de beleza, que inspirado nas atrizes 
americanas de seios fartos, chegou ao Brasil. 
Dentro do debate feminista, acreditava-se que a preocupação com a aparência  se 
reduziria na medida em que as mulheres entrassem no mercado de trabalho e 
conquistassem independência financeira. Outros fatores como o advento da pílula 
anticoncepcional e os movimentos de reivindicação à igualdade entre os sexos, não 
trouxeram a libertação das mulheres em relação ao mito da beleza feminina. Como coloca 
Löwy (op.cit.), as mulheres continuam a pensar seu poder em termos de sedução, 
elaborado em termos heterossexuais, o homem está na cabeça das mulheres (IDEM, p. 91). 
Nesse processo de manutenção dos papéis estéticos, as mulheres sofrem ansiedades quando 
percebem as mudanças em seus corpos advindas da intensificação do processo do 
envelhecimento. Angústia que não é infundada, posto que se o poder feminino está 
atrelado à sua sedução. Numa sociedade em que imperam as imagens de jovens, magras e 
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belas, o ganho de peso, as mudanças na pele e nos cabelos, tende a ser sentida como perda 
de prestígio e poder. O declínio da beleza é sentido antes pelas mulheres, segundo uma 
pesquisa citada por Löwy. Homens e mulheres deveriam classificar-se como "jovens" ou 
velhos", e em seguida deveriam classificar uns aos outros. Os resultados apontaram que as 
mulheres com mais de 45 anos foram classificadas pelas outras como velhas, mesmo que 
tenham se autoclassificado como jovens. Entre os homens não houve tanta discrepância 
nas classificações. Na televisão, as mulheres com mais de 40 anos desaparecem aos 
poucos, ocupam papéis secundários e caem na invisibilidade que chega cedo se comparada 
a dos homens que só passam a se sentir invisíveis próximo aos 70 anos (IDEM, p. 109). 
Essa invisibilidade sentida pelas mulheres é uma ruptura em sua identidade sexual. No 
mercado matrimonial, os homens são avaliados mais por seu nível educacional, 
rendimentos e status social, não raro se casam várias vezes ao longo da vida, enquanto as 
mulheres dificilmente encontram parceiros após os 40 anos. Para os homens, a ruptura 
identitária está mais ligada à aposentadoria, o sentimento de envelhecer e perder 
visibilidade, chega mais tarde para eles, pois a medida de valor de um homem são suas 
atividades profissionais, enquanto entre as mulheres a medida é sua capacidade de seduzir 
os homens (IDEM, p.110). A perda do poder feminino está estritamente ligada às formas 
de seu corpo e aparência de seu rosto. 
Ao abordar o envelhecimento, Le Breton (2011b) afirma o maior impacto sobre a 
mulher, pois ela perde socialmente seu papel de sedutora, o qual se liga ao frescor da 
juventude. Para os homens o tempo pode representar ganhos e uma força de sedução 
crescente, posto que se valoriza sua experiência, maturidade e energia. Termos como "bom 
velhinho" ou "sedutor das têmporas cinzas" são qualificativos usados para a referência ao 
homem mais velho, mas nunca à mulher. A mulher que se coloca de forma sedutora em 
idade mais avançada, ou que procura conquistar um homem mais jovem é severamente 
julgada pela sociedade. No Brasil, um exemplo emblemático da "mulher velha" com o 
rapaz novo é a atriz Suzana Vieira. Apesar de já estar com mais de 70 anos, sua vida 
amorosa ocupa a página das revistas de celebridades. "A velhice marca desigualmente, no 
juízo social, a mulher e o homem", como afirma Le Breton (IDEM, p. 233). Independente 
da idade, as representações sobre o masculino e o feminino se impõem. Enquanto os 
homens são menos cobrados em sua aparência, devido ao seu papel de trabalhador, 
provedor, detentor de energia e vigor, as mulheres são colocadas como objetos de encanto 
aos olhos dos homens, que permanece sedutor (IDEM, 234). A moral da pele lisa, como 
denomina Sibilia (2011), coloca o imperativo da juventude sobre as mulheres, mesmo com 
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as conquistas femininas na esfera pública e política, o julgamento feito sobre elas traz 
elementos ligados à sua aparência. A autora cita o caso das recauchutagens feitas por 
Dilma Rousseff ao se lançar candidata à presidência da república em 2010. A militante 
política, defensora dos direitos da mulher, se submeteu a uma série de intervenções 
cirúrgicas, dieta, mudanças no figurino e cabelos para ter uma imagem mais jovem. As 
intervenções foram realizadas antes da sua candidatura se tornar oficial, o que indica a 
motivação ligada a uma aparência que agradasse os eleitores. No limite, ela seria julgada 
mais pela sua figura que por suas capacidades técnicas e políticas. Para a autora, isso 
indica a consolidação de uma nova relação em nossas crenças e valores relativos "a 
condição encarnada e, em particular, à nossa relação com a velhice" (IDEM, pp.102-103). 
Contudo, exemplos como o da atriz Susana Vieira demonstram a resistência feminina, sua 
agência ativa em colocar-se como mulher sedutora em idades avançadas. Em campo 
encontrei diferentes tipos de resistências. A busca pela melhora do corpo de Jôse (72 anos), 
as afirmações de Hilda (86 anos) acerca de seus desejos sexuais, e Vitória (57 anos) que 
após perder peso mudou suas roupas e passou a falar da sua nova fase de vida que incluía 
um namorado, trazem exemplos de resistência à figura da mulher mais velha como aquela 
que não tem desejos, vaidade e se conforma à invisibilidade.  
Nesse sentido, a dimensão do gênero coloca-se como fundamental para analisar as 
mudanças que culminaram no culto ao corpo. A beleza, como coloca Löwy, é um critério 
que facilita a vida de todos, homens e mulheres, mas se torna um problema para a maioria 
que não se encaixa nos padrões sedutores veiculados pela mídia. A beleza feminina 
influencia em vários aspectos de sua vida, que não apenas na vida sexual e amorosa. A 
questão é a aceitação de padrões irrealizáveis pelas mulheres. Se, por um lado, há um 
prazer genuíno nos ritos de beleza que têm múltiplos significados. Por exemplo, entre 
pessoas doentes, a visita de maquiadores e cabeleireiros ajuda numa visão mais positiva de 
si, uma aparência normal que não remete à doença, é como se a vida continuasse, mesmo 
quando a morte está próxima. Por outro lado, a maquiagem bem feita, o cabelo bem 
cuidado, o corpo em forma, como imperativos, exigem um trabalho intensivo que deve 
render resultados naturais. As mulheres pensam constantemente em sua aparência como 
sinônimo de uma feminilidade bem sucedida, enquanto entre os homens a liberdade em 
relação à aparência é bem maior (LÖWY, op.cit.). 
Dessa forma, ao pensar o culto ao corpo, é preciso considerar a centralidade da 
dimensão de gênero que se intersecciona a outras dimensões da vida social, como idade / 
geração, raça / etnia e classe social. Nessa intersecção são produzidas diferentes 
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subjetividades, formas de encarar o corpo, e avaliações sociais em torno desses que ainda 
se ligam ao seu potencial de atratividade. 
 
2.2. A interseccionalidade do gênero com outras dimensões da vida social. 
 
A categoria gênero está inserida em um campo de disputas que cada vez mais 
lança olhares para as diferenças, para os perigos de definições predeterminadas. Como 
coloca Piscitelli (2008), as diferenças englobam outras dimensões sociais, cada uma delas 
com sua história, enquanto categoria, dentro das ciências sociais. A articulação de 
diferenças como gênero, raça /etnia, classe social e geração, sendo a última ainda pouco 
considerada, produz diferentes posicionamentos do sujeitos em sua inserção social. A 
adoção da noção de articulação e / ou interseccionalidade traz para o debate a necessidade 
de incorporar outras diferenças, além das sexuais, como fundantes da organização das 
diferenças, mas essa integração é tensa, pois desconstrói o pressuposto de que acima de 
todas as diferenças estão aquelas fundadas na condição de "ser mulher", isto é, dilui-se o 
sujeito do feminismo. No entanto, segundo a autora, mesmo as feministas, como Judith 
Butler, que desconstrói por completo a oposição entre sexo e gênero, trazendo concepções 
que historicizam ambos os termos, e mostra como o corpo não é um dado, mas um 
construto, acabam privilegiando a dimensão da sexualidade ao pensar as materializações 
dos corpos segundo rígidos padrões discursivos (IDEM). A teoria de Butler funda-se sobre 
o pressuposto da heterossexualidade normativa que produz homens e mulheres através da 
repetição de comportamentos altamente arraigados e pautados em rígidos discursos de 
poder.Nesse sentido, o gênero é algo que se enuncia desde o nascimento de uma criança e 
coloca sobre ela normas de conduta que a tornará mulher ou homem; nesse sentido, é a 
discursividade que produz os sujeitos, numa clara concordância com Foucault. Ao 
privilegiar a dimensão da sexualidade, Butler quase que não se debruça sobre a 
interseccionalidade. Ainda que conteste a ideia de que diferença sexual seja a diferença da 
qual derivam as outras (como raça e classe social), a autora privilegia a articulação entre 
sexualidade e gênero para desconstruir o pressuposto de identidades sexuais fixas 
(PISCITELLI, 2008, p. 266; BUTLER, 2001). 
A interseccionalidade e / ou categorias de articulação oferece formas para a 
apreensão das diferenças que se articulam produzindo desigualdades. A diferença,  dentro 
dessa proposta, não se restringe à sexualidade, raça, gênero, mas à diferença em sentido 
amplo. As abordagens nessa concepção são divergentes nas formas como são pensadas as 
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diferenças e o poder, e também divergem em relação à margem "de agência (agency) 
concedidas aos sujeitos, isto é, as possibilidades no que se refere à capacidade de agir, 
mediada cultural e socialmente" (PISCITELLI, 2008, p. 267).
30
 
No contexto do estudo da interseccionalidade, a sexualidade não é descartada, mas 
o que se questiona é um pensar ser mulher e ser homem que exclui as desigualdades sociais 
e diferentes experiências sociais que marcam a vida dos indivíduos ao longo de sua 
trajetória. Krekula (2007), ressalta a importância da militância das mulheres negras, no 
contexto europeu e norte-americano, para questionar a unicidade das experiências de 
opressão tomadas pelo feminismo. A autora, que questiona a invisibilidade da dimensão 
etária, nas teorizações da gerontologia feminista, afirma a necessidade de considerar as 
diferentes dimensões da vida social como produtora de diferentes experiências, que não 
devem ser hierarquizadas, mas pensadas como se produzindo na sociedade pelo 
cruzamento de diferentes posições sociais, que não se somam nos atributos (gênero, raça, 
idade, classe), mas que se constroem mutuamente (KREKULA, 2007, p. 163). 
É fundamental ressaltar que ao pensar nas categorias que tornam as experiências 
femininas diversificadas, a dimensão da idade / geração quase nunca é considerada, exceto 
quando a temática do pesquisador se volta para essa dimensão da vida social. Britto da 
Motta (1999) observa a experiência do envelhecimento conjugando-a às dimensões de 
classe, raça e gênero. A autora, que se afirma feminista, não utiliza a terminologia 
articulação ou intersecção para analisar as diferentes experiências dos mais velhos em 
espaços de lazer e reunião, mas enfatiza o quanto na imbricação dessas dimensões são 
observadas diferentes maneiras de envelhecer, principalmente, quando a expansão desse 
grupo social se torna alvo do mercado de bens de consumo, bem como o torna mais ou 
menos vulnerável à violência, à solidão, à impossibilidade de não mais trabalhar e se 
manter muitas vezes como chefes da família. Macedo (2008), também reafirma a 
necessidade da  inclusão da dimensão  geracional na análise feminista das diferentes 
experiências das mulheres. Em sua pesquisa, aborda como classe social, gênero, raça e 
geração se articulam no discurso de mulheres chefes de família na cidade de Salvador. 
Apesar das recentes contribuições de Butler (2001) e Nicholson (2000) que 
buscam historicizar a binaridade da sexualidade construída pelos discursos científicos no 
ocidente, propondo novas formas de fazer política ao dissociá-la de uma identidade fixa 
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 Piscitelli (2008) apresenta as diferentes abordagens dessa perspectiva em propostas sistêmicas e 
construcionistas. Para tanto utiliza os escritos de Kimberlé Crenshaw, Anne McKlintock e Avtar Brah. 
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atrelada a aspectos biológicos. O fato da questão geracional ser pouco abordada dentro das 
revisões analíticas do feminismo, talvez se deva ao fato de que muitas teorias ainda se 
vinculem à tradição de que a reprodução seria a chave para o controle dos corpos das 
mulheres. Nesse sentido, a mulher velha não estaria no cerne dessa questão, mesmo que 
tenha vivido toda a sua vida seguindo parâmetros que constroem o corpo generificado, 
inclusive quando envelhecem.  
Para Krekula (2007) e Sandberg (2013), grande parte dos estudos sobre 
envelhecimento toma o paradigma do declínio para pensar a experiência do 
envelhecimento e destacam o sofrimento feminino devido à perda da beleza. Sandberg 
enfatiza que mesmo quando se observa no campo gerontológico a polarização entre o 
modelo do declínio e o do envelhecimento ativo, as mulheres figuram como frágeis, 
invisíveis socialmente, devido à perda de sua beleza e capacidade reprodutiva, enquanto os 
homens figuram como privilegiados, pois detêm poder econômico (IDEM). Ao tomar a 
mulher como vulnerável e frágil, cuja vida tende a ser de solidão, desconsidera-se a 
pluralidade de vivências possíveis desse grupo. Como mostram diversos estudos, as 
mulheres tendem a viver essa fase da vida com uma satisfação que contradiz os discursos 
que as tomam como as grandes vítimas da sociedade de consumo, onde impera a estética 
da juventude, tal como observamos nos campos desta pesquisa. Como destaca Krekula 
(IDEM), mesmo com a reivindicação de mulheres negras acerca da questão da diferença, o 
feminismo acaba privilegiando em suas análises mulheres jovens, com filhos pequenos, 
que enfrentam dificuldades no mercado de trabalho e quando se considera a figura da 
mulher velha, essa é tratada como dependente, que necessita de cuidados. A ela pouco ou 
nenhum protagonismo é atribuído, isso quando não é colocada como mais um peso para as 
mulheres mais jovens, o que contrasta com a vivência de alguns informantes desta pesquisa 
que cuidam de netos e parentes mais velhos, no caso das mulheres, ou que ajudam seus 
filhos financeiramente, como idosos homens e mulheres. Como destaca Löwy (2006), 
sobre as mulheres ainda pesa a noção de que possuem uma aptidão "natural" para o afeto e 
o cuidado da família, mesmo com todos os avanços em termos educacionais, inserção no 
mercado de trabalho, aspectos que eram tidos pelo feminismo da primeira onda como os 
caminhos para a liberdade das mulheres. 
A invisibilidade das mulheres velhas nas questões de gênero dentro de teorizações 
mais amplas do feminismo pode e tem sido contemplada pela noção da diferença 
produzida pela interseccionalidade das dimensões da vida social, por intermédio da qual é 
possível perceber que existem diversas maneiras de encarar a velhice que não 
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necessariamente passam pelo declínio, pelo fim da vida sexual e pela solidão. Nesse 
sentido, pesquisas que não pressupõem um velho assexuado e procuram afirmar a 
generificação desses sujeitos, que passa por outros processos ligados ao envelhecimento, 
desenha um caminho para a inclusão da categoria idade / geração como um importante 
marcador social.
31
 As histórias de vida dos informantes desta pesquisa demonstram as 
diferenças na qualidade de vida, seja quando considerado o acesso à biotecnologias de 
prolongamento da vida independente, ou a resistência à invisibilidade social pela inserção 
em diferentes grupos sociais, nos quais experimentam novas sensações e sentimentos que 
ressignificam essa fase de suas vidas. 
Assim, retornamos aos trechos extraídos do campo dessa pesquisa colocados no 
início desse capítulo e que se referem aos usos do corpo, sua aparência, suas 
potencialidades que remetem a possibilidades de se encaixar em padrões de feminilidade e 
sexualidade heterossexuais. O cuidado feminino com o uso de roupas e adereços que 
comprovam sua feminilidade e atratividade, e do homem, que sente que seu corpo  foge 
aos padrões de magreza e músculos definidos, expressam que sob a máscara da velhice que 
a sociedade impõe a eles, existe um monitoramento do corpo para uma inserção social que 
não os prive de suas vontades de expressar aspectos de sua identidade. Contudo, eles estão 
cientes dos preconceitos sofridos pelos mais velhos e voltam seus esforços para evitar o 
que significa para eles ser velho: a dependência física. 
Dessa maneira, não há como excluir a velhice e a cronologização da vida, 
enquanto processos que marcam diferenças que são vivenciadas de diferentes formas, 
segundo as expectativas sociais de gênero, classe social (afinal são idosos que podem 
consumir um serviço especializado em suas necessidades) e raça (são brancos, bem como 
as imagens de belos idosos que circulam nos meios de comunicação).  
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 Debert e Brigueiro (2012) abordam a erotização da velhice dentro dos discursos gerontológicos, a qual deixa 
de ser afirmada apenas como o fato de os mais velhos ainda fazerem sexo, e passa a destacar a erotização da 
pele, do toque, das sensações trazidas pelo contato dos corpos. Sandberg (2013), faz um estudo com homens para 
pensar a corporeidade masculina em idades avançadas e aponta para a valorização da intimidade e de uma 
erotização que passa mais pelo corpo como um todo que pela ereção e a penetração nas relações sexuais. 
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Capítulo III. A vida periodizada na modernidade: as mudanças nas concepções do 
tempo da vida e de suas fases. 
 
O objetivo desta tese é analisar as concepções de envelhecimento entre 
frequentadores idosos e técnicos que atuam em academias de ginástica. Ao privilegiar uma 
espacialidade cuja finalidade primeira é a remodelagem dos corpos, segundo padrões 
estéticos valorizados socialmente, é possível cotejar diversos aspectos; desde a 
heterogeneidade das razões que levam idosos a aderirem a práticas corporais identificadas 
com os jovens, as noções dos técnicos acerca da corporalidade desses alunos, e a relação 
entre a inserção de idosos em academias e os discursos de técnicos da saúde que, cada vez 
mais, destacam a necessidade de ser ativo à medida que se envelhece. 
Como foi possível observar em diversos estudos acerca do fenômeno 
contemporâneo do culto ao corpo, a aparência do corpo segundo ideais de beleza 
veiculados na mídia se interliga a discursos acerca da saúde. Os informantes dessas 
pesquisas são alunos e educadores físicos jovens, que assinalam a importância do 
investimento no corpo pelo uso de técnicas corporais que demandam tempo, racionalidade 
e recursos. O objetivo, convergem essas pesquisas, é a conquista de um corpo que traga 
satisfação pessoal e suscite a admiração dos outros. Frente às formas como a corporeidade 
vêm sendo concebida em academias de ginástica nessas pesquisas, torna-se interessante 
pensar no caráter homogêneo dessas representações e como os idosos se relacionam com 
elas, quais significados conferem aos exercícios e espaços das academias estudadas, como 
se relacionam com os mais jovens, sejam técnicos ou alunos, e como concebem o processo 
de envelhecer. Além da dimensão etária, a corporeidade ganha diferentes significados 
dependendo do gênero, etnia / raça e a classe social dos indivíduos, marcadores de 
diferença social que produzem relações de poder e subordinação, isto é, as diferenças 
físicas não são dados biológicos, elas são significadas por discursos que se constroem e 
variam no processo sócio-histórico. Quando se trata do envelhecimento, os discursos 
especializados se polarizam, de forma, a produzir estereótipos que aludem à decrepitude 
dos mais velhos, ou ao seu envelhecimento bem sucedido. A medida para classificá-los 
ancora-se em prescrições de autocuidado e da manutenção das atividades sociais, além de 
capacidades e habilidades que possibilitam se afirmarem no mundo de forma competente. 
O surgimento de espaços para o trabalho físico com idosos visando à reabilitação 
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de seus corpos é recente no Brasil, tal como salientou a médica geriatra Marisa, ex-sócia da 
academia especializada. Segundo os técnicos de ambas as academias estudadas, a chegada 
desse grupo nesses espaços vem aumentando, o que revela preocupações com o corpo que 
também se relacionam às suas capacidades e formas, mas não, necessariamente, nos termos 
colocados pelos jovens. Se, no Brasil, as academias de ginástica surgiram com força na 
década de 1990, a visibilidade de idosos nesses espaços vem sendo destacada pela mídia 
nos últimos anos. Essa presença pode estar relacionada ao envelhecimento daqueles que se 
iniciaram nas práticas físicas nas décadas de 1980 e 1990, conforme observado no perfil 
dos alunos da academia convencional, ou pelo aumento da adesão de idosos à musculação 
e ginástica por indicação médica, e pelas informações divulgadas na mídia. A academia 
especializada se afirma como própria para receber esse grupo etário. Seu foco é trazer para 
o espaço aqueles que nunca se exercitaram ao longo da vida, e que aderem à musculação 
por prescrição médica. Junto a esse grupo, observamos alunos mais jovens, alguns com 
problemas de saúde. Nesse grupo predominam alunos que rejeitam os espaços 
convencionais por diversos motivos, entre eles a corporeidade concebida como a ideal para 
frequentá-los, afirmada pelos técnicos que trabalham nesses lugares e que não dão atenção 
aos alunos mais velhos e aos que estão "fora de forma". A falta de um acompanhamento 
próximo gera insegurança e sentimento de abandono, pois muitos não sabem como regular 
as máquinas e executar os exercícios. 
O surgimento de espaços especializados, a necessidade de adequar-se à nova 
demanda de um público que se coloca como consumidor ativo de tecnologias e saberes 
ligados ao envelhecimento revela mudanças no comportamento desse grupo etário que 
podem ser pensadas nas suas relações com as descobertas médicas, políticas públicas de 
saúde preventivas e disseminadoras de discursos que envolvem a dimensão da atividade 
física. A veiculação na mídia de novas imagens de indivíduos em fases avançadas da vida 
que se colocam em busca de novidades, lazer, viagens, atividades físicas e por que não 
amor, sexo, casamento, namoro, reinserção no mercado de trabalho — o que indica uma 
nova relação da sociedade com a temporalidade da vida, na qual ter passado dos sessenta 
não significa mais se desengajar socialmente. Pelo contrário, é um novo tempo para viver o 
que não se pode no passado e descobrir novos gostos. 
32
 Uma transformação profunda na 
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 Essas novas imagens são veiculadas em telenovelas e em diversos filmes que trazem idosos 
redescobrindo o amor, a sexualidade, as amizades fora de casa, se casando, lidando com as mudanças ligadas à 
viuvez, divórcio, adoecimento do companheiro. Em 2013 a telenovela Insensato Coração, veiculada pela Rede 
Globo, trouxe um casal de idosos que se casou, em outra telenovela, Em Família, exibida em 2014, se mostrou 
uma Instituição de Longa Permanência, na qual os moradores usavam a internet, ouviam música, dançavam, 
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concepção dessa fase da vida, que se denominou terceira idade, baseada na possibilidade 
de uma vida produtiva após a aposentadoria. 
33
 
A organização do tempo de nossas vidas conforme etapas que vão da infância, 
passando pela adolescência (sendo que entre as duas se criou a pré-adolescência), 
chegando à idade adulta (essa que ganha fases intermediárias como a meia idade, terceira 
idade, aposentadoria ativa) e velhice, está presente nas sociedades modernas 
ocidentais.Contudo, nem todas as sociedades organizam a vida dessa forma. As passagens 
entre essas etapas, em outras sociedades, pode ser demarcada de outras maneiras que não a 
idade que se tem, ou mesmo nem existirem dessa forma. A sociedade ocidental utiliza as 
idades como parâmetro de classificação dos indivíduos, se são aptos ao trabalho, à 
aposentadoria, frequentar a escola, utilizar serviços gratuitamente, ou se estão se 
comportando conforme as expectativas sociais, aspecto  que inclui não apenas as decisões 
biográficas, tais como, escolher uma profissão, se casar, ter ou não filhos, se divorciar, se 
aposentar, mas que também se referem ao corpo. Como coloca Caradec (2011), o corpo é 
central para observar as construções sociais em torno do envelhecimento, assim como para 
analisar as formas como os indivíduos passam por essa fase. O mesmo pode ser dito em 
relação às crianças, aos adolescentes e aos adultos. Porém, conforme o tempo da vida se 
prolonga, o tempo de permanência numa determinada fase também se alarga (BRITTO DA 
MOTTA, 2012). Os indivíduos passam a maior parte de suas vidas como jovens, e a 
velhice se torna uma fase à parte e distante.Portanto, não é raro que se negue o próprio 
envelhecimento, adotando estratégias de comparação e cuidado da saúde e aparência 
(CARADEC, 2011). 
O prolongamento das fases da vida trouxe ressignificações das imagens e 
comportamentos esperados dos indivíduos em todas essas fases: os jovens tendem a 
permanecer mais tempo na casa dos pais, o tempo da juventude nas sociedades ocidentais 
foi estendido pela Organização Mundial da Saúde (OMS), um estágio que se inicia aos 15 
e vai até os 24 anos, devido ao "prolongamento da fase em que não se assumem 
responsabilidades ditas adultas" (FERREIRA et al,2010, p. 232). Se pensarmos num 
passado não tão distante, os jovens saíam da casa de seus pais tão logo fosse possível, 
sendo o casamento a forma mais aceita socialmente, as mulheres em busca de uma maior 
liberdade em relação aos pais e os homens motivados pela independência financeira e a 
                                                                                                                                                        
procuravam encontros em sites de namoro, comportamentos censurados pela personagem que administrava o 
lugar e cuja visão dos idosos remetia à sua dessubjetivação e à medicalização de seus corpos. 
33
 O termo terceira idade surgiu na França na década de 1960, conforme será exposto mais adiante. 
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constituição de seu próprio lar. A independência era o motivador, mesmo que as formas 
como a buscavam possam ter se mostrado frustrantes (GAMBAROTTO, 2009). Para 
Debert (2010), não é possível afirmar que os jovens de hoje permaneçam na casa dos pais 
devido à falta de trabalho e renda para manterem suas próprias casas. Ainda que muitos 
enfrentem tais dificuldades, o crescimento do mercado de luxo amparado pelo substantivo 
consumo desse perfil etário, indica que deixar a casa dos pais como forma de 
independência não é mais tão importante para os jovens de hoje. Nota-se uma mudança de 
valores, a nostalgia da infância, o consumo de produtos infantilizados entre adultos, e a 
percepção de empresários do setor de moda acerca do consumo de roupas elaboradas para 
o público jovem por indivíduos mais velhos, alguns utilizam o termo adultescente em 
referência a uma geração mais velha "que se veem como a vanguarda da cultura jovem" e 
que têm idades entre 35 e 45 anos (IDEM, p. 54). Ou seja, a idade adulta caracterizada pela 
maturidade e responsabilidade também está mudando.Quando se trata dos mais velhos, 
aqueles que passaram dos 60 anos e se tornam idosos, segundo a classificação da OMS, a 
transformação de novos comportamentos também deve ser notada. O geriatra Alexandre 
Kalache criou o termo gerontolescência para referir-se ao estilo de vida ativo dos idosos de 
hoje. Segundo o médico, a geração atual que adentra a casa dos 60 anos e viveu uma série 
de transformações nos imperativos sociais, possui condições de saúde que permitem 
vivências e escolhas para a realização de objetivos pessoais, uma nova realidade quando 
comparada ao rápido declínio da saúde dos idosos no passado. É um grupo que rejeita os 
tradicionais papéis sociais imputados aos idosos, como o de avô velhinho, "é uma 
população que vive mais, melhor, com orgulho da idade e que quer ser produtiva". 
34
 Se as 
questões referentes ao envelhecimento não eram tão debatidas no Brasil, entre as décadas 
de 1960 a 1980, a longevidade crescente, e a inserção de indivíduos considerados velhos 
no espaço público reivindicando direitos, que culminaram no Estatuto do Idoso e na 
criação dos Conselhos Municipais, Estaduais e Nacional dos Direitos do Idoso, são 
conquistas que aumentam as expectativas em torno da possibilidade da realização na 
velhice (FERRIGNO, 2013, p. 74). 
35
 Como notaram Debert (2004), Britto da Motta 
(1999), Ferrigno (2013), os espaços que fornecem atividades de lazer e formação para 
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 Entrevista concedida à Revista Exame,"'O Brasil envelheceu antes de enriquecer', diz especialista". Revista 
Exame, versão online, jan., 2015, disponível em: http://exame.abril.com.br/brasil/noticias/o-brasil-envelheceu-
antes-de-enriquecer-diz-especialista 
35
  A expectativa de vida dos brasileiros vem aumentando a passos largos. Em 1960, os homens viviam, em 
média, 52,3 anos, e as mulheres 56,6 anos. Em 2013, a expectativa de vida dos homens atingiu os 70 anos, e das 
mulheres 77, 6.  Dados do IBGE disponibilizados pelo jornal Folha de São Paulo, seção Folha Equilíbrio, em 20 
de outubro de 2015. 
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idosos se consolidaram no Brasil na década de 1990. Nesses lugares, convivem, 
reivindicam direitos, melhores condições de vida nas cidades, mas acima de tudo criam 
para si a oportunidade de estabelecer laços que não passam pela família. Ferrigno afirma o 
aumento da exposição na mídia de conteúdos relacionados às questões do envelhecimento, 
mesmo que não utilizem o termo idoso ou velho, mas terceira idade. Esses discursos 
trazem novas perspectivas acerca do envelhecer, as quais se ligam a uma visão mais 
positiva e menos centrada nas perdas sociais e fisiológicas (IDEM). O velho ativo que 
"nem parece idoso" é o foco de diversos serviços que crescem no Brasil para prover 
cuidados através de medicações, dietas, tratamentos alternativos, vestuário esportivo, uso 
de cosméticos, cirurgias estéticas e corretivas. No entanto, é preciso salientar que se trata 
de uma minoria privilegiada, que pode consumir as promessas da vida satisfatória 
veiculadas na mídia por diversos agentes, de empresários a burocratas do Estado. Para 
muitos idosos, a velhice se mantém como fase de trabalho árduo e responsabilidades em 
relação à família, pois o direito à aposentaria tornou-os provedores de seus lares. Segundo 
Ferrigno, essa posição privilegiada dentro do grupo familiar representa um fator de 
prestígio (IDEM, p. 76). Apesar desta tese focar idosos de classe média, observou-se que 
muitos deles ajudam seus filhos e os abrigam em momentos de mudanças em suas vidas, 
porém pensamos ser discutível afirmar que a ajuda financeira e de cuidado para os filhos e 
netos lhes confira prestígio, pois, como já colocado, as mulheres idosas afirmam o cansaço 
com o aumento de tarefas e o descontentamento com as novas obrigações, enquanto os 
filhos parecem desconsiderar que seus pais têm uma rotina de afazeres que muda quando 
se sentem obrigados a cuidar de netos e das novas tarefas domésticas. 
Outro aspecto observado nos campos desta pesquisa é que o aposentar-se não 
significa mais o distanciamento da vida pública. Pelo contrário, nas etnografias realizadas, 
os indivíduos descreviam estarem ansiosos pela chegada desse momento ou, quando já 
eram aposentados, descreveram as duras rotinas de trabalho e do cotidiano no passado, 
destacaram a liberdade sentida no momento atual quando podem desenvolver outras 
atividades, se dedicar a gostos pessoais, não ter mais que seguir rígidos horários de dormir 
e acordar. Assim, se, no passado, a aposentadoria era um marco na vida no sentido de 
"vestir o pijama" e se desengajar da vida, atualmente, ela tende a adquirir outros 
significados. 
É necessário considerar que além das classificações etárias, existem os indivíduos 
que nem sempre mobilizam mudanças em suas vidas vinculadas às idades. Segundo 
Debert, é possível argumentar que estamos frente a um duplo processo, que redesenha os 
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estágios da vida que compõem o envelhecimento e dissolve a vida adulta enquanto uma 
etapa de responsabilidades, compromissos e maturidade (DEBERT, 2010, p. 51). Britto da 
Motta observa fenômeno análogo que denomina juvenilização das idades, pois sendo a 
sociedade de consumo contemporânea direcionada a modelos de juventude, percebe-se um 
movimento ambíguo que encurta o período da infância e alarga o da pré-adolescência, 
enquanto juveniliza os adultos e idosos (BRITTO DA MOTTA, 2012, p. 12). 
De um corpo jovem espera-se o vigor, a disposição para o trabalho, o bom 
rendimento nos esportes, a saúde perfeita. Enquanto que em relação aos mais velhos se 
percebe a coexistência de um duplo padrão, ora tratado como frágil e vulnerável,ora dotado 
de um corpo que "desafia" os ditames do tempo, principalmente, entre aqueles que seguem 
todas as prescrições associadas ao envelhecimento ativo (EA) 
36
 e à terceira idade, essa 
última perspectiva que elimina do horizonte discursivo termos como velho ou idoso e 
denomina aqueles com mais de 60 anos como terceira idade, e mais recentemente, melhor 
idade. Frente a esses discursos que avaliam o envelhecimento sob a perspectiva externa, se 
encontram aqueles que sentem que chegou o momento de cuidar mais do corpo, para que 
através dele seja possível viver as promessas dessa fase. 
Segundo Hareven (1999), o interesse no significado do envelhecimento no início 
do século XX estava ligado às questões que se levantavam sobre os limites da utilidade e 
da eficiência no trabalho entre os mais velhos. Na sociedade pré-moderna havia pouca 
diferenciação entre os períodos da vida. A infância e a adolescência não eram períodos 
distintos e a duração do período que atualmente denominamos infância era curto, sendo a 
maturidade um estágio assumido em períodos que hoje classificamos como adolescência, 
juventude, meia idade e velhice. Como afirma Ariès (1983), a vida nesse período era 
marcada pelo trabalho árduo e era considerado velho qualquer um que não fosse mais 
produtivo (IDEM, 47). 
A velhice não compunha uma etapa dissociada do restante da vida, ou seja, não 
existiam rupturas institucionalizadas, como a aposentadoria universal, ou aquelas ligadas 
às experiências subjetivas da partida dos filhos após o casamento ou sua independência 
financeira. A periodização da vida está ligada a processos demográficos e sociais situados 
social e historicamente nas sociedades ocidentais. No período pré-moderno, os mais velhos 
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 Como destacam Katz (2000), e São José e Teixera (2014), não há uma definição única sobre o significado do 
envelhecimento ativo, alguns concebem as atividades cotidianas como forma de ser ativo, outros enfatizam a 
necessidade do exercício físico. Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Envelhecimento Ativo (EA) 
inclui atividades sociais e cotidianas, além do autocuidado com a saúde. É uma visão que se contrapõe ao 
desengajamento dos idosos em relação a atividades que possibilitem aprendizado e a manutenção na sociedade.  
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não eram vistos como inutilizados pelo e para trabalho; pelo contrário, seguiam 
trabalhando até o fim de suas vidas, o que ainda é presente entre grupos mais pobres, tal 
como observa Britto da Motta (2013). No entanto, não é possível manter a crença de que os 
mais velhos fossem venerados em sociedades pré-industrializadas. Como retoma Debert 
(2004), atualmente há um consenso entre os historiadores sobre a impossibilidade de 
afirmar tal valorização, até mesmo pelos escassos registros históricos. Pesquisas realizadas 
em sociedades ditas primitivas também não possibilitam afirmar que os mais velhos eram 
ou são fonte de poder e prestígio pelo fato de serem reconhecidos como mais sábios e 
experientes – provavelmente quando havia esse reconhecimento era devido ao papel 
exercido ao longo da vida. 
A compreensão da vida enquanto processo e seu caráter corpóreo foi fundamental 
para que se constituíssem conhecimentos que a desdobraram em etapas cronologicamente 
marcadas. A comparação entre os seres humanos e outros animais na biologia refere-se à 
vida como um processo que se inicia no nascimento e culmina na morte, comparação que 
foi utilizada em nossas sociedades para pensar o tempo da vida biológica do homem. Dessa 
forma, a vida animal é concebida enquanto um ciclo, assumido como universal. Uma visão 
que destoa é colocada pela psicologia do desenvolvimento, segundo a qual a vida possui 
um curso marcado por fases distintas: infância, juventude, pré-maturidade, meia idade e 
velhice. No entanto, assumir que essas fases são estruturantes universais da vida humana 
significa ignorar as pesquisas históricas que mostram como a vida humana foi periodizada 
progressivamente nas sociedades ocidentais modernas criando uma noção de linearidade 
fixa para o tempo social da vida que não está presente universalmente entre todos os 
grupos humanos. Ou seja, todas as sociedades têm concepções de tempo e vida. Em nossa 
sociedade, o tempo da vida foi construído nos termos da organicidade dos corpos e, 
tomado como linear, posto que o corpo é finito. Assim, como destacam Featherstone e 
Hepworth (1995), essa concepção resultou numa concepção do envelhecimento que o 
associa ao final do tempo da vida, ou seja, à morte. Dessa forma, a infância, adolescência e 
juventude são estágios em que a vida se inicia, são feitas descobertas, a vida está por se 
fazer e tudo é possível, enquanto a velhice carrega o estigma da finitude, do tempo que se 
esgota. Não raro escutei em campo os alunos das academias se referirem aos "mais 20 ou, 
no máximo, 30 anos de vida que tenho pela frente", um tipo de cálculo acerca do futuro, no 
sentido de "estar vivo" que não se encontra entre os jovens. 
Em relação às fases da vida, se, na época pré-moderna eram pouco delimitadas, 
foi na modernidade que a idade cronológica ganhou centralidade e surgiram etapas 
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demarcadas. Segundo Ariès, a infância construiu-se no início da modernidade pelas 
transformações na organização das famílias, a urbanização, a revolução industrial e a 
atribuição à mulher dos cuidados com a família e o lar (ARIÈS, 1981). 
Foi somente no final da Idade Média e mais precisamente no século XVII que 
ocorreram os desenvolvimentos em direção à noção moderna das idades do homem 
(ARIÈS apud FEATHERSTONE, 1998, p. 51). 
 
Posteriormente, na segunda metade do século XIX, se “descobriu” a adolescência baseada no 
processo fisiológico universal da puberdade, 
37
 entretanto, os atributos psicológicos e sociais 
imputados a essa fase da vida não podem ser considerados universais. A descoberta da 
adolescência ocorreu em um período, no qual se passou a observar o comportamento dos 
jovens e suas mudanças ligadas aos interesses e sociabilidade nas sociedades urbanas do 
início do século XX. Hareven (1999) sintetizou a criação de novas fases do curso da vida em 
quatro processos interligados. Inicialmente é necessário que apareça uma consciência comum 
em torno de características específicas de um determinado período cronológico como 
distintivas de certos grupos sociais; em seguida essa descoberta é publicizada e popularizada 
para toda a sociedade, disso decorre a definição em termos técnicos dessa condição que 
singulariza uma fase da vida que logo é transmitida para a cultura popular; por fim, “se as 
condições peculiares a esse estágio forem associadas a algum problema social importante”, as 
agências públicas o institucionalizam. Assim, suas particularidades e necessidades passam a 
ser legisladas e institucionalizadas. “Essas atividades públicas, por sua vez, afetam a 
experiência dos indivíduos que estão passando por essa fase”. (IDEM, p. 17). A infância e 
adolescência passaram por esse processo de formas distintas; a primeira como uma invenção 
ligada às mudanças citadas acima; e a adolescência enquanto uma espécie de cultura 
percebida como potencialmente perigosa nas grandes cidades. Tanto infância quanto 
adolescência se constituíram pelas etapas acima, da percepção dos indivíduos à produção de 
conhecimento sob forma de livros e manuais e a institucionalização dessas fases através de 
espaços pensados para lidar com suas particularidades. É o que podemos observar em relação 
à meia idade, aposentadoria ativa, terceira idade e à velhice, uma intensa produção de manuais 
para o bem viver nessas fases, sempre enfatizando a possibilidade de criatividade e 
realizações. 
Ao longo do século XX, os limites entre infância, adolescência e idade adulta 
foram se delineando mais claramente. Com a urbanização das cidades, não apenas a classe 
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 A puberdade refere-se às transformações físicas por que passam o corpo, enquanto a adolescência é 
significação social desse processo como colocam Ferreira et. al. (2012) 
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média tinha um contingente populacional significativo de crianças e jovens, mas também 
as classes operárias e pobres. No entanto, os limites entre estágios pré-adultos e a vida 
adulta demoraram a ser mais bem circunscritos. Isso aconteceu na América do Norte, 
quando a “’velhice’ se tornou proeminente como uma etapa da vida e, com ela, a 
necessidade de diferenciar seus problemas sociais daqueles da ‘meia idade’” (IDEM, p. 
19). A institucionalização da velhice aconteceu em meados da década de 1940, na França, 
e década de 1930 nos EUA, quando os sistemas de proteção social se consolidaram através 
do pagamento de aposentadorias para aqueles com mais de 65 anos. Para Featherstone 
(1998) a invenção da infância e a descoberta da adolescência apontam para o fenômeno de 
colonização do curso da vida, 
um processo por meio do qual a duradoura fase da vida, depois que o tempo de bebê 
cessou, é crescentemente diferenciada e demarcada em fases com conjuntos 
específicos de problemas e soluções (FEATHERSTONE, 1998, p. 52). 
O processo de colonização do curso da vida é explicitado por Featherstone 
(IDEM) de forma semelhante à desenvolvida por Hareven (1999), pois em ambas as 
conceituações, o processo de distinção de fases no curso da vida se desenrola conforme são 
construídos problemas sociais vinculados a grupos com idades próximas. Como afirma 
Featherstone, “Os especialistas descobrem novas fases e problemas” (FEATHERSTONE, 
op. cit., p. 53). Nesse sentido, a caracterização da velhice como problema social é parte do 
seu processo de constituição, nomeação e institucionalização. 
Para cada etapa da vida são atribuídas características ligadas à capacidade de 
aprendizado e do desenvolvimento cognitivo e motor. O fortalecimento da velhice como 
fase distinta do resto da vida tornou necessária a delimitação entre a meia-idade e a 
velhice, sendo o tempo permanecido na primeira cada vez maior. Entretanto, é necessário 
que existam marcos para vincular fenômenos físicos ao início de novas etapas. Em relação 
à meia idade, a menopausa feminina é seu marco inicial. Construído como processo 
biológico e universal, o fim da menstruação “passa a ter um significado universal 
psicossexual, um estágio da vida que as mulheres têm que atravessar” (IDEM, IBIDEM). 
Seu caráter universal normatiza esse processo, detalha seus sintomas e formas de 
tratamento. Featherstone escolhe esse momento como forma de reconstruir o caminho pelo 
qual passam todas as descobertas acerca da vida composta por fases. A universalização de 
fenômenos orgânicos é o fundamento para a disseminação de informações que estabelecem 
etapas cronologicamente demarcadas para a vida. No entanto, apesar da cessação da 
menstruação ser universal, alguns aspectos precisam ser considerados para que esse 
mapeamento da vida não seja estendido a todas as sociedades. Em primeiro lugar, a 
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comparação com outras sociedades revela que, em muitos casos, o fim da menstruação não 
possui termo equivalente à menopausa e nem gera o mesmo impacto sobre a vida das 
mulheres. O autor utiliza essas comparações para exemplificar as formas de inscrição da 
cultura nos corpos, além das diferentes significações atribuídas aos denominados 
“processos biológicos universais”. Desta maneira, os estágios da vida construídos na fase 
moderna são vividos como normais pelos indivíduos dessa sociedade. Outro aspecto que 
impede a universalização dessas fases demarcadas é a própria expectativa de vida que varia 
entre diferentes sociedades e cria diferentes parâmetros para a diferenciação de fases. Por 
fim, é necessário compreender que como fases construídas e inventadas é possível que 
passem por reformulações. Atualmente, podemos compreender essas reformulações nas 
formas de gestão do envelhecimento que, segundo o discurso de especialistas, passa de 
uma fase construída com base na utilidade dos corpos para o trabalho, a uma etapa que 
significa não mais a doença e a decrepitude, mas a possibilidade de viver ativamente. O 
alargamento das possibilidades da vivência da vida em fases avançadas de seu curso 
demonstra que não podemos afirmar a existência de um único curso de vida, mas de cursos 
que variam conforme os diferentes contextos sociais e históricos. 
A padronização da vida na modernidade atrelada à centralidade do Estado e do 
trabalho na vida dos indivíduos tem passado por mudanças relacionadas à própria lógica da 
modernidade. Segundo Anthony Giddens (1997), a produção do conhecimento como uma 
busca por colonizar a vida, isto é, calcular os riscos, dominar a natureza e prever o 
inesperado, foi um dos pilares da modernidade. No entanto, as mudanças no paradigma da 
produção capitalista, a emergência do neoliberalismo e a perda da capacidade do Estado 
em gerir os riscos no contexto da globalização econômica, culminaram num encolhimento 
do poder centralizado em sua capacidade de proteção social. O autor não nega a 
manutenção das desigualdades ligadas ao poder e prestígio em nível local, mas 
problematiza as incertezas inerentes ao processo de modernização: a disseminação da 
modernidade e as constantes revisões dos riscos pela ciência compõem aspectos que 
resultaram na dissolução de grande parte das tradições. Do ponto de vista da tradição, se na 
primeira fase da modernidade era possível crer em um mundo mais estável e manter 
crenças com base na proteção do Estado, a interdependência global trouxe instabilidades e 
a sensação de que comportamentos adotados precisam ser elaborados reflexivamente com 
base nas informações disponíveis, as quais se pautam cada vez mais num monitoramento 
de si que passa pelo corpo (GIDDENS,1997; 2002). Nesse contexto de incertezas a 
repetição que ampara as tradições e a manutenção de uma verdade não científica, não se 
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sustenta. A vida cotidiana pautada por escolhas e decisões baseadas no conhecimento 
especializado dissolve a verdade da tradição e possibilita outras formas de se vivenciar a 
vida. A centralidade das escolhas e a relação destas com as ciências é um processo 
exemplificado pelas formas como os idosos justificam sua inserção no mundo dos 
exercícios. Para aqueles que nunca se exercitaram durante a vida, a indicação médica e de 
outros agentes especializados em envelhecimento foi o início da busca pessoal por achar 
um espaço adequado às suas necessidades, respaldado por discursos técnicos. Como coloca 
Giddens, a quantidade de informações disponíveis e as constantes revisões da ciência 
acerca do que seriam as boas escolhas fazem com que a reflexividade passe pela confiança, 
a qual envolve dimensões nem sempre racionais. É nesse sentido, que muitos narram as 
dúvidas do início de suas jornadas atléticas, as quais se amenizaram na medida em que 
construíram com os técnicos uma relação de conhecimento de suas capacidades, bem como 
de confiança no trabalho que desempenham, aspecto que envolve sentimentos como 
empatia. A especialização dos instrutores na Instituição Biodelta, criada pelo 
reumatologista José Maria Santarém, que atua na formação de médicos em geriatria na 
Universidade de São Paulo, foi bastante citada por diversos alunos, alguns que se 
consultaram com o próprio Dr. Santarem. 
Do ponto de vista de uma vida marcada por fases, cujos limites por vezes se 
tornam confusos, é interessante notar como as escolhas atreladas a elas passam por 
revisões. Dessa maneira, a visão de cursos plurais de vida se fortalece, pois não podemos 
mais pensar em uma vida pautada por acontecimentos que não passam por escolhas 
pessoais, mesmo que as dimensões de classe, gênero, idade e etnia componham 
condicionantes estruturais importantes que balizam as escolhas. Um dos aspectos 
observados nos campos foi a dimensão da escolaridade — mais elevada entre os homens 
mais velhos que exerceram profissões de prestígio social, como engenheiros, advogados, 
empresários, administradores de grandes empresas, e, entre as mulheres o magistério que 
avaliam como uma profissão de prestígio no passado — como fator fundamental para 
sempre terem tido acesso a informações e serviços médicos e terapêuticos que possibilitam 
o sentimento de segurança diante das escolhas relacionadas à administração da saúde e do 
envelhecimento, as quais têm como norte a manutenção da autonomia. Nos grupos 
estudados, muitos afirmaram sentir que estavam vivendo uma nova fase da vida. Para 
Laurindo (66 anos, aluno da academia especializada), o divórcio foi central para que ele 
repensasse seu futuro, "fui casado por 35 anos e não era feliz, criei meus filhos, fiz de tudo 
para ser um bom marido, mas foi quando me divorciei há poucos anos que senti liberdade. 
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Optei pelos exercícios físicos como forma de continuar bem, porque quero saúde para 
viver a alegria dessa fase atual que não tinha no passado quando envelhecer era muito 
mais difícil. A terceira idade é a melhor coisa que tem!". Segundo Edson (65 anos, alunos 
academia convencional) o divórcio também marcou uma transição na busca do 
envelhecimento saudável, "hoje eu faço coisas que não podia quando era casado, eu adoro 
juntar computadores e peças antigas, mas pra minha mulher e filhos era tralha. Agora que 
tô vivendo sozinho posso montar meu museu (risos), tenho espaço e tempo, fora isso faço 
muitas coisas e tenho uma vida social bacana sem horários e fiscalização. Então tô aqui, 
faço meus exercícios, tô bem de saúde, vejo meus amigos, bato papo e sinto que posso ir 
longe, tá tudo em aberto". Para Jôse (72 anos, aluna academia especializada) é uma nova 
fase, "essa coisa de terceira idade é muito bom, porque tem lugares pra você ir dançar, 
ver as amigas, se exercitar, tudo isso é novidade pra gente que tá envelhecendo quando 
pensa nos idosos do passado, eles não tinham essa chance de fazer tudo diferente. Sou 
viúva e sinto falta do meu marido, mas tô viva e tenho que agarrar minhas chances de ser 
feliz porque acredito que isso é possível! Só de ter vindo pra academia, ficado sem dor 
nenhuma e conhecido os professores e os colegas, poxa, é bom demais!". Nesses relatos, 
os indivíduos avaliam o envelhecer no passado e relatam mudanças em suas vidas que 
trouxeram revisões em seus projetos pessoais, cujas potencialidades se amparam na nova 
forma como se concebe esse processo atualmente. 
Em relação ao envelhecimento observa-se a constituição de uma nova 
sensibilidade que rompe com visões tradicionais dos séculos XIX até meados do XX 
acerca “do que pode fazer um velho, quais os seus limites?”. Se, no início da modernidade, 
as possibilidades de ação individuais eram mensuradas com base na capacidade produtiva, 
a destradicionalização das sociedades modernas, na alta modernidade – como um período 
de ruptura com o projeto de colonização da vida por meio da certeza inconteste da ciência 
– abriu caminho para a invenção da terceira idade, um novo termo para ressignificar os 
conteúdos da vida humana em fases avançadas.
38
 Assim, o envelhecimento passou a ser 
problematizado e foi trazido para a arena dos especialistas que buscaram disciplinar esse 
segmento populacional, atrelando as boas formas de envelhecer a padrões de alimentação, 
exercícios e atividades que remetem ao processo descrito por Foucault, quando tratou do 
poder disciplinar (FOUCAULT, 1997). Os atores especializados no envelhecimento 
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 Alta Modernidade é o termo utilizado por Anthony Giddens para denominar o atual estágio da modernidade, 
quando os processos que a compõem , em especial a racionalização da vida, se tornam cada vez mais densos 
(GIDDENS, 1997). 
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procuram regrar a vida dos mais velhos, classificando minuciosamente seus corpos, 
criando medidas para suas habilidades, metas a serem atingidas. Em certa medida é um 
discurso que se apóia mais no desempenho dos corpos dos idosos e em sua intervenção, 
que em uma estreita ligação entre a idade que se têm e o que podem seus corpos. Afinal, na 
academia especializada, a reabilitação desses corpos assegura a possibilidade de tornar o 
envelhecimento uma fase produtiva, na qual os indivíduos que seguem todas as prescrições 
poderão manter-se ativos socialmente. Porém, mesmo que o conhecimento científico 
destacado pelos alunos das academia especializada seja o diferencial do espaço, e as 
atuações dos professores Márcio e Ana na academia convencional sejam avaliadas como 
competentes, na busca por sentir-se bem, alguns optam por aliar serviços pautados pela 
medicina do esporte e geriatria ao uso de técnicas alternativas, como acupuntura e 
homeopatia nas quais a concepção de corpo se diferencia da operada na medicina ocidental 
em sua relação com aspectos que lhes são externos. Nesse sentido, a adoção dessas terapias 
e mesmo da decoração zen na academia especializada, a qual é justificada pelo proprietário 
em sua relação com a natureza, o ar livre, o bem-estar, a longevidade de seus adeptos, 
indica que o discurso médico pode prevalecer, mas coexiste com outras noções de 
elementos que trazem bem-estar, cujas concepções não partilham a base cientificista 
ocidental.
39
 
 
3.1. A invenção da Terceira Idade e seus desdobramentos: o envelhecimento 
ressignificado. 
 
Os conteúdos atribuídos ao envelhecimento nas sociedades ocidentais passaram 
pela constituição do sistema de proteção social, cuja política básica para promover o bem 
estar dos mais velhos consiste na transferência direta de renda, conferindo a esses 
indivíduos o status de cidadãos, mesmo em fases mais avançadas de suas vidas quando já 
não estão mais inseridos no mercado de trabalho. Outro aspecto foi a constituição, no 
século XX, do direito à saúde, "compreendida como plena realização da pessoa, direito de 
fato compreendido, sobretudo, como o direito à assistência média" (MOULIN, 2011, p. 
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 Apesar de se orientar por uma concepção de corpo, doença e cura diferente da medicina ocidental, a 
acupuntura e a homeopatia foram incluídas na tabela de procedimentos ambulatoriais do Sistema Público de 
Saúde (SUS) em 1999. A OMS reconheceu a acupuntura enquanto técnica efetiva para o tratamento de alguns 
males como sinusite, enxaquecas, e alergias em 1991 (FAZ et.al., 2010). Apesar do reconhecimento 
internacional, e nacional do Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional, e da inclusão da 
acupuntura como prática terapêutica passível de ser indicada por médicos, não há consenso entre médicos acerca 
de sua efetividade.  
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14). Moulin enfatiza a constituição de um sistema de saúde que priorizou a prevenção e 
elevou a medicina à condição de um guia para a vida e não apenas um recurso contra as 
doenças. A medicina prescreve comportamentos, censura hábitos e legitima-se pelo seu 
progresso que traz a cura para as enfermidades, atestada pelo aumento expressivo da 
longevidade (IDEM, p. 15). 
O trabalho do francês Rémi Lenoir (1979) reconstrói a história da constituição dos 
campos e agentes especializados em torno da velhice. A dinâmica entre os agentes reforçou 
a divisão e a institucionalização da velhice – conferindo-lhe diferentes significados e 
formas de inserção sociais. O autor resgata o contexto francês do século XVIII para 
reconstruir o percurso histórico de um olhar para a velhice que passa de uma fase marcada 
pelo signo da invalidez a uma espécie de segunda juventude na segunda metade do século 
XX.  
Ao longo do século XVIII e parte do XIX, o envelhecimento dos trabalhadores 
operários era avaliado pela perda de suas capacidades produtivas, que os tornava inválidos. 
As famílias operárias viviam em condições miseráveis e os operários considerados 
inválidos, que não recebiam qualquer auxílio por parte da sociedade, tornavam-se um peso 
para as famílias, que não raro, os deixavam em instituições que abrigavam os "enfermos, 
os velhos, os sem cura" (LENOIR, 1979, p. 58) Assim, além de inválidos, os velhos eram 
vistos como um grupo de miseráveis sem espaço social. Afinal, o que se deveria fazer com 
aqueles que não podiam mais produzir e cujas famílias não detinham posses? Foi nesse 
contexto de pauperização social dos velhos que foram instituídas as primeiras caixas de 
aposentadoria. Todavia, não se deve imputar a criação de regimes de proteção social às 
preocupações paternalistas ou à maldade daqueles que só pensavam em fazer seus 
trabalhadores renderem mais e disciplinadamente. Como destaca Lenoir, haviam conflitos 
entre classes e entre frações das classes dominantes (aristocratas conservadores, burguesia 
industrial, catolicismo social, socialistas e republicanos), cada qual com sua concepção 
acerca do que deveria ser feito com os mais velhos (IDEM, p. 59). O interesse dado à 
melhora das condições de vida da classe operária estava ligado à ameaça que esse grupo 
representava, porém, suas reivindicações não estavam ligadas à proteção dos mais velhos, 
mas a melhores condições de trabalho e salário maiores. As medidas de proteção social 
foram tomadas no contexto francês como forma de conter a reorganização do proletariado 
industrial depois do fracasso da Comuna de Paris. No entanto, a aposentadoria não 
compunha a pauta dos trabalhadores, mesmo que  fosse conhecida a miséria em que viviam 
os trabalhadores mais velhos. Nesse sentido, a aposentadoria não foi pensada enquanto 
134 
 
uma forma de retribuição aos anos dedicados ao trabalho, mas como uma resposta à 
crescente pobreza da classe trabalhadora. Cabe ressaltar que os políticos estavam lidando 
com as primeiras gerações de operários envelhecidos. Conforme afirmam Debert e Simões, 
a aposentadoria se configurou como um sistema de proteção aos trabalhadores idosos, “a 
aposentadoria deu uma identidade específica aos velhos pobres, distinguindo-os de outros 
setores alvos de assistência social”, em especial, os loucos, inválidos e portadores de 
doenças. (DEBERT, SIMÕES, 1998, p. 30).  
Nos EUA estabeleceu-se a associação entre o trabalhador velho e sua falta de 
criatividade e força, impulsionando a ideologia de que o Estado deveria garantir aos 
assalariados proteção contra o desemprego cíclico e o esgotamento de sua capacidade 
produtiva. No início do século XX, os sindicatos ainda se empenhavam mais em proteger o 
emprego dos mais velhos, do que em lutar por garantias sociais ao final da vida. O 
desenvolvimento de conhecimento e ferramentas para a gestão empresarial, fortaleceram a 
ideia de que o trabalhador deixa de ser eficiente à medida que envelhece. Nesse sentido, 
concretizaram-se significações negativas atribuídas aos trabalhadores mais velhos, que 
persistem até hoje, pois a criatividade e a agilidade ainda são identificadas à juventude 
(MORRISSON apud DEBERT, SIMÕES, 1998).
40
 Dessa forma, a discriminação em 
relação ao trabalhador mais velho por parte do contratante impulsionou um importante 
papel para as políticas de aposentadoria adotadas nos anos da Grande Depressão, e no 
período posterior à Segunda Grande Guerra (IDEM, p. 32). 
Na França, além das questões econômicas do início do século XX, a sociedade 
passava por mudanças demográficas, como a queda da natalidade e da mortalidade infantil. 
Lenoir destacou que a aposentadoria não significava a quebra com os vínculos familiares, 
mas antes o seu fortalecimento, pois ao contrário das famílias burguesas não havia 
patrimônio a ser dividido, mas uma casa – elemento material da unidade familiar – para 
qual todos precisavam contribuir visando à sobrevivência do grupo. Assim sendo, a 
aposentadoria reivindicada não significava independência material, mas antes um meio de 
contribuição à subsistência coletiva do grupo (LENOIR, op. cit., 61). A aposentadoria foi 
generalizada na França para todas as categorias sociais em 1945 expandindo a proteção 
social a todas as classes sociais.  
Nesse contexto, a extensão da aposentadoria significou a constituição de uma 
solidariedade pública entre as gerações em nível nacional transformando os indivíduos em 
                                                 
40 Lenoir destaca que no século XIX, a “velhice” do trabalhador não era atestada cronologicamente, mas por qualquer 
circunstância que dificultasse seu trabalho, inclusive a invalidez e o desemprego (LENOIR, op. cit.,p.58). 
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cidadãos sociais, pois lançou novas bases para a reciprocidade (CARADEC, 2004b, p.10). 
Argumento corroborado por Simões (2000) quando este reconstrói o percurso para a 
constituição da aposentadoria como um direito social baseado em um contrato entre 
Estado, capital e trabalhadores. Para Simões, o desenvolvimento da Previdência 
diretamente vinculado ao trabalho, estabeleceu uma esfera moral de solidariedade entre as 
gerações que ultrapassou o espaço privado da família incorporando virtualmente todo o 
Estado nacional. A aposentadoria consagrou normas de reciprocidade baseadas em 
obrigações e responsabilidades sociais, isto é, decorreu uma atualização do modelo de 
interdependência e solidariedade, bem como, de uma nova tecnologia de gestão dos riscos 
sociais, pois se antes eles eram calculados com base na escassez e no medo das revoltas 
populares, o período posterior às guerras mundiais consagrou a era do pleno emprego e da 
abundância. 
A generalização do sistema de aposentadoria na França trouxe mudanças na forma 
de gestão da velhice. Houve um crescimento nas pesquisas médicas acerca do 
envelhecimento; se antes os velhos eram asilados em hospitais, passaram a viver em casas 
para aposentados. Segundo Lenoir, o momento em que cresceram as transferências 
financeiras para os idosos coincidiu com a reintegração da velhice às agendas de pesquisa 
médicas (LENOIR, 1979, p. 63). É a época em que a assistência social separou as questões 
relacionadas ao envelhecimento daquelas relativas à infância e a pobreza. Trata-se de um 
realinhamento de posições dos atores no campo social, pois os mais velhos saíram da 
categoria de indigentes e se tornaram aposentados, isto é, indivíduos incorporados no 
status de cidadãos e dotados de poder econômico.  
A mudança no tratamento dos idosos perpassa a própria terminologia usada para 
se referir a eles que passaram de velhotes e velhos a aposentados e idosos, como analisa 
Peixoto (1998). A mudança nos termos se relaciona à produção de saberes acerca do 
envelhecimento, pois se antes velhice e indigência eram sinônimos, com a universalização 
da previdência social há uma generalização da questão do envelhecimento para todas as 
classes sociais, destacando que esse período coincidiu com aquele da expansão da classe 
média trabalhadora. Nesse contexto de mudanças, o governo francês elaborou o relatório 
Laroque que preconizava várias medidas para a melhora da qualidade de vida dos mais 
velhos, inclusive utilizando o termo personne âgée, ao invés de vieille, para se referir a 
esse grupo etário. Apesar de muitas das medidas propostas já haverem sido implantadas em 
municípios, o relatório foi bastante importante para a criação de uma nova sensibilidade no 
tratamento dos idosos e combate à sua segregação, fosse através do uso de um novo termo 
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para designá-los ou mesmo por validar aspectos ligados ao cotidiano do grupo. Em meio a 
todas essas mudanças surgiu a expressão terceira idade que designa menos uma etapa 
entre a idade madura e a velhice, do que a própria negação da velhice (LENOIR, 1979, p. 
68). Essa nova classificação significou também novas prescrições para que o indivíduo 
envelhecesse em boas condições: velhice ativa, inserção social, busca por lazer, viagens, 
conhecimento e realização pessoal. O tempo livre da aposentadoria deveria ser preenchido 
com atividades oferecidas pelas caixas de aposentadoria e pela assistência social. Nesse 
sentido, as atividades dos idosos são divididas pelo pertencimento de classe: os clubes e 
salas de chá para os mais ricos, a universidade da terceira idade para as classes médias e 
para os mais pobres, lugares mal cuidados e pouco confortáveis (IDEM).  
Contudo, não se deve reduzir a invenção da terceira idade às manipulações 
operadas pelos novos especialistas em envelhecimento. Essa seria uma percepção que 
coloca os idosos como consumidores passivos e sem poder de agência, o que não se 
confirma quando os idosos frequentadores de academias de ginástica detalham as razões de 
sua adesão aos exercícios, que passam pela busca por saúde, mas também pela 
sociabilidade, o tempo fora de casa e a melhora da aparência física. 
Como destaca Lenoir, a mudança das relações entre as gerações foi bastante 
importante para a constituição da terceira idade que se relaciona às transformações na 
esfera familiar ao longo dos séculos XIX e XX. Conforme apontou Durkheim (1975), a 
consolidação de uma sociedade urbana no século XIX, na qual as famílias se tornaram 
menores e as relações mais próximas, deram novos contornos à família que de extensa 
passou a conjugal. O autor apontou a maior independência entre os membros, pois ao 
longo da infância e parte da juventude estudavam e quando começavam a trabalhar 
atingiam a idade para se casar, o que denotaria uma menor interdependência geracional e 
uma maior autonomia entre os membros da família. Elementos semelhantes aos destacados 
por Lenoir quando tratou da autonomização intergeracional e seus desdobramentos para o 
cotidiano (LENOIR, op. cit.). 
A autonomização teve diferentes desdobramentos conforme a classe social 
analisada, mas a difusão de ideias através da vulgata gerontológica permeou todas as 
camadas sociais auxiliando na redefinição de sentidos conferidos à aposentadoria e às 
relações de reciprocidade em relação à família. Se os idosos que pertencem às classes 
superiores pareciam não enfrentar rupturas bruscas em suas vidas, pois seu capital cultural 
e social permitia que se mantivessem engajados nas mesmas atividades (assumindo altos 
cargos em conselhos, por exemplo); na classe média, a aposentadoria tendia a ser sentida 
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como uma ruptura, pois os postos de trabalho são rapidamente preenchidos pelos mais 
jovens, além disso, esse grupo tende a avaliar que dedicaram mais ao trabalho em 
detrimento do convívio familiar. Dessa forma, a classe média foi “a mais interessada na 
invenção da terceira idade” (IDEM, p. 74). 
Em relação a outras pesquisas internacionais acerca da invenção da terceira idade 
Debert e Simões (1998), retomaram algumas que mostram, por um lado que o aposentar-se 
é uma escolha racional baseada nas vantagens financeiras que trará aos assegurados, mas 
que, por outro, essas pesquisas desconsideram fatores que fogem à busca racional, tais 
como: estar doente e ter dificuldades para arrumar ou manter o emprego.  
No contexto brasileiro, temos estudos que mostram a diversidade dos significados 
da aposentadoria para cada grupo social. Camarano (2004) destaca a centralidade da 
aposentadoria para as famílias mais pobres como o único rendimento certo, posto que os 
mais jovens possuem uma inserção precária no mercado de trabalho, de forma que os 
idosos são centrais para a manutenção material da família. Delgado (2010), ao abordar a 
centralidade da identidade de trabalhador entre os mais pobres, assinala a diferença de 
significado atribuído ao tempo livre relacionado à dimensão de gênero. Se, para os homens 
é central se manter trabalhando, mesmo que em atividades incertas e com a aposentadoria 
garantida, para muitas mulheres, a aposentadoria é a oportunidade para cuidarem de suas 
casas e terem lazer fora de casa, o que se comprova pela alta participação feminina em 
grupos de terceira idade, como observaram Debert (2004) e Britto da Motta (1999). O 
fortalecimento desses programas vincula-se à transformação da sensibilidade em relação à 
experiência do envelhecimento e possibilita aos participantes uma vida social intensa, pela 
qual se mantêm inseridos no mundo externo à família, reconstruindo suas próprias 
representações identitárias do envelhecer (DEBERT, 2004; MERCADANTE, 1997).
41
 
Atualmente, a expressão terceira idade, mobiliza uma série de significados 
dissociados daqueles relacionados à aposentadoria e às idades. A terceira idade acabou 
sendo mais relacionada à oportunidade de ser jovem que ao pertencimento a um grupo 
etário específico, como já apontara Lenoir (1979). Entretanto, para se viver bem e atingir 
as metas impostas pelos gestores do envelhecimento – gerontólogos, técnicos do Estado, 
                                                 
41
 Mercadante (1997), realizou uma análise sobre identidade e subjetividade em três grupos de idosos: aqueles 
que vivem em Instituições de Longa Permanência, idosos que não são institucionalizados nem participam de 
atividades de terceira idade, e idosos que participam de atividades que operam a categoria terceira idade em 
relação ao seu público alvo. Em relação ao grupo de idosos que participam das atividades no SESC, a autora 
desenvolve uma reflexão sobre o modelo de lazer que pauta a prática institucional e a construção da 
subjetividade de seus frequentadores. 
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associações de terceira idade, médicos – é necessário ter recursos. Nesse sentido, grande 
parte das prescrições para a vida na terceira idade pressupõe a capacidade de consumo por 
parte dos idosos, fenômeno ligado ao processo de transformação do paradigma da 
produção que mercantilizou todos os aspectos da vida, ameaçando a lógica de manutenção 
dos direitos sociais e estabelecendo relações centradas no consumo. Os discursos pautados 
pela atividade acabam criando uma categoria de idosos estigmatizados, seja por terem 
limitações físicas, poucos recursos, ou mesmo vontade, para participar de grupos e 
associações.  
Para Guilleard e Higgs (2005), a comercialização da vida está ligada a um 
segundo momento da modernidade que se iniciou no pós guerra. De fato, foi nesse período 
que os Estados consolidaram seus sistemas de proteção social, pelo acesso universal à 
educação, saúde e aposentadoria, direitos individuais que intensificaram a autonomia dos 
mais velhos.  
A atual configuração da vida social está conectada a uma transição para outra fase 
da modernidade, que alguns denominam pós modernidade e outros analisam como um 
intensificação dos princípios modernos constitutivos da modernização, como Anthony 
Giddens e Ulrich Beck (GIDDENS, BECK, LASH, 1997). A reflexividade dos indivíduos 
é reforçada pela centralidade da escolha na construção biográfica, que se torna um direito e 
um dever, o qual traz ansiedades e, por vezes, mais insatisfações. Afinal, devemos escolher 
o que queremos ser (SALECL, 2010). Nessa perspectiva, a reflexividade é exercida todo o 
tempo com base nas informações amplamente divulgadas na mídia e a partir das quais os 
indivíduos fazem suas escolhas e aderem a estilos de vida que lhes possam conferir algum 
tipo de segurança (GIDDENS, 2002). No caso dos idosos estudados, os discursos de 
médicos geriatras e de gerontólogos que abordam a necessidade de ir constantemente ao 
médico, se alimentar de forma balanceada e se exercitar, trazem novos imperativos, que os 
levam a aderirem a tratamentos e consumo de serviços, como academias de ginástica, 
psicólogos, fisioterapeutas, enquanto estratégias para se precaver dos riscos associados ao 
envelhecimento. No limite, é assim que os idosos da academia especializada justificam 
porquê se cuidam e passam a fazer atividades que nunca consideraram como boas para o 
envelhecimento. A reflexividade e a escolha baseiam-se na confiança estabelecida entre 
leigos e especialistas, a qual se observou nos campos conforme a atuação técnica se 
demonstrava mais conhecedora das partes do corpo, das formas de amenizar dores, de 
possibilitar aos indivíduos o aprendizado de novas potencialidades e habilidades corporais 
— quanto mais o técnico demonstrava conhecimento, mais confiança ele obtinha dos 
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alunos. A consolidação da cultura do consumo está relacionada ao processo de divulgação 
do conhecimento. Entretanto, o conhecimento dos experts nem sempre estão alinhados, 
tornando as escolhas mais complicadas, como destacaram os técnicos da academia 
especializada quando declararam o desconhecimento de muitos médicos acerca da 
efetividade dos exercícios físicos para idosos, ou quando avaliam negativamente a atuação 
de muitos fisioterapeutas que, após a reabilitação inicial do idoso, não os encaminham para 
espaços especializados em exercícios para idosos. O desalinhamento entre os especialistas 
também emergiu nas disputas técnicas entre os educadores físicos da academia 
convencional, quando discordam sobre a necessidade do alongamento e do uso de cargas 
mais elevadas entre os alunos idosos. 
Ao analisamos os desdobramentos desse processo para a gestão da vida, 
especialmente em fases avançadas é possível perceber que se, antes, o corpo pertencia ao 
mundo da natureza e dos processos orgânicos, atualmente as técnicas de preservação 
ressaltam que a sua própria natureza pode ser moldada, ou como afirmam os educadores 
físicos que trabalham com idosos na academia especializada: reabilitada (KATZ, 
MARSHALL, 2004, pp. 17–18).  
Segundo Featherstone (1991), para os mais velhos, a mercantilização da vida com 
foco sobre o corpo ligado à saúde prende-se a concepções autopreservacionistas, que 
levam os indivíduos a uma autodisciplina que não é percebida negativamente. Pelo 
contrário, ter saúde torna-se sinônimo de bem estar e o autocontrole traduz-se em sensação 
de prazer, processo sintetizado pelos idosos de ambas as academias: a assiduidade e o 
autocuidado os manteria independentes e prontos para viver a vida satisfatoriamente. 
Assim, 
 
Disciplina e hedonismo não são mais incompatíveis, de fato, a subjugação do corpo 
pelo meio de rotinas de manutenção do corpo é apresentada na cultura do consumo 
como precondição para que se atinja uma aparência aceitável e a liberação 
expressiva da capacidade do corpo (IDEM, tradução do autor, p. 171). 
 
O corpo é a nossa porção mais visível, é por ele que nos colocamos na vida social 
e à medida que se envelhece é perceptível, que apesar de sentir-se bem, a apresentação de 
uma figura que carrega sinais de envelhecimento termina por funcionar como uma espécie 
de máscara da velhice que não permite a verdadeira expressão do “eu” nas interações 
sociais (FEATHERSTONE, 1998). Como coloca Mercadante (2009), a visão de um corpo 
com sinais de imperfeição e declínio 
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 não avalia apenas o corpo, mas sugere imediatamente ampliar-se além dele, sobre a 
personalidade, sobre o papel social, econômico e cultural do idoso 
(MERCADANTE, 2009, p.40).  
 
Os idosos das academias pesquisadas parecem estar cientes do baixo status de 
seus corpos, especialmente as mulheres, que comentam as técnicas de embelezamento e os 
rígidos padrões de beleza, inacessíveis para as mulheres comuns, ou seja, para elas 
mesmas. Entretanto, não apenas a falta de juventude, expressa nas rugas e nas imperfeições 
que percebem em seus corpos, sinalizam sua invisibilidade, a própria falta de atenção dos 
técnicos jovens que atuam no período noturno na academia convencional indica que eles 
não fazem parte do grupo privilegiado para o treinamento corporal idealizado por esses 
técnicos. Ao denominar esse grupo de tiozinhos, esses professores desconsideram os 
diferentes objetivos dos alunos que frequentam o espaço, pois, se a performance que 
consideram adequada limita-se ao ambiente da academia pelo uso de cargas elevadas, para 
os idosos a performance almejada transborda os limites desse espaço e liga-se à busca pela 
manutenção do corpo independente e ágil, base para a manutenção de suas vidas. O 
exercício tem diversos significados para os idosos. Não se excluí aqui a possibilidade da 
busca de um corpo magro e tonificado, mas aqueles que relatavam preocupações estéticas, 
também exaltavam o compromisso e a disciplina com a academia por questões de saúde, 
tornando clara a noção da autorresponsabilidade pela forma como envelhecem, além da 
interligação entre saúde e beleza, essa não necessariamente jovem.  
O caráter relacional do envelhecimento é destacado por Caradec (2004b; 2011), 
quando aborda as estratégias dos idosos para marcar a sua presença no mundo social: 
cabelos penteados, roupas bem cortadas, o rosto bem asseado e sapatos fechados, são 
formas de apresentação social que ilustram a resistência individual em ser classificado 
como velho. Esses indivíduos lutam pela manutenção de sua presença no cotidiano social e 
comparam-se a outros idosos, que consideram velhos e descuidados, para reafirmar que 
não se sentem e não se apresentam como velhos, pois velho é sempre o outro, aquele que 
não se cuida. Frente à negação da velhice e à prescrição de novas formas de cuidar do 
corpo, adotada por muitos, é possível afirmar que mesmo que haja uma nova sensibilidade, 
a figura do velho frágil ainda existe no imaginário social. Como coloca Sandberg (2013) há 
um modelo binário que permeia tanto os discursos dos especialistas em velhice, como as 
opiniões da sociedade. Nesse modelo ou se é um velho frágil, dotado de um corpo fraco, 
ou aquele que adere às prescrições para um envelhecimento bem sucedido, sendo esse 
último grupo formado por seniors, as novas gerações que chegam para essa fase de 
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intensificação do envelhecimento, a qual compreende a necessidade de manter-se saudável 
para viver uma vida longa e ativa (IDEM, p. 13). Frente a esse binarismo, a autora propõe 
que se pense não na negação do envelhecimento promovida pela noção de terceira idade ou 
sua associação à decrepitude presente em muitos discursos de especialistas, mas ao que 
denomina affirmative old age. Nessa concepção, o envelhecimento é compreendido como 
um processo que se dá ao longo da vida, pois desde criança nossos corpos passam por 
transformações, e as mudanças do envelhecimento expressas no corpo podem não ser 
avaliadas apenas como negativas pelos idosos. Para tanto, a autora, utiliza relatos de 
homens e mulheres que afirmam terem redescoberto seus corpos, não no sentido de perdas 
de habilidade estrategicamente escamoteadas, mas de aprender a viver com um corpo que 
se torna diferente. Argumento corroborado por Caradec (2011), quando analisa o 
envelhecimento corporal como vivenciado de formas heterogêneas, e o pensa atrelado a 
três registros: o do corpo orgânico, que remete à saúde e às capacidades físicas, a ausência 
ou a presença de doenças; o da aparência que se refere à dimensão plástica do corpo, as 
rugas, os cabelos brancos, o aumento de peso; e o registro da energia que se refere à 
vitalidade do corpo, expressa em termos de um maior cansaço frente à rotina (CARADEC, 
2011, pp. 25–26). Essas dimensões não possuem o mesmo peso para os alunos das 
academias e tendem a entrelaçar-se reafirmando a heterogeneidade dos idosos em sua 
relação com o corpo, pois, para alguns, a questão do cansaço indicou que era preciso sair 
do sedentarismo e até mesmo perder peso, a fim de não alterar suas rotinas; outros 
destacaram as dores e doenças diagnosticadas que os levaram a praticar exercícios em 
busca de reabilitação e retomada da vida. As preocupações com ganho de peso e as formas 
do corpo apareceram em menor medida como razão principal para a percepção do 
envelhecimento e o engajamento na academia. Essas últimas apareceram entre os alunos 
com menos de 65 anos, em particular entre as praticantes de pilates. Caradec utiliza dois 
eixos analíticos para analisar as diferentes estratégias adotadas pelos idosos para lidar com 
o envelhecimento : a ação sobre o próprio corpo que passa pelo consumo de tecnologias 
médicas, cuidado com a alimentação, práticas esportivas, de embelezamento que incluem 
desde cirurgias plásticas, até o uso de hormônios que prometem retardar o processo de 
envelhecimento. Nessa ação sobre o corpo, do ponto de vista orgânico, a ingestão de 
hormônios e da medicina antiidade são uma racionalização dos indivíduos para postergar a 
chegada de problemas de saúde. Contudo, é preciso considerar que algumas práticas que 
poderiam ser classificadas como uma ação sobre o corpo são justificadas de outras formas 
pelos indivíduos, como o caso da mulher de 62 anos que tinge os cabelos e afirma que isso 
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a faz se sentir melhor consigo mesma. E uma forma de mudar, em nenhum momento ela 
afirma que o faz para cobrir os cabelos brancos. No caso de esportes como o tênis, que 
poderia ser classificado pela habilidade do corpo em sua energia, é justificado por muitos 
como uma forma de lazer, de prazer no convívio (IDEM, p 28). As atividades físicas 
tendem a ser classificadas como benéficas para a saúde e para a beleza, assim como 
conferem a sensação de se sentirem bem e mais dispostos.  
Além das ações diretas sobre o corpo, o segundo eixo de análise que denomina a 
arte de distanciar os sinais do envelhecimento, é uma forma paralela, que passa mais pela 
interpretação das transformações corporais que acompanham o avançar das idades. Esse 
distanciamento da velhice passa por duas estratégias: impedir a manifestação de sinais 
negativos no corpo, e, por outro, comparar-se aos demais como forma de perceber-se em 
melhor condição. A primeira estratégia diz respeito à autopercepção de que se do ponto de 
vista da agilidade, o indivíduo sente perdas, por outro, ressalta que sua aparência não é de 
velho, por exemplo. A segunda estratégia que passa pela comparação com o outro, é 
sintetizada pelo autor com um dito popular "Quem se contempla, se desola, mas quem se 
compara, se consola", e essa comparação é feita com base na convivência, quando uns 
observam os outros para se afirmarem como distantes do que consideram "ser 
velho"(IDEM, p. 31). Essas estratégias, descritas por Caradec, foram observadas nesta 
pesquisa. As rotinas de embelezamento que variavam na atenção dada aos cuidados com a 
pele, cabelos, unhas, as roupas que podiam ser apropriadas ou não para se exercitar, o 
consumo de tecnologias médicas, e a comparação com aqueles que consideravam velhos, 
cuja descrição remetia à lentidão do corpo, às conversas sobre doenças, à dependência em 
relação a cuidadores à falta de uma rotina mais ativa fora de casa. Como são idosos que se 
veem ativos no cuidado de si, seja da saúde, da aparência ou de não deixarem de fazer o 
que gostam, havia uma grande rejeição ao rótulo de idoso. Eles podiam afirmar que 
estavam envelhecendo, mas nunca se definiam como velhos ou idosos, salvo quando os 
professores exigiam mais, ao elevar as cargas e fiscalizar suas repetições. Nesse último 
caso, a velhice era usada como desculpa, de forma circunstancial e sem ligação com uma 
autovisão negativa de si, conforme destacou Werneck (2011). 
Assim, é inegável que existem mecanismos de resistência ao envelhecimento que 
não aparecem somente pelo consumo, mas também nos comportamentos reflexivos que 
Debert define como “mecanismos que visam a desnaturalizar o processo de 
envelhecimento, colocando-o também como uma questão de autoconvencimento” 
(DEBERT apud MOTTA, 1998, p. 229). A invenção da terceira idade teve 
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desdobramentos distintos daqueles destacados por Lenoir (1979), quando ele afirmou que 
os clubes e serviços para os idosos era uma forma de preencher o tempo e conferir sentido 
para a vida após a aposentadoria. Se todas as prescrições que levaram à constituição de 
novas possibilidades de viver o envelhecimento foram pensadas sob o argumento principal 
do combate ao estigma contra os idosos, atualmente se observa que o envelhecimento ativo 
e positivo, prescrito já na década de 1960 pelo relatório Laroque,  desdobrou-se em outros 
conteúdos. Alguns destes podem ser identificados com o combate ao envelhecer, 
reafirmando a velhice como algo negativo e que deve ser evitado, é o caso da medicina 
anti-aging que mesmo sem ter muito prestígio dentro da área médica vem sendo cada vez 
mais divulgada (KATZ, 2002; MYKYTYN, 2006, VINCENT, 2007).
42
 
A essa altura é fundamental retomar o conceito de Debert acerca do que denomina 
a reprivatização da velhice. Para a autora, a velhice que, ao longo do século XIX e meados 
do XX, se transformou em questão pública debatida e para a qual se construíram novas 
formas de gestão, especialmente, pelas aposentadorias e a emergência de novos atores no 
campo social, diluiu-se na esfera social para transformar-se em problema individual e 
responsabilidade das famílias. As tecnologias de prolongamento da vida e a disseminação 
de informações fornecem exemplos de indivíduos engajados em atividades, outrora, 
identificadas com a juventude. A mensagem é clara: só envelhece quem quer. 
O fato de os mais velhos constituírem o grupo que em todas as classes sociais tende 
a ter maior disponibilidade para o consumo; a transformação das etapas mais 
avançadas da vida em momentos privilegiados para a realização pessoal e as 
concepções autopreservacionistas do corpo dão uma dinâmica específica ao modo 
pelo qual socialização e reprivatização da velhice se combinam no contexto 
brasileiro. O sucesso mobilizador dos programas de terceira idade e o interesse da 
sociedade brasileira pelas tecnologias de rejuvenescimento fazem do 
envelhecimento um novo mercado de consumo de bens e serviços, exigindo a 
reformulação das concepções que fundam o discurso gerontológico brasileiro 
(DEBERT, 2000, p. 306). 
 
Estudos realizados no Brasil com grupos de idosos focam aspectos da 
sociabilidade na terceira idade e revelam os diferentes significados atribuídos ao 
envelhecimento por parte desses indivíduos, os quais passam pelo consumo de serviços, 
adornos e produtos que visam à construção de uma autoimagem que não se identifica com 
a do idoso solitário e abandonado (MOTTA, 1998; BARROS, 1999). As imagens mais 
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 No Brasil, a medicina anti-aging foi proibida, pois não há provas de que o uso de hormônios sintéticos para 
diminuir a idade biológica do corpo seja seguro. 
http://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2013/05/1280059-veto-a-medicina-antiaging-e-alvo-de-
contestacao.shtml 
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positivas do envelhecimento contrapõem-se às da gerontologia brasileira, que, como 
observou Debert (2004), concebia, em seu início, o envelhecimento sob a perspectiva da 
pobreza, e foram observadas no campo desta pesquisa. 
Se, do ponto de vista técnico nas academias estudadas, o corpo velho é algo a ser 
reabilitado para um envelhecimento bem sucedido, para os alunos, essa terminologia não é 
utilizada, e muitos negam que existam velhos, e pensam que ser idoso tem um significado 
específico e não cronológico. Como afirmou Carmen (60 anos, aluna da academia 
especializada), "velho é um pano de chão que não serve pra mais nada, um toco de 
madeira no chão, não existe pessoa velha, o que existe é o idoso que é aquele que tá 
doente e precisa de cuidados. Se a pessoa tá bem, não acho que ela seja idosa!", ou como 
coloca Arlete (81 anos, aluna da academia especializada), "pra mim chamar de velho é 
muito desrespeitoso, acho que o que tem é idoso, que é aquela pessoa doente, acamada, 
que a gente tem que cuidar com carinho", ou Lara (62 anos), "não fico pensando nisso, eu 
ainda faço minhas coisas, trabalho, envelhecer faz parte da vida, não adianta pensar 
nisso, o corpo muda, mas não quer dizer que tudo fique pior". As falas enunciadas por 
mulheres, com quase 20 anos de diferença em suas idades, que estão em um espaço que se 
diz especializado em idosos, conceituam o idoso como aquele que está doente e que 
precisa de cuidado. Elas desvinculam a idade do termo e o ressignificam como algo ligado 
ao estar doente e não conseguir mais se cuidar sozinho. Nesse sentido, nota-se a 
ambiguidade que os discursos especializados produzem. Afinal, se o indivíduo adere a 
todas as prescrições e seu corpo passa por transformações que não são necessariamente 
mal avaliadas, ele não pode ser considerado idoso ou velho. Sua autoidentidade conectada 
a um corpo bem cuidado, monitorado pelo uso de vários tipos de serviços médico e 
terapêuticos possibilita uma autovisão que não lhe permite se colocar socialmente como 
idoso. No mesmo sentido, afirma Caradec (2011), se vivemos numa sociedade que pensa a 
velhice como fragilidade e declínio, e na qual surgem diversas técnicas de combate ao 
envelhecimento, o avançar da idade não é muito valorizado, de forma que não é incomum 
encontrar idosos que se consideram mais jovens que a sua idade cronológica. Assim, o 
trabalho sobre o corpo forma um conjunto de estratégias que significa uma recusa a ser 
velho, um trabalho prático e simbólico. 
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3.2. O envelhecimento concebido pelos experts e o curso da vida como proposta para 
novos olhares. 
 
As análises elaboradas pelos cientistas sociais acerca das transformações da 
sociedade vão além de prescrever problemas; pelo contrário, possibilitam a análise de sua 
construção, no sentido de revelar interesses, parâmetros e concepções que regem a tônica 
dos discursos produzidos a partir dos números produzidos pela demografia. Se temos a 
clara percepção de que a expansão da população envelhecida é tratada como um problema 
pela administração pública poderíamos afirmar que essa é uma boa justificativa para 
desconstruir os preceitos desse discurso; porém, esses saberes interagem com outros, tal 
como o gerontológico, formando uma espécie de rede articulada. Portanto, faz-se 
necessário observar os campos que se articulam para a produção das imagens da velhice 
como um problema social, especialmente nos espaços das academias estudadas. Nesse 
sentido, é necessário observar os campos que têm o envelhecimento como seu objeto de 
estudo e intervenção, especialmente a gerontologia social que opera em lógica transversal, 
construindo discursos e imagens que agregam valores sociais e significam aspectos 
orgânicos. Dentro desse campo, a imagem da velhice como problema social também se 
afirma. Grossmann observa que esses profissionais, ao mesmo tempo que afirmam a 
velhice como um problema de dimensões subjetivas e sociais, acabaram, ao longo do 
século XX, construindo novos conteúdos mais positivos acerca das possibilidades de viver 
essa fase sem a decrepitude associada a ela pelos médicos do século XIX até meados do 
XX (GROSSMAN, 2002). Featherstone (1995) também trata das imagens produzidas a 
partir da gerontologia, que precisaram ser reformuladas na medida em que o 
envelhecimento populacional se colocava como realidade. Para o autor, é preciso 
considerar que a gerontologia não é um campo encapsulado e que possui ligação com 
intermediários culturais – jornalistas e especialistas em marketing – que passaram a 
enxergar essa parcela da população como detentora de recursos financeiros, os quais 
produzem um nicho de mercado rentável (IDEM, p. 30). Katz analisa a produção de 
imagens positivas do envelhecimento dentro do campo do marketing e constata que grande 
parte dos guias e livros que focam o mercado de consumidores “maduros” traz uma revisão 
profunda da bibliografia gerontológica. Essa comunicação entre os campos não é uma mão 
de via única, pois alguns artigos gerontológicos utilizados pelos especialistas em marketing 
trabalham sob a perspectiva da comercialização da idade (KATZ, 2002, p.30). O próprio 
Instituto Biodelta, criado por um médico, ao comercializar aparelhos projetados para 
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exercícios com grupos especiais, portadores de patologias e idosos, e oferecer uma pós-
graduação que forma profissionais aptos a abrir academias especializadas, atua sob a 
perspectiva do envelhecimento como um mercado promissor, uma lógica também presente 
na academia especializada estudada. Katz ainda enfatiza a apropriação da produção 
acadêmica de outras áreas, como as ciências sociais e a psicologia para um maior 
embasamento das teorias de marketing. Observação feita por Lenoir (1979) ao reconstruir 
o processo de criação da terceira idade, quando o autor retomou pesquisas elaboradas por 
cientistas sociais que auxiliaram na consolidação do conteúdo positivo dessa fase. 
Entretanto, essa apropriação do conhecimento sobre o envelhecimento precisaria ser vista 
criticamente pelos interessados em seu estudo, pois são construídas visões 
homogeneizadoras do envelhecimento que retiram os mais velhos e/ou os que já possuem 
alguma debilidade dos debates estabelecidos (KATZ, 2002, p. 31). Nesse sentido, há a 
tendência a minimizar ou mesmo apagar as perdas ligadas à saúde e à sociabilidade, 
tirando do horizonte discursivo aspectos comuns aos relatos subjetivos do processo do 
envelhecer em fases mais avançadas da vida. 
Os especialistas em velhice tomaram a questão da construção social das idades 
levando-as às últimas consequências. Debert observa que em um Congresso que reunia 
especialistas em envelhecimento no Brasil, um dos convidados afirmou que a alta idade 
pode ser vivida de forma satisfatória sem decrepitudes e patologias, isto é, afirma-se uma 
nova concepção da dimensão biológica do envelhecimento. Ao afirmar que é possível ser 
velho sem ter doenças ou quaisquer perdas físicas, o ônus do bom envelhecimento torna-se 
responsabilidade individual. Aqueles que externalizam sinais da velhice são 
responsabilizados por não terem adotado as prescrições médicas e gerontológicas que 
prometem o bom envelhecimento. Como consequência, destaca Debert, aqueles que não se 
encaixam no padrão do jovem idoso tendem a ser colocados no ostracismo. Segundo a 
autora: 
 
(...) o fato de que no elenco de heróis que tanto prezamos muitos tenham idades 
avançadas, não pode nos levar à consideração de que, se alguém não é ativo, não 
está envolvido em programas de rejuvenescimento, se vive a velhice no isolamento e 
na doença é porque não teve o comportamento adequado ao longo da vida, recusou a 
adoção de formas de consumo e estilos de vida adequados e, portanto, não merece 
nenhum tipo de solidariedade (Debert, 2004, p.35). 
 
A gerontologia brasileira buscava em seu discurso inicial colocar o idoso como 
vulnerável à miséria, uma vítima:do Estado que não o priorizava em sua política por 
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considerar sua representatividade baixa, de uma sociedade que valorizava a juventude 
desprezando sua memória, do próprio sistema capitalista que só contemplava os 
socialmente produtivos, e da visão do envelhecimento populacional como um problema 
para as contas públicas. Esses são os elementos constitutivos do discurso gerontológico no 
Brasil que afirma o idoso como vítima. Segundo Debert, não há como saber em que 
medida o discurso dos especialistas pode influenciar as políticas voltadas a essa população, 
mas  observa-se que questões ligadas ao envelhecimento estão sendo cada vez mais 
abordadas na mídia mostrando a preocupação da sociedade com o envelhecimento, seja 
como questão individual ou da administração pública. Para a autora, esse interesse se 
revela na abertura de espaços públicos e privados que oferecem práticas voltadas ao 
envelhecimento ativo; assim como em novas pesquisas que mostram a heterogeneidade da 
experiência da velhice,  contrapondo-se ao discurso gerontológico que constrói a velhice 
como uma experiência vitimizadora (IDEM, p. 205). 
43
 
Outras pesquisas têm revelado formas positivas de experienciar o envelhecimento, 
como fase não marcada apenas pela miserabilidade. Há também um outro pressuposto que 
enxerga o idoso como fonte de recursos, isto é, os idosos não se enxergam como vítimas e 
possuem projetos para o futuro, além de serem bons consumidores, pois possuem renda 
assegurada, ao contrário dos jovens que enfrentam a precarização dos vínculos trabalhistas. 
Diante desses novos indícios, concluí-se que a própria gerontologia acabou por alimentar 
uma noção estigmatizante da velhice baseada no paradigma da pobreza e do abandono 
(IDEM: IBIDEM). 
Outro aspecto relevante destacado por Debert é que os próprios estudos sobre 
envelhecimento nas Ciências Sociais que se centravam na classe média pressupunham que 
apenas nesse estrato social se encontrariam imagens mais positivas da velhice e sua 
vivência (IDEM). Em contraponto a esses estudos, existem outros realizados entre setores 
mais pobres da população que mostram a heterogeneidade das formas de elaborar o 
envelhecimento, mesmo quando não se tem acesso a muitos recursos financeiros. 
44
 Britto 
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 Em outro trabalho, Debert analisa o impacto da expressão terceira idade para a gestão do envelhecimento e ao 
retomar a formação do campo gerontológico no Brasil destaca a influência da obra de Simone de Beauvoir A 
Velhice nas formas de concepção da velhice entre os profissionais da área. Beauvoir fala de uma conspiração do 
silêncio em relação aos velhos e de sua invisibilidade social e o preconceito que a sociedade tem em relação aos 
velhos (DEBERT, 2000, p. 306). Em sua análise do livro de Beauvoir, Woodward enfatiza que esse não teve o 
mesmo impacto nos Estados Unidos e que a autora francesa pensa os velhos como grupo destituído de 
identificação pelos mais novos, o que os torna extremamente vulneráveis ao empobrecimento, solidão, 
degradação e fragilidade (WOODWARD, 2000, p. 237). 
44
 Em seu estudo sobre um grupo de mulheres idosas que se reuniam num espaço cedido pela Legião da Boa 
Vontade, Motta (1998), faz uma etnografia de um grupo sem grandes recursos financeiros, mas que mobiliza 
estratégias para reafirmar sua feminilidade e sexualidade e participar de atividades sociais. 
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da Motta (1999) destaca a construção de uma indústria da velhice que lucra em torno de 
uma reação ao modelo do “velho parado”, construindo uma nova figura “o velho mais 
dinâmico de hoje em dia”. A sociabilidade vendida por essas empresas projeta um tipo de 
envelhecimento disponível àqueles que podem arcar com despesas de viagem, roupas e 
lazer. Para os pobres sobram, 
as oficinas, grupos de convivência, cursos, programas pré-aposentadoria. Plenos de 
ambiguidade. Pretendendo restituir principalmente aos mais pobres, o que nunca foi 
deles e nunca será (BRITTO DA MOTTA, 1999, p. 231). 
 
A autora conclui afirmando que, se, ao longo da vida, todos tivessem condições 
dignas, o envelhecimento também seria mais digno e não seria preciso recorrer ao que 
denomina “reuniões artificiais”, pois os velhos iriam se reunir com quem quisessem 
(IDEM: IBIDEM). Nesse sentido, os indivíduos teriam mais liberdade para deslocar-se 
socialmente não ficando restritos a espaços nos quais o que os une é o fato de serem 
velhos. No entanto, conforme já afirmamos, existem estudos mostrando que esses locais 
não são marcados pela autoidentidade do velho, mas por outros aspectos mobilizados em 
torno da construção de uma autoidentidade positiva (MOTTA, 1998; DEBERT, 2004). 
Afinal, velho é sempre o outro, aquele que tem dificuldades de se locomover ou apresenta 
sinais de senilidade, ou como colocaram os idosos aqui pesquisados, velho não, mas idoso, 
esse que é doente, acamado e dependente (DEBERT, 2004; CARADEC, 2011). 
Em um trabalho de caráter empírico, o sociólogo francês Vincent Caradec (2004b) 
utiliza o conceito de desapego (déprise) para compor uma análise do processo de 
envelhecimento. Sua pesquisa é baseada em indivíduos com idades superiores a 65 anos, 
que responderam questões acerca do uso de bens de consumo, como aparatos de cozinha, 
televisão e do carro. O desapego (déprise)
45
 não é linear e homogêneo estando ligado a 
uma reorganização e recolocação em atividades da vida. Trata-se, portanto, de um 
movimento ambíguo , baseado em decisões individuais ligadas à busca pela proteção da 
autoidentidade construída no curso da vida. As decisões referem-se à renúncia de certas 
atividades confrontadas com novas escolhas, sendo uma lógica de substituição e seleção de 
atividades, isto é, um movimento contínuo.  
O conceito de desapego é uma crítica às teorias do engajamento e o 
desengajamento, ambas elaboradas entre as décadas de 1950 e 1960, e possibilita uma 
análise que não prescreve, a priori, as etapas do envelhecimento, e ressalta o papel das 
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 É a tradução brasileira para o termo déprise, utilizada em um texto do autor publicado em português no ano de 
2011 (CARADEC, 2011) 
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interações sociais e das escolhas individuais, não retirando os idosos da sociedade. 
Contudo, Caradec observa que há uma diminuição das atividades com o avanço da idade, 
em muitos casos exemplificado pela adaptação às possibilidades do corpo, mas que 
também se relaciona ao sentimento de ser um estrangeiro num mundo desconhecido. Essas 
estratégias não são adotadas da mesma forma e passam pela heterogeneidade do processo 
de envelhecimento e das atividades que são priorizadas para a manutenção de uma vida 
para si. Outro aspecto vinculado ao desapego é o estranhamento em relação à sociedade, 
que não é apenas um efeito de geração, mas de estratégias ligadas ao envelhecimento, pois 
em certa altura, o adaptar-se ao novo torna-se demasiado desgastante, ou seja, deixar de 
lado aquilo que não se compreende e não se adaptar, também são estratégias de 
reafirmação de si, de valorização de seus valores, memórias, pertencimentos e passado. 
Entretanto, nem todos se afastam, muitos procuram compreender os aspectos positivos da 
sociedade atual engajando-se em associações e posicionando-se ativamente na vida. Esta 
seria uma estratégia para afirmar que ainda não se é velho, tal como os idosos que 
frequentam as academias e reafirmam a busca por novos aprendizados de forma seletiva, 
pois nem todos desejam lidar com a tecnologia ou fazer atividades que se tornaram 
desinteressantes.  
As vivências dos grupos que preferem passar mais tempo em casa, e, de outros 
que afirmam a necessidade de lutar e se posicionar no mundo pela participação em 
associações e clubes, demonstram que as formas de vivenciar o envelhecimento são 
heterogêneas e que a aposentadoria não significa se retirar da vida, gerando uma quebra 
com o passado, principalmente, com a emergência da terceira idade. Nos campos 
estudados nesta pesquisa, a aposentadoria, as mudanças na família, as perdas das pessoas 
queridas, a necessidade de cuidar de familiares doentes, fizeram-se presentes na 
convivência com o alunos. Como relatou Lélia (59 anos, aluna da academia especializada), 
a aposentadoria que estava para acontecer seria um período de readaptação do tempo, mas 
não avaliada como um tempo ocioso. Para ela é preciso dedicar-se ao que gosta, cuidar-se 
e ajudar as pessoas, sejam seus vizinhos ou sua filha que estava grávida do segundo filho e 
mora com ela. Para Lélia, a expectativa era relacionada a não ter mais que fazer um serviço 
pesado. Ela trabalhava numa creche e como disse, "vim aqui porque sinto dores nas costas 
porque sempre preciso pegar peso, me debruçar, isso me deixou ruim da coluna. Mas eu 
estou muito empolgada com a aposentadoria, vou ter mais tempo para fazer as coisas que 
gosto. Tenho uma amiga que se aposentou ano passado e vive na internet, eu lá quero 
saber disso! Eu quero ficar na rua, ver meus amigos, sempre tem alguém que precisa de 
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ajuda, eu vi a minha mãe que morreu no dia em que não conseguiu mais andar, eu acho 
que sou assim também, pra mim tem que ter atividade!". Para Edson (65 anos, aluno da 
academia convencional), a aposentadoria também inaugurou um novo período. Engenheiro 
de obras na região de Cubatão, ele afirma que saiu de um ambiente insalubre e que hoje 
aproveita a liberdade, "eu estou muito bem, durmo de madrugada, não tenho hora pra 
acordar, tenho minha vida, visito meus amigos, venho aqui na academia onde tenho 
muitos amigos, e de noite aproveito pra sentar e ver um filme na tv". Para Jôse (72 anos, 
aluna da academia especializada), o aposentar-se também significou ter tempo para si, "já 
fiz minhas obrigações, agora tô aqui para ficar mais gatona, acabar com essa dor chata 
no ombro que ganhei no trabalho e quero mais é dançar e me divertir com as minhas 
amigas. Eu moro sozinha, mas tenho meus netos, minha família que eu amo, a gente se 
diverte junto!".  
O contexto social analisado por Caradec é o francês, no qual os idosos já são uma 
parcela significativa da população há mais tempo que no Brasil. As relações 
intergeracionais que ele observou sob a perspectiva de um certo distanciamento dos idosos 
em relação à família, não foram confirmadas nos campos realizados nas academias, pois os 
idosos sempre mencionavam a ligação próxima com seus familiares. O convívio com os 
netos, as namoradas e namorados deles, com os filhos e até com os bisnetos possui grande 
relevância como parte das atividades sociais, especialmente para os mais velhos, como 
Nalva (72 anos), Hilda (86 anos), Afonso (87 anos), Arlete (81 anos), Ricardo (72 anos), 
Olímpia (82 anos), Judite (86 anos). Todos são alunos da academia especializada e 
destacam a importância da convivência com a família, os momentos de lazer que dividem, 
as viagens que planejam, as trocas em termos de cuidado, ora como avós que ajudam os 
filhos, ora quando os filhos os ajudam. Existem tensões relatadas como em momentos em 
que gostariam de fazer outra atividade e os filhos pedem para cuidar dos netos, ou quando 
algum familiar quer intervir na liberdade que eles têm, mas eles sempre atenuam o controle 
pretendido pela família como se fosse uma forma de querer ajudá-los, ainda que, por vezes, 
a opinião varie em algum dia quando gostariam de ficar sós, mas são requisitados para 
cuidar dos netos.  
O desapego analisado por Caradec que se intensifica conforme as idades avançam, 
não foi algo que apareceu em campo de forma tão significativa, mesmo porque em ambas 
as academias, apenas um aluno é dependente devido a problemas de saúde. Quando 
conheci Ricardo em 2012, ele ainda andava e dirigia, mas atualmente mostra bastante 
dificuldade de locomoção. Certa vez ele me disse: "quando eu tinha saúde não tinha 
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tempo, agora que tenho tempo não posso fazer as coisas que eu quero porque tô assim, 
mas eu vou tentando". A saúde de Ricardo debilitou-se bastante nesses três anos, e sua 
esposa Antônia (62 anos) é quem o ajuda a sair do carro, quem o coloca na cadeira de 
rodas, quem o limpa quando ele vai ao banheiro, mas como ela afirma, "o Ricardo tem as 
limitações dele, mas isso não significa que ele não tenha vontades, que não goste de fazer 
as coisas dele, hoje eu ajudo mais, mas ele não mudou muito no jeito dele não!". Com 
frequência escutei "estou aqui para manter o que sou", "aqui me achei, não sinto mais 
dores, quase não tomo mais remédios, tô muito bem perto das pessoas que conheço e que 
não fazem academia". Na academia convencional, o grupo com quem convivi destacava 
essa manutenção de si, que passa por um corpo ativo. Como disse Edson (65 anos), "dá 
preguiça, principalmente esses abdominais, mas não tem jeito, isso aqui é o que leva a 
gente pra frente, deixa a gente bem", ou Kazu (68 anos), ”eu sempre fiz esporte, quando 
começou essa coisa de academia eu já comecei, era década de 80. Hoje vejo como estou 
bem, ainda trabalho e não me sinto cansada, e olha que sou professora, mas gosto tanto 
do que faço e preciso estar com o corpo bom pra acompanhar minha garotada!". Nesse 
sentido, a manutenção do corpo como parte fundamental da manutenção de si remete a 
diferentes projetos de vida, e relações com o envelhecimento. 
A formação da sociologia do envelhecimento produz análises que focam aspectos 
ligados à sociabilidade e à autopercepção do envelhecimento. Para Andrews (2009), a 
concepção de curso da vida possibilita a integração do envelhecimento na trajetória de 
vida. Dessa forma, a velhice se caracteriza como uma fase de avaliação do tempo da vida, 
a qual será mais ou menos positiva de acordo com o passado vivido. Conforme foi 
observado nas etnografias realizadas, a percepção do envelhecimento não se deu de forma 
abrupta, mas num processo em que mudanças na vida (divórcio, viuvez, aposentadoria, 
patologias, dores, cansaço) passaram a ser compreendidas como sinais de que fases da vida 
estavam se encerrando, e que era necessário se cuidar mais, ir ao médico, passar mais 
tempo com a família, ou buscar novos lugares para se socializar, conhecer novas pessoas, o 
que muitos encontraram nos espaços das academias. 
Ainda reafirmando a necessidade não apartar a experiência da velhice do processo 
da vida, Lietchty e Yarnal (2010) realizaram um estudo com mulheres, cujas idades 
variavam entre 60 a 69 anos, e colocaram questões acerca de suas vidas para procurar 
entender como elas construíam sua autoimagem, principalmente, aquela do corpo que está 
envelhecendo. Para os autores, ao trabalhar com o conceito de curso de vida puderam 
captar as mudanças vivenciadas sob um ponto de vista não ligado à idade apenas, mas a 
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todo o processo de experiências da vida que revela a falta de linearidade – expressa pelo 
principio etário – nas escolhas dessas mulheres. Se a pesquisa observasse apenas a idade 
atual das mulheres captaria imagens que remetem a como elas se sentem hoje, 
desconsiderando que como se veem está intimamente ligado às relações familiares, de 
amizade, amorosas e a acontecimentos da vida como gravidez, menopausa, ou mesmo 
mudanças de atitude vinculadas à retomada dos estudos, divórcio e as experiências de 
trabalho. Pensar em curso de vida não significa menosprezar aspectos macrossociais; pelo 
contrário, é compreendê-los num movimento de interação com a biografia dos indivíduos. 
As mudanças e flutuações nos anseios, na avaliação da vida e sentimentos também trazem 
o conceito de trajetória enquanto chave para pensar as formas de estudo das imagens do 
corpo em indivíduos que estão em etapas mais avançadas do curso de vida. Mais uma vez, 
a heterogeneidade é reafirmada, nesse caso num jogo entre memória, trajetória, curso de 
vida e dimensões de gênero, classe, geração e raça/ etnia. Para os autores trata-se de 
incorporar um novo instrumental nas análises sobre o envelhecimento, o qual tende a ser 
cada vez mais interessante para captar as mudanças nas gerações que chegam à terceira 
idade e a heterogeneidade desse processo. Perspectiva que foi adotada nesta pesquisa e 
permitiu compreender que para os grupos estudados o envelhecimento é um processo e não 
uma ruptura, os gostos, vontades, atividades sociais, não cessam quando sentem mudanças 
em seus corpos ou quando adoecem. 
Como destaca Barros (1999) tendemos a iniciar nossos estudos pensando que 
estamos estudando a velhice, porém é possível que ela não apareça como o símbolo central 
e organizador das experiências atuais daqueles que definimos como idosos. A vida em 
contexto urbano possibilita uma série de interações que tornam a vida social dinâmica e 
difícil de ser resumida por um tipo de identidade de grupo. Quando se trata da velhice, é 
comum pensar que em grupos que reúnem idosos, sejam de terceira idade, de mulheres 
religiosas, homens frequentadores de bailes, praças, engajados em associações de 
aposentados, entre outras formas de sociabilidade, todas as discussões e atividades serão 
guiadas por comportamentos esperados na velhice. Assim, a execução de pesquisas 
qualitativas sobre as diversas formas de interação entre idosos revela a busca desses 
indivíduos pela manutenção do status, poder, vida social, amorosa e sexual. São pesquisas 
que enunciam diferentes formas de viver a velhice atreladas a classe, gênero, etnia e 
geração.  
É preciso destacar que a definição etária ainda está fortemente presente nas 
formas como organizamos a vida social. O critério das idades é o fundamento sobre o qual 
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se desenham políticas públicas de garantia a direitos sociais, tais como: aposentadoria, 
transporte público gratuito, proteção contra violência e políticas que objetivam a 
manutenção da sociabilidade e inserção social do idoso nos espaços públicos. A etarização 
também fundamenta a segmentação do mercado de consumo, servindo às empresas como 
um critério base para pensar a venda de produtos específicos para cada grupo etário – da 
infância à velhice.
46
 Em cada forma de designação da velhice, especialmente, nos campos 
gerontológicos e médicos está implícita a divisão da vida em etapas, as quais têm 
conteúdos próprios e homogêneos, isto é, a partir de determinada idade ou do início de 
perdas funcionais, pode-se afirmar que o indivíduo está velho. No contexto sociocultural, 
os fatores fisiológicos e cronológicos misturam-se compondo critérios para a compreensão 
do significado da velhice imposta aos indivíduos pelos especialistas e sociedade, os quais 
não são meros receptores dessas classificações e seus conteúdos. No entanto, ao longo dos 
últimos anos se observam mudanças nos discursos dos especialistas em velhice, cujo 
principal objetivo é afirmá-la como uma fase potencialmente produtiva da vida. É delegada 
ao indivíduo a escolha em seguir uma rotina de autocuidado que retarda o envelhecimento 
do corpo e prolonga a vida. Como afirmou o proprietário da academia especializada, " a 
gente recebe o idoso, mas nosso trabalho tem um limite que é o quanto eles contribuem 
para adotar uma rotina mais saudável". Nesse sentido, a imagem do velho que não assume 
mais atribuições sociais e passa a viver apenas na esfera privada da família e da casa é 
bastante criticada. É preciso engajar-se no mundo e se socializar para que corpo e mente se 
mantenham ativos e o envelhecimento seja bem sucedido. Segundo Lopes (2007), o 
desengajamento social leva à falta de projetos para o futuro, causando depressão, ou 
mesmo a uma autoculpabilização por não conseguir envelhecer de forma mais ativa. Dessa 
maneira, aqueles que não envelhecem bem e adoecem são postulados como os próprios 
responsáveis por não terem adotado os estilos de vida prescritos pelos médicos e 
endossados pelo Estado, em campanhas de vacinação contra gripe, prevenção de diabetes, 
hipertensão, entre outras doenças comuns dentre os mais velhos, reafirmando o conceito de 
Debert acerca da reprivatização da velhice. 
Entretanto, a autorresponsabilização do envelhecimento num contexto como o 
brasileiro, no qual grande parte dos idosos não têm recursos para pagar especialistas, ir a 
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 Segundo Migueles, em seu livro sobre antropologia do consumo, o marketing foca apenas critério objetivos, 
tal como a idade dos consumidores. Entretanto, a ineficácia desse modelo tem se mostrado em ações de 
propaganda mal recebidas por grupos que consomem através da mobilização de valores e relações simbólicas 
que remetem à distinção trazida pelo consumo de certo bem (MIGUELES, 2007). 
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diversos médicos, consumir alimentos saudáveis, cria situações em que não se trata de 
"querer", mas de "poder" arcar com os altos custos do envelhecimento ativo. 
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Capítulo IV. A corporeidade dos idosos nas academias. 
 
Ao longo dos capítulos anteriores foram discutidas concepções de corpo, seus 
usos, as significações em torno dele, por experts em envelhecimento e pelos próprios 
sujeitos considerados "velhos". A vida dividida em etapas ligadas ao desenvolvimento de 
capacidades e habilidades torna-se discutível, à medida que os indivíduos permanecem 
cada vez mais tempo na juventude, o que se observa a partir de novos comportamentos, 
como a permanência na casa dos pais, ainda que se tenha condições para viver só, o 
consumo de produtos idealizados para crianças por jovens com mais de 20 anos, de roupas 
feitas para jovens por indivíduos mais velhos e, no caso do envelhecimento, a criação de 
termos como gerontolescência ou jovem idoso, para marcar fases intermediárias no próprio 
envelhecer, as quais se relacionam às mudanças no comportamento e expectativas daqueles 
que estão chegando aos sessenta anos com boas condições de saúde e renda, que permitem 
a realização de novos projetos e a busca por novos aprendizados.
47
 São criadas fases 
intermediárias na vida adulta que retardam a entrada na velhice, processo denominado por 
Britto da Motta (2012), juvenilização das idades, o qual passa pela descronologização das 
ações, inclusive dos idosos. Em uma pesquisa em jornais, coletados pela autora, são 
destacados o aumento de idosos que dirigem, a afirmação daqueles que fazem exercícios, 
pilates e musculação, acerca da reabilitação e fortalecimento dos corpos e o aumento da 
procura por procedimentos estéticos entre idosas com mais de 80 anos (IDEM, p. 16). A 
dimensão do corpo é central nos modelos do envelhecimento elaborados pelos técnicos da 
saúde, os gerontólogos se dividem entre o "inevitável declínio" e a prática de atividades 
que possibilitam o bom envelhecimento. Em torno desse último cresce o mercado de 
serviços para que se envelheça bem e com saúde. Porém, dentro do campo da gerontologia 
crítica e das ciências sociais, estudos como os de Caradec (2011), Tulle (2008), Tulle e 
Dorrer (2012) e Sandberg (2013), procuram mostrar a administração do corpo pelos idosos, 
o convívio com as mudanças corporais sob o ponto de vista daqueles que estão passando 
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 O termo gerontolescência foi criado pelo médico Alexandre Kalache, não foram encontrados materiais em 
revistas científicas acerca do termo, mas um grande número de entrevistas com médico que abordam seu 
significado. Atualmente, o médico faz parte de um programa veiculado semanalmente na rádio CBN, chamado 
50 mais CBN, no qual se discutem alimentação, prevenção de doenças, a importância do exercício físico. É 
possível ter acesso ao programa pela internet ou ouví-lo aos sábados, quando é transmitido ao vivo, e reprisado 
aos domingos. http://cbn.globoradio.globo.com/programas/50-mais-cbn/50-MAIS-CBN.htm. 
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por esse processo, e que se posicionam de forma positiva frente ao futuro, mesmo que 
estejam cientes da finitude da vida. Estar ciente da finitude não necessariamente funciona 
como um fator de tristeza e desânimo para muitos, como destacou Sandberg. Significa um 
intensificar das emoções, de construir relações íntimas com aqueles que amam, buscar 
prazer e se manter ativo no mundo. A autora nota que em situações de adoecimento e 
perdas motoras, os idosos que pesquisou, todos com mais de 65 anos, afirmaram procurar 
qualidade de vida e uma convivência com as limitações que não os impedisse de continuar 
com suas vidas. Como destacou a autora, seus entrevistados não queriam o corpo jovem, 
não pensavam mais nele, pelo contrário, concentravam-se nas condições atuais e 
administravam as limitações de maneira positiva. Em certa medida, as dores e doenças 
conferem uma nova consciência do corpo em seus limites e potencialidades (SANDBERG, 
2013). São trajetórias que demonstram as nuances do envelhecimento e questionam a 
utilização do paradigma do declínio no estudo de um processo teorizado biologicamente, 
mas que é significado socialmente. 
48
 
Como convergem vários autores, o corpo é a nossa porção visível e sendo a nossa 
sociedade centrada no consumo e na valorização de padrões de comportamento e aparência 
jovens, o imperativo do envelhecimento ativo (EA) colocou-se como a única forma 
possível de se permanecer vinculado ao mundo, mesmo que não haja consenso entre 
especialistas acerca do que seja ser ativo (KATZ, 2000; SÃO JOSÉ e TEIXEIRA, 2014). 
Trata-se de um discurso que, como já afirmado acima, estigmatiza aqueles que não 
consomem os inúmeros serviços e tecnologias que prometem vida longa e autônoma. Para 
alguns especialistas a manutenção da vida social é um indicador de atividade, enquanto 
para outros ser ativo é se exercitar, movimentar o corpo, e não apenas manter uma rotina 
social ativa. Enquanto na gerontologia as opiniões se dividem, a Organização Mundial da 
Saúde, postula que o envelhecimento ativo é aquele no qual os idosos se inserem no mundo 
por intermédio do acesso à políticas de saúde, garantia de segurança e participação. A 
palavra ativo não significa apenas se exercitar ou fazer parte da força de trabalho, mas 
também participar de questões políticas, econômicas, culturais, espirituais e civis. Mesmo 
aqueles que apresentam problemas de saúde e dependência física podem continuar a 
participar ativamente em suas comunidades e famílias (OMS, 2005, p. 13).  
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 O uso do termo biológico não é tomado nesta tese como sinônimo de natural, pois as próprias noções do 
processo biológico do envelhecimento refletem seu caráter discursivo, o que é perceptível nas diversas 
concepções do que é envelhecer. 
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Como coloca Ortega (1995), dentro da concepção da cultura somática, todos os 
aspectos do corpo são biologizados, tornando-o centro de constituição de uma identidade 
denominada – bioidentidade – que encontra na prática de exercícios e técnicas de 
rejuvenescimento os caminhos privilegiados para a adequação corporal. O engajamento 
individual em exercícios, dietas e tratamentos para melhora da aparência, sinaliza a 
transformação das concepções de autocuidado, isto é, se a cultura de si na Antiguidade e 
Cristianismo passava por cuidados com o corpo e a alimentação, visando ao equilíbrio 
entre corpo e alma, nos dias atuais, o cuidado de si não se vincula a quaisquer outras 
preocupações que não sejam às da aparência do corpo e sua saúde. Os discursos que regem 
essas práticas têm origem na medicina e se fundamentam no risco, o que mobiliza uma 
autovigilância constante das funções corporais e suas capacidades. 
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Para Ortega, as práticas ascéticas centradas na saúde e na aparência, se tornam 
bio-ascese e a subjetividade almejada pelos sujeitos não é contestadora, libertária ou 
política, como nas asceses dos antigos. Pelo contrário, são práticas autorreferenciadas, nas 
quais o caráter social se perde, e o outro é aquele que apenas julga o grau de adequação do 
corpo aos padrões de saúde e aparência. A biossocialidade estrutura-se sobre os discursos 
de risco que permeiam o cotidiano dos sujeitos trazendo angústia e temor. Ao sujeito é 
imputada a responsabilidade por sua aparência e saúde, uma autorresponsabilização que 
transforma o envelhecimento em problema individual. Afinal, se existem técnicas para 
gerir os riscos de doenças comuns entre os mais velhos, não há porque não se engajar em 
ser ativo e autônomo. Cria-se uma distinção entre o" idoso bom", independente e capaz de 
cuidar de si e o "idoso mal", dependente dos outros (IDEM, pp. 159-160). Na busca pelo 
corpo independente, o envelhecimento expresso no corpo torna-se patologia e o risco da 
dependência em relação ao outro, que se torna apenas um avaliador de aparência, é motivo 
de apreensão (IDEM, p. 170). Como analisam Tulle e Dorrer (2012), a literatura 
produzidas pelas ciências do esporte e por órgãos que publicizam recomendações para a 
promoção da saúde, intensificam a visão biologizada do envelhecimento, como se esse só 
passasse pelo corpo em sua dimensão orgânica: prevenção e tratamento de doenças, 
recuperação de funções motoras e de males que são "próprios do envelhecimento".  
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 Foucault (2011b) fez uma genealogia dessa cultura de si, e observou o cunho político e social das asceses na 
Antiguidade, entre os cristãos, o governo de si ganhou novos contornos: a racionalidade da vida, incluindo os 
cuidados com o corpo, o equilíbrio da sexualidade, o foco no trabalho e numa vida simples, como forma de 
assegurar a salvação da alma (FOUCAULT, 2011b;WEBER, 2004; ORTEGA, 1995). 
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Os velhos e seus corpos tiveram através dos séculos XX e início do XXI 
experimentado um baixo status social. A medicalização do envelhecimento 
construiu uma visão do envelhecimento definida primariamente pelas suas 
características fisiológicas, das quais derivam o status social dos velhos (IDEM, p. 
1107).  
 
Nesse sentido, a adesão à prática de esportes pode abrir espaço para a revisão do 
status do corpo que envelhece, ainda que para Ortega (1995), tal engajamento deva ser 
visto apenas sob a perspectiva de mais uma terapêutica de controle de riscos, o que não é 
possível negar, posto que o envelhecimento é, predominantemente, definido pelo declínio 
do corpo. Assim, a possibilidade de recuperar habilidades e prevenir doenças "próprias da 
idade" desafia as concepções predominantes acerca do envelhecimento. A inserção dos 
idosos em academias requer aprendizados e desenvolvimento de novas habilidades, o que 
traz ganhos em termos do conhecimento do próprio corpo, da possibilidade de manterem 
suas rotinas e terem uma maior qualidade de vida. Segundo Eduardo (proprietário da 
academia especializada), o envelhecimento é uma fase de maior vulnerabilidade do corpo, 
mas enfatiza, "nosso trabalho não promete juventude, regressão completa de quadros 
graves, mas há uma boa margem de melhora, ainda que o foco tenha que ser a prevenção, 
não tem jeito, porque o envelhecimento se intensifica depois dos 60, mas hoje já tem como 
prevenir quedas, derrames e enfartos,diabetes, o que não era possível no passado. Aqui a 
gente trabalha junto com os médicos dos alunos na prevenção, é um trabalho conjunto. 
Quando o caso é mais grave, a gente explica os limites, porque nem tudo é irreversível, 
faltou o cuidado ao longo da vida, então afirmar que vai ficar 100% seria mentir, mas 
dizemos o que dá pra fortalecer, o que não foi afetado, o que melhora a qualidade de vida 
do idoso". Ou seja, a possibilidade de prevenir, tratar dores e sequelas de doenças, o 
aprendizado de novas técnicas relacionadas ao "ser o corpo", pode até ser vista sob o ponto 
de vista da bio-ascese, mas para os idosos é a possibilidade de se manterem no mundo, em 
suas atividades sociais, sendo a frequência na academia de ginástica, não uma busca pelo 
corpo jovem, como pudemos analisar, mas aquilo que possibilita a realização de projetos 
pessoais, a resistência às visões negativas da sociedade acerca do envelhecimento, e a 
vivência da longevidade de formas heterogêneas. Se para Ortega (IDEM), a motivação é 
sempre a saúde, que produz assujeitamento, uma fusão do corpo e do self, na qual o eu só 
existe para cuidar do corpo, as observações de campo revelam que a subjetividade dos 
idosos não pode ser resumida dessa forma.O corpo é visto como base para a manutenção 
do eu independente, da liberdade que não tiveram ao longo da vida quando se sentiam 
presos às rotinas de trabalho, doméstico e não doméstico, que consideram estafantes. Outro 
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aspecto é a própria resistência de alguns idosos em permanecer na academia especializada, 
seja por considerarem o serviço caro, ou por avaliarem que podem deixar de frequentá-la 
assim que sentem melhoras físicas, atitudes que reforçam a agência desses indivíduos, 
cujas escolhas são analisadas pelos técnicos como falta de cultura do exercício, mas que 
podem significar uma seleção das técnicas de cuidado com a saúde, ou mesmo uma falta de 
identificação com os exercícios físicos. O mesmo pode ser observado entre jovens que 
afirmam não terem tempo para se exercitar, ou que não gostam de práticas físicas. 
50
 Em 
minha proposta de pesquisa optei pelo estudo de academias de ginástica como forma de 
vislumbrar o entrelaçamento entre o imperativo do envelhecimento ativo, cuja concepção 
ligada à atividade física vem se consolidando, e a adesão dos indivíduos a uma nova rotina 
que julgam ser benéfica para que mantenham seus corpos capazes e aptos a se inserir 
socialmente. Ao descobrir um espaço que mobilizava o termo "idoso" para comercializar 
seus serviços, uma questão que permeou toda a inserção em campo foi: por que estar nesse 
espaço quando o idoso é concebido como pouco ágil, propenso a adoecer, a morrer, com 
poucos anos pela frente. Por outro lado, as observações de campo trouxeram aspectos 
interessantes no sentido de negação e autoclassificação segundo esse termo, e justificativas 
de escolha desse serviço legitimadas por indicações médicas. Nenhum aluno da academia 
especializada em idosos afirmou: vim aqui porque sou idoso, quase todos enfatizaram 
dores que após diagnosticadas os levaram a procurar, por recomendação médica, um tipo 
de atividade que nunca haviam praticado: a musculação. 
Sobre essa prática, é interessante que vários estudos conduzidos por cientistas 
sociais afirmam a predominância de frequentadores homens e jovens, cujo objetivo é 
remodelar o corpo, uma busca por ter um novo corpo que traga prestígio entre os colegas e 
a admiração da beleza por parte de possíveis parceiros sexuais, ao contrário do que 
observei entre os idosos, quando a frase: estou aqui para manter o que sou, parecia excluir 
do horizonte a pretensão de um "um novo ser no mundo" pela remodelagem corporal, 
como no caso dos mais jovens que desejam músculos e uma nova aparência considerada 
mais atraente. Contudo, se a manutenção de si passa por cuidar do corpo que se tem, sem 
necessariamente querer transformá-lo esteticamente, isso não excluí que existam 
parâmetros de beleza, feminilidade e masculinidade entre os idosos nos espaços estudados. 
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  Conforme dados do Ministério do Esporte, 45,9% dos brasileiros não realizaram qualquer atividade física em 
2013, denominados sedentários, a maioria afirma conhecer os riscos do estilo de vida adotado, mas afirma não 
ter tempo para se exercitar devido aos estudos, aos cuidados com a família e o trabalho (59%), bem como ter 
preguiça e desmotivação (12%) (DIAGNÓSTICO NACIONAL DO ESPORTE, 2015, p. 32). 
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Conforme discutimos no capítulo terceiro, a invenção da terceira idade e a 
constituição de um campo de especialistas ressignificou o envelhecimento. Ainda que se 
mantenham preconceitos em relação aos idosos, eles próprios se esquivam dessa 
terminologia e se colocam como indivíduos maduros, cuja idade que têm não confere com 
a forma como se sentem. 
 
4.1 . Por que estou aqui? 
 
Ao longo de minha permanência nos campos estudados, pude observar e 
perguntar aos meus colegas de exercícios como conheceram as academias e as razões para 
estarem lá. Entre as respostas predominou, na academia especializada, a prescrição médica, 
ou um sentimento de que se era sedentário e de que era preciso mudar para ter mais 
disposição, fortalecer o corpo e evitar doenças, razões citadas pelos mais jovens, com 
menos de 65 anos. Em menor proporção, alguns alunos relataram que viram panfletos ou 
que passaram em frente e se sentiram curiosos em relação ao espaço. Entre todos eles havia 
alguma afirmação de que um médico, nutricionista, fisioterapeuta, indicou a necessidade 
de exercitar-se e a descoberta de um espaço diferente das academias convencionais tornou 
isso possível. Poucos afirmaram que já haviam feito exercícios físicos, apenas a 
hidroginástica foi citada , prática que apareceu entre as mulheres como aquela que iniciou 
sua jornada no mundo dos exercícios, enquanto outros,incluindo alguns homens, disseram 
que faziam caminhadas pelas ruas próximas de casa. No entanto, os praticantes da 
caminhada costumaram afirmar que os espaços usados não eram seguros, pois havia 
assaltos sendo necessário ir em horários nos quais houvesse mais pessoas utilizando as ruas 
e parques. Dentro da academia, eles  sentem-se seguros, pois é um espaço fechado, e ainda 
que seja possível o acesso de estranhos para pegar informações, o fato de terem homens 
jovens musculosos (os professores) entrando e saindo, traz um sentimento de confiança e 
relaxamento em relação à rua, lugar da vulnerabilidade e da multidão que transita 
rapidamente em calçadas irregulares. O risco de estar andando pela rua é algo amplo, pois 
engloba a criminalidade da cidade e a própria infraestrutura urbana, que como apontou 
Caradec (2011), não é preparada para o trânsito daqueles que não se locomovem com 
rapidez, ou que apresentam debilidades motoras. O entorno de ambas as academias é 
bastante agitado, a academia convencional fica numa das esquinas mais movimentadas do 
bairro, os alunos que moram mais longe vêm de carro, enquanto os que moram próximo 
preferem vir caminhando, pois nem sempre há vagas para estacionar na academia e as ruas 
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do entorno são de alto fluxo de ônibus, nas quais é proibido estacionar. A academia 
especializada fica próxima ao metrô, e na parte da noite é mais comum os alunos virem de 
carro, enquanto pela manhã e à tarde, alguns vem de metrô, poucos de carro, e muitos a pé. 
Entre os mais idosos, aqueles com mais de 80 anos, é comum que alguém leve-os. O 
sentimento de segurança surge também em relação ao fato da academia especializada ter 
sido projetada para receber pessoas com problemas de saúde. Os técnicos não iniciam seus 
trabalhos sem uma minuciosa avaliação física. São requisitados exames, cartas de médicos, 
e todos os professores sabem operar os primeiros socorros. No ato da matrícula é pedido o 
nome do convênio de saúde, e uma pessoa de referência para ligar caso aconteça algum 
incidente. O comportamento dos técnicos se respalda em conhecimentos médicos e na 
relação que procuram estabelecer com os médicos dos alunos, cuja finalidade é o 
acompanhamento das melhoras da saúde, o que garante àqueles que se sentem mais 
fragilizados, a confiança necessária para pensar essa academia como segura para eles.  
Além da segurança, entre as alunas que fizeram hidroginástica em academias 
convencionais, a questão de sentirem-se abandonadas nesses locais foi bastante citada. 
Como colocou Vânia (67 anos), "eu fiz hidroginástica por um tempo, gostava da atividade, 
mas tiraram o horário que eu ia e para não parar tentei fazer musculação, minha 
sensação era de que ninguém tava nem aí pra mim, não olhavam o que eu fazia, nem 
olhavam na minha cara, desanimei e larguei". Lélia (60 anos), afirma que fazia 
hidroterapia, mas que teve que parar, "fiquei quase 7 anos parada, e fui sentindo essa 
piora nas dores das costas, daí passando em frente vi a academia, fiz a aula experimental 
após trazer toda a papelada de médico que eles pedem, e me senti tão bem, os professores 
são muito atenciosos sobre o que eu posso fazer, sei que nas outras academias é diferente, 
primeiro preciso cuidar das costas, pra depois poder fazer mais coisas, mas já melhorei 
tanto, e olha que nesses 6 meses que tô aqui, faltei algumas vezes porque tô me 
aposentando e é muita burocracia. Eu tava aqui na rua porque minha irmã se trata no 
hospital da esquina, passei junto com ela, que tá gorda e com dificuldades de ficar boa, 
estou esperando o médico liberar pra trazer ela pra cá, ela precisa mais que eu pra ficar 
boa, mas tem que ter liberação do médico". Para Marli (72 anos) que já havia tentado fazer 
hidroginástica, as academias convencionais não sabem lidar com os alunos mais velhos, 
"eu não via uma preocupação como a que vejo aqui, minha nora me aconselhou a fazer 
atividades físicas e como ela é professora de educação física, ela me disse que é preciso ir 
em lugares preparados para lidar com quem sente dores, ou é mais velho e necessita de 
uma atenção maior". 
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Entre os alunos da academia convencional, as razões apontadas para fazer 
exercícios remetem à percepção do envelhecimento chegando, eles frequentam a academia 
há mais tempo que os alunos da academia especializada, e afirmam que isso tem retardado 
problemas de saúde. Entretanto, não há nesse grupo alunos com mais de 75 anos ou que 
possuam restrições nos movimentos. Suas razões para fazerem exercícios se devem a um 
conhecimento mais antigo acerca dos seus benefícios, a maioria declarou ter decidido se 
exercitar na academia quando perceberam que se sentiam mais cansados, ou quando 
apareceram as primeiras dores que relacionaram ao envelhecimento. A adesão a um estilo 
de vida saudável desde jovens é afirmado por vários alunos como a razão para se sentirem 
dispostos e considerarem que estão envelhecendo bem e mantendo suas capacidades de 
dirigir, trabalhar, cuidar da casa, da família, e mantendo-se independentes. A postura desse 
grupo difere da observada entre os alunos da academia especializada, pois o conhecimento 
das máquinas, suas regulagens e cargas, além das formas corretas de realizar os exercícios, 
já foram aprendidos possibilitando uma postura mais independente em relação aos 
técnicos. Esses alunos não possuem um horário rígido de chegada e saída, ainda que se 
observe assiduidade na frequência à academia. Os exercícios que desempenham utilizam 
barras com pesos, halteres soltos, abdominais no solo, o que requer um maior controle 
postural, a fim de não prejudicar a coluna ou causar dores pela má realização dos 
movimentos. São exercícios não prescritos para os alunos na academia especializada, 
exceção feita ao uso de halteres, mas apenas quando o aluno não possui dores nas 
articulações dos braços e ombros. Entre eles não encontrei alunos que afirmassem 
frequentar grupos de terceira idade ou religiosos, as atividades de lazer sobre as quais 
conversaram incluem idas ao cinema, teatro, concertos de música, encontros com amigos e 
leitura. 
Eles também são fisicamente mais ativos na academia combinando a musculação 
com outras modalidades oferecidas no espaço, tais como a natação, a hidroginástica e as 
aulas de pilates e ginástica. As modalidades escolhidas possuem uma divisão de gênero 
clara: as mulheres optam pela ginástica, pilates e hidroginástica, enquanto os homens 
fazem natação. A maioria relata que chegou à academia para fazer natação e 
hidroginástica, e que foram incluindo as outras modalidades aos poucos, conforme tinham 
mais tempo disponível, seja por terem se aposentado ou por diminuírem o ritmo de 
trabalho. Como contou Edson (65 anos), "eu vim fazer natação, na época ainda 
trabalhava, daí um dia subi e vi a musculação. Hoje que tenho mais tempo, eu nado duas 
vezes na semana, e faço musculação 3 vezes, o Márcio (professor da manhã e tarde) é 
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ótimo, sempre batemos papo, eu não tenho nenhum problema de saúde, mas vim porque a 
gente precisa se exercitar. Só andar de carro e ficar em casa não ajuda em nada". Entre as 
alunas, encontrei uma combinação que varia entre a hidroginástica, as aulas de pilates, 
ginástica, e a musculação, essa última que parece ter um caráter tão socializador quanto as 
outras modalidades que se baseiam em turmas, a despeito de alguns estudos realizados em 
academias de ginástica afirmarem que a musculação é uma prática menos socializadora 
devido à sua organização: exercícios individualizados, alunos que se concentram na 
execução de movimentos que requerem grandes esforços, e a frequência livre em seus 
horários, ao contrário das aulas que envolvem um ritmo de movimentos sincronizados 
entre alunos e professor num período de tempo pré-determinado (SASSATELLI, 1999; 
CROSSLEY, 2004; 2006). 
As aulas de pilates, comandadas pela professora Ana, são muito bem avaliadas 
pelas frequentadoras da tarde e noite, o perfil da turma mistura diversas idades, mas na 
parte da tarde predominam as alunas com mais de 50 anos. "O pilates é bom demais, a 
gente sente tudo, o corpo não dói, e olha que minha coluna é um problema, mas eu me 
esforço, quero fazer todas as posições, amo isso aqui, é um estímulo para querer ir sempre 
além, tentar sempre mais" (Vitória, 57 anos), "eu sinto minhas dores no quadril, então eu 
presto muita atenção nos movimentos, posso dizer que o pilates me ajudou muito, hoje já 
estou na musculação, gosto menos, mas sei que ajuda, a Ana e o Márcio são muito 
atenciosos, e eu já sinto que tô melhor (Lúcia, 62 anos). As alunas do pilates se 
comunicam bastante pelas redes sociais, tiram fotos umas das outras fazendo diferentes 
posturas e postam artigos sobre o benefício da prática. É um grupo coeso, no qual além do 
foco no exercício, há a amizade entre algumas alunas, que contam de suas famílias, algum 
acontecimento cotidiano, mas sempre antes ou após o término da aula. Nos momentos da 
aula, a atenção aos movimentos e ao controle do corpo, estimulados pela professora, são 
uma ocasião de alto grau de concentração compartilhado. Ao final da aula a maioria fica 
conversando, os assuntos são diversos, mas o entusiasmo com os progressos do corpo pela 
prática do pilates é onipresente. "Olha, eu consegui ficar mais tempo naquela posição hoje, 
vocês viram?", diz Nina (59 anos), "Ah é assim mesmo, eu sempre tive bom alongamento, 
mas é tão gostoso sentir o corpo, conseguir ficar em cima da bola sem tremer tanto e cair, 
você vai chegar lá Nina, mais rápido do que pensa", responde Vitória (57 anos). 
Além dos benefícios sentidos e respaldados pelos médicos que cada aluno 
frequenta, o que é mais comentado pelos alunos da academia especializada, é preciso 
destacar a assiduidade do grupo de alunos mais velhos nas duas academias. Sua constância 
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é maior que a observada entre os mais jovens. O que poderia ser explicado pelo fato dos 
mais jovens ainda trabalharem, e, às vezes, preferirem ficar em casa após um dia estafante 
no trabalho, não se sustenta quando os alunos mais velhos relatam suas rotinas. Alguns 
ainda trabalham, mesmo que sejam donos de seus negócios, ou atuem em meio período, 
outros relatam que cuidam de netos ou de seus pais idosos. Entre as mulheres predomina a 
preocupação com a rotina de cuidados com os familiares e a casa. Algumas comentam o 
divórcio dos filhos e o retorno deles para casa, o que traz mudanças no cotidiano. Como 
coloca Lídia (72 anos, aluna da academia especializada), "minha filha se separou e voltou 
para casa com a minha neta, ela não está se adaptando muito bem à mudança, antes ela 
ficava com a minha filha, agora tá com problemas na escola, então tive que cuidar mais 
dela, para minha filha poder ir trabalhar, e eu estar em alerta caso aconteça algum 
problema. Sabe, gosto de ter elas por perto, mas também sinto que quero um tempo pra 
mim, tive que mudar tudo, inclusive o horário que venho na academia. Acabo tendo mais 
trabalho em casa, acho que tô mais cansada por conta disso, mas não deixo de vir aqui 
não, isso é central para mim". Ou como coloca Augusto (60 anos, aluno academia 
convencional), "tenho várias atividades fora de casa, presto minhas consultorias, gosto de 
sair para fazer minhas coisas, mas deixar de me exercitar nunca!". 
Como observam os técnicos de ambas as academias, esses alunos são ativos, 
cuidam de sua vida financeira, encontram-se com os amigos, isso sem mencionar os 
cuidados com o corpo que não se dão apenas pelos exercícios. Alguns relataram fazer 
acupuntura, terapia psicológica, e entre os alunos da academia especializada, muitas alunas 
frequentam grupos de terceira idade para dançar, participam de atividades em igrejas, 
cuidam da casa, essa última atividade aparece entre as mulheres de ambas as academias 
que quando casadas afirmam: "ele fica no sofá, não ajuda, já falei pra ele se mancar, mas 
sabe como homem é, se ele não atrapalhar é melhor" (Lara, 62 anos, aluna academia 
especializada), Cláudia (60 anos, aluna da academia especializada), divorciada, mas que 
ainda mora com uma filha diz: "ela tem 34 anos, mas não sabe fazer nada, eu não obrigo, 
mas também não fico atrás dela, já sei que quando sair de casa, se sair porque tá difícil 
(risos), vai ver o trabalho que eu tenho em cozinhar, limpar, lavar e passar. Tô te falando 
isso de boa, porque mesmo assim eu vou na terceira idade, na igreja, passo muito tempo 
na rua, mas ainda tenho essa obrigação com a casa". Para Gilda (65 anos, aluna academia 
convencional), casada, as obrigações com a casa tomam bastante tempo, "sou casada há 40 
anos, eu que cuido do que vamos comer, de ver se a casa tá limpa, isso tudo dá trabalho, 
mesmo que meu marido não ache. Eu amo ele, mas ele tem essa coisa de não fazer nada". 
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Vitória (57 anos, aluna academia convencional) ainda mora com suas filhas que trabalham 
fora, ela é divorciada e está namorando, mas enfatiza que "mesmo eu saindo muito, me 
divertindo, ainda tenho a preocupação com elas, se estão em casa, se estão na rua e 
precisam que eu vá pegar em algum lugar, cuido da minha mãe também que tá com 
Alzheimer, mas com relação a ela penso que ela me cuidou e me amou a vida toda, agora 
retribuo com muito amor, mesmo que seja cansativo e doloroso ver ela doente". O que 
essas mulheres relatam mobiliza a questão da manutenção da domesticidade como um 
atributo feminino. Entre as que se mantiveram casadas, poucas trabalharam fora, exceto 
quando ajudavam o marido em empresas familiares, ou trabalharam como professoras. As 
que ainda trabalham ou que trabalharam fora do lar afirmaram a responsabilidade com o 
cuidado da casa e a rotina doméstica, mesmo quando se divorciaram ou ainda são casadas. 
Para Löwy (2006), apesar das mudanças na inserção do mercado de trabalho, maior 
escolaridade, entre outros fatores que deveriam ter transformado os papéis atribuídos às 
mulheres, todas as conquistas não as libertaram do imaginário do cuidado ligado à 
percepção de que a sensibilidade e a paciência são atributos "naturalmente" femininos. O 
cuidado dos netos é bastante citado, mas a vivência de situações em que as alunas mais 
velhas cuidam de seus pais, de forma ativa, como no caso de Vitória (57 anos), Lídia (72 
anos), cuja mãe havia falecido no ano anterior, mesmo que não tenha ficado acamada por 
muito tempo, ou Antônia (62 anos) que cuida do marido Ricardo (72 anos) cuja 
dependência em relação à esposa é grande para as tarefas cotidianas, foram destacadas 
pelas alunas que afirmaram serem essas situações responsáveis por um maior cuidado da 
própria saúde. Como afirmou Antônia, "preciso estar bem de saúde para cuidar do 
Ricardo, ele precisa de mim, mas mesmo eu sendo mais jovem que ele, preciso me 
fortalecer e cuidar muito bem de mim, senão quem vai cuidar dele? Meus filhos são 
casados e têm a vida deles, eles ajudam, mas cuidar dele é minha obrigação e não deles!". 
Vitória costuma partilhar a tristeza de ver sua mãe piorando, a despeito de todo cuidado 
que ela provê, "eu cuido com muito amor mesmo, me sinto retribuindo o que ela fez por 
mim, o quanto me ajudou, mas é muito triste você perceber que está perdendo a pessoa 
que você ama!Nada do que eu faça vai brecar a piora, sei que faz parte da vida, mas dói!". 
Para Lídia a perda da mãe deixou um grande vazio, "eu me separei cedo e fui morar com a 
minha mãe. Ela foi a companheira da minha vida, desde que ela morreu, sinto muita 
tristeza, de repente, a pessoa se vai, e eu que cuidava dela, e convivia com ela sinto um 
imenso vazio, mesmo tendo netos atenciosos comigo". Marília (57 anos, aluna da academia 
especializada) cuida de seu pai Afonso (87 anos) que continua morando sozinho, mas 
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depende da filha para tarefas fora de casa, como supermercado e banco. Ao perceber que a 
filha estava sobrecarregada, pois trabalhava e o marido estava com problemas de saúde, 
Afonso propôs que ela deixasse o trabalho e ele pagaria a ela o mesmo valor que ela 
recebia, em suas palavras, "eu ofereci para a Marília uma troca, ela tem um marido que 
nem quero falar muito, mas resumo como inútil, tá doente e nunca pagou INSS, vejo ela se 
desdobrando pra dar conta de tudo, daí quando eu comecei a ter desmaios súbitos, e ela 
passou a fazer mercado, ir em casa ver se eu estava bem, tomei a decisão de fazer essa 
proposta, ela aceitou bem, porque o trabalho dela era autônomo e não tinha a renda certa, 
e eu estou provendo isso. Não cobro nada dela, aliás, quero o mínimo de intrusão na 
minha vida, mas ela tá mais próxima de mim, é minha parceira, nos ajudamos muito, se 
tivesse esposa seria ela quem poderia me ajudar, mas como ela já faleceu, infelizmente, 
preciso pedir algumas coisas pra Marília". 
O cuidado trocado entre idosos tendia a ser mais comum entre casais, mas como 
observam Tolkacheva et al. (2011) e Szinovacs e Davey (2013), no contexto norte-
americano, a maior longevidade, a retração no tamanho da família, o aumento de idosos 
divorciados, e a falta de políticas públicas que auxiliem as famílias com idosos 
dependentes, tem tornado mais comum situações em que os filhos precisam cuidar dos 
pais. Os autores convergem em relação à dimensão do gênero, pois esse cuidado é provido 
mais pelas filhas que pelos filhos, e mesmo quando dividem as tarefas, as mulheres 
dedicam mais tempo que os homens no cuidado dos pais, mobilizando a naturalização da 
sensibilidade feminina. Muitas filhas justificam esse cuidado pelo amor cultivado ao longo 
da vida, e ao sentimento de retribuição do amor e cuidado providos pelos pais quando 
crianças. Tolkacheva et. al, analisam as transformações nas lógicas do cuidado, pois, no 
passado, era comum que as esposas cuidassem dos maridos, mas com o alto índice de 
divórcios, as responsabilidades de cuidar dos idosos têm passado para os filhos e gerado 
impactos nas relações familiares dos cuidadores, pois acabam dedicando mais tempo aos 
pais que aos filhos e esposos, e, por vezes, precisam deixar o trabalho, ou escolher 
trabalhos de meio-período reduzindo o orçamento familiar. No caso de cuidadores idosos 
há o impacto sobre a saúde física e emocional deles, pois, geralmente, eles acabam 
descuidando da própria saúde, e se sentem mais cansados e estressados, como observaram 
Rodrigues, Watanabe e Derntl (2006) ao analisar a troca de cuidados entre cônjuges no 
Brasil. Como vimos nos relatos de campo, a troca de cuidados entre filhos idosos e seus 
pais envolve uma lógica de reciprocidade em que sentimentos e questões financeiras se 
misturam. Os filhos podem receber ajuda dos pais, ou mesmo se tornar administradores de 
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suas aposentadorias para a manutenção da rotina medicamentosa e higiênica, remetendo às 
observações de Zelizer (2011) acerca do cuidado familiar e do entrelaçamento de esferas 
consideradas distintas: a financeira e a íntima. Porém, quando se trata de idosos 
cuidadores, a dimensão da saúde do cuidador é um fator preocupante para os analistas, pois 
não é impossível que o cuidador faleça antes do idoso dependente. 
51
 As alunas das 
academias se afirmam cientes da necessidade de cuidar da própria saúde como condição 
fundamental para poderem prover cuidados satisfatórios aos maridos, pais e mães. 
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Para Gaviria e Letrait (2007), a desigualdade na divisão do trabalho doméstico é 
justificado por muitas mulheres como uma forma de não cobrar do companheiro o 
desempenho de atividades que eles não sabem fazer direito, ou que não seriam muito 
masculinas. É também uma forma de mostrar carinho e zelo. O grupo estudado pelas 
autoras estava em sua segunda relação estável, e enquanto reclamavam que seus primeiros 
maridos não ajudavam, classificados como inúteis que só colocavam mais peso sobre elas, 
a avaliação da distribuição de tarefas na segunda relação, que é muito semelhante à da 
primeira, não é pensada sob a perspectiva da desigualdade. Declarações ambíguas, mas que 
confirmam a persistência da domesticidade feminina.  
Entre as mulheres das academias estudadas, as justificativas acerca da 
desigualdade na divisão do trabalho remete ao passado, às formas de constituição da união, 
ao fato do marido ainda pensar como antigamente, quando elas parecem entender que 
poderiam fazer diferente, e de certa maneira o fazem, quando priorizam mais tempo para si 
indo à academia, passando mais tempo na rua, enquanto os maridos tendem a ficar em 
casa. Como enfatiza Britto da Motta (1999), para muitas mulheres, a velhice representa 
uma maior liberdade em relação ao marido e à família Não à toa as mulheres predominam 
nas atividades oferecidas em grupos de terceira idade, os homens tendem a ficar em casa, 
sem estabelecer novas rotinas socializantes. Porém, observa a autora, é preciso considerar 
que parte dessa liberdade se deve ao fato de, como velhas, essas mulheres sentirem que 
ninguém mais as olha, o que é confirmado por seus maridos e pela sociedade em geral. 
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care. Hirata, Helena e Araújo, Nadya Araujo (orgs.), São Paulo: Atlas, 2012. 
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A assiduidade dos alunos só era quebrada por eventos como gripes, resfriados, 
algum mal estar, o afastamento para fazer algum procedimento médico, mas é apenas no 
final de ano, por viagens planejadas e as ocupações com a compra de presentes e o preparo 
para as festas de Natal e Ano Novo, que os alunos se afastam, o que foi observado em 
ambas as academias. No começo de dezembro há uma baixa no fluxo dos alunos mais 
velhos na academia convencional, enquanto que se intensifica a presença de jovens em 
busca do "projeto verão". 
53
 Na academia convencional pude observar que em maio e 
setembro houve uma baixa no número de alunos, especialmente, mulheres mais jovens, o 
que faz com que a academia faça promoções para atrair alunos. Em dezembro foi comum 
não conseguir frequentar algumas aulas pelo excesso de alunas. Na musculação, os 
aparelhos aeróbicos ficam lotados, e em uma conversa entre duas alunas jovens ouvi as 
justificativas para voltar à academia,  
— Poxa, que bom que você voltou!, disse uma das alunas que eu sempre via se 
exercitando, ao que a outra respondeu, 
— Pois é, dezembro tá chegando, e quero ver o que consigo fazer para perder peso e 
colocar meu biquíni de boa, sabe como é, praia, calor, não quero passar vergonha;  
— Ah, você tá bem, mas tem que malhar sempre, não adianta um mês antes, depois dos 30 
é isso, bobeou, amolece! 
Enquanto as alunas conversavam chegou o professor Lucas e disse: 
— Agora é correria geral, né? Projeto Verão bombando! Então, vamos parar de falar e 
treinar, meninas! 
 
Assim, enquanto os alunos mais jovens e assíduos intensificam suas práticas, 
elevam suas cargas, e aparecem com roupas novas, mais coladas, curtas, justas e coloridas, 
os alunos mais velhos pedem férias da academia, como me contou Roberto (75 anos, aluno 
academia convencional), "aí que tô indo pra minha terrinha, lá pra Minas, rever minha 
gente, vou ficar de metade de dezembro até janeiro fora, depois eu volto à rotina de 
sempre, mas essa época do ano é para estar com a família", ou Edson (65 anos, aluno 
academia convencional), "minha filha vem com meu neto passar uns dias em casa, então 
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 O Projeto Verão é uma denominação que aparece nas revistas voltadas às questões ligadas à forma física. É 
um período, no qual são veiculados os tratamentos mais avançados contra os "males femininos", estrias e 
celulites, em especial. Além de tratamentos, é a época de incentivo à volta para a academia, com sugestões de 
treinos para "queimar a gordura" acumulada no inverno.  
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vou tirar uma folga para ficar com eles, ainda não sei se vou viajar depois que eles forem 
embora, mas já marquei minhas férias na academia".  
Na academia especializada, o proprietário relata a baixa do número de alunos, no 
começo de dezembro quando " eles começam a querer cuidar de tudo para o fim do ano, 
alguns não são de São Paulo e viajam, outros até ficam aqui, mas não querem o 
compromisso, pra gente que tá no negócio é ruim, mas eu me preparo porque sei que 
dezembro e começo de janeiro é fraco mesmo". Para finalizar o ano é promovida uma festa 
de fim de ano com um amigo secreto na academia especializada. A festa acontece na 
primeira semana de dezembro e reúne vários alunos. Participei de duas festas e é uma 
época em que os alunos estão empolgados com as viagens e com o clima de final de ano. 
Para Vânia (67 anos), "gosto dessa época do ano, o povo fica mais relaxado, feliz, é um 
sentimento bom no ar, eu vou vir mais um semana, depois é praia com meus irmãos, 
cunhados e sobrinhos, a gente se diverte muito junto, fazemos isso todo ano!”. Para 
Cláudia (60 anos) é uma época de intensificação nas atividades da igreja e grupo de 
terceira idade, "essa época é cheia de trabalho lá na igreja e na terceira idade também, 
fazemos festas para arrecadar fundos e doações, eu adoro toda essa movimentação, mas 
sei que as duas últimas semanas de dezembro eu não virei por conta dessas coisas". 
Os alunos também justificam sua ausência por conta de outras atividades, 
algumas delas ligadas também a idas ao médico antes da viagem, para passar o fim de ano 
com tranquilidade. A noção de que cuidaram de seus corpos, alimentação e saúde, ao longo 
do ano, traz a possibilidade de se distanciar no final de ano para retornar em janeiro. Nesse 
sentido, poderíamos pensar que se os jovens assíduos nas academias intensificam ainda 
mais seus treinos para se exibirem nas praias em roupas mais finas, numa relação 
puramente estética com seus corpos, os mais velhos assíduos estabelecem uma outra 
relação com os exercícios. Enquanto os jovens assíduos buscam intensidade, o olhar 
apreciativo do outro no ambiente da academia, pois eles já tem o corpo que os outros estão 
em busca, entre os idosos o cuidado com o corpo significa não um fim em si, mas a 
possibilidade de ter seu próprio "projeto verão", no qual biquínis e magreza não são os 
objetivos. É um tempo de lazer com a família e amigos, um distanciamento da rotina, que 
só é possível pela confiança de que estão bem, se sentem bem e que "trabalharam para 
isso".  
A essa altura, é possível pensar nas diferentes relações com o corpo, ainda que 
jovens e velhos façam os mesmos exercícios e usem os mesmos aparelhos. No primeiro 
grupo, a preocupação com o corpo se encaixa nos moldes do eu incorporado num corpo 
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musculoso, que como observou Courtine (op. cit.), serve mais aos olhares do outro, ao se 
destacar na multidão, que a ser ágil e esportista - eles cultuam os músculos, o corpo 
torneado, uma aparência que vai gerar olhares e um sentimento de destaque social. Seu 
corpo vestido revela as formas ideais, a roupa é mero adereço, pois o corpo é tão marcado 
que a roupa se torna uma segunda pele que revela praticamente toda a anatomia. São 
corpos dignos de prestígio, de serem imitados, segundo a concepção de Mauss (2008) de 
imitação prestigiosa, como observou Malysse em seu estudo da corpolatria carioca (2002). 
Entre os mais velhos, a preocupação com o corpo que se liga, a princípio, à questão de 
dores, doenças, ou a um sentimento de que é preciso se exercitar e deixar de ser sedentário. 
Seu corpo não é olhado pela sua beleza, como coloca Le Breton (2011b). Pelo contrário, 
nas interações é justamente um corpo que, por vezes, já externaliza limitações, que se torna 
o foco da atenção do outro, que se sente incomodado com aquela presença que sintetiza o 
caráter falho do humano. Porém, nas observações de campo, especialmente, na academia 
convencional que congrega de adolescentes a idosos nas modalidades oferecidas, não 
percebi essa espécie de repugnância ao corpo dos mais velhos, ainda que conforme já 
colocado no capítulo primeiro, esses alunos sejam alvo de descrédito por parte dos 
professores jovens de musculação da noite. O problema parece ser um desencontro de 
padrões do corpo desejável, pois esses professores parecem acreditar que é possível 
remodelar qualquer corpo, mas desde que sejam adotados os seus treinos e não aqueles 
prescritos por Márcio, cuja atuação é sintetizada como "aquele professor que só faz treino 
de tiozinho". 
A inclusão dos mais velhos nas práticas físicas e sua crescente adesão às 
academias, especializadas ou convencionais, indicam que, mesmo sendo um movimento 
incentivado pelos técnicos especializados, médicos e pelo Estado – cuja inserção no 
sentido de recomendar atividades pode ser observada em pesquisas sobre a relação dos 
brasileiros com o esporte, que enfatiza a preocupação com os altos índices de 
sedentarismo, é sempre destacado pelo impacto que causa nas contas públicas que poderia 
ser amenizado caso a população aderisse a uma alimentação mais saudável e exercícios 
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 O Diagnóstico Nacional do Esporte (Diesporte) veiculado em 2015 pelo Ministério do Esporte, trata o 
sedentarismo como fonte de riscos e fator que deve ser privilegiado pelas políticas públicas devido aos males 
clinico-fisiológicos e psicológicos que traz. Em vários municípios brasileiros encontram-se academias ao ar 
livre, a princípio voltadas para terceira idade e chamadas de academias de terceira idade (ATI's), localizadas em 
praças e parques. É comum ver jovens usando alguns aparelhos, especialmente, os que simulam caminhadas. A 
instalação dessas academias em mais de 700 municípios brasileiros, segundo dados do Conselho Federal de 
Educação Física (CONFEF, 2011), sinaliza a inclusão do sedentarismo dos idosos no hall de iniciativas do 
Estado em autorresponsabilizar os indivíduos por sua saúde. 
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A possibilidade de não sentir dores e melhorar as condições de saúde, ou evitar doenças 
(argumento preponderante entre os alunos da academia convencional), são grandes 
incentivos para colocar o desafio de praticar exercícios identificados com a juventude e a 
beleza, atributos negados aos velhos em publicações voltadas à forma física e imagens de 
produtos cosméticos para o corpo, nos quais eles não aparecem. Nesse sentido, mesmo que 
no discurso midiático o direito a envelhecer seja negado e a figura do velho apagada, 
conforme aponta Sibilia (2011), os alunos mais velhos com quem convivi demonstram 
preocupação com o corpo conscientes de que este é parte de si, o eu incorporado, como 
afirma Giddens (2002). O corpo que não está cindido de sua mente é unicidade, a partir das 
dores e doenças, do maior cansaço sentido, passaram a conhecer melhor os sentidos e 
habilidades corporais, a dor não fica restrita ao joelho, ao ombro, ela é sentida e pensada 
como dor de um corpo que se faz presente e que se pode e deve administrar. Como 
colocam Caradec (2011) e Sandberg (2013), não no sentido de negar o que às vezes não é 
possível de se reabilitar, mas de lidar com as mudanças de forma ativa, sem se sentir 
decrépito, mas ativo na busca de si, do prazer, de se relacionar com os outros e estar no 
mundo.  
Dessa maneira, parece ser entre os mais velhos que podemos encontrar uma 
consciência do corpo que surge em várias situações, inclusive na insistência de que é 
preciso combater o envelhecimento. Porém, ao olhar para os agentes, nota-se que envoltos 
em discursos de bem-estar, beleza jovem, necessidade de cuidado de si, eles compreendem 
que o corpo os coloca no mundo, permite sua rotina e o engajamento no que gostam de 
fazer e que querem continuar fazendo. Como afirma Marta (62 anos, aluna academia 
especializada), "adoro poder fazer minhas coisas, se às vezes percebo que tá mudando (o 
corpo), acho que não tenho que ficar triste, nem nada, isso faz parte da vida. O importante 
é dar um jeito de poder fazer o que se gosta para não se entregar, e acho que isso é uma 
coisa que todo mundo passa, porque nosso corpo tá sempre mudando, não só porque fiz 60 
achei que tudo iria acabar. Eu sou a mesma, e tô cuidando para me manter bem e 
continuar na ativa como sempre". A administração ativa do corpo passa pela consciência 
de mudança, mas não de forma negativa, como coloca Carmen (60 anos, aluna academia 
especializada), "cheguei aqui após perder 10 quilos,a nutricionista que indicou, chegou 
um ponto em que ficou a barriga,e eu sempre fui magra. Sei que não vou ficar com corpo 
de 20 anos, mas não é isso que eu busco, sei que o corpo muda, mas se a gente se cuida, 
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vai se conhecendo melhor, estabelecendo metas, não é a meta de perder a barriga, mas de 
lidar com ela que tá aqui, de ver que é possível melhorar sim, ter uma vida boa e 
produtiva, poder continuar fazendo o que sempre fiz, adoro ajudar as pessoas, e para 
continuar fazendo isso, me cuido". Para Roberto (75 anos, aluno da academia 
convencional), os exercícios físicos praticados há muitos anos e com constância o 
ajudaram a não sentir mais cansaço e a ter condições para viver a vida plenamente, "eu sei 
a idade que tenho, mas sei também o quanto estou bem por estar aqui (na academia) há 
muitos anos. Quando comparo a minha disposição só vejo ganhos, não tenho problemas 
de saúde, e aquelas dorzinha boba que sentia no joelho sumiram". 
No entanto, o discurso dos professores de musculação das academias estudadas 
remete a uma visão dual do corpo, própria à área da educação física como coloca Nóbrega 
(2008). Para Eduardo (proprietário da academia especializada), "se o idoso vem aqui e 
começa a se exercitar, em pouco tempo ele vai perceber o ganho no corpo, se sentindo 
bem, a cabeça também melhora", visão partilhada por Márcio (professor de musculação da 
academia convencional), "o idoso que eu trabalho tá bem de saúde, o problema é a 
cabeça, ele fica muito em casa, não procura fazer nada pra estimular a mente e isso vai 
dando depressão, se ele vem e se movimenta, tudo muda, muda o corpo, ele se torna mais 
confiante de que pode sair na rua e fazer as coisas dele, e assim a cabeça melhora". "Além 
do trabalho físico, estimulo os alunos a lerem, falo de livros, pergunto o que fazem nas 
horas livres, tem que exercitar a mente também" (Eduardo). Alguns alunos de ambas as 
academias afirmam que em seu tempo livro leem livros, vão ao cinema, procuram fazer 
palavras cruzadas, atividades que estimulam um aprendizado contínuo, a diversão, o 
relaxamento, e o estímulo da mente, "eu leio muito, como gosto de dormir tarde, e na tv só 
passa porcaria, eu pego minhas palavras cruzadas ou um livro, pode ser livro espírita, 
autoajuda, qualquer coisa, a cabeça não pode ficar parada! (Hilda, 86 anos, aluna 
academia especializada). Para Vânia (67 anos, aluna academia especializada) é vital ir ao 
cinema e ao teatro, "adoro pegar um dia mais tranquilo e ir, posso até ir sozinha, mas o 
bom é ver paisagens novas, conhecer histórias, eu fui professora de história e geografia, 
então tenho interesse em ver os cenários, a gente nunca deve parar de buscar o 
conhecimento". Segundo Nalva (72 anos, aluna academia especializada), professora 
universitária aposentada, a leitura faz parte de sua vida, "passei a vida lendo, eu desbravei 
esse país, fui pro Acre, Amazônia, Roraima, para trabalhar com formação de professores, 
então essa atividade toda ao longo da vida, continua, saio com meus amigos para ver um 
filme, chamo para um bate papo em casa depois, a minha cabeça não para!". Para Kazu 
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(68 anos, academia convencional) "Adoro filmes antigos, então se vejo que tá passando no 
cinema vou correndo! Também adoro música clássica e se posso vou a algum concerto, eu 
também adoro ler, são coisas que vejo como lazer e uma forma de atividade social", Edson 
também afirma a importância das atividades intelectuais, "eu fico na internet pesquisando 
sobre peças antigas de computadores, fui engenheiro e vi todas as mudanças que a 
tecnologia trouxe, pra mim é um passatempo muito bom, fora que me mantenho atualizado 
e posso ajudar meus amigos que não têm muito conhecimento de informática". Os lazeres 
desses alunos estão associados às atividades que desenvolveram durante a vida, e como 
alguns declararam as atividades propostas para a terceira idade não são interessantes, pois 
não se relacionam aos seus gostos. Ainda que ao descrever suas atividades de lazer 
justifiquem a necessidade do contínuo aprendizado e manter a mente ocupada, isso não 
significa que eles as façam porque são velhos que precisam manter "a cabeça ocupada", 
mas porque ainda possuem gostos desenvolvidos durante suas trajetórias pessoais.  
A maior consciência acerca dos limites e potencialidades do próprio corpo que 
parece se intensificar entre os mais velhos, é ambígua, pois eles consideram que a ida à 
academia traz bem estar psicológico. Porém, ao mesmo tempo, eles afirmam a necessidade 
de "exercitar a mente", criando uma diferença entre as atividades do corpo e da mente. 
Nesse sentido, é perceptível a força da representação dual, mas, concomitante a ela, os 
alunos idosos afirmam um conexão entre ambos que, conforme colocado acima, sinaliza 
que o eu não está a serviço do corpo no sentido proposto por Ortega (1995), pois é pela 
consciência de que os cuidados com o corpo possibilitam a manutenção de suas rotinas e 
hábitos, incluindo lazer e atividades intelectuais, além do aprendizado de técnicas e 
habilidades corporais, que a valorização da autoidentidade de um eu incorporado se afirma 
. 
A observação dessa intensificação da consciência do corpo como base para a 
independência une mente e corpo entre os alunos mais velhos, e poderia ser justificada 
pelo envelhecimento ser sempre concebido pelas perdas graduais de saúde física e mental, 
como observou Tulle (2008). É nesse sentido, que a concepção do eu incorporado, 
conceituado por Giddens (2002) e Crossley (1995; 2004; 2006),
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 enquanto base para a 
ação no mundo e sua percepção, e as observações do último acerca de práticas físicas, 
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 Crossley (2004) faz uma crítica a Giddens, que para ele foi o teórico que mais se aproximou de uma 
concepção do eu incorporado através do seu conceito de autoidentidade, porém, para Crossley, a revisão 
constante da trajetória da vida como base para a constituição de uma narrativa coerente e produtora da 
autoidentidade, prende os atores ao passado, e a uma concepção de corpo nostálgica. 
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podem abrir uma perspectiva para a compreensão do exercitar-se, não apenas como 
imperativo dos discursos de poder e saber, mas como uma forma de vislumbrar a unicidade 
de corpo e mente, rompendo os dualismos persistentes no campo das ciências médicas, do 
esporte, e no senso comum em geral. 
 
 
4.2. A interiorização da prática do exercício: uma forma de entrar em contato 
consigo. 
 
A interiorização das práticas dos exercícios demanda dos indivíduos um novo 
aprendizado. Dessa forma, não se trata apenas de "mexer o corpo", mas de aprender 
técnicas novas, executar os movimentos de forma correta e, paulatinamente, incorporar um 
saber prático e pré-existente, mas cujos significados são atribuídos de diferentes formas.  
Conforme discutimos na seção acima, as razões que levam os alunos mais velhos 
a se matricularem e permanecerem se exercitando, remetem a sensações de mudanças nas 
habilidades do corpo: dores, doenças, vontade de se manter ativo para envelhecer bem. 
Entretanto, ao longo do tempo de permanência na academia, os alunos que, inicialmente, 
demonstravam dificuldades em executar os exercícios, se posicionar nas máquina, concluir 
os exercícios de pilates, passam a demonstrar um domínio maior sobre as máquinas, 
aparelhos, e, consequentemente, sobre seus corpos. Como observou Crossley (2004; 2006) 
em seus estudos em aulas de circuito, os alunos novos chegam sem conhecer os ritmos, os 
termos que designam os movimentos, o manuseio dos aparelhos, mas junto ao instrutor e 
aos colegas adquirem a competência e internalizam um aprendizado que, de certa maneira, 
se automatiza. Os alunos não ficam pensando mais onde colocar os pés, os braços e como 
mexê-los. Eles se ligam ao ritmo das músicas, compreendem os termos usados pelo 
instrutor e internalizam a competência para pertencer ao grupo. O mesmo pode ser 
observado acerca das experiências de exercícios dos alunos nas academias, suas relações 
com as máquinas e outros equipamentos que permitem desenvolver de forma competente 
os gestos corporais.  
Na academia especializada, é possível fazer uma aula experimental antes de 
efetivar a matrícula. Em uma ocasião, conheci Celso (62 anos) e Jeci (60 anos), o primeiro 
acabara de matricular-se, e Jeci estava na academia para conhecê-la e ver o diferencial dos 
aparelhos, era o dia de sua aula experimental. Jeci relatou estar acima do peso, com pré-
diabetes e colesterol, para ela era necessário "sair de frente da televisão e fazer algo para 
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não ficar doente", conversamos um pouco sobre como ela descobrira o espaço por 
intermédio de uma conhecida, mas ela estava insegura porque nunca havia feito qualquer 
atividade física, apenas tentou caminhar, mas "acabei desistindo, sempre dava preguiça, ia 
sozinha, espero que aqui, num lugar que é diferente eu possa encontrar o que procuro". 
Naquele dia, eu ainda iria começar meus exercícios, já estávamos no período noturno, 
passava das seis da tarde, e enquanto conversava com Jeci, Celso que estava na bicicleta 
ergométrica, próximo a nós duas, disse: "olha, não tem como não gostar daqui, olha para 
mim, tô gordo, com um problema na perna que me faz não sentir uma parte dela, mas tô 
aqui na bike, devagar, mas tô fazendo, é meu segundo dia, e te digo que nunca imaginei 
que ia conseguir fazer um exercício desses".  
Iniciei meus exercícios. Por ser aluna independente, eu mesma regulava as 
máquinas, colocava os pesos, e executava a série, mas procurei ficar próxima a Jeci para 
ouvir o que ela dizia. Os aparelhos da academia especializada são aparentemente mais 
complexos que os da convencional, isso porque alguns deles possuem várias funções e 
diferentes ângulos nas alavancas, mas foi num dos aparelhos de aparência mais simples 
que Jeci demonstrou sua dificuldade em se movimentar, ela não conseguia executar o 
movimento, o professor Rodrigo a ajudava, mas ela não conseguia, então ele disse: "vamos 
trocar, vem aqui e fica do meu lado vendo como eu faço". Ele executou o movimento mais 
de uma vez e perguntou o que ela havia achado, ela disse que parecia fácil porque ele sabia 
fazer, mas que ela tentaria novamente, porém, mais uma vez não conseguiu. Rodrigo a 
estimulou: "Olha, fica tranquila que é assim mesmo, a gente sempre se encrenca mais em 
um aparelho, vamos fazer assim, te mostro o próximo, mas não fica chateada, que esse só 
parece simples, mas não é. Né Paola?". De fato, esse aparelho simples não é assim tão 
fácil de manejar, ele trabalha a panturrilha (que chamamos de batata da perna). Para tornar 
o movimento seguro, o aparelho tem um apoio lombar inclinado em 45º para frente, o que, 
a princípio, parece tornar o movimento mais complexo. Eu respondi para Rodrigo, "é 
mesmo, eu também me encrenquei com esse aparelho, mas é só a gente ter paciência que 
se adapta". Para mim, aqueles aparelhos também foram novidade um dia, mesmo que eu já 
tivesse feito academia em várias ocasiões, mas nunca com aquele tipo de aparelho. No 
início ficava perdida, mas com a orientação técnica e prestando atenção nos meus colegas, 
bem mais velhos que eu, cuja interação com as máquinas já tinha sido aprendida fui 
lidando com cada uma delas. As dificuldades em fazer os movimentos pode desestimular 
muitos alunos a se matricular na academia ou permanecer após um breve período. Para 
Rodrigo e Eduardo, é vital respeitar os limites de cada aluno, o que passa por não 
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prescrever uma sequência muito complexa ou longa nos primeiros meses. Como me disse 
Rodrigo, "aqui nós não temos esteira, isso porque não queremos que um aluno se sinta 
mal vendo o outro fazer, a esteira não é segura, e como recebemos alunos que nunca 
fizeram exercícios e estão sem tanta agilidade, nem todos, mas a maioria, isso poderia 
desestimular, porque tem aluno que chega aqui após ter um avc, um enfarto, então pra que 
colocar algo que não é bom para a maioria deles? A academia do Biodelta nem tem área 
de exercício aeróbico, aqui tem, o que é uma vantagem, mas tem que ter bom senso, por 
isso que tem o elíptico, que é muito mais seguro que uma esteira, mas a gente prescreve a 
bike porque é segura para as costas, permite começar com um ritmo lento e ir 
aprimorando".
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Os alunos que possuem acompanhamento dos professores e estão inscritos no 
plano terapêutico têm mais apoio dos técnicos, que regulam cada aparelho, colocam as 
anilhas que compõem as cargas e ficam próximos para corrigir as posturas e assegurar a 
execução correta. Porém, muitos deles já se exercitam lá há 2 ou 3 anos, e conhecem sua 
sequência, indo para cada aparelho de forma independente, poucos se animam a regular as 
máquinas, pois essa parte não foi aprendida, mas eles conseguem distinguir se algo está 
errado ou diferente, como disse Hilda (86 anos), "Rodrigo, acho que isso aqui tá meio 
estranho, tô me sentindo torta e não consigo fazer o exercício". O professor dirigiu-se até a 
máquina com a ficha da aluna e percebeu que, de fato, havia errado o ângulo do encosto. 
Após arrumar o aparelho e esperar Hilda sentar e começar a série, ele diz: "é isso aí, 
desculpa por ter errado, mas tá vendo como você percebeu? Você tá ficando craque nisso 
aqui! Acho que nem precisa mais de mim!". Hilda está na academia há quatro anos usando 
o plano terapêutico, ela já sabe usar as máquinas, percebe as cargas, reclama se o professor 
as eleva, porque, segundo ela, "não tô aqui pra ficar forte, então nem vem com isso de 
ficar aumentando o peso, sou velha, pô!", Rodrigo, então, explica a necessidade de 
aumentar o peso para que ela consiga melhorar e aprimorar sua capacidade de andar e se 
movimentar bem. Essa aluna já conhece todo o circuito de aparelhos, ela mesma conta suas 
repetições e faz seus intervalos. No final de 2013 ela precisou ausentar-se para fazer uma 
cirurgia na bexiga, e após a liberação médica retornou. As cargas diminuíram, e ela 
relatava como era difícil ficar afastada e ter que voltar, não devido à preguiça, mas por 
sentir que perdera algumas de suas habilidades e agilidade. Os instrutores disseram a ela 
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que isso era normal, que acontecia com todo mundo, e, que, em breve, ela estaria 
novamente usando os mesmos pesos e fazendo os mesmos exercícios, "Hilda, é assim 
mesmo, a gente para, se preocupa com outras coisas e meio que esquece, mas você vai ver 
o quanto já aprendeu a lidar com tudo isso aqui, porque o tempo que você ficou afastada é 
bem menor que o tempo que você tá com a gente, não vamô desanimá, bola pra frente que 
você tá bem. Se não fizesse exercícios sua recuperação seria mais lenta", Hilda concordou, 
disse que seu médico elogiou sua habilidade física. Porém, o que estava em xeque era o 
sentimento de competência física, o qual é importante para se manter ativo, ver os 
benefícios dos exercícios, o progresso nos movimentos. Em uma outra ocasião, conheci 
Orlando (72 anos, aluno academia especializada), ele estava terminando seus exercícios, 
enquanto eu começava os meus. Ele cumprimentou-me e começou a conversar com o 
professor Rodrigo que estava ao meu lado,  
— Rodrigo, hoje é meu último dia aqui, tá sabendo, né? Amanhã vou pro hospital me 
internar pra fazer a cirurgia, tô com medo, mas tenho que encarar",  
Sua voz embargou enquanto se despedia de Rodrigo, Lina (a recepcionista) veio e disse, 
— Fica tranquilo, você já conversou com os meninos (professores), tá em ótima forma, e 
vai voltar logo, não se preocupa! Que papo é esse de último dia, talvez um mês ou dois 
fora e você estará aqui, vou ficar te esperando, você é que tem que pensar que vai voltar, 
nada de tristeza! 
— Espero que você tenha razão Lina, tô com medo mesmo, não esperava por isso, me 
sinto bem, venho aqui e faço vários exercícios, me cuido, mas sei lá... 
— Orlando, vamos estar aqui te esperando, quando você voltar, a gente vai te ajudar a se 
sentir assim de novo, pode deixar que vamos te ligar para saber como foi, tá? 
Rodrigo, então o abraçou e disse algumas palavras que não consegui ouvir, e 
Orlando foi embora, depois soube que a cirurgia havia sido bem sucedida, mas que ainda 
não era possível saber quando Orlando poderia voltar. Como disse Eduardo (proprietário e 
professor), "a gente faz de tudo para melhorar a vida deles, o envelhecimento, mas tem 
vezes que aparecem coisas que estão além do nosso alcance, daí é com o médico, mas o 
importante é que esse aluno já vai numa boa condição física fazer seu tratamento, se 
passam por cirurgia se recuperam mais rápido. Acho que isso torna a recuperação mais 
fácil, porque hoje muitos médicos sabem que exercício é bom, especialmente, a 
musculação, então a gente procura ficar em contato, ver o que o médico diz, e tentar 
trazer o aluno de volta pra cá". Além do medo, Orlando expressava um certo 
desapontamento consigo, pois ele afirmou cuidar-se,  sentir-se bem e exercitar-se, mas 
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nada disso o livrara de um problema de saúde maior. No caso desses alunos, além do temor 
de perder a competência física conquistada, e voltar a sentir as dores eliminadas, as 
doenças indicam uma ruptura no projeto traçado para o bom envelhecimento É como se o 
risco e as angústias que conseguiam controlar em relação à sua saúde, reaparecessem de 
forma mais intensa, sob a forma de uma enfermidade com causas e consequências. Trata-se 
de uma crise sentida pelo eu incorporado, pois mesmo com todas as escolhas de estilos de 
vida que se enquadram em conhecimentos médicos e especializados, o envelhecimento 
reaparece na materialidade da carne. 
Como colocou Tulle (2008), em seu estudo com corredores que praticam a 
modalidade há 20 e até 30 anos, o envelhecimento sentido pelas dores nos joelhos, ou o 
desgaste nas articulações, faz com que alguns tenham de afastar-se. Esses corredores 
evitavam ao máximo ir ao médico, pois como relatou um de seus pesquisados, o conselho 
médico foi que procurasse uma atividade mais leve e adequada à sua idade, o que trouxe 
um sentimento de revolta misturado ao fato de que ele mais que o médico conhecia seu 
próprio corpo e que não precisaria abandonar suas corridas. Além de problemas oriundos 
da longa prática esportiva medicalizados, a autora destacou que encontrou no grupo, uma 
noção compartilhada que distingue as dores que apontam apenas um esforço maior 
realizado num determinado dia, daquelas que persistem, e frente as quais as reações vão 
desde uma diminuição na intensidade das corridas, ou o contrário, intensificar os esforços 
para melhorar o desempenho físico, a despeito das dores sentidas. O importante é que a 
prática da corrida trouxe um autoconhecimento do eu incorporado, bem como nos casos 
dos alunos de academias de ginástica relatados acima, porém, às vezes, é preciso ceder ao 
perceber que há algo errado e que é preciso procurar um médico, resistência encontrada 
por Tulle em seu estudo, devido ao fato desses corredores terem iniciado a sua 
internalização de condição de esportista ainda jovens, quando problemas de saúde 
pareciam distantes, ao contrário dos alunos idosos que pesquisei na academias 
especializada, cuja iniciação no mundo do esporte se deu, predominantemente, por 
indicação médica. O mesmo relata Paulson (2005), ao observar aulas de ginástica e dança. 
Algumas alunas já frequentavam as aulas de dança há quase 20 anos, e preferiam tomar 
analgésicos antes das aulas a ir ao médico e ouvir que precisariam abandonar a dança. 
Esse conhecer o próprio corpo não é uma conquista individual, ele se dá através 
de práticas sociais, desempenhadas em ambientes sociais, na interação dos agentes. A 
academia é um ambiente social, não está apartada do mundo externo, afirma Crossley 
(2004).Os indivíduos que estão lá são responsáveis por conferir significado a esses 
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espaços, assim como o espaço, nos quais se operam técnicas pré-existentes, estrutura a 
experiência desses indivíduos, com suas regras internas de organização e decoro.  
Nas academias pesquisadas, diferentes termos e usos das máquinas, vestuário, 
relação com os instrutores, organização de horários, são aspectos estruturais e estruturantes 
das práticas desenvolvidas nas diferentes espacialidades, nas quais se inserem os 
indivíduos que impõem sua individualidade através de resistências às demandas técnicas, 
brincadeiras, que conferem diferentes atributos a cada um deles: o aluno experiente, o 
brincalhão, o que auxilia o professor, aquele que sempre faz uma parada entre os 
exercícios. Nesse sentido, é possível perceber os distintos usos e concepções de corpo, as 
subjetividades que não se perdem sob a identidade de praticantes de exercícios, e a 
performance corporal operada nesses espaços, assim como os diferentes significados 
atribuídos às atividades pelos indivíduos que as praticam. 
A inserção na prática esportiva, especialmente, na musculação, modalidade até 
pouco tempo preferida pelos homens mais jovens que não frequentam aulas de ginástica, 
como foi possível observar na academia convencional, significa para as mulheres mais 
velhas uma nova relação com o corpo. Para Lara (62 anos, aluna academia especializada), 
a prática da musculação foi seu primeiro contato com exercícios físicos. Ela que, a 
princípio, era aluna na modalidade terapêutica, mudou para o plano independente assim 
que dominou o uso das máquinas, as formas de regular cada uma delas e as maneiras 
corretas de exercitar-se. 
57
 Sua migração para o plano independente também envolveu a 
questão financeira, mas sua decisão partiu da competência adquirida. Em sua avaliação, a 
musculação tem sido muito benéfica, pois fez com que ela não sentisse mais dores nos 
ombros, parasse de tomar remédios, e deixasse de se preocupar com futuros problemas 
ligados a essas dores. Por outro lado, ela destacou que "senti que meu corpo mudou, fiquei 
maior em cima, não gosto disso, já disse para os professores que não estou aqui pra isso, 
não quero ficar ombruda, com braço forte, só quero ficar sem dores e capaz de tocar 
minha vida”. Aparentemente, Lara desconhecia as alterações no corpo advindas da prática 
com pesos, e deixava claro aos professores seu descontentamento com o que vinha 
percebendo, pedindo cargas menores e um jeito de evitar tais mudanças. Após um tempo 
sem nos vermos, notei que ela estava bem mais magra. Enquanto conversávamos sobre o 
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dificuldades relatadas, as cargas utilizadas e repetições feitas. 
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que havíamos feito no tempo em que não nos vimos, ela me disse que eu havia engordado, 
o que, de fato, havia acontecido, mas sua fala não foi de censura, ela apenas notou que eu 
estava diferente, eu disse, "é verdade, andei comendo além da conta, mas você tá bem mais 
magra. Me lembro que você me disse que não estava satisfeita com algumas mudanças no 
corpo por conta dos exercícios", e ela sorrindo disse,"ah, te falei do ombro, né?! Não fiz 
dieta nem nada, só academia mesmo, acho que agora que emagreci e o ombro tá bom e 
estou fazendo outros exercícios para fortalecer a perna, a coluna, tá ficando melhor, não 
tô mais incomodada com o ombro, ele não dói e nem tá maior".  
A assiduidade na academia especializada confere o aprendizado do funcionamento 
do espaço, e como os alunos têm o tempo de uma hora para utilizar as máquinas é comum 
que quando são novos no espaço tenham dificuldades em fazer todo o circuito em uma 
hora. Contudo, após um período de inserção se nota a maior intimidade com os aparelhos e 
a adequação ao horário prescrito pelos técnicos. Em minha chegada ao campo, em 2012, 
quando a academia funcionava há apenas um ano e muitos alunos eram novos na prática da 
musculação, percebia uma maior dependência em relação ao professores na contagem dos 
movimentos, das pausas entre as repetições, os intervalos para tomar água. Em minha volta 
como aluna em 2014, percebi mudanças no comportamento dos alunos, os que estavam lá 
desde minha primeira inserção como aluna já dominavam os exercícios e eram menos 
dependentes dos professores; parecia haver uma noção maior dos propósitos que os 
mantinham lá, se as dores e doenças foram os motivadores iniciais, a permanência se dava 
pela percepção da remissão de algumas doenças, a ausência das dores, e uma certeza de 
que a musculação era um compromisso, algo que se integrou às suas rotinas tornando-se 
um instrumento para o gerenciamento do corpo. Há casos em que não é possível reabilitar 
por completo o corpo, e o fortalecimento de outras partes permite que se conviva com as 
limitações sem a perda da independência. As amizades e o tempo longe de casa também 
são importantes dimensões para a permanência na academia. 
Na academia tradicional, observei menos esses aspectos ligados à adaptação com 
o tempo dos exercícios e o uso dos aparelhos, pois conforme já afirmado, o perfil dos 
alunos remete a uma inserção mais antiga no ambiente da musculação. Como o tempo lá 
não é restrito, muitos permanecem no salão da musculação conversando sobre diversos 
assuntos, mas quando param e começam suas séries focam nos exercícios, suas faces se 
contraem, parecem se entregar à atividade, e raramente vão embora antes de terminar seus 
treinos. 
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No âmbito da academia convencional é na aula de pilates que é possível observar 
o ganho de consciência do próprio corpo, do controle na execução dos movimentos e sua 
interiorização. As alunas chegam e colocam suas esteiras no chão, pegam a bola de pilates 
e esperam a professora Ana iniciar o aquecimento. Como o grupo é coeso, são 
praticamente as mesmas alunas que frequentam as aulas, sendo possível distinguir as 
"novatas", isto é, aquelas que não conseguem fazer todos os movimentos e reclamam ao 
longo da aula diante de suas limitações. Contudo, a professora é bastante atenciosa com as 
novas alunas, destacando os benefícios da prática, sua história, seu potencial de 
reabilitação para aquelas que relatam ter dores, e o bem-estar que a constância do exercício 
traz. Eu fiz algumas aulas com o grupo e demorou algum tempo para que as outras alunas 
me convidassem para fazer parte do grupo virtual que a turma mantém e me dessem dicas 
sobre quais as melhores roupas a usar, o jeito mais seguro de executar alguns movimentos 
que exigem um intenso controle de várias partes do corpo. A maioria é bastante experiente 
na prática e estimulam as novas alunas a permanecerem no grupo. Em suas falas divulgam 
os benefícios sentidos e mobilizam os argumentos técnicos da mesma forma que a 
professora, sendo o mais frequente: um ganho extraordinário de conhecimento do corpo e a 
consciência de que a constância na prática gera um bem-estar que não se compara ao de 
qualquer outro exercício, ainda que façam musculação e / ou hidroginástica. 
 
4.3. O papel do instrutor: estímulo, amizade e autoridade técnica. 
 
Os instrutores são figuras chave para manter o aluno na academia, pois como 
observaram Nick Crossley (2006), em aulas de circuito abertas a todas as idades, e a 
psicóloga britânica Susan Paulson (2005), em um grupo de praticantes de ginástica e outro 
de dança em diferentes espaços na cidade de Londres, ambos voltados para idosos. Os 
instrutores tornam-se parceiros dos alunos durante do aprendizado dos movimentos. Eles 
nomeiam cada novo movimento, ensinam o tempo de cada exercício, cuidam para que 
sejam executados corretamente, e, geralmente, usam frases e palavras de estímulo. Paulson 
analisou duas práticas distintas e notou como os instrutores se colocavam, as relações de 
empatia ou antipatia que os alunos construíam com eles, as quais eram avaliadas como 
fundamentais para a permanência nos espaços. O instrutor das aulas de ginástica era mais 
jovem que todos os membros da classe, cujas idades variavam entre 50 e 92 anos. Sua 
atuação era bastante técnica e enfatizava a necessidade do uso de roupas adequadas, como 
malhas leves e calçados apropriados para exercícios de impacto, às vezes ele "quebrava as 
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regras" desafiando os alunos, inclusive os mais velhos, a permanecerem ativos ao longo da 
aula, utilizando camas elásticas e pulando, mesmo que reclamassem de dores. Sua 
abordagem era a de fazer os exercícios serem divertidos facilitando as interações entre os 
alunos durante o aquecimento e o treino em formato de circuito. A autora relata que o 
professor de ginástica era descrito pelos alunos como aquele que os estimulava a ir além 
das capacidades sentidas como possíveis, ele era visto como um encorajador, de forma que 
muitos, mesmo relatando sentir fortes dores não deixavam de fazer os movimentos. Uma 
aluna com 92 anos afirmou que fazer exercício é como a vida, "ambos machucam a gente" 
(IDEM, p. 236). A professora de dança tinha 65 anos, era aposentada, mas sempre atuou 
como educadora física e, ao contrário do professor de ginástica, procurava adaptar os 
exercícios de dança para as alunas, cujas idades variavam entre 60 e 89 anos. Havia apenas 
um homem nas aulas de dança, cuja idade não é declarada pela autora que o classifica 
como "na casa dos 60 anos". Sua observação de campo nessa modalidade destaca o papel 
da professora e seu compromisso com a segurança dos alunos. O aquecimento era central 
para evitar dores pós-aula e ela nunca estimulava pulos e corridas. As roupas que ela 
afirmava serem adequadas eram leves para facilitar a flexibilidade e os calçados, 
confortáveis e macios. Seu senso de humor e o encorajamento de promover apresentações 
públicas conferia ao grupo de dança um forte sentimento de pertencimento e amizade que 
extrapolava os limites da aula.  
As exigências do instrutor de ginástica eram bastante incisivas e, como nota 
Paulson, as dores, dificuldades e aprendizados dos movimentos, trouxe a sensação de que 
se atingia novas potencialidades o que motivou alguns alunos a comprarem aparelhos para 
se exercitarem em casa, e um consenso de todos em torno do quanto passaram a conhecer 
melhor seus corpos, especialmente, alunos que já haviam tido algum problema de saúde e 
passaram a usar instrumentos para medir batimentos cardíacos e monitorar seus corpos. O 
conhecimento e atuação incisiva do técnico transformou a relação dos alunos com seus 
corpos, surgiu uma nova consciência de si, não mais ligada a um pensar que uma pessoa 
mais velha não pode fazer certos exercícios. Pelo contrário, todos passaram a investir mais 
tempo e esforço para melhorar sua saúde e potencialidades (IDEM). 
A atuação dos técnicos foi destacada no capítulo primeiro, quando descrevi os 
campos e as atuações dos professores. Na academia especializada, Eduardo (30 anos), 
Rodrigo (28 anos) e Pedro (22anos), assumem uma postura técnica mais rígida, pela qual 
legitimam o caráter especializado da academia. Uma relação mais formal se constrói no 
início das atividades na recepção dos novos alunos, quando cada exercício é explicado, 
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seus propósitos e as razões para cada grupo de atividades designadas. Como afirmou 
Rodrigo, o início é difícil, pois os alunos tem temores em relação às dores que sentem e o 
que podem fazer. São ocasiões em que os professores ficam próximos e estimulam com 
frases como: "vamos lá? Você está se sentindo confortável? Vamos prestar atenção ao 
movimento, olha o braço, você empurrando a barra assim, força o punho, quer que te 
mostre mais uma vez?". Alguns alunos preferem ver o professor demonstrar novamente, 
outros pedem apenas que seja mostrada a forma correta. Essa atenção constrói uma relação 
de proximidade e confiança que ao longo do tempo se torna amizade para alguns alunos. 
Como destaca Hilda (86 anos), "O Rodrigo é meu companheiro de exercícios, e de bate 
papo, a gente tá sempre conversando, eu pergunto sobre a vida dele, conto meus causos, 
falamos nossas bobagens. É muito bom estar com alguém tão mais jovem que não fica com 
aqueles papos de velho, sabe? Velho adora falar de dor, doença, eu quero é alegria, 
piada, e o Rodrigo é meu amigão! Né, Rodrigo?". Esse professor é muito querido pelos 
alunos que frequentam a parte da tarde e início da noite. Os atributos que o tornam especial 
são descritos pelo respeito, a atenção que presta aos alunos, e o carinho, esse último 
ressaltado pelas mulheres, como Jôse (72 anos), "olha, esse professor é muiiiito bom! Olha 
que lindeza de menino, não só porque tem esses olhos verdes e esse corpão, mas ele é 
muito companheiro, onde que ia ter uma relação assim com rapaz tão jovem?", frente a 
esses elogios, Rodrigo fica tímido, uma característica de sua personalidade. Ele não fala 
alto com os alunos e sempre explica as razões de mudanças nos treinos, elevação nas 
cargas, e a necessidade de tentar fazer mais com muita cautela. Conforme pude observar, 
as trocas dos exercícios, a inclusão de mais carga, quase sempre são acompanhados por um 
descontentamento e temor, portanto é necessário explicar as razões das mudanças. Essas 
reações se devem ao fato do aluno saber que será necessário concentrar mais esforço e 
aprender novos movimentos, o que traz insegurança. Alguns alunos pedem para 
permanecer com o mesmo treino, mas Rodrigo insiste que é preciso mudar, "o corpo da 
gente se acostuma, e quando os alunos chegam, a gente aborda com cautela, ensina, mas 
assim que as dores cessam, é preciso explorar outras partes do corpo, fortalecer outros 
músculos, e eles não acham necessário porque já se sentem bem, então é todo um trabalho 
de explicar que com os exercícios eliminamos os dores que incomodavam, e que com eles 
vamos prevenir que outras venham". Ele incentiva os alunos falando a todo tempo, "vamô 
lá, atenção no que tá fazendo!", às vezes brinca com os alunos"como assim terminou? não 
passou 5 minutos que arrumei a máquina, você tá contando assim: 1, 4, 7,10, 12, tá 
comendo número pra me enganar, né?". O incentivo por meio de frases dirigidas a cada 
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aluno combinado à postura de Rodrigo em explicar aos alunos as razões para aumentar as 
cargas e mudar os treinos, são formas complementares de atuação dos professores dessa 
academia capazes de conquistar a confiança do aluno idoso pela atenção personalizada, a 
qual combina a autoridade técnica ao estabelecimento de uma relação de proximidade e 
confiança. 
O sentimento de proximidade dos alunos com Rodrigo foi exaltada na ocasião de 
seu aniversário, enquanto os outros professores comemoram seus aniversário junto com os 
alunos, eles realizaram para Rodrigo uma festa surpresa, à parte. A recepcionista Lina, 
avisou-me antes da iniciativa dos alunos e perguntou se eu iria, disse que sim. Um dia 
antes me ligou para confirmar, e disse; "amanhã vamos ver ele chorar, porque vem todo 
mundo!", e, de fato, apareceram quase todos os seus alunos, ainda que não fosse o dia de se 
exercitar. Ele desconfiou da festa, mas quando saiu na parte externa e viu quase todos os 
seus alunos, seu rosto foi de surpresa e felicidade, ele não parava de agradecer, ganhou 
vários presentes, todos falavam o quanto eram gratos a ele por tudo que ele lhes havia 
feito, a conquista da saúde e do bem estar, além da postura amiga e zelosa. Foi uma 
ocasião em que todos se emocionaram porque compartilhavam o sentimento de gratidão 
por ter Rodrigo junto deles. Quando Eduardo chegou, ele disse: "poxa, assim dá ciúmes, 
gente! também quero uma festa assim, com todos vocês aqui!". Eduardo trabalha à tarde 
como personal trainner, mas sua rotina inclui todo o trabalho administrativo da academia, 
fazendo com que sua presença no salão de exercícios nesse período seja menor, mas à noite 
ele atua como professor responsável e sua relação com os alunos também é muito bem 
avaliada. Como disse Cíntia (47 anos), "O Eduardo é ótimo, ele me fez acreditar que vou 
ficar boa, o Flávio, meu marido, só vem aqui por conta do trabalho que ele faz, ele 
estimula muito, cuida para que a gente não fique com dores, ao contrário de outras 
academias em que fui, que o professor dizia que sentir dor era bom, não concordo com 
isso, por isso que quero continuar vindo aqui, não tenho preguiça e nem fico arrumando 
desculpa pra faltar como sempre fiz nas outras academias", ou como afirmou André (55 
anos), "pô isso aqui é demais, o Eduardo é um amigo hoje, a gente até joga uma pelada 
junto, ele me ajuda muito, meu trabalho é muito estressante e quando chego aqui, 
encontro com ele e a gente bate um papo, troca experiências, é muito diferente de outros 
lugares, aqui a gente tem proximidade e sabe que os professores são muito capacitados, 
então tenho plena confiança quando ele diz para eu fazer as coisas, se continuo pançudo, 
é porque adoro uma cervejinha, mas se eu largasse isso tava mais magro porque ele 
aconselha muito com essa parte de comer bem, ser saudável, o cara é demais!". Entre os 
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alunos mais antigos da tarde, que se exercitaram com Eduardo, a avaliação também é 
positiva. Como coloca Arlete (81 anos), "O Eduardo é um querido, eu venho às vezes só 
pra bater papo com ele, sei que hoje ele tá mais ocupado, mas ele faz tudo para a gente se 
sentir bem, para dar atenção, tenho muito respeito por ele e pelo trabalho que ele 
começou aqui, ele é jovem mas a gente percebe como ele pensa em tudo o que a gente 
precisa para ficar bem". Seu incentivo aos alunos é, como ele define, "muito psicológico", 
sua avaliação é de que é muito complicado para os alunos que nunca fizeram nenhuma 
atividade se manterem ativos, "sabe, eles chegam em condições complicadas, tenho aluno 
que teve enfarto, avc, trombose, tudo porque não teve aquele cuidado maior ao longo da 
vida, então vejo meu trabalho como uma forma de estimular que eles entendam o quanto é 
importante se exercitar, dá para melhorar muito, lógico que tem coisas que são próprias 
do envelhecer, não vou negar isso, mas dá para atenuar muito e garantir uma ótima 
qualidade de vida, eu procuro criar um compromisso neles (com o exercício físico), ligo 
quando eles faltam, converso. Com aqueles que trabalham, faço uma atuação diferente, 
tento mostrar que se eles se exercitarem poderão continuar na ativa se quiserem, eu 
também sou empresário, então a gente troca experiências, fala de negócios, é uma turma 
bem boa para trabalhar junto". Segundo Eduardo, é preciso compreender as diferentes 
necessidades e perfis dos alunos para estabelecer uma relação com eles, "nunca se deve 
tratar o idoso como criança, isso nunca mesmo, mas perceber que eles são diferentes, que 
cada um tem um perfil, que tem aquele que quer falar da vida, outro que não quer papo, e 
o que quer falar de negócios, é básico para pensar como se relacionar com cada aluno. 
Esse é o nosso diferencial. Na academia convencional eles ficam largados, eu mesmo vi 
isso, então eu vejo cada vez mais essa necessidade de perceber o lado psicológico do 
aluno". 
A abordagem de Pedro é mais tímida, pois ele ainda é professor assistente, mas 
como ele me disse, o trabalho nessa academia permite conhecer os alunos, saber de seus 
gostos, trocar opiniões, o que é proibido quando se é estagiário na academia do Biodelta.
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"Lá não podia falar nada, às vezes um aluno chegava pra bater papo e eu ficava sem 
graça porque sabia que não podia conversar, foi difícil, mas aqui eu fico próximo, cuido 
para que eles façam os exercícios direitinho e converso". Como professor assistente, Pedro 
é auxiliar de Rodrigo, ele não pode prescrever exercícios, mas deve observar como cada 
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aluno se movimenta, regular aparelhos e circular pelo salão. Seu horário de trabalho tem 
início às 17 horas e termina às 22 horas, de maneira que ele auxilia Rodrigo e Eduardo nos 
horários em que se concentram mais alunos. Assim como Rodrigo, Pedro também foi meu 
professor, apesar de eu ser aluna do plano independente, ele sempre se dispunha a pegar os 
pesos, a olhar se eu havia regulado a máquina e se estava fazendo o exercício 
corretamente. Ele se mostrava bastante empolgado com a oportunidade de trabalhar na 
academia, e estimulava a execução dos treinos com palavras de incentivo, "é isso mesmo, 
olha como tá fazendo direito, certeza que nem precisa mais de mim, né? Mas eu não vou 
sair daqui, então vamos lá, foco e qualquer coisa tô aqui perto". A atuação destes 
professores denota a preocupação técnica e o respeito pelos alunos. Nunca ouvi 
reclamações sobre os alunos, eles relataram os temores e as resistências desses, mas 
afirmam que a construção da relação professor-aluno passa por conhecer cada um deles, o 
que torna o trabalho técnico mais eficaz, pois, relata Eduardo, "tem dia que o aluno chega 
aqui chateado, como eu conheço ele, sei que aconteceu alguma coisa, eu procuro perceber 
se ele quer conversar ou se veio só pra fazer o exercício e ir embora. Isso é muito 
importante, conhecer o aluno, porque todo mundo tem dias ruins, mas muito idoso não tem 
com quem conversar e pode querer contar o que aconteceu, é um trabalho que chamo de 
bio-psico-social, porque tenho a técnica do exercício que é o centro do nosso trabalho, 
mas que precisa considerar os diferenciais do público com quem lidamos. É diferente de 
academia convencional que o aluno nem vai se tá com problema, ou ninguém dá muito 
papo se ele tá chateado. Aqui consideramos aspectos globais na nossa atuação, tanto que 
tem gente mais jovem aqui que prefere pagar um serviço caro, mas que ele confia no 
profissional e gosta do ambiente, ao invés de ir pra convencional, já que lá os alunos se 
dividem entre os comuns que ninguém liga e o outdoor, esse é o que tá em forma e que os 
professores ficam em cima, paqueram, e tal, eu vi tudo isso quando trabalhava nessas 
academias". 
Na academia convencional as relações com os instrutores variam, mas são 
mencionadas pelos alunos mais velhos como fundamentais para se manterem na 
musculação e nas aulas de pilates e ginástica. Os instrutores mais atenciosos são os que se 
posicionam de forma profissional, corrigindo e ajudando esses alunos, sem sobrecarregá-
los e deixá-los com dores. O professor Márcio, que atua de manhã e à tarde, é considerado 
o melhor instrutor de musculação. Para estimular os alunos, sua abordagem enfatiza a 
técnica e a atenção a cada aluno. Ele separa as fichas dos alunos que chegam e fala: 
"vamos alongar!", apesar de muitos já conhecerem todos os exercícios de alongamento, ele 
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fica próximo e sempre corrige, "estica mais o braço", "olha o jeito que tá torcendo o 
joelho, assim não pode!". Terminado o alongamento ele regula a máquina, coloca o peso e 
vai passando por cada aparelho, ele atende alunos de diversas idades e afirma que os mais 
jovens são os que dão mais trabalho, "tá vendo como tá fazendo? isso é porque tá com a 
coluna torta, tá com má postura, tem que sair da frente da tv e prestar atenção!". Vários 
alunos pedem que ele os ajude com problemas nas costas, como ele já fez cursos de 
massagem, ele fala "vem aqui que vou te ajudar, respira fundo, levanta o ombro" e faz um 
movimento que estala a coluna, eu recorri a essa técnica algumas vezes, ele sempre me 
dizia, "vamos cuidar dessa postura no computador, tá? pega uma bola e alonga as costas, 
vou te ensinar como alongar o antebraço para você não sentir dor". Ele estimula o uso de 
bolsas de água quente, sal grosso frito e enrolado numa toalha, técnicas que aprendeu 
quando jovem e atuava como auxiliar de enfermagem. Ele conhece todos os alunos pelo 
nome, sabe dos problemas de saúde de cada um, além das histórias pessoais. Quando 
perguntei se ele não precisava de um assistente devido ao grande número de alunos, ele me 
disse: "Pra me atrapalhar? É só ver os professores da noite, toda vez que um aluno meu 
passa com eles, escuto tanta reclamação que não quero mais problema!". A relação com 
os alunos é de atenção, de sempre perguntar se está tudo bem, se o exercício deixou 
dolorido, em caso afirmativo, ele diz, "às vezes acontece porque você não mexia esse 
músculo há muito tempo, mas se daqui dois dias continuar, você volta e a gente tira a 
carga, vamos devagar, que a pressa não leva ninguém a parte alguma!". É uma atuação 
que não privilegia "a dor boa", como muitos adeptos jovens da musculação e os 
professores da noite se referem às dores sentidas após um grande esforço físico. Se ela 
persiste, Márcio pede para parar o exercício e ir ver o que está acontecendo, 
principalmente, com os alunos mais velhos. Para Kazu (68 anos), "ele é a alma desse 
lugar", para Roberto (75 anos), "ele é o melhor professor que conheci, é professor mesmo, 
de coração, dedicado e sempre disponível", para Edson (65 anos), "além de ótimo 
professor, é um amigo, alguém com quem dá vontade de conversar". Os atributos 
conferidos pelos alunos sinalizam a importância da relação de proximidade, de sentir que o 
professor se importa, que está atento ao que o aluno diz. Nas aulas de pilates, a professora 
Ana (37 anos) também é sempre elogiada, ela possui diversas especializações e em uma 
das aulas contou que havia sido aceita numa das escolas mais prestigiadas de pilates para 
fazer um curso de extensão. As alunas aplaudiram, a abraçaram, ela estava muito contente 
com a conquista e disse: "agora vamos fazer mais coisas legais, vocês vão ver, é uma 
conquista nossa!". Durante as aulas, a professora sempre pede calma, atenção à respiração, 
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ao abdômen, e diz para as iniciantes: "sei que é muita coisa para lembrar, mas com o 
tempo, o abdômen vai ficar mais forte, e vocês conseguirão manter o quadril encaixado, a 
respiração controlada e sentir como nossa força está na barriga!". Às vezes ao usar um 
termo muito técnico, ela dizia: "desculpa gente, coisa de quem tá estudando, mas vocês 
acabaram de aprender o nome dessa musculatura!(risos)". Como afirmado anteriormente 
é um grupo de alunas que mantém contato fora da sala de aula, por meio de grupo virtual 
numa rede social trocam receitas de alimentos saudáveis, frases motivacionais, fotos, ou 
mesmo alguma postagem sobre o cotidiano. A professora Ana posta apenas conteúdos 
técnicos, mas as alunas utilizam o grupo para se comunicarem sobre os horários em que 
vão à academia ou se não poderão ir. Antes, quando era outra professora que atuava, havia 
esse sentimento de grupo, mas um grupo mais restrito, tanto que frequentei algumas aulas e 
a professora ficava ao lado de uma ou duas alunas conversando, sem prestar atenção à 
turma. Eu me sentia constrangida, como se estivesse invadindo o espaço. Certo dia após 
uma aula, conversei com outra aluna que me sondou para saber o que eu estava achando 
das aulas, disse com cautela que a amizade da professora com algumas pessoas do grupo 
me fazia sentir como se eu atrapalhasse uma conversa, ela prontamente começou a contar 
que sentia o mesmo e me disse: "acredita que teve um dia que depois da aula elas foram 
tomar suco aqui do lado e nem me chamaram? Fui atravessar a rua e fiz questão de olhar, 
para ver se elas iriam me chamar, eu não ia ir, mas quis testar, que nada, me viram e me 
deram as costas!". O sentimento que compartilhei com essa aluna mostra a importância da 
atuação do professor, do quanto ele pode construir com seus alunos um sentimento de 
grupo e pertencimento. A troca de professora fez com que as aulas antes vazias ficassem 
cheias, a ponto de não caberem mais alunas dentro da sala. As aulas das professora Ana se 
tornaram famosas, por serem " puxadas, entusiasmadas e pela turma ser ótima" (Vitória, 
57 anos). 
O posicionamento dos técnicos na academia convencional, acostumados a 
trabalhar com idosos, revela que para os alunos mais velhos reconhecer a autoridade 
técnica do professor é um fator importante para que seja possível confiar nos benefícios 
que os exercícios trazem. Os professores respeitados pelos alunos mais velhos afirmam 
suas técnicas por meio do incentivo, o que para a professora Ana é fundamental, "se o 
professor não olha para o aluno, não se preocupa em perguntar se ele tá bem, corrigir a 
postura, mostrar que sabe o que tá fazendo, isso não cria uma relação, o que é 
fundamental para o educador físico conseguir realizar seus objetivos, entre eles, o de 
manter o aluno na aula. Se eu não der atenção e minha aula ficar vazia, sei que isso tem a 
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ver com o jeito que tô tratando o aluno, fora que não sou robô, também crio afinidades 
com alguns alunos". 
Na academia especializada, quando Eduardo afirma que seu trabalho é "muito 
psicológico", é importante contrastar essa afirmação feita em 2014, com o que se observou 
em campo em 2012. Na primeira fase de campo, Eduardo mantinha-se mais distante e era 
visto por muitos alunos como um fiscal, o que se evidenciava nas festas quando ele 
reclamava da presença de refrigerantes e muitos doces aos alunos, e quando pedia a eles 
que não conversassem entre os exercícios. Porém, ao longo do tempo, ele percebeu que a 
atuação personalizada, não era apenas técnica, mas passava por conhecer os alunos e suas 
vidas, o que pode ser justificado tecnicamente, pois ao conhecê-los, bem como seus 
cotidianos, os professores podem traçar um perfil do estilo de vida de cada um. 
Atualmente, ele é crítico da atuação dos outros professores que não procuram realizar a 
dimensão que ele denomina "psicológica" no trabalho com os idosos, "hoje sei que é 
necessário ser atento ao aluno não só no que ele faz aqui, mas no que ele faz na vida dele, 
é uma atenção que gera uma relação de confiança e faz com que eu faça meu trabalho 
ainda melhor. Também tem a questão de manter o aluno aqui, tem os que não querem 
papo, mas se o professor percebe que o aluno quer conversar, tem que conversar, porque 
ele pode falar de alguma coisa que está interferindo na melhora dele, por exemplo, se tá 
depressivo, desmotivado, passando por um momento difícil, tudo isso tem que ser levado 
em conta porque pode afetar nosso trabalho e a saúde do aluno". A postura mais aberta de 
Eduardo deve-se a um curso específico para orientação e prescrição de exercícios para 
idosos realizado no Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão Física de São Caetano do 
Sul – CELAFISCS, no qual além da técnica, ele teve aulas de psicologia que, segundo 
afirmou, "as aulas de psicologia para lidar com idosos têm sido muito boas, acho que você 
deve conhecer muitas dessas coisas por vir da área de humanas, mas pra mim é um 
aprendizado novo, a questão da subjetividade, dos sentimentos, é um viés novo pra mim, tô 
focado nisso agora." 
Como afirmam Paulson (2005) e Crossley (2006), a convivência com o instrutor 
cria uma relação deles com os alunos, responsável pelo sentimento de pertencimento nas 
turmas de circuito observadas por Crossley, e de dança e ginástica analisadas por Paulson. 
O pertencimento a que se referem os autores destaca a dimensão social dos exercícios, o 
qual alia técnica e uma relação de respeito e confiança à autoridade do instrutor. 
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4.3.1. A academia especializada: um espaço privilegiado para a observação de 
relações intergeracionais. 
 
Na seção acima destaquei a idade dos professores da academia especializada, 
como é possível observar eles são bem jovens, e amparam sua atuação em discursos 
técnicos aprendidos nas especializações feitas. Desde a minha primeira inserção em 
campo, a relação de professores jovens com alunos bem mais velhos foi um ponto que 
procurei analisar, pois se, como coloca Sandberg (2013), o envelhecimento é ainda visto de 
forma ambígua, passando por um forte viés de decrepitude, o fato de jovens se 
interessarem numa especialidade dentro da área da educação física voltada para idosos não 
deixou de suscitar curiosidade. 
Nos relatos dos técnicos, especialmente Eduardo e Rodrigo, o contato com os 
idosos na infância e adolescência, trouxe uma percepção de que os mais velhos faziam 
parte da vida social. Como relatou Rodrigo, sua casa sempre foi frequentada por pessoas 
mais velhas. Seus pais moram em Roraima e ele veio para São Paulo estudar educação 
física por gostar de se exercitar, querer uma profissão em que pudesse cuidar do físico das 
pessoas. A atenção para com os mais velhos sempre esteve presente, mas foi a atuação em 
academias convencionais que o convenceu a procurar novas formas de se inserir na 
profissão. "Eu vim pra cá estudar, deixei meus pais que tiveram uma vida difícil longe, 
mas a cada volta pra casa percebia meu pai mais velho, sua dificuldade em manter a vida 
que sempre levou, porque na cabeça dele não entra que exercício físico é uma técnica, 
amparado na ciência que cada vez mais diz que é preciso se exercitar em todas as idades. 
Eu acredito que como sempre tive pessoas idosas por perto nunca achei que eles fossem 
menos, que tivessem menos habilidades, mas quando você tá numa academia convencional 
e só encontra alunos que querem tudo pra agora, que ignoram seus conselhos, sua técnica, 
dá um desânimo! Foi daí que veio a ideia de me especializar no biodelta, ia ser um 
diferencial na profissão, mas também um jeito de trabalhar com pessoas diferentes, que 
esperam outras coisas do exercício físico. Então, quando cheguei aqui, vi que era o 
caminho, é muito gratificante ver um aluno que chega andando com dificuldades, passar a 
andar, ganhar confiança em si e sair pra vida. Eu vejo mudanças de humor,de 
comportamento, um compromisso consigo em que eu faço parte, contribuo e isso não tem 
preço!". As razões de Eduardo para voltar-se às atividades focadas em idosos também 
remete à sua juventude, à convivência com os amigos mais velhos de seus pais, e sua 
participação como voluntário num programa de exercícios e lazer para terceira idade, em 
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sua cidade natal, no interior de Minas Gerais. "Eu sempre vi os idosos como pessoas que 
podem nos ensinar muito, eles passaram por problemas, viveram uma série de coisas, e eu 
adorava ficar junto dos meus pais ouvindo o papo deles. Quando já estava na faculdade 
fui participar de voluntário num programa de exercícios e promoção de saúde pra idosos, 
lá eu via o quanto um educador físico podia contribuir. Eu também trabalhei em 
academias convencionais, e achava péssimo, aquela música, ver os mais velhos perdidos, 
eu tentava ajudar, mas sempre ouvia que eles não eram o público alvo, porque não 
garantem que aquele que passa na rua veja e pense: quero aquele corpo. Daí conheci a 
Susana que tava na geriatria, ela é de Belo Horizonte, mas tava aqui fazendo 
especialização, ela me apresentou esse mundo do exercício pra idoso como técnica 
respeitada com alto respaldo científico, e daí não parei mais!”. Para Pedro (22 anos), o 
estágio que fez na época da faculdade num clube que mantinha aulas para idosos despertou 
seu interesse, "eu fiz o estágio que é obrigatório em academia convencional, onde trabalho 
até hoje, mas foi quando acompanhei uma turma de idosos num clube do SESI que percebi 
onde queria ficar. Eles são ótimos, têm compromisso, respeito, querem aprender, não é 
aquela chatice de músculo pra lá e prá cá, daí pesquisando achei o Biodelta. Também 
tenho noção que saber lidar com os mais velhos faz parte do futuro do educador físico, 
hoje isso ainda não tá tão forte, mas já vejo várias academias com aulas pra idosos, e não 
vou negar é uma possibilidade de trabalhar com quem eu gosto e ainda poder ter um 
retorno financeiro maior, já que na academia convencional te tratam como algo 
descartável, quanto menos você sabe é melhor pra eles!". 
A premissa desses profissionais é a de que a ciência dos esportes afirma o caráter 
reabilitador dos exercícios físicos, os benefícios para a autoestima  do corpo e da mente. 
Ao longo do período em campo percebi a formação das amizades, a compreensão por parte 
dos técnicos de que alguns alunos vão embora assim que se sentem bem, há uma certa 
frustração nessa "falta de cultura do exercício", como coloca Eduardo. As diferenças nas 
idades de professores e alunos poderia ser um obstáculo à adesão e permanência na 
academia, mas, como muitos afirmam, é justamente o contato com o jovem que torna o 
ambiente especial. Para Vânia (67 anos), o contato com os jovens professores é ótimo, 
"eles construíram um ambiente pra gente, pode ter aluno novo, velho, com problemas, 
aqui todo mundo tem seu espaço, é igual, eles são jovens e cheios de energia e 
conhecimentos novos que eu mesma sinto que ajudam. Quem ia pensar que um dia a 
musculação ia ser considerada um dos melhores, senão o melhor exercício pra gente que 
já passou dos 60, ou praqueles que tão doentes mesmo? Eles, com a juventude deles, nos 
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compreendem, isso não é uma barreira, mas uma forma de ligação, aprendemos uns com 
os outros". Para Hilda (86 anos) estar perto de jovens renova suas energias, "aqui me sinto 
bem, meu humor parece que aumenta assim que chego, tem essas coisas pra velho, dança, 
tricô, mas eu odeio isso, gosto de jovem, adoro estar junto deles, não tem papo aranha, 
resmungo, chatice, tem velho que é chato pra cacete! Vai pensando que todo mundo é 
legal que nem eu! (risos)". Para Afonso (87 anos), que conheci em 2012, e mudou de 
academia em 2013, as idas ao espaço eram um momento de estar junto aos jovens e se 
sentir seguro frente a um problema de saúde não diagnosticado, "eu tenho um neto, mas ele 
não me entende muito, ele vem em casa, mexe no meu computador, nas minhas coisas, 
acha que sabe o que é melhor pra mim! Tô com um problema chato que ninguém descobre 
o que é, eu tenho desmaios súbitos, isso foi fazendo com que eu ficasse com medo de ter 
um mal estar dirigindo, indo ao mercado, uma vez desmaiei saindo do mercado. Fiquei 
com vergonha porque pensei: eles devem achar que sou um velho bêbado, porque já tinha 
passado mal lá um pouco antes, então eu venho aqui e me divirto com eles, a gente troca 
muita figurinha, senão eu só ia ficar em casa mesmo, perdi a confiança de sair na rua. É 
tão bom conversar com vocês, olhar nos olhos de vocês e ver atenção, respeito, você me 
disse que tá fazendo uma pesquisa sobre envelhecimento, fiquei tão feliz de saber isso, 
porque é um indício de que o jovem pode olhar pro mais velho com respeito, como alguém 
com quem aprender. E eu aprendo muito com vocês todos! É recíproco, mas nem todo 
jovem respeita a gente.". Para Carmen (60 anos) a juventude dos professores remete a uma 
atualização dos conhecimentos técnicos, "os professores são bem novos, mas eles sabem 
muito, então eu confio neles, fora que essa iniciativa de fazer um espaço que agrega todo 
mundo é muito boa. Quando vi que a academia era especializada em idosos, fiquei sem 
saber o que poderia ser isso, na tv a gente vê imagens de idosos se exercitando, mas 
sempre em piscina, praça, não em musculação. Eu vim e com os exercícios, eu sinto meu 
corpo mais legal, bato papo com eles, vejo que eles conhecem muito, fiz meus colegas de 
exercícios, inclusive você que é novinha ainda, mas não acho que isso faça diferença, esse 
lance de idade, no fundo todo mundo é igual!".  
Contudo, apesar desses alunos ressaltarem que idade não importa, muitos avaliam 
os espaços convencionais de forma negativa devido à sua organização voltada para os 
gostos dos jovens: as músicas altas, o desfile de moda dos alunos, as conversas que sempre 
envolvem músculos, a pouca receptividade dos técnicos. Ou seja, as diferenças etárias 
podem ser atenuadas no espaço da academia especializada, o que não significa que esses 
alunos não se sintam desvalorizados socialmente em outros locais. 
193 
 
Na academia convencional, os alunos mais velhos não frequentam o período 
noturno, seja por não gostarem da atuação técnica dos professores que não dão atenção a 
eles, ou porque sentem que não poderão executar seus exercícios no mesmo ritmo dos 
jovens, o que gera desconforto nesses alunos. Aqueles que são mais velhos e frequentam o 
período noturno possuem habilidades atléticas e conseguem acompanhar a velocidade de 
troca de cargas, regulagem dos aparelhos, mas eles são minoria, e permanecem mais 
isolados sem parar para conversar com os outros alunos e técnicos. Nesse espaço que reúne 
jovens na faixa dos 20 anos, é possível perceber a invisibilidade dos idosos, com os quais 
não se conversa. Para Lima (2008), a desvalorização dos idosos ocorre pela permanência 
de visões negativas sobre os mais velhos, como se eles não partilhassem os mesmos 
valores num contexto de exaltação da juventude e perda da autoridade dos mais velhos. 
Para Khel (2003), o comportamento juvenilizado, assumido por quase todas as gerações, 
impossibilita que se enxerguem os mais velhos como fonte de autoridade e experiência. 
No espaço da academia especializada, o convívio com os mais jovens, sejam os 
professores ou outros alunos, confere uma proximidade não apenas física, mas também 
subjetiva. O perfil do aluno mais jovem que está lá, certamente, é mais aberto à 
convivência com os mais velhos. É necessário sublinhar que mesmo entre os mais velhos 
se encontram diferentes gerações, cada qual com seu pertencimento a diferentes épocas, 
pois, como já retomamos, não são as idades que determinam as gerações, mas terem vivido 
momentos históricos e sociais que balizaram suas experiências. Assim, o próprio termo 
mobilizado pela academia para justificar seu caráter especializado: idosos, traz para dentro 
do espaço diferentes gerações. A intergeracionalidade não deve ser compreendida apenas 
como a convivência entre jovens e velhos, mas entre os próprios idosos que partilham suas 
histórias pessoais, falam sobre suas relações familiares, formas de inserção no mundo, 
projetos, esperanças e medos. 
 
4.3.2. Qual o corpo que se quer lá? As roupas como indicadores da corporalidade 
pensada pelos técnicos. 
 
A observação do vestuário, gestual e postura revela muito sobre o corpo, assim 
como sobre o seu dono e se “o corpo está na sociedade, esta por sua vez está no corpo”. 
Dessa forma o corpo se coloca como um foco privilegiado para a observação das 
hierarquias e estruturas sociais (SABINO, 2010, p. 137).O corpo como local importante de 
observação é destacado por Goldenberg que o concebe como um espaço em que se 
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interioriza o exterior e exterioriza o interior. A autora toma o conceito de habitus de Pierre 
Bourdieu para pensar a dinâmica de objetivação e subjetivação de regras e códigos morais, 
os quais podem mudar pelo uso que se faz do corpo. Em seus recentes estudos sobre o 
corpo como capital, a autora demonstra como o conceito de imitação prestigiosa de Mauss 
faz sentido em diferentes espaços – tais como clínicas de cirurgia plástica, academias de 
ginástica e mesmo bailes de dança de salão – para a construção de uma corporalidade que 
valoriza a juventude em detrimento de quaisquer sinais que denunciem a falta de cuidado e 
disciplina do indivíduo (MAUSS, 2008; GOLDENBERG, 2010; RAMOS, 2010). Nesse 
sentido, o espaço das academias podem revelar uma visão de mundo compartilhada e 
permeada por significados simbólicos que determinam quem faz ou não parte do espaço. 
Os gestos, cortes de cabelo, roupas, a preparação do corpo a ser exibido no circuito de 
exercícios, revelam diferentes buscas e projetos para a vida que se expressam pelo corpo 
em movimento.  
Em um interessante estudo acerca do envelhecimento e roupas, Twigg (2007), 
discute que a forma de se vestir se relaciona à autoidentidade e quando se trata do 
envelhecimento, isso pode significar estratégias de resistência e mesmo de negação da 
idade, pois, os indivíduos utilizam as roupas para marcar posições de classe, sexualidade, 
etnia e idade. Apesar da identificação do idoso com o consumo, a indústria da moda não se 
posiciona abertamente acerca do que seria uma moda para os mais velhos, mas também 
produz peças que acreditam serem preferidas por esse grupo. Para as mulheres, é 
perceptível a predominância de roupas de malhas confortáveis, cores pastéis e cortes 
estruturados e largos que ocultam as formas do corpo. Entre os homens, roupas mais 
casuais, como camisas de botão em tecidos leves e malhas confortáveis, mas há preferência 
por cortes mais sociais semelhantes às roupas de trabalho. Para a autora, se a indústria do 
fashion não aborda esse público em suas tendências, as roupas vendidas em lojas de 
departamentos que não segmentam as roupas por idades, mas por estilos, sempre deixam 
visíveis peças que remetem às tradicionais roupas de senhoras e senhores. A discussão 
sobre o vestir-se tende a ficar na esfera cultural, mas o corpo que porta as roupas possui 
atributos físicos, mais ou menos valorizados. O processo do envelhecimento muda o corpo, 
suas formas, capacidades, e essas transformações afetam as escolhas que passam por um 
processo de negociação, pois a aparência valorizada é a do corpo jovem e esbelto; logo, as 
roupas a serem consideradas como opções mudam, o vestir-se fica mais difícil (TWIGG, 
2007, p.291). Sendo as roupas, formas de distinção social, que destacam as dimensões de 
classe, gênero, etnia e idade, a sua ligação com o envelhecimento é central para a 
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compreensão das identidades sociais atribuídas aos idosos. As roupas marcam as idades, as 
roupas infantis, por exemplo, têm esse caráter bastante claro. Entre os adultos são aspectos 
como o tamanho, tecido e cores que vão determinar as escolhas. Além da escolha 
individual há o julgamento moral externo sobre as roupas escolhidas, pois elas podem nos 
tornar vulgares, feias(os), ressaltar características físicas que devem ser dissimuladas, ou 
destacar o que cada um considera belo em seu corpo. Assim, o vestir-se é um controlador 
da expressão da sexualidade, a qual é central para a produção da moda fashion. Portanto, é 
inegável que a ligação entre a idade e o exercício da sexualidade interfere nas roupas que 
serão escolhidas. As roupas concebidas como "apropriadas para os idosos" com suas cores 
neutras e cortes estruturados revelam a invisibilidade social imputada a eles, assim como a 
neutralização de sua sexualidade. 
A análise de Twigg é bastante interessante para pensarmos a vestimenta no espaço 
das academias estudadas. Na academia especializada não há um código claro de 
vestimenta. Os alunos mais jovens distinguem-se por vestirem roupas mais apropriadas 
para a prática esportiva, com tecidos flexíveis e modelagem mais justa que deixam visíveis 
partes dos corpos que os mais idosos mantêm cobertas, como o antebraço e a panturrilha. 
Eu mesma me confrontei com as escolhas de roupa que usaria e optei por uma calça tipo 
legging, mas de algodão, e sempre usava uma camiseta grande, sem decote e com mangas. 
Em várias ocasiões fiquei preocupada com a minha postura e me questionava se não estaria 
exagerando, mas ao perceber o conflito velado entre o professor Eduardo e uma das alunas, 
Sônia (55 anos), que se exercitava sem camiseta, apenas com um top e bermuda justa, tive 
certeza de que havia muito mais a observar que o óbvio. Se em minha primeira ida a 
campo, ele me disse que todos eram livres para se exercitar usando as roupas e calçados do 
dia a dia, a sua resistência com essa aluna me mostrou que o incômodo que ela gerava dizia 
respeito a ele pré-conceber que os alunos mais velhos poderiam se incomodar com ela 
“desfilando de top e bermuda apertada e fazendo caras e bocas”. A antipatia de Eduardo 
pela aluna era aparente. Um dia fazia muito calor, e eu, junto com mais três alunas 
fazíamos bicicleta, e Sônia (55 anos), estava num colchonete no chão fazendo abdominais, 
usando bermuda curta, justa e apenas um top, ela era a única aluna que praticava esse 
exercício no solo. Ela perguntou-nos se poderia ligar os ventiladores, todas concordamos, 
uma das alunas mais velhas disse, "vou então pegar meu casaquinho, porque o vento vai 
vir direto em mim, mas vamos ligar pro ar circular", pedimos ao Rodrigo que ligasse os 
ventiladores e quando Eduardo passou por nós disse: "está tudo bem? estão com calor?", 
Sônia prontamente disse que estava com muito calor, e antes que qualquer uma de nós 
196 
 
pudesse se manifestar, ele disse a ela: "acho que deve ser a menopausa, porque suas 
colegas não parecem estar com calor". Sônia ficou enfurecida e me olhou, eu não sabia o 
que fazer, mas como Eduardo já tinha passado por nós, ela me disse "esse cara tem 
problema comigo, não é possível, que menopausa o que, tá quente mesmo, cara chato! Só 
tô aqui porque o biodelta é bem mais caro", as outras alunas disseram para ela se acalmar, 
tentaram apaziguar os ânimos, mas depois Vânia, que estava conosco me disse: "achei 
chato o que aconteceu, falar de menopausa, isso é uma coisa íntima, cada mulher é que 
sabe se quer falar disso, achei um pouco desrespeitoso". 
Em outra ocasião, ainda no início da pesquisa, quando me questionou sobre se eu 
iria fazer entrevistas, ele e, posteriormente, a outra sócia (na época) Marisa, me disseram 
praticamente a mesma coisa: “se você procura mulheres mais jovens e que querem mostrar 
que são diferentes das mais velhas aqui, você deve conhecer a Sueli, a Ana e a Vânia, elas 
se portam de forma diferente, a começar pelas roupas que usam para malhar”. A doutora 
Marisa ao saber que eu faria atividades me disse: “eu faço quase todos os dias, uso essa 
roupa mesmo”, no dia ela trajava calça jeans, camiseta e uma sapatilha. Acredito que além 
de me dizer que eu poderia me exercitar com roupas que usamos no cotidiano, havia um 
“conselho” implícito, afinal foi uma das primeiras coisas que me falou quando nos 
conhecemos.  
Ao me aconselhar sobre as roupas e enfatizar que aquelas usadas pelos alunos não 
precisam ser próprias para se exercitar, percebi que havia uma imagem do idoso que se 
quer nesse espaço, uma identidade construída acerca do que um corpo envelhecido deve 
vestir. Afinal se, a todo momento, os técnicos destacam as diferenças dos aparelhos, do 
atendimento técnico aos alunos, de seu perfil especializado em envelhecimento, é porque 
há também expectativas sobre o corpo apropriado para frequentar esse espaço. Se exercício 
físico é bom em todas as idades e a academia convencional não está preocupada em 
absorver a crescente demanda por exercícios entre os mais velhos, a frequência de alunos 
jovens, com corpos musculosos e descobertos pode atrapalhar essa significação que afirma 
aquele espaço para idosos e não para jovens. Dessa forma, o comportamento que desvia 
dessas normas é mau visto e não aceito por alguns técnicos, pois há o temor de que o 
caráter “especial e especializado” do lugar se perca com a recepção de alunos muito mais 
jovens. "A academia convencional não se preocupa com eles, lá eles não podem usar as 
roupas de todo dia que nem aqui. Como você vai convencer um homem ou mulher 
acostumados a se vestir mais social que é pra ele vir de roupa de malha justa e tênis? 
Então a gente deixa claro que aqui é pra vir como quiser" (Eduardo). "Nas academias 
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tradicionais é quase todo mundo saudável, entre aspas, aqui é saúde, eles não falam outra 
coisa. Aqui é saúde e lá é performance e roupa justa, e muito músculo" (Rodrigo). 
Nesse sentido, mesmo aqueles que se enquadram em termos etários na categoria 
idoso, mas que não se “comportam como tal” são um foco de tensão, de julgamento moral 
e sobre eles recaem os olhares críticos de alguns técnicos. Em relação a comportamentos 
desviantes, isto é, que fogem ao código de sociabilidade do espaço, o foco para tal 
observação está mais centrado na roupa que em outros aspectos como o cabelo, uso de 
maquiagem, brincos ou a adoção de outros códigos que remetem às academias 
convencionais, mesmo porque não há alunos que usem cabelos compridos, maquiagens 
carregadas, brincos grandes. Eles são bastante discretos em suas roupas e uso de adereços.  
O fundamento para a classificação das alunas “diferentes” foi feito com base na 
vestimenta, pois utilizam roupas mais justas para se exercitar, calças estilo legging ou de 
malha mais leve, diferem bastante do que costumamos observar em academias 
convencionais, como o uso de roupas chamativas entre as mulheres, o uso de cabelos muito 
longos e quase sempre loiros, partes descobertas do corpo (barriga, costas, pernas) e o uso 
de bijuterias grandes e maquiagem carregada (SABINO, 2010). Sobre o cabelo, 
maquiagem e uso de adornos chamativos, Sabino destaca a centralidade desses elementos 
para compor uma imagem dos frequentadores assíduos de academias, uma forma de se 
diferenciar dos alunos sazonais que não investem em roupas e adotam posturas mais 
discretas (IDEM). Esses elementos não parecem centrais na academia especializada, 
quando se pensa nas formas de criação de pertencimento ao espaço das academias 
convencionais destacados por Sabino (IDEM). As alunas descritas como mais 
“extravagantes”, pelos técnicos da academia especializada, são bastante discretas – cabelos 
curtos no máximo até os ombros, quando tingidos não usam cores acima de loiro escuro, 
brincos pequenos e quando passam maquiagem usam, apenas, um batom claro. Ao 
contrário do que pensam os técnicos, observei que as diferentes formas de vestir-se e usar o 
cabelo (pouco mais curto ou comprido) não estão em questão pelos alunos, ainda que 
comentem sobre cortes e cores de cabelo, batom, esmaltes, quando uma aluna aparece com 
um novo visual. O tom da fala e o olhar não aparentam reprovação, mas elogio ao cuidado 
da aparência, “esse batom tá lindo, que cor é essa?”, “adorei o novo corte!”, há ainda o 
tom de brincadeira em alusão à vida amorosa “ah, veio com o namorado hoje, ou tá 
paquerando?! Onde vai toda bonitona assim?”.  
Se entre os técnicos há uma imagem padrão do aluno idoso, percebi que entre os 
idosos, a convivência com esses alunos vistos como desviantes da norma, não produz esse 
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tipo de tensão. No mesmo horário em que se exercitam as alunas "que usam roupas 
diferentes" e que esteticamente não se conformam ao padrão de “senhoras tipo avós” com 
roupa de malha e cabelo grisalho curtinho, há outros alunos mais velhos que parecem não 
se preocupar com as roupas dessas alunas. 
No final de 2013, após as reestruturações que levaram à mudança do nome da 
academia, à reorganização dos espaços, entre outros aspectos estruturais, passou a ser 
ofertada uma camiseta com a logomarca da academia, seu novo nome, e nas costas o 
endereço e o telefone. Grande parte dos alunos passou a usar a camiseta, eu inclusive, para 
não ter que me preocupar com o uso de uma possível camiseta mais justa ou transparente. 
Como coloca Giddens (2002), o fato de utilizarmos o termo uniforme significa uma 
padronização em relação a certas posições sociais. No caso dos alunos da academia 
especializada que chegam prontos para se exercitar, a adesão ao uniforme passou a apontar 
o pertencimento à academia, cujo nome remete diretamente à condição especializada do 
lugar. 
Na academia convencional, os alunos que praticam musculação, pilates e ginástica 
são de diferentes faixas etárias, sendo as roupas um diferencial. Entre os mais velhos que 
fazem musculação, a maioria utiliza roupas mais largas e calçados sem tecnologia própria 
para a prática de exercícios. Observaram-se três alunas mais velhas no período noturno que 
usavam roupas justas consideradas apropriadas para se exercitar, mas o padrão de cores e 
decotes era mais discreto do que o das alunas mais jovens. Nas aulas de pilates e ginástica, 
a maioria das mulheres opta pelo uso da calça legging e camisetas mais largas; poucas são 
as que se enquadram na moda fitness. Os professores não observam as roupas dos alunos, 
apenas é proibido o uso de jeans, que está expresso num aviso anexado na parede, na qual 
está encostado um móvel com as fichas dos alunos. Entre os jovens, o perfil é semelhante 
ao descrito por Sabino (2010), roupas justas, coloridas, tênis apropriados para corrida, e o 
uso de adereços e maquiagem entre as mulheres. Aquelas que são assíduas e possuem o 
corpo magro e musculoso parecem investir mais recursos na compra de vestimenta e 
calçados; não é incomum que comentem sobre a calça da colega e perguntem aonde ela foi 
comprada, pois como elas privilegiam o desenvolvimento da musculatura inferior, as 
calças coloridas são uma maneira de destacar as pernas e os glúteos. 
 
 
4.4. Para além dos exercícios: amizades e convivência na academia especializada. 
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Na academia especializada, os horários pré-agendados, trazem o imperativo de 
que os alunos se concentrem em suas práticas e deixem para conversar após o término do 
uso das máquinas. Durante várias ocasiões, os professores precisam intervir e pedir aos 
alunos que não fiquem parados conversando, pois além de afetar a eficácia do exercício, há 
a questão do horário. Após terminarem dos exercícios de musculação, eles fazem entre 20 
a 40 minutos de bicicleta ergométrica. Como as turmas iniciam seus exercícios no mesmo 
horário, é na hora dos exercícios aeróbicos que aproveitam para conversar. Na frente das 
bicicletas fica uma televisão, que é deixada na Rede Globo: na parte da manhã passam 
programas de auditório, outros que falam sobre bem-estar, e à tarde novelas. A televisão 
não serve de distração para a maioria deles, que preferem conversar ou ficarem quietos, 
observando o entorno. Os professores pedem que eles foquem no exercício para evitar 
paradas no ato de pedalar, ou para intensificar o ritmo, mas poucos deixam de conversar. 
As conversas giram em torno de diversos temas, acontecimentos da semana, algum livro 
que estão lendo, algum pensamento que querem dividir sobre a vida. São momentos que 
mesmo com a proximidade do professor, que quando possível participa das conversas, os 
alunos aproveitam para conhecer melhor seus colegas, ou quando já se conhecem, saber se 
está tudo bem. Foi nesses momentos que consegui conversar com vários alunos, conhecer 
suas histórias pessoais e compreender que, para além dos exercícios, a academia servia 
como espaço de sociabilidade. Poucos alunos se encontram fora do espaço da academia, 
apenas aqueles que moram próximo, mas o contato mais pessoal se dá na parte final do 
treino. Algumas alunas relataram se falar por telefone, mas como se encontram na 
academia, acabam ligando para saber se está tudo bem quando a colega começa a faltar. 
Foi nessas ocasiões que presenciei os alunos comentando política, a família, os 
afazeres da casa, a rotina, os planos de viagens, as idas aos médicos. São momentos que 
confirmam, o que Crossley (2006) observa: o caráter social das academias que não traça 
um desligamento em relação ao exterior, à vida, à profissão, aos problemas cotidianos, e às 
alegrias que querem compartilhar com seus colegas. 
Além desse espaço, há a salinha do café, que ainda é menos usada para conversar 
que o espaço dos exercícios aeróbicos e alongamento. Na avaliação de Eduardo, apesar da 
sociabilidade, os alunos inserem na rotina um horário específico para estar na academia. 
"Eu fiz as mudanças no espaço para trazer um lugar de convívio, me lembro de quando 
trabalhei com idosos lá em Minas e quanto isso era importante, sei que aqui é outro 
grupo, alguns trabalham, outros não querem muito papo, confesso que fico em dúvida se 
fiz o certo, mas mesmo assim, sei que melhorou a organização, então deixo a critério deles 
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o uso da sala. Mas queria que eles usassem ela, ao invés de prestar menos atenção nos 
exercícios. Você sabe que as pausas atrapalham, tem que ter o tempo certo entre cada 
aparelho, cada repetição, e se ficar conversando isso atrapalha". 
Por outro lado, mesmo com essas ressalvas, os alunos interagem bastante. Como 
as turmas são pequenas, três a quatro alunos por horário, e as máquinas ficam próximas, as 
conversas surgem. Os professores pedem atenção, alguns alunos respondem como Jôse (72 
anos), "tá bom prof!, Desculpa, mas é que depois tenho que sair correndo, mas tava aqui 
falando que fui dançar esse fim de semana", "tá bom, Jô, mas vamos continuar, tá bom?", 
diz Rodrigo. 
Antes de iniciar o horário do exercício, ou quando estão na bicicleta ergométrica, 
algumas alunas trocam receitas, comentam alguma mudança no cabelo da outra, trocam 
elogios, aproveitam para mostrar fotos de família. Antônia (62 anos) casada com Ricardo 
(72 anos) deixa claro que nesses momentos quer conversar, contar sobre os filhos, mostrar 
fotos que tirou dos netos.É um tempo para partilhar aspectos de sua vida pessoal que não 
se ligam à sua pesada rotina de cuidadora do marido. Um dia, logo que nos conhecemos, 
ela contou que estava cansada, porque precisava sempre estar alerta às necessidades do 
marido. Perguntei como eles se conheceram, ela me contou que quando jovem era 
considerada muito bonita, "eu era alta, tinha um corpo forte, mesmo sem fazer exercício, 
as pessoas viviam dizendo para eu participar de concurso de miss oriental, mas nunca dei 
bola. Conheci o Ricardo meio que por acaso, e gostei muito dele, mas todo mundo me 
recriminou, disse que ele era pequeno, magro e japonês demais, que eu podia arrumar 
alguém melhor. Nos casamos e tivemos 3 filhos lindos, e hoje eu vejo que há um propósito 
pra tudo na vida, se eu não fosse forte e alta, como poderia cuidar dele hoje?, sempre digo 
que tudo tem um propósito e hoje o meu é cuidar para que ele se sinta bem, fique bem. Vir 
na academia é um respiro, um tempo para eu ver o pessoal, bater papo, sair de casa, e 
lógico, cuidar para ficar forte porque ele precisa cada vez mais de mim". Antônia e 
Ricardo são os mais ativos em fazer festas, é ela quem faz os doces, seus bolos sempre são 
uma surpresa que os outros alunos esperam, "Antônia do céu, você se supera a cada festa! 
Sei que se pegasse a receita, não ia sair igual", diz Vânia, ao que Lélia confirma, 
"realmente te admiro, com tanto trabalho você tirar um tempo pra fazer um bolo tão bem 
feito, gente, vamos aplaudir porque essa mulher é demais!".  
As ocasiões das festas são um encontro na parte externa da academia, quando 
todos ficam falando sobre as comidas, o esperado bolo da Teresa, além de papos 
cotidianos. Hilda sempre aparece com os salgados que ela compra numa padaria conhecida 
201 
 
por ter os melhores salgados da região, certa vez ela falou: "trouxe pra gente comer, tem 
que ter prazer, vamos atacar!", ao que Jôse respondeu, "vamos sim, antes do Eduardo 
aparecer! senão vamos tomar bronca", e todos começaram a rir. Quando Eduardo chegou 
e viu a mesa farta, disse: "pessoal, pessoal, vamos com calma, escolham o que comer, 
vocês sabem que tudo que tem aqui é bom, mas engorda e dá azia! Quem vai treinar 
depois, evita se empanturrar, deixa um espaço de folga pro bolo da Antônia! (risos)". Os 
alunos começaram a vaiar, "úhhhhhhh, nem vem que a gente faz tudo direitinho sempre!". 
Em outra festa, Antônia disse, "gente vamos aproveitar e comer logo esses docinhos, 
senão o Eduardo vai esconder da gente! (risos)", ao que Lúcia (49 anos), respondeu, "eu 
trouxe uma coisa mais light hoje, espero que vocês provem também, tem cenoura, queijo 
branco, um pouco de chia, tudo que faz bem", os alunos provaram o lanche natural e 
aprovaram, "Nossa que delícia, conta onde você acha esse massinha, você sabe se 
engorda?", Lúcia respondeu, "é um negócio que chama rap10, tem em todo mercado, mas 
você precisa ver porque tem light, integral, normal, e sei lá mais o que, eu uso o integral". 
Enquanto as mulheres, maioria nas festas, comentam os doces e receitas, os professores 
conversam com Ricardo, geralmente o único homem presente, conversam sobre futebol, 
ficam brincando sobre o desempenho de seu time, o São Paulo, contam que vão ao estádio 
e que dá para levá-lo, "tá tudo adaptado agora, lá na arena Corinthians então, dá pra você 
ir, se anima que a gente vai junto!",Ricardo sorriu e disse: "tá bom que vou lá naquele 
antro de corintiano!", e todos caíram na risada. 
Enquanto se forma o grupinho dos rapazes, as mulheres vão se juntando, e perto 
de Hilda, as risadas não param. Ela se destaca por falar abertamente sobre sexo, estar 
sempre cantando músicas de duplo sentido e fazendo piadas. Em uma das festas de 
aniversário, quando todos os alunos já estavam sentados, Antônia e Ricardo estavam 
dentro da academia, os alunos começaram a perguntar por eles, eu disse, "vou lá ver se ela 
precisa de ajuda". Quando entrei, Antônia estava do lado de fora do banheiro e me disse 
"pede pro pessoal começar, porque ele tá fazendo o número dois e eu preciso ajudar ele a 
se limpar", fui lá fora e disse que ela pediu para começar a festa que ela logo viria, mas 
todos queriam saber o porquê. Nisso Antônia apareceu e disse: "gente, podem começar que 
o Ricardo tá no banheiro e eu tenho que esperar". Essa situação iniciou um diálogo entre 
Hilda, Arlete , Vânia, e Carmen. 
Hilda iniciou a conversa: 
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— Poxa vida, fico chateada de ver a Antônia nessa situação, ela tem que fazer muita coisa, 
nessas horas penso que ainda bem que me viro sozinha, que despachei os trastes dos meus 
maridos, eu não ia ter paciência. 
Vânia respondeu, 
— Acho que é uma coisa que quando você teve a vida junto com a pessoa, pode acontecer, 
ela ama o Ricardo e faz de coração tudo isso. Não sei até que ponto ela fica irritada com 
essa situação; 
— Ah Vânia, não tem como não ser complicado, a gente vê ela chegando, tira ele do carro, 
coloca na cadeira, depois ajuda a colocar no carro de novo, tem que dar banho, limpar, isso 
é muito foda, me desculpe a palavra, mas é!; diz Hilda; 
— Sabe, (diz Vânia) eu não tive a sorte de ter um amor de verdade, aliás, eu amei sozinha, 
hoje sou sozinha, tudo bem que não preciso de ninguém, mas se precisar, sei que não vai 
ser alguém que me ama que vai me ajudar. 
Hilda, responde, 
— Vânia, homem é traste, eu fui casada com dois, com o primeiro era aquele fogo pra sair 
de casa, mas ele era bebum e toquei pra fora de casa, depois conheci o outro, parecia que 
era diferente, mas ele até me bateu, o que ele me deu de bom foi meus dois filhos, mas se 
tivesse casada com ele e precisasse do cuidado dele, duvido que ele iria cuidar, ia dar no 
pé. Pode ver, é sempre a mulher que cuida, não tem jeito! 
Arlete opinou: 
— Bem, eu não casei, só gostei de um homem que era muito ciumento e eu percebi que se 
ficasse com ele minha vida ia ser um inferno, fiquei com medo dele, porque eu gosto de 
sair, bater papo, sempre trabalhei com público, então não sei como é casamento, mas se a 
gente vê alguém que precisa, não tem jeito acaba ajudando! Eu mesma, quando tive câncer 
de mama há mais de 20 anos, contei com o apoio da minha família, gente que veio lá do 
nordeste pra me ajudar, foi dolorido, mas nunca pensei que estorvava porque eles fizeram 
de coração, percebi isso, acho que também é porque minha família é muito religiosa. 
Nisso,Carmen que ouvia a conversa disse: 
— Sou casada, e acho que meu marido ia me ajudar, a gente é parceiro demais, cada casal 
tem sua história, a deles parece ser bonita, e eu acho bonito o amor que vejo entre eles! 
Hilda responde, 
— Olha, nunca vi homem cuidando de mulher, só quando é filho e olhe lá, no final eles 
querem a vida mansa, homem é traste! Não é Paola? O que você acha? 
Fiquei sem saber o que responder, pois Hilda queria que eu confirmasse sua opinião, 
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-— Ah, Hilda, eu acho que ela já me disse que tem pessoas que ajudam ela, eles parecem 
ter boas condições, vejo que ela faz com dedicação e amor, não sei o que dizer. 
— Ah, tá bom gente, só tô comentando que é uma situação de merda, mas opinião é que 
nem rabo, cada um tem o seu. 
A conversa apesar das opiniões divergentes não foi ríspida, quando Hilda afirmou que 
"opinião é que nem rabo", as outras riram e Vânia disse: "aí Hilda, você é demais, com 
tudo que passou manter esse astral é uma dádiva!".  
Essa ocasião foi marcada pela discussão em torno da dependência de Ricardo em 
relação à sua esposa, mas as alunas mobilizaram suas histórias, trocaram intimidades, pois 
sabiam que nenhum professor iria se aproximar, foi um "papo de mulher", no qual falaram 
de amores passados, decepções, amizade, família e amizade.  
Os homens que se exercitam à noite, não falam muito de suas vidas, acabam 
falando de trabalho, dos campeonatos de futebol que acompanham, mas nunca ouvi 
conversas sobre suas relações amorosas e casamentos. Entre as mulheres da tarde, fala-se 
do cotidiano, mas também de como se cuidam, o que aparece quando alguma aluna aparece 
com um corte de cabelo diferente, um batom nos lábios, ou mesmo quando se sentem mal 
porque engordaram. As alunas da noite são mais caladas, conversam bem pouco entre si, 
geralmente chegam, colocam a camiseta da academia e começam os exercícios. 
Após um tempo sem encontrar com Vânia, cheguei para me exercitar e nos 
reencontramos, após uma breve conversa, percebi que ela estava bem cabisbaixa, e 
perguntei: "está tudo bem? Faz tempo que não te vejo aqui". Ela, então, me contou que 
estivera doente, que tinha uma doença semelhante a artrite reumatóide, que ela controlava 
com homeopatia, mas que após um longo período, ela passou a sentir-se mal, pernas 
inchadas, dores que a deixaram acamada, e que teve de tomar medicamentos com 
cortisona, e por isso estava gorda e sentindo mal consigo, "além das dores, tenho que me 
ver inchada, com o rosto quase que deformado, além disso tudo tem o mal que eles fazem 
pro meu estômago, sabe tô chateada, porque me cuido, sou muito ativa, nunca falto na 
academia, sei do problema, mas não imaginava que fosse voltar tão forte". Disse a ela que 
conhecia algumas pessoas que tomaram corticóides por muito tempo, mas que quando 
pararam voltaram ao peso de antes, mas ela me disse, "me sinto mal, sempre fui magra, 
cuidei pra não ficar doente, agora tô doente e parecendo que engordei 10 quilos!". Ela 
contou sobre sua doença e medicação para todas as outras alunas que chegaram e disseram 
que estavam com saudades, sentindo falta dela. Vânia é sempre elogiada pelas outras por 
ser elegante, magra e ter lindos cabelos, mas o ganho de peso e a doença se tornaram uma 
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espécie de quebra nessa imagem corporal que ela tem de si e que compartilha com os 
outros. Como coloca Le Breton (2011b), o olhar do outro é fundamental para a afirmação 
de si, e naquele momento, mesmo que todos só perguntassem o porquê de seu sumiço da 
academia, ela se explicava, principalmente, em relação ao ganho de peso. As outras alunas 
também a tranquilizaram e disseram que isso acontece, "tem jovem que toma isso e 
engorda também, depois tudo volta ao normal", disse Carmen, mas Vânia estava bastante 
triste e aborrecida. Em certa medida, a volta da doença, o uso de um medicamento que faz 
mal para si, tanto em relação ao funcionamento de seu corpo, quanto à sua aparência, 
trouxeram sinais desagradáveis e associados ao envelhecimento. O fato de outras alunas 
dizerem que cortisona engordava e relatarem suas experiências e de conhecidos com o uso 
desse medicamento não atenuou a frustração de Vânia, e sua vergonha em relação a um 
corpo e um rosto que poderiam não voltar a ser o que eram, tanto na funcionalidade quanto 
na aparência. Esse temor ficou claro quando ela me disse. "olha, espero que tudo volte ao 
normal,meu estômago, minhas pernas, mas e o medo da cara ficar caída, de sobrar 
barriga, depois de uma certa idade, as coisas não voltam 100%!". Como colocam Clarke e 
Griffin (2008), o preconceito contra o envelhecimento expresso no corpo, aciona o 
estereótipo do mau envelhecimento, de apresentar uma aparência descuidada, como se o 
indivíduo não se cuidasse. Para as mulheres, o "trabalho embelezador" significa uma 
inserção competente no mundo social, a formação de uma autoimagem positiva que traz 
confiança acerca de si e suas potencialidades pessoais. No caso de Vânia, o ganho de peso, 
o inchaço no rosto, o temor que o corpo ficasse flácido após o término do tratamento, 
abalaram sua autoestima, e o fato dessas mudanças serem consequência de uma doença que 
ela monitora constantemente a confrontou com o risco de não conseguir voltar a ter saúde e 
o corpo magro e elegante. Sua frustração em relação à aparência do corpo remete à 
autorresponsabilização pelos cuidados do corpo e saúde, que entre os mais velhos pode 
trazer situações nas quais o aparecimento de um problema de saúde traga vergonha junto 
aos outros, como se o indivíduo não se cuidasse. 
 
4.5. O uso de tecnologias e cuidados para o "bom envelhecimento": uma questão de 
saúde, recursos e estética. 
Conforme colocam Katz (2000), São José e Ferreira (2014), o envelhecimento 
ativo tornou-se um imperativo, recomendado pelas políticas de estado e divulgado pela 
mídia. Ainda que sua concepção seja debatida entre gerontólogos e organismos 
internacionais, como abordaram os sociólogos São José e Ferreira ao analisar esse conceito 
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em documentos da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico e da 
Organização Mundial de Saúde, há uma distinção entre a atividade enquanto manutenção 
de atividades sociais e não apenas físicas, e um outro viés que afirma o idoso como o único 
responsável pelo seu envelhecimento devendo, portanto, cuidar de sua saúde, fazer 
exercícios e dietas. Na avaliação de Katz (op. cit.), prevalece a noção de ser ativo que 
abrange as atividades cotidianas consideradas saudáveis e, mais recentemente, a 
necessidade de exercitar o corpo, pois todos, de jovens a idosos devem exercitar-se. 
Em campo, situações de doenças, ganho de peso, a necessidade de afastar-se para 
um tratamento médico, foram relatados com angústia e tristeza. Como já colocado, trazia 
um sentimento de que todos os minuciosos cuidados com a dieta, as idas regulares a 
diversos médicos, tratamentos alternativos e o engajamento em exercícios, falharam na 
segurança que deveriam conferir aos indivíduos. Como coloca Ortega (2005), a difusão de 
tecnologias de prolongamento da vida, o uso de próteses para substituir partes desgastadas 
do corpo são uma realidade, porém nem sempre garantem aquilo que os mais velhos 
buscam: a sua completa independência. 
O cuidado de si, em fases mais avançadas da vida, requer disciplina, escolhas e 
recursos. Nos campos observados, vários alunos relataram ter pinos em partes do corpo e 
usar tecnologias para prevenir futuras doenças e a dependência. A vida independente é o 
valor central para esses alunos, e para conquistar e manter essa independência, afastar o 
risco permanente que o avanço da idade traz permitindo que não haja uma quebra com suas 
rotinas, base da segurança ontológica do eu, o corpo se torna uma grande preocupação. 
Não se trata de desejar um corpo jovem e esbelto, mas independente e ágil. A 
independência e a autonomia do eu são ameaçadas, seja por perdas sentidas na habilidade 
do corpo, ou mesmo pela intervenção de pessoas próximas que passam a querer assumir 
funções que os mais velhos se sentem aptos a continuar fazendo. 
Como relatou Hilda, após o inicio de um problema de incontinência urinária, ela 
colocou um marca-passo na bexiga, eu nunca ouvira falar dessa possibilidade, que segundo 
ela é pouco divulgada, pois os planos de saúde não cobrem esse tipo de cirurgia, "coloquei 
esse aparelho na bexiga, paguei 15 mil reais só pelo aparelho, fora a cirurgia, o hospital, 
imagine a bolada que não gastei, mas valeu cada centavo". Os altos custos das 
biotecnologias fazem com que grande parte dos idosos acabem optando por outras 
estratégias, como o uso de roupas íntimas descartáveis, que são fáceis de colocar e 
conferem segurança para sair de casa e fazer atividades na rua.  
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No entanto, mesmo esses itens que servem para atenuar os problemas são caros e, 
com o tempo, a insegurança trazida pelo medo da falta de controle sobre o corpo, leva 
muitos a abandonarem grande parte de suas atividades na rua. Como coloca Caradec 
(2004b), mesmo que se procure mascarar os problemas para evitar o estigma da velhice, 
chega um momento em que a insegurança em relação ao corpo vence, e os idosos se 
retraem, tornando-se menos ativos e selecionando as suas atividades, ainda que mantenham 
o cuidando de si para evitar uma maior dependência.  
O corpo que envelhece se impõe na perda do controle do indivíduo sobre suas 
funções, conforme observa Le Breton (2011b). Se conforme analisou Norbert Elias (1994), 
nem sempre as funções do corpo, como seus odores, a falta de controle sobre o arrotar, 
escarrar, entre outras manifestações corporais consideradas vergonhosas nos dias de hoje 
eram assim concebidas no passado, ao longo do processo civilizatório, todas as funções 
corporais passaram a ser escondidas, vividas na intimidade. Regras de contenção e um alto 
patamar de vergonha em relação ao corpo, com suas funções tidas como sujas e 
indecorosas, se impuseram. Dessa forma, o corpo enquanto carne tornou-se algo a ser 
silenciado. Não se deve tocar as pessoas que não se conhece, abraçá-las só quando íntimas, 
não expressar sentimentos de raiva, tudo deve ser contido – esse é o indivíduo da 
modernidade. Assim, é justamente na perda de controle sobre as funções do corpo, sua 
capacidade de andar e se mexer no intenso movimento das cidades, que os idosos sentem 
que seus corpos mudaram. Frente a tais mudanças, reforçam seus cuidados, enquanto ainda 
estão independentes, e quando têm recursos fazem uso de vários tratamentos, sendo o 
exercício físico parte deles. 
Para Lélia (60 anos), e Carmen (60 anos), o momento atual é crucial para 
intensificar os cuidados. Ambas relatam que comem bem, procuram alimentos saudáveis, 
vão sempre ao médico, e fazendo a academia sentem diminuição no cansaço e mais 
disposição. A disciplina requerida, os recursos, tudo passa por busca de informações junto 
a especialistas, o que desejam não é, como disse Carmen, "parecer com as mulheres das 
novelas", mas manter seus corpos ágeis e independentes. Como relatou Cláudia (60 anos), 
"eu vejo essa mulherada da tv e acho estranho, porque eu e elas temos a mesma idade, sei 
que elas vivem de aparência, precisam estar bonitas, mas eu não me espelho nisso, pra 
mim o importante são minhas danças na terceira idade, minha participação na Igreja, 
minha capacidade de cuidar da minha vida sem pedir nada a ninguém". Certa vez, 
enquanto me exercitava com Lélia, passava uma cena que trazia Marília Pêra, eu disse, 
"ela está ótima nesse papel, é uma ótima atriz", Lélia concordou e disse, "eu vejo essas 
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mulheres todas esticadas, eu não faria plástica não, mesmo que tivesse recurso, prefiro 
ficar com meu filtro solar e meu hidratante de corpo que uso todos os dias, Acho que tô 
bem pra minha idade, não tenho o que esticar, e mesmo que tivesse não faria, a troco de 
que? A pessoa tá bem e vai pra um hospital se cortar, levar ponto, é uma disposição que 
eu não tenho!", Carmen também relatou que não faria plástica, "eu não tenho recursos pra 
fazer, pra te falar a verdade, só de vir aqui já tenho que fazer o dinheiro render, porque 
meu marido vem em outro horário, ele teve avc e usa aqui como se fosse a fisioterapia 
dele. A gente se esforça muito pra pagar a academia, eu me cuido com um creminho pro 
corpo, outro pro rosto, coisas que toda mulher faz, mas entrar na faca, nem que eu 
pudesse!.  
As alunas da academia especializada parecem cuidar da aparência de maneira 
menos sofisticada, o uso do filtro solar, do hidratante corporal, o cuidado com as unhas 
feitas, o cabelo bem cortado e sempre penteado – esses aspectos compõem seus rituais de 
beleza. Na academia convencional, observei outros tipos de cuidados. Na aula de pilates há 
uma aluna cujo rosto não tem sequer uma marca, a pele é bem cuidada, unhas feitas, 
cabelos tingidos, ela sempre usa roupas mais justas, e se destaca de outras alunas mais 
velhas por usar maquiagem para as aulas. Certo dia ela estava de cabelo preso, um rabo 
alto, e pude perceber cicatrizes atrás das orelhas que são compatíveis com as de cirurgias 
plásticas. As outras alunas sempre a elogiavam, perguntavam como ela fazia para ter 
aquela pele, ao que ela respondia: "acho que é uma coisa meio genética, eu me cuido muito 
também, mas nada exagerado". Afirmar que fez cirurgia plástica pode trazer comentários e 
reações negativas, como os que ouvi acerca de uma aluna da academia especializada que 
estava ausente por conta de uma cirurgia: "Acredita que a Marina fez plástica? Não 
precisava, mas ela foi lá e entrou na faca, acho isso tão desnecessário", disse Lídia (55 
anos), ao que Sônia (55 anos) respondeu, "olha, eu não faria, acho muito invasivo, depois 
todo mundo percebe, um dia tá com a cara amassada e barriguda, depois aparece toda 
esticada e sem barriga, acho que dá pra fazer as coisas diferente, tem tanta coisa, se bem 
que eu não curto botox, já pensei em fazer, mas fica aquela cara de plástico que a gente vê 
na tv". Jôse (72 anos) comentou que tem um amigo cirurgião que tentou convencê-la a se 
submeter à cirurgia plástica. Em sua opinião "eu sei que poderia arrumar meus seios, 
confesso que me incomodam, mas não mexeria jamais no meu rosto! Eu brinco que vou 
fazer, mas sabe que não me importo com meu rosto? Acho que tô ótima pra minha idade e 
de que adianta eu entrar na faca se o resto vai continuar velho?". 
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A cirurgia plástica parece ser mais bem vista quando se trata de jovens que 
colocam silicone nos seios, ou quando se trata de uma característica muito específica, 
como o nariz grande, orelhas de abano, alguma cicatriz aparente no rosto. Nesses casos a 
cirurgia é vista como reparadora: seios maiores, um nariz mais feminino, orelhas alinhadas. 
Na academia convencional, é comum ver jovens mulheres com próteses nos seios, vi uma 
aluna jovem com um curativo pós cirúrgico no nariz, mas entre as mais velhas é um 
assunto velado. Conforme observou Rocha (2011) em um estudo sobre academias de 
ginástica especializada em mulheres, a questão da plástica envolve preconceito. Uma de 
suas informantes de campo trabalhava em uma clínica de cirurgia plástica, e afirmou que 
as mulheres têm medo de que os outros percebam os procedimentos. As pacientes dessa 
clínica reclamavam do letreiro que identificava a finalidade do espaço e os donos retiraram 
as placas (ROCHA, 2011, p. 89). Segundo a autora, mesmo que se fale em banalização das 
cirurgias, argumento sempre acompanhado pelo alto número de procedimentos realizados 
no Brasil, é difícil para muitas mulheres assumirem que se submeteram a procedimentos. 
Por outro lado, como coloca Sant'Anna (2014), as cirurgias plásticas são hoje vistas, 
devido aos avanços nas técnicas, como pouco invasivas, algo que se pode fazer na hora do 
almoço do trabalho, o que leva a uma banalização do uso dessas técnicas que deixam de 
ser chamadas de cirurgia e se tornam tratamentos estéticos. Contudo, as mulheres com 
quem tive contato nos campos, destacaram o caráter invasivo dos procedimentos, como 
uma das razões para não fazê-los. 
Muitos programas televisivos oferecem transformações a mulheres e homens com 
mais de 50 anos, as mulheres são as que mais aparecem nessas emissões. São feitos 
tratamentos dentários, mostradas as técnicas de cirurgia, que vão desde liftings faciais até 
plásticas nas mamas, barriga, braços – tudo é passível de ser corrigido. Após a 
recuperação, passam por sessões de maquiagem, renovação das roupas, e ao término do 
processo, é colocado um "antes e depois". É veiculada a possibilidade de transformar-se 
por completo a aparência. Os especialistas destacam que muitas das rugas, flacidez, dentes 
imperfeitos, são fruto de autonegligência e descuido: o abuso do álcool, o tabagismo, a 
alimentação desequilibrada, enfim: o pouco ou nenhum cuidado de si é o que está em 
jogo.
59
 Entretanto, as observações de campo remetem a uma negação desses procedimentos 
pelas alunas mais velhas, de certa forma, é como se a aparência jovem conquistada com as 
                                                 
59
 Esses programas são veiculados no Brasil, especialmente, no canal pago Discovery Home and Health, com 
nomes como "Dez anos mais jovens" e "Extreme Makeover", promovem as técnicas e difundem a ideia de que é 
possível, por meio da aparência, conquistar um novo eu. 
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intervenções tornasse sua aparência artificial, ou menos passível de ser elogiada, pois em 
vez de ser obtida por meio de rotinas compartilhadas com outras alunas, a cirurgia plástica 
é considerada invasiva e produtora de resultados que as desagradam.  
Em uma análise que associa o cuidado com o corpo envelhecido e sua dimensão 
identitária, Coupland (2009), enfatiza a desconexão entre a idade e a aparência divulgados 
na mídia. Os discursos usados para a venda de cosméticos, tratamentos estéticos e cirurgia 
plásticas destacam que beleza não é questão de idade, mas de empenho, disciplina e 
consumo, o que deve ser intensificado conforme se envelhece, especialmente entre as 
mulheres. Mas na realidade, são poucos aqueles que podem usar todos os artifícios 
disponíveis. Conforme observei na academia especializada, vários alunos expressaram suas 
preocupações com a permanência no espaço, estratégias para conter gastos, a ajuda dos 
filhos, ou "grandes sacrifícios". Há um temor de não poder mais frequentar o espaço, de 
tornar-se sedentário novamente, e, no limite, ver as dores voltarem e o envelhecimento 
progredir, pois eles estarão deixando de cuidar-se. 
Nesse sentido, ainda que privilegiem uma imagem sem sinais de intervenções 
cirúrgicas, todos aqueles que estão nas academias possuem algum tipo de expectativa em 
relação às suas aparências e o quanto elas os distanciam dos estereótipos de "ser velho". 
Aceitar que o envelhecimento faz parte da vida é uma afirmação feita por muitos, mas que 
se contradiz quando partem do pressuposto que todos os investimentos e cuidados com a 
saúde e a aparência afastam os riscos de doenças e perdas na habilidade do corpo. O medo 
da dependência, das doenças e de mudanças drásticas no corpo, revelam a carga de 
responsabilidade individual assumida nessa fase da vida.  
 
 
 
4.6. Eu só quero manter o que eu sou: a independência como base para a manutenção 
de si. 
 
Ao longo da inserção nos dois campos, perguntava aos meu colegas: por que você 
faz exercício?, eles sabiam da minha condição de pesquisadora, e sempre me responderam 
sem hesitar. Suas respostas mobilizavam vários temas, o sedentarismo, um conhecimento já 
antigo da cultura fitness, a recomendação de médicos, o desejo de emagrecer, preencher o 
tempo com uma atividade para si, sair de casa e uma frase quase que constante: estou aqui 
para manter o que sou. 
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Ao longo da discussão sobre o culto ao corpo e a massificação da indústria de 
cuidados pessoais, vários autores convergem acerca do corpo enquanto lugar da identidade a 
partir de meados do século XX. O advento de tecnologias, a medicina e seus discursos de 
autocuidado amplamente divulgados impactaram as experiências de viver em todas as suas 
fases, incluindo o envelhecimento. Sobre os velhos de hoje recaem expectativas acerca de sua 
manutenção enquanto sujeitos ativos, não apenas capazes de se manterem engajados no 
mundo, mas também como responsáveis por intervir sobre seus corpos, cuidar deles, ter 
prazer, lidar com as dificuldades e se manter independentes. Em sua análise da intimidade, 
Giddens (1993), destaca que o valor da democracia adentrou a vida íntima, deixando de ser 
apenas política. Nesse processo, os indivíduos buscam a melhor forma de viver a vida, que, 
destradicionalizada, está aberta a mudanças. O corpo é concebido pelo autor sob a perspectiva 
fenomenológica é o eu incorporado, com sua subjetividade, projetos e buscas pessoais. A vida 
desritualizada não transforma apenas o cotidiano dos mais jovens, mas também dos mais 
velhos. Como apontou Lenoir (1979), a invenção da terceira idade estabeleceu a possibilidade 
de viver essa fase da vida com mais liberdade, a qual pressupõe escolhas, vontades e projetos 
para o futuro, assim como a criação de especialistas no envelhecimento, que mercantilizam os 
cuidados com a saúde e as atividades de lazer. A autonomia e a independência são dois 
aspectos biográficos fundamentais para que a identidade se constitua de forma coerente, o que 
se tornou possível para os idosos através da garantia da independência financeira frente à 
família promovida pelo direito à aposentadoria. Como analisaram Debert e Simões (1998), o 
direito à aposentadoria transformou o status dos mais velhos, consolidando sua cidadania. Os 
aposentados são vistos como detentores de recursos e potenciais consumidores de serviços 
que promovam lazer e bem-estar. A longevidade que entusiasma os idosos e os empresários 
que os enxergam como consumidores, ao mesmo tempo se torna um problema para o Estado 
que estimula a autorresponsabilização pelas maneiras com que se envelhece, criando 
estereótipos em torno daqueles que não consomem ou aderem a estilos de vida ativos. Embora 
não haja consenso acerca do significado do envelhecimento ativo, as novas imagens da 
velhice que se transformou em terceira idade, transmitem a necessidade de participar do 
mundo em grupos de terceira idade, cursos oferecidos em universidades, espaços de lazer em 
que é possível se exercitar, dançar e conviver com seus contemporâneos. Para Britto da Motta 
(1999), esses técnicos da terceira idade querem ensinar os idosos a viver, e de fato o fazem, 
pois a promessa de uma vida ativa e independente auxilia muitos indivíduos a se entregarem a 
atividades, outrora, impensadas para os idosos, como ir à academia, privilegiar o cuidado de si 
e encontrar sociabilidade fora do círculo familiar. Apesar da manutenção de desigualdades de 
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gênero, que se impõe na responsabilidade com os cuidados com a casa, netos, e às vezes, pais 
e maridos doentes, produzindo diferentes vivências do envelhecer, observa-se a força da 
concepção da terceira idade, enquanto uma fase de procura de interesses e uma vida 
satisfatória. 
Os cuidados com a saúde como fundamento para o bom envelhecimento tornam o 
corpo ativo a base para as práticas sociais e narrativas identitárias. Nesse sentido, o eu 
incorporado é um projeto em constante revisão, pois esse eu encarnado está no mundo e 
aberto a ele. A percepção do envelhecimento do eu, coloca desafios à identidade dos 
indivíduos, essa que como projeto só é possível se houver a capacidade de escolhas racionais 
(GIDDENS, 2002). Assim, o cuidado de si entre os velhos é marcado pela busca da 
manutenção de uma identidade coerente, baseada em escolhas que possam ser explicadas, que 
façam sentido para si, e que, acima de tudo lhes confira segurança. Nesse aspecto eles não 
diferem dos mais jovens. A coerência buscada não se dissocia das histórias de vida, das 
condições de classe, gênero e geração. 
A observação dos campos e a constante frase do "manter quem eu sou", significa 
um empenho pessoal em manter-se ativo, a fazer as escolhas corretas em relação aos estilos 
de vida, a encarar com segurança alguns processos inevitáveis ligados ao envelhecimento, 
pois mesmo que seja possível intervir sobre o corpo para mantê-lo aparentemente jovem e 
enquadrado, nos padrões que possibilitam as interações sociais, não se pode desconsiderar a 
dimensão orgânica desse processo, ainda que se insista, com razão, que seus significados 
sejam construídos socialmente (DEBERT, 2004). 
A opção por se iniciar no mundo dos exercícios traz novos aprendizados e 
habilidades, mas também um confronto direto com as potencialidades do corpo. A cada nova 
dor ou doença, o indivíduo passa por uma revisão identitária, na qual o projeto do bom 
envelhecimento, pelo uso de tecnologias e saberes pode ser posto em xeque. Aquilo que cada 
um é e sente passa pelo seu corpo. Se, entre os jovens, o importante são os músculos agora, 
para os idosos é a manutenção de suas habilidades no presente e no futuro, os tais 20 ou trinta 
anos que "ainda tenho pela frente", como muitos disseram quando falaram de suas vidas.  
Os discursos dos especialistas em envelhecimento preconizam o envelhecimento 
ativo como a melhor forma de envelhecer, mas parecem deixar de lado, a finitude da vida. 
Assim, vemos os mais velhos investindo tempo e dinheiro em atividades, terapias, médicos, 
tratamentos, como se isso pudesse evitar o declínio. Como ouvi de alguns alunos, envelhecer 
nos dias de hoje é muito melhor do que no passado, "a terceira idade é o recomeço, a chance 
de fazer diferente", me disse Laurindo (66 anos), Em grupos de terceira idade eles se 
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divertem, se ajudam, namoram, dançam, viajam, conseguem ter uma vida impensada no 
passado, quando as obrigações com trabalho, família, sustento dos filhos, manutenção da casa, 
constituíam o cotidiano. 
Diversas etnografias destacam que por trás da máscara da velhice imposta aos 
frequentadores desses espaços, há uma produção ativa do conhecimento sobre si, o qual não 
se dissocia das experiências da vida, que é concebida como um curso, ao longo do qual 
escolhas, projetos, vontades, sempre estiveram presentes. Nos bailes, Alves (2004) destaca a 
feminilidade, a sedução ativa nos movimentos da dança, Motta (1998), observa a faceirice 
dessas senhoras, cujos corpos não jovens, procuram ativamente se colocar como sedutores. 
Entre um grupo de católicas, Lins de Barros (2006), observou a centralidade da experiência 
nos afazeres na associação católica estudada, como forma de se posicionar socialmente e ter 
prestígio entre os mais jovens, posição conquistada pela longa trajetória de inserção no grupo. 
Em todos esses estudos, há uma busca ativa pela manutenção da coerência do eu, de sua 
identidade, que passa pela feminilidade, masculinidade, embelezamento, busca por prestígio e 
poder. Britto da Motta (2012) analisa a inserção de idosas em associações de bairro e a 
importância de suas atuações para os vizinhos, e Debert (2004) mostrou como a inserção em 
grupos de terceira idade é considerada extremamente prazerosa pelas mulheres. Assim, 
poderíamos dizer que nessas etnografias, nos são mostrados indivíduos que não centram e 
justificam suas narrativas e atividades pelo envelhecimento, pelo contrário, são ativos na 
busca de viver suas vidas no presente. No caso dos homens, Simões (1998), ao estudar o 
movimento dos aposentados, mostrou que se as atividades de terceira idade lhes parecem 
pouco atraentes, a possibilidade de mostrar suas capacidades políticas na esfera pública foi 
um atrativo para o engajamento na luta por direitos sociais. 
Como Andrews (2009) sugere, ao tomar a perspectiva de curso de vida, é possível 
compreender o envelhecimento como parte da vida, da identidade, de um eu ativo em sua 
subjetividade. Entre os alunos das academias estudadas, essa perspectiva auxilia na 
compreensão dessa busca da manutenção de si. As formas como homens e mulheres se 
colocam revelam padrões vinculados às divisões de gênero, a uma busca por liberdade de 
expressão possível nos tempos atuais, ao viver uma vida que se coloca aberta. Mas, para tanto, 
é preciso ter independência, domínio sobre o corpo e conhecê-lo.  
Nesse sentido, o "manter o que sou", passa por projetos que remetem ao se manter 
no mundo. Por meio de suas biografias fica mais claro que para além das dores, há uma 
subjetividade a ser mantida, uma identidade construída ao longo da vida que apenas será 
possível de ser mantida pelo cuidado do corpo. 
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É inegável o poder dos discursos que mobilizam os mais velhos a intensificarem o 
autocuidado, mas podemos tomar esses imperativos discursivos como produtores de corpos 
dóceis e úteis? Nas observações de campo, as alegrias compartilhadas, o aprendizado de 
novas habilidades, o esforço para conseguir mais, a sociabilidade, o tempo para si longe da 
família, as resistências a algumas prescrições médicas, foram aspectos que apareceram e que 
mostram como as práticas corporais englobam mais que um fim em si mesma. 
A reflexividade dos indivíduos não pode ser deixada de lado, mesmo quando 
recorrem a tratamentos estéticos, intervenções cirúrgicas, uso de cremes, e outras tecnologias 
para melhorarem suas aparências. De fato, a juventude se impôs como valor, isso é inegável e 
claro nas dificuldades de uma estética positiva para os corpos mais velhos, como destacou 
Debert (2004; 2011b). Por outro lado, como enfatizou Tulle (2008), em seu estudo sobre 
competência atlética, o foco analítico no corpo que envelhece e declina, inviabiliza pensá-lo 
em sua agência, essa que não desaparece mesmo entre idosos dependentes; tidos como 
teimosos, mas que reivindicam o direito à fazer o que ainda lhes é possível, conforme 
observaram Caradec (2011) e Le Breton (2011b). Modelos alternativos de pensar esse 
processo abrindo espaço para estratégias, escolhas e uma posição ativa no mundo através do 
corpo foram observados por Tulle entre atletas veteranos que passam a ser coagidos por 
organizadores de competições a deixar os grupo de corredores de elite, como resposta 
intensificam seus treinamentos, seus cuidados, e passaram a orientar seus esforços para 
manter seu ritmo, seus melhores tempos. Quando se machucam não vinculam esses problemas 
às suas idades, pois mesmo entre os mais jovens existe esse risco. Sandberg (2013) e Paulson 
(2005), também buscam em suas pesquisas mostrar as estratégias mobilizadas para que, 
mesmo frente a perdas, o agente consiga manter sua identidade. Em sua pesquisa com homens 
idosos, Sandberg obteve relatos sobre as preocupações com a perda da virilidade, após 
cirurgias de próstata ou problemas de disfunção erétil. Apesar das preocupações com as 
perdas, o grupo pesquisado destacou que percebeu outras dimensões da relação sexual, que 
fizeram sentir um ganho em sua qualidade quando comparam com o passado. O 
prolongamento do contato com a parceira, os estímulos em áreas antes não consideradas como 
erógenas, a preocupação com a intimidade na relação, faz com que a maioria afirme que o 
vida sexual de hoje é mais satisfatória que no passado. Entre as mulheres, a pesquisadora fez 
considerações baseadas numa pesquisa que estava no início, mas seus achados convergem 
para a preocupação maior com o prazer através de um contato prolongado. O corpo com sua 
flacidez não é um grande empecilho, pois estão em busca de prazer, e como afirmam, "um 
homem que sai com uma mulher da minha idade, sabe que não vai encontrar o corpo de uma 
214 
 
jovem" (SANDBERG, 2013, p. 31).
60
 Entre as diferentes abordagens do envelhecimento, a 
manutenção de si é sempre destacada, assim como a força do modelo do declínio. Contudo, 
como pude observar em campo, "os vinte ou trinta anos que ainda tenho pela frente" são 
encarados como possibilidades para novas realizações, pela busca de manter-se ativo, ainda 
que tenham desdobramentos, como a insegurança e o uso de tecnologias para evitar o declínio 
e administração dos riscos associados ao envelhecimento. Na modernidade reflexiva, cada 
pequena decisão tomada produz uma rotina incorporada que forma os estilos de vida, e cada 
escolha feita é uma decisão sobre como agir e sobre quem ser. Assim, o exercício como 
decisão constrói uma rotina que remete à decisão de quem se quer ser. No caso dos idosos 
estudados, é a manutenção de suas posições na família, no trabalho, nos grupos de 
frequentam, nas atividades de lazer que compartilham com seus amigos, colegas e familiares. 
Ao orientar o estudo do envelhecimento segundo a observação dessa perspectiva, tornou-se 
possível desafiar as macrovisões que traçam um destino de declínio e perda da identidade. 
Como coloca Le Breton (2011b), mesmo entre idosos que vivem em instituições há a vontade 
de permanecer independente. A grande questão é, que, nesses espaços, a subjetividade é 
arrancada do agentes que se tornam um corpo doente, acamado, e sem vontades. Percepção 
corroborada por Tulle (2008), cuja necessidade de repensar uma ontologia da velhice que não 
condene os velhos à perda da sua identidade é um imperativo à análise da velhice. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
                                                 
60 Debert e Brigueiro (2012), elaboram uma interessante análise dos discursos da gerontologia acerca da sexualidade 
dos idosos. DEBERT, G. G.; BRIGEIRO, M. Fronteiras de gênero e sexualidade na velhice. Revista Brasileira de Ciências 
Sociais. V. 27. Nº 80. 2012. 
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Considerações Finais. 
 
As transformações nas visões sobre o envelhecimento promovidas pela criação da 
terceira idade construíram novos significados para o envelhecimento e possibilidades de 
vivenciá-lo. No entanto, como avaliam gerontólogos e cientistas sociais, o modelo da 
decrepitude ainda persiste e permeia discursos técnicos e análises do envelhecimento, 
particularmente, dos burocratas que colocam o envelhecimento populacional como um 
problema para a administração pública. Se a invenção da terceira idade no contexto da 
universalização das aposentadorias na França, como analisou Lenoir (1979), foi 
responsável pelo surgimento de uma série de atividades voltadas para os aposentados, ela 
também mercantilizou o envelhecimento, gerando um campo de especialistas que 
prometem um viver mais e melhor por meio do consumo de tecnologias centradas na saúde 
e aparência dos corpos. Dentro desse contexto surgem os diversos espaços voltados para o 
entretenimento da terceira idade, que se constituiu como uma nova fase da vida, 
questionando a visão cíclica do desenvolvimento humano postulado por discursos 
biologizantes, estes que também parecem desenhar novos conteúdos acerca da concepção 
do envelhecimento, tendo na medicina antiidade seu maior expoente. Novas etapas vem 
sendo criadas, postergando a entrada na velhice. Ser velho torna-se uma experiência 
passada aos que atingem os 80 anos, "tempo da 'verdadeira' velhice, marcada pelas 
disfunções corporais e psíquicas" (CARADEC, 2011, p. 22). Para aqueles que chegam aos 
60 anos e passam, oficialmente a serem considerados idosos, novas classificações 
aparecem: jovens idosos, melhor idade, gerontolescentes – termos que se relacionam mais 
ao estilo de vida adotado que à idade que se têm. Um dos aspectos mais valorizados pelos 
indivíduos que adentram essa nova fase é a independência, por meio dela é possível 
concretizar as promessas veiculadas na mídia acerca do envelhecimento bem sucedido, as 
quais se vinculam a ser ativo, sendo o exercício físico um dos pilares para cuidar do corpo 
e preservar a rotina independente. Como destacaram Tulle e Dorrer (2012), Henwood et. 
al. (2011), Katz (2000), os exercícios físicos passaram a ser indicados para os idosos como 
forma de reabilitar o corpo, prevenir e controlar doenças, porém a inserção dos mais velhos 
nesses espaços enfrenta diversas dificuldades, que englobam desde a falta de recursos 
financeiros, de identificação com esses espaços, e inseguranças ligada a dores e temores de 
que haja uma piora da saúde. Como atestaram os idosos que se iniciam na prática da 
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musculação na academia especializada e chegaram ao espaço com dúvidas acerca das 
melhoras que podem obter em sua saúde. Essas inseguranças se justificam pelas recentes 
descobertas científicas em torno dos potenciais benefícios trazidos pelos exercícios entre 
aqueles que já possuem patologias, perdas motoras e dores ocasionadas pelo desgaste das 
articulações, pois durante muito tempo vigorou a certeza de que pouco se podia fazer em 
termos de reabilitação para aqueles já doentes ou que estavam em fases mais avançadas do 
envelhecimento. Outro aspecto não menos importante é a concepção das academias de 
ginástica enquanto espaços para jovens preocupados com a estética dos corpos.Se a 
inserção nesses espaços traz inseguranças até para os mais jovens quando avaliam que seus 
corpos destoam daqueles dos frequentadores assíduos, cuja figura magra e torneada opera 
como um marcador que o coloca como malhador dedicado; entre os mais velhos pode 
haver uma falta de identificação entre seus objetivos, que observamos ser menos ligados à 
estética, a atuação dos instrutores que tendem a avaliar como pouco atenciosos, e a própria 
organização espacial que propicia um contato visual constante e a sensação de que aquele 
ambiente não é para eles. A desconfiança quanto aos benefícios que os exercícios podem 
trazer e noções negativas da recepção que teriam em academias convencionais faz com que 
muitos idosos não pratiquem exercícios e prefiram caminhadas ao ar livre, ou atividades 
como natação e hidroginástica. Porém, a indicação da musculação para esse grupo vem 
crescendo, assim como a percepção do mercado de que os idosos detêm recursos e buscam 
atenção individualizada em espaços diferentes das academias convencionais, o que tem 
levado à expansão de locais que se denominam especializados em idosos ou terceira idade. 
No caso da academia especializada estudada, o termo idoso é utilizado para respaldar o 
caráter especializado do espaço, desde sua arquitetura, até a preparação acadêmica dos 
profissionais que lá atuam. Esses técnicos não falam em terceira idade, pois é uma 
terminologia que poderia desconfigurar os objetivos do proprietário, cuja concepção do 
envelhecimento e das formas de intervir sobre o corpo dos mais velhos pretende se 
respaldar num modelo considerado altamente científico. 
Nesta pesquisa optou-se pelo estudo da inserção dos idosos em academias de 
ginástica intermediado por dois eixos: o externo, isto é, como os corpos idosos são 
conceituados socialmente nos ambientes, e interno, ou seja, as relações individuais com os 
exercícios, o aprendizado de novas habilidades, as razões por se engajar em práticas 
identificadas com a busca pela remodelagem do corpo em sua dimensão estética. 
Destaca-se que não se pretende tomar o universo pesquisado como representativo 
das formas de organização de todas as academias de ginástica brasileiras. Em relação às 
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academias especializadas em idosos, trata-se de um setor que está iniciando, portanto, não 
é possível afirmar que seu número seja tão substancial quanto o de academias 
convencionais. As etnografias foram realizadas em academias voltadas para a classe média 
paulistana, e o principal objetivo foi enfatizar a necessidade de repensar o envelhecimento 
pressupondo sua heterogeneidade, a qual passa pelas relações com o corpo, numa 
administração ativa dos agentes, contrapondo-se às observações ligadas à inevitável 
decrepitude e à eterna busca pela juventude entre os idosos, como atestam diversos estudos 
realizados nesses espaços. A necessidade de estudos que abordem a inserção de idosos em 
academias e a corporeidade vivenciada nesses espaços é destacada por Tulle (2008), Tulle 
e Dorrer (2012) e Henwood et. al. (2011), é dentro dessa escassez apontada, inclusive, 
internacionalmente que visamos contribuir para alargar as abordagens teóricas acerca do 
envelhecimento. É preciso salientar que o perfil dos idosos pesquisados é de indivíduos 
brancos, pertencentes à classe média, e majoritariamente independentes e saudáveis, com 
elevado grau de independência física. Seu acesso a biotecnologias e serviços de cuidado à 
saúde colocam-nos como um grupo privilegiado quanto aos recursos que podem despender 
para seguir as prescrições de médicos e especialistas em envelhecimento. Por outro lado, 
alguns vivenciam situações como serem cuidadores de outros idosos, ou ainda de 
receberem filhos e netos em suas casas, o que é avaliado como uma sobrecarga no 
cotidiano quando tinham expectativas de serem mais livres para aproveitarem os benefícios 
de uma fase que identificam como aberta a novas descobertas. 
Do ponto de vista social, mesmo com as transformações decorrentes da concepção 
da terceira idade e seus desdobramentos, observou-se a predominância de visões técnicas 
que limitam as capacidades e potencialidades dos mais velhos aos sinais que seus corpos 
externalizam. Os técnicos das academias estudadas possuem opiniões que, por vezes, ligam 
o envelhecimento às perdas das capacidades e patologias, sejam as que os alunos já 
apresentam ou que podem vir a apresentar, em especial, os instrutores mais jovens de 
musculação da academia convencional que não sabem lidar com as demandas desses 
alunos, pois partem do pressuposto de um ideal de corpo musculoso e magro,que não será 
conquistado devido às formas como os idosos lidam com a prática da musculação. Na 
academia especializada, o foco na reabilitação faz com que se neguem buscas estéticas 
entre os idosos. Se um aluno está com sobrepeso, por exemplo, o técnico avalia essa 
característica em seus prejuízos para saúde, desconsiderando que possa haver uma 
preocupação vinculada à sua aparência, como explicitaram homens e mulheres 
preocupados com o ganho de peso ou a barriga saliente. A negação da dimensão estética 
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evidencia a visão organicista do corpo dos idosos: é preciso fortalecer os músculos, corrigir 
posturas, eliminar as dores causadas pelo sedentarismo, reduzir o risco de quedas, controlar 
doenças consideradas típicas dos mais velhos, como diabetes e hipertensão. A alimentação 
regrada e a rotina de idas ao médico também são elementos considerados cruciais por esses 
especialistas, pois o idoso que quer se cuidar precisa mudar seus hábitos, estar atento às 
mudanças do corpo, vistas como sintomas de patologias, ou de melhoras atribuídas ao 
engajamento nos exercícios. Ainda que predomine o cientificismo na atuação dos 
professores, notou-se que ao longo dos anos em que foi realizada a pesquisa, mudanças na 
organização administrativa do espaço, como a saída dos médicos geriatras que eram sócios, 
fez com que o atual proprietário percebesse que apenas trabalhar com a técnica científica 
não garante a avaliação de um bom trabalho. Atualmente, ele procura estimular os 
professores a conversar mais com os alunos, criar perfis para atuar de uma maneira que 
crie vínculos não apenas pela técnica, mas também por uma relação mais pessoal, pois 
como Eduardo afirma, ao conhecer os alunos, trocar experiências e escutá-los, é possível 
perceber aspectos comportamentais que possam interferir na qualidade de vida dos alunos. 
Dessa forma, é possível afirmar que a presença dos médicos geriatras permeava a proposta 
de trabalho da academia limitando uma visão mais ampla do envelhecimento, pois os 
alunos eram avaliados objetivamente sem que fossem consideradas suas subjetividades. A 
criação de espaços de sociabilidade contemplou a necessidade de muitos alunos em 
conversar, falar de seus cotidianos e experiências pessoais, possibilitando outros vínculos 
que não apenas entre o professor e o aluno. Esses vínculos já se formavam antes dessa 
preocupação com áreas de encontro, mas eram avaliadas como prejudiciais ao desempenho 
dos exercícios, pois muitos alunos paravam no salão para conversar, o que trazia tensões 
para os técnicos que precisavam chamar os alunos para que completassem seus circuitos no 
tempo estabelecido pela lógica de funcionamento da academia. 
A sociabilidade nos espaços das academias não é algo restrito aos idosos, na 
academia convencional foi possível observar entre todos os alunos, independente das 
idades, relações de amizade, proximidade, conversas nas trocas de aparelhos, relatos sobre 
o cotidiano, a avaliação dos exercícios que fazem, dos ganhos no corpo, os quais envolvem 
também os instrutores. A relação com eles é crucial para se sentirem aceitos nos espaços e 
terem confiança nas técnicas utilizadas. 
A literatura produzida em academias de ginástica lega pouca atenção à dimensão 
etária dos frequentadores. São produzidos estudos que destacam o pertencimento de classe 
e o gênero como fatores que se interligam produzindo diferentes ideais de corpo. Entre as 
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mulheres jovens, privilegiadas nessas pesquisas,a preocupação com as pernas, o glúteo e o 
peso, as concentram nas aulas de aeróbica, nas esteiras, em aulas específicas para o 
trabalho dos músculos inferiores, as que frequentam a musculação também investem mais 
em exercícios para essas regiões do corpo. Elas buscam a satisfação com o corpo por meio 
de práticas intensas que as fazem sentir dores, não consideradas ruins. Elas indicam a 
dedicação, a melhora da aparência e são interpretadas como sinais de um treino bem 
executado. Os homens também destacam as dores que consideram boas, pois são produto 
de grandes esforços para a conquista do corpo musculoso. Eles privilegiam os músculos 
superiores: braços, ombros, abdômen e costas. As diferenças entre os ideais de corpo são 
destacados quando se considera a classe social, pois entre os mais pobres é na academia 
que centram todos os seus esforços, enquanto os que detêm mais recursos investem em 
suplementos alimentares importados, intervenções estéticas (mais comum entre mulheres) 
e moda fitness. Além das práticas, esses estudos privilegiam a análise da estratificação 
corporal ocorrida nas academias, que torna alguns alunos um exemplo a ser seguido pelos 
demais. São também analisados o vestuário, as modificações corporais, como o uso de 
determinados cortes e cores de cabelo, brincos, maquiagens, e as relações que os alunos 
estabelecem entre si. Ainda que partam de diferentes referenciais teóricos, prevalece a 
conclusão de que todos buscam os ideais corporais veiculados na mídia, e de que o corpo 
se tornou um fim em si mesmo, capaz de propiciar um prazer pessoal maior que as relações 
pessoais, uma forma de autoafirmação, um veículo identitário. 
Ante a conclusões que homogeneízam a relação dos frequentadores com as 
práticas executadas nas academias de ginástica, a inclusão da dimensão etária traz uma 
série de elementos para repensarmos os usos desses espaços. Conforme foi destacado nos 
capítulos acima, os indivíduos mais velhos também frequentam esses espaços, porém a 
forma como se colocam, seus objetivos, suas relações com os técnicos, e entre si, se 
diferenciam das dos jovens, mais alinhadas às descrições etnográficas que traçam um perfil 
do frequentador assíduo de academia como aquele preocupado com o corpo belo. No 
entanto, mesmo entre os mais jovens foram percebidas diferentes relações com os 
exercícios. 
A dimensão da estética não pode ser negada, porém, se autoras como Sibilia 
(2011), Sant'Anna (2014), Goldenberg (2002; 2010) e Löwy (2006), afirmam que mesmo 
com as conquistas do feminismo, as mulheres continuam a sofrer com as exigências em 
torno da beleza e da negação do envelhecimento, as alunas estudadas parecem ter uma 
relação com suas rugas e outros sinais que não passa pelo terror da perda da pele jovem. 
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Elas se definem como "mulheres comuns" sem acesso às inúmeras tecnologias que apagam 
os sinais do rosto e do corpo, ainda que mencionem a beleza das atrizes e de seus corpos, 
se posicionam criticamente ao que Sibilia (IDEM) denomina "moral da pele lisa", pois, 
para elas, esses sinais fazem parte de suas trajetórias.A barriga não ficará como a da moça 
que estampa a capa da revista, pois elas tiveram filhos, os seios não são mais empinados, o 
que faz parte da idade e está em harmonia com o resto de seus corpos e seus rostos. Todas 
declaram ter rituais de embelezamento, o uso de creme antiidade, do filtro solar, 
hidratantes corporais, maquiagem, mas afirmam que não gostariam de fazer cirurgias 
plásticas ou se tornarem "paranóicas com seus corpos" – expressão que elas utilizam para 
se referir à demasiada preocupação com as formas corporais. Como muitas afirmaram, 
esticar a pele não significa juventude, pois ser jovem é algo mais ligado a ter esperanças e 
projetos que a um corpo enxuto e plastificado. O que poderia denotar um viés de classe, 
pois como um dos técnicos da academia especializada afirmou, nos bairros ricos se 
encontram as "coroas enxutas e plastificadas" que empregam grandes investimentos para 
apagar os sinais do envelhecimento. 
Os alunos mais velhos não podem ser homogeneizados em suas buscas.Na análise 
das duas academias foram encontrados pontos de convergência na vivência do 
envelhecimento, como um maior cuidado com a alimentação, saúde, e a resistência a se 
afirmarem como idosos. Essa última dimensão é interessante, quando consideramos que a 
academia especializada utiliza o termo idoso para se legitimar como um espaço 
diferenciado, porém seus frequentadores não afirmam que a dimensão etária tenha sido 
fundamental para a escolha do espaço. Eles destacam o encaminhamento médico a um 
espaço que trabalha com especialistas em diversas patologias, o alto grau de conhecimento 
dos professores, e o ambiente agradável, como razões que os levaram a considerar os 
exercícios físicos como um caminho para a busca do bem-estar físico. O perfil desses 
alunos é de iniciantes em práticas esportivas; para a maioria ser ativo não é apenas se 
exercitar, mas, acima de tudo, ser capaz de manter suas rotinas, sejam elas ligadas a uma 
vida social mais intensa, como a participação em grupos de terceira idade e religiosos, ou 
entre os mais velhos, serem capazes de administrar suas vidas sem depender dos cuidados 
de outras pessoas, o que para eles caracteriza o "ser idoso". Entre os idosos que estão na 
academia convencional, o conhecimento dos benefícios dos esportes é a justificativa 
acionada para terem intensificado sua presença no espaço após a aposentadoria, pois todos 
já frequentavam a academia antes. Grande parte deles se exercita há mais de cinco anos, 
alguns estão no espaço há dez anos, outros afirmam que começaram a se exercitar ainda na 
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década de 1980, quando os discursos sobre a necessidade de exercícios físicos chegou ao 
Brasil. Para eles, ir à academia faz parte da rotina, eles são mais independentes dos 
técnicos do que os alunos da academia especializada, pois, conhecem o funcionamento do 
espaço, sabem operar as máquinas, executam exercícios que são considerados pouco 
seguros pelos técnicos da academia especializada, como andar na esteira, fazer abdominais 
no solo e usar barras com peso, pois é preciso ter um grande controle postural para realizá-
los. É possível afirmar que eles fazem parte de um grupo de frequentadores que envelheceu 
na academia.A maioria não relata dores, patologias, cuidados intensivos com a saúde, 
como os alunos da academia especializada. Por intermédio dos exercícios eles se mantêm 
ativos e atribuem estar envelhecendo sem complicações devido à assiduidade na academia. 
A assiduidade dos alunos mais velhos é algo a ser destacado, pois se na academia 
convencional sempre os encontrava nos mesmos dias e horários, na especializada, eram 
aqueles com mais de 70 anos que nunca faltavam, exceto quando avisavam que estavam 
resfriados ou que tinham um compromisso.Os mais jovens relatavam suas faltas como 
consequências de pedidos dos filhos para que cuidassem dos netos, algum compromisso 
social que consideravam muito importante, mas o alto custo do serviço e os horários pré-
agendados criam um compromisso que faz com que todos evitem faltar. A época do ano 
em que deixavam de ir às academias era a do final do ano. Um movimento que contrasta 
com a intensificação da presença dos mais jovens que atribuem seus esforços ao verão e ao 
recesso de fim de ano quando viajam para a praia e querem desfilar seus corpos em forma. 
A intensificação da malhação nessa época do ano é denominada projeto verão, termo que 
estampa as inúmeras revistas dedicadas às dietas e exercícios físicos sendo utilizado pelos 
frequentadores jovens da academia convencional. Se no inverno há uma baixa no número 
de alunos que leva a academia convencional a fazer diversas promoções para atrair alunos, 
a partir de outubro os preços se elevam e os espaços da musculação e das aulas de ginástica 
e pilates ficam lotados de jovens que afirmam a preocupação com o peso, celulite, flacidez, 
e a falta de músculos.A busca é por "entrar em forma" num curto período de tempo. Se 
entre os jovens a frequência se intensifica, os mais velhos começam a falar de suas 
viagens, de suas férias da academia, da vontade de ficar com a família nas festividades. O 
mesmo foi observado na academia especializada, quando, nas duas últimas semanas de 
dezembro e mês de janeiro,o lugar fica vazio. Os alunos viajam para a praia, para outros 
estados onde têm familiares, ou optam por dedicar-se a outras atividades, como os bazares 
de fim de ano promovidos pelas igrejas e grupos de terceira idade, a compra de presentes 
para a família e a preparação da casa para as festividades. Esse é o projeto verão desses 
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alunos, pois como eles afirmam é uma época de curtir a família, rever amigos, fazer 
viagens, viver o clima das festas de dezembro, sem os compromissos rotineiros. Essa 
opção é feita, pois, como muitos afirmaram, eles se cuidaram o ano todo, fizeram 
atividades físicas, foram a todos os médicos, e sentem-se relaxados para dar uma pausa na 
rotina dos afazeres cotidianos que incluem a frequência às academias. 
A relação dos mais velhos com o corpo denota a consciência acerca de que é 
através dele que se está no mundo.O medo de adoecer e se tornar dependente é o que 
marca para eles a transição para a velhice, o tornar-se idoso. A rotina de cuidados varia. 
Entre os alunos da academia especializada, é comum escutar uma extensa narrativa de idas 
a diversos médicos, o excessivo cuidado com a alimentação, a centralidade que o exercício 
ganhou devido a regressão de dores e a melhora de patologias; na academia convencional, 
os alunos mencionam menos os cuidados que têm, eles costumam atribuir aos exercícios as 
boas condições de saúde, o que indica uma relação menos medicalizada com o corpo. É 
necessário ressaltar que quase todos os alunos da academia especializada possuem algum 
tipo de patologia, a razão inicial para incluírem os exercícios numa rígida rotina de 
autocuidado.Alguns já tiveram câncer, outros enfarte, derrame, doenças autoimunes, mas 
devido ao intenso cuidado e uso de biotecnologias, eles conseguem manter-se 
independentes. 
Entre os alunos de ambas as academias estudadas foi comum escutar a frase 
"estou aqui para manter o que sou", essa manutenção do eu pelo corpo poderia enquadrar a 
lógica de cuidados observadas a uma submissão do "ser" à saúde corporal, tal como 
observou Ortega (1995), ao conceituar a bio-ascese enquanto um processo de construção 
de subjetividades subjugadas aos imperativos da aparência e da saúde permeados pelo 
discurso do risco e da contínua busca por longevidade. Entretanto, há de se ressaltar que 
entre esses alunos se encontra o cuidado e a busca pela saúde do corpo como formas de 
possibilitar a manutenção da autoidentidade, que passa por escolhas de estilos de vida, e 
parece unir corpo e mente. A independência é o objetivo desses indivíduos e, como muitos 
afirmaram o envelhecimento não significa o fim da vida, mas uma outra fase, na qual é 
possível fazer o que se gosta e desfrutar de um tempo livre que não tiveram na juventude, 
quando se sentiam sobrecarregados em rotinas estafantes de cuidado com a casa, família e 
trabalho. Entre as mulheres, os cuidados com a casa e familiares, inclusive, pais mais 
velhos e maridos, foram citados pelas alunas como atividades que ainda executam. Suas 
opiniões convergem para a avaliação de que os ideais de domesticidade feminina ainda 
fazem parte de suas vidas, enquanto entre os homens, a maioria divorciados, há uma 
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exaltação da liberdade, da possibilidade de terem uma rotina diferente, na qual cultivam 
seus gostos e afirmam poder ter uma rotina sem tantas responsabilidades como no passado. 
O viés de gênero coloca-se como um marcador das diferentes experiências de 
envelhecer, pois para as mulheres o cuidado com os filhos que voltam para casa após o 
divórcio, com o cônjuge que possui limitações, ou com os pais doentes, faz parte das 
justificativas para que cuidem de sua saúde, pois elas precisam estar bem para executar 
suas tarefas de cuidadoras dos mais velhos ou dos mais novos que elas, nenhuma 
mencionou a divisão destas tarefas com um irmão ou marido. Contudo, a maioria avalia a 
fase atual de forma positiva, pois, mesmo que os filhos voltem para casa, ou que sejam 
cuidadoras de familiares, elas não abrem mão de separar um tempo para si e seus gostos. 
Em alguns casos percebe-se que as idas à academia funcionam como uma válvula de 
escape, algo de que não abrem mão, pois socializam, fazem amizades e saem de casa. O 
próprio ato de se exercitar exige uma concentração individual que afasta as preocupações 
cotidianas, pelo menos naqueles momentos nos quais devem cuidar da postura do corpo, 
empregar força para usar os aparelhos, ou nas aulas em grupo na academia convencional, 
entrar no ritmo e internalizar os movimentos. Conforme observou Sassatelli (1999), ainda 
que cada aluno tenha sua história e chegue à academia com suas preocupações, a 
necessidade de executar movimentos que exigem atenção a diversos aspectos do corpo, 
pode ser visto como um hiato na rotina. Porém, como observamos, os alunos relatam suas 
angústias, perdas, medos, conquistas, falam de seu cotidiano, do que gostam de fazer, de 
maneira que não é possível afirmar que esse distanciamento dos problemas prevaleça 
durante todo o período de permanência na academia. É nesse sentido que Crossley (2004; 
2006) afirma o caráter socializante das práticas esportivas executadas dentro da academia, 
que é conceituada como uma estrutura social, cujos significados são atribuídos pelos 
frequentadores. Por essa perspectiva podemos compreender os diferentes usos dos espaços 
que tendem a receber alunos mais jovens à noite, cujo comportamento é mais acelerado, e 
as performances corporais mais intensas.Uma mudança de ritmo do espaço que também 
observamos na academia especializada, quando os alunos chegam falando mais alto, 
pedindo para que se coloque a televisão em programas esportivos, é um momento em que 
falam sobre futebol, brincam entre si, e se criticam através de piadas.  
A inserção de idosos nas academias desafia estereótipos negativos acerca do que 
podem seus corpos. Se, para os jovens professores da academia convencional, eles são os 
tiozinhos que não querem músculos obtidos nos de treinos de alta performance, isso não 
significa que as suas conquistas narradas em termos de conseguir completar o circuito de 
224 
 
pilates, fazer um novo exercício de musculação, ampliar as posturas no alongamento, ou 
mesmo se iniciar nessa prática, como os alunos da academia especializada, não traga um 
ideal de performance do corpo, o qual pode ser definido pela independência física, pelo 
desaparecimento de dores, pela melhora sentida no corpo que traz um sentimento de 
segurança no cotidiano. Portanto, se, para muitos, ainda prevalece a noção de que o 
envelhecimento é apenas declínio, o que compõe uma ontologia desse processo, como 
observa Tulle (2008), é no contraponto entre os significados sociais construídos em torno 
dessa fase da vida e a observação de que os idosos se colocam como agentes ativos na 
busca pela manutenção da sua identidade que se abrem novas possibilidades para um olhar 
que não se paute apenas pela avaliação fisiológica de seus corpos. O fato de muitos alunos 
idosos relatarem a reabilitação de seus corpos desafia a dessubjetivação dos mais velhos, 
que se tornam apenas carne, como se nessa fase não pudessem aprender através do corpo, 
administrando as perdas e os ganhos,numa vivência ativa de suas rotinas e projetos 
pessoais. 
A possibilidade de reabilitar o corpo coloca em xeque as visões das inevitáveis 
perdas. Contudo, quando esses alunos adoecem surge a frustração, pois ao adotarem todas 
as prescrições para o envelhecimento ativo e saudável, sentem-se mais seguros e não se 
identificam com os estereótipos do velho dependente, ou sedentário. As doenças operam 
rupturas na autovisão de que o envelhecimento ainda não chegou em sua dimensão 
negativa, pois eles salientam a liberdade e a vida em aberto que é possível pela adesão a 
estilos de vida saudáveis. Porém, nesses momentos, os técnicos destacam que o fato de 
serem ativos e cuidarem de si promove uma outra experiência do adoecer, na qual as 
possíveis perdas poderão ser mais bem administradas. Como foi possível observar na 
academia especializada foram as patologias e dores que os levaram às práticas de 
exercícios; portanto, os técnicos enfatizam essa razão inicial para afirmar ao aluno que ele 
poderá voltar e reconquistar suas habilidades atléticas. 
Dentro desse quadro se observa a ambiguidade que os discursos promovem, pois 
se os técnicos da academia especializada, e os que trabalham próximo aos idosos na 
convencional, destacam que é possível envelhecer bem, em qualquer momento a questão 
da finitude da vida se coloca, ainda que os alunos estejam cientes de que essa é a última 
fase de suas vidas e façam cálculos sobre como querem viver os anos que têm pela frente. 
Todavia, mesmo administrando as inseguranças trazidas pelo envelhecimento pelo 
consumo de diversas tecnologias, é inevitável a vivência de momentos de perda de amigos, 
familiares, e do próprio adoecimento, como acontecimentos que os fazem lembrar que seus 
225 
 
projetos para o futuro podem sofrer abalos. Como colocou Giddens (2002), numa ordem 
pós-tradicional as rupturas da vida serão constantes, trazendo dúvidas acerca das decisões 
tomadas. Quando se trata do envelhecimento e do seu caráter fisiológico, essas rupturas 
são mais duras, pois desafiam a própria consciência da vida e trazem à tona o 
escanteamento da morte nas sociedades ocidentais. Como colocou Elias (2001), a barreira 
biológica do envelhecimento é intransponível, ainda que se tente cada vez mais estender o 
controle humano sobre os processos de envelhecer e morrer, pode-se tentar colonizar a 
vida, mas não a morte. 
Nesta pesquisa procurou-se analisar as relações entre envelhecimento, corpo e 
discursos técnicos que uniformizam o processo de envelhecimento sob a perspectiva social, 
que os coloca como frágeis e reduzidos a um corpo sobre o qual se impõe a máscara do 
envelhecimento que impossibilita um olhar para além dele. Apesar de termos realizado a 
pesquisa em ambientes pautados por discursos acerca da corporeidade, procurou-se discutir 
outros aspectos, não apenas ligados à necessidade de se manter jovem e mostrar que o 
corpo para os idosos não é um fim em si mesmo. Ele é, antes de mais nada, a base do eu 
encarnado, dotado de subjetividade e identidade.  
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Anexo I. 
 
Roteiro para Técnicos. 
Há quanto tempo trabalha na geriatria? (Para a Médica Geriatra) 
Qual foi a motivação para se especializar nesse campo? 
Atualmente trabalha em quantas instituições? 
Academia: 
1) Como surgiu a ideia do projeto da academia? 
2) A escolha do lugar se baseou em quais critérios? 
3) Pensando a trajetória de trabalho aqui, quais eram suas expectativas em relação ao 
trabalho e como avalia esse percurso. 
4) O relacionamento com esse público exige quais habilidades? 
5) Atualmente divulgam-se ideias acerca do envelhecimento que destoam bastante 
daquelas do passado. Como você se posiciona em relação a toda a terminologia 
construída junto ao discurso do envelhecimento ativo e da melhor idade, sendo 
que esta última agrega dimensões da vida social. 
6) O que é ser velho para você ? 
7) Percebe diferenças entre ser velho e mulher e ser velho e homem, em quais 
dimensões da vida as percebe ? 
8) Quais são os motivos pelos quais a academia tem mais alunas que alunos? 
9) Como avalia o impacto das imagens divulgadas pela mídia acerca da velhice e 
daquilo que denominam novos velhos ? 
10) O que é essencial para se envelhecer bem? 
 
 Roteiro – Professor Responsável. 
1) Ano de formação: 
2) Como chegou à academia especializada? 
3) Como avalia seu trabalho com esse público, já trabalhou em academia 
convencional? 
4) Como busca construir suas relações com esse público? 
5) Pensando na terminologia utilizada para trabalhar com esse público, terceira 
idade, envelhecimento ativo, melhor idade; você se consegue visualizar que esses 
idosos como sujeitos dessas terminologias? 
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6) O que é ser velho para você ? 
7) Pensa em sua própria velhice? 
 
 Roteiro – Alunos 
Nome: 
Sexo (M) (F) 
Idade:  anos 
Estado Civil: 
1) Possui trabalho remunerado 
2) Se for aposentado porquê trabalha: 
Satisfação Pessoal 
Incremento na Renda 
3) Mora com alguém? (SIM)   (NÃO) 
3.1)Se sim, segue: 
Essa(s) pessoa(s) é (são) mais jovem e / ou mais velha que você? 
Como é a relação entre vocês (você presta ajuda ou é ajudado por essa pessoa)? 
Em quais tipos de atividade dá e/ou recebe ajuda? (doméstica, financeira, 
locomoção, afetiva) 
Como você avalia a relação entre vocês? 
3.2)Se não: 
Você recebe ou presta algum tipo de ajuda? 
Em quais tipos de atividade dá e/ou recebe ajuda? (doméstica, financeira, 
locomoção, afetiva). 
Essa(s) pessoa(s) é (são) mais jovem e / ou mais velha que você? 
Como você avalia a relação entre vocês? 
4) O que gosta de fazer para se divertir? 
5) A academia, de algum modo, faz parte dessas atividades de lazer? 
6) Como chegou aqui, nesse espaço, e por que faz academia? 
7) Já frequentou academia anteriormente? Por que saiu? 
8) Os exercícios lhe trazem de benefícios, 
Físicos 
Saúde 
Estética 
Sociabilidade, mais amigos e colegas 
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9) Além da academia, quais rotinas de cuidado mantêm (terapias e tratamentos 
físicos, médicos e até mesmo estéticos) 
10) Sabendo que esta academia é espaço voltado para idosos e grupos especiais, como 
se sente em relação ao grupo que frequenta o espaço junto com você? 
11) Fez amigos aqui, qual a importância deles para você? 
12) Participa dos eventos que ocorrem na academia, eventos sociais e palestras para 
prevenção de doenças e promoção de saúde? 
13) Nessas palestras são abordados temas sobre a saúde, principalmente dos menos 
jovens, esses temas são importantes para você? 
14) Em relação ao envelhecimento, entendido como um processo contínuo, como 
você lida com ele? 
15) O que é velhice para você?Quais as mudanças que percebe em relação aos velhos 
do passado? 
16) Como descreveria uma pessoa idosa ou velha ? 
17) Acha que há diferenças entre ser mulher ou homem quando se é mais velho? 
Se sim, em quais situações percebe essas diferenças? 
18) Acha que ser mais velho hoje é melhor do que ser velho no passado? 
19) Hoje em dia muitos programas na televisão mostram entrevistas e reportagens que 
falam sobre exemplos de pessoas comuns com mais de 60 anos que são ativas e 
felizes em seu dia-a-dia. Você se interessa por esses programas? Acha possível ser 
como essas pessoas? 
20) Quais são seus objetivos atuais?O que deseja para o futuro? 
 
 
 
 
 
